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ADFERTENCIA AO LEITOR, 

DAs comedias que lorge Ferrei ra de Vaf- 
concellos compos » foy efta Vlyfippò a 
fegunda ^ eftando ja no ferui^o del Re/ 
nafta cidade. E a derradeira , a fua Aul&- 
legrafia cortefam^ em que cantando Cygnea 
voce , corno dizem ^ melhor que nunca , a nào 
imprimio por hum defgofto geral defte Reyno ,• 
que nella fé contarà , fé no bom trato que a ef- 
ta fé fizer , quizerdes moftrar o gofto que rereis 
deftoutrà. fair'^ que eftà da pena do feu Autor , 
& affi aprouada ja , & com todas as licen9as 
pera logo fé poder imprimìr. Que como-o feu 
argumento he dos amores do pa90 , quando nef- 
te Reino o auia ^ a decencia & honeftidade com 
que elles fé tratauao naquelle tempo , naó dei« 
xou que tachar aos defcontentadÌ90S defte ^ fi-* 
cando mùito que imitar , e aprender aos galan** 
tes. Vaiuos a defejada Vlyfippo emendada , & 
inteira , e pode ifto afli fer facilmente , nò mais 
que com Conftan9a Dornelas mudar de trajo » 
pondofe no feu proprio de viuua , renunciado o 
de Beata , que profanado com feus fingimene 
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t&0 ; & mao trato ; vfava indiuidamcnte i que 
em todo o al he a que fempre foi. A outra co- 
media ( nào tratando da Eufrofina ) com a pri- 
jneira parte di Tabola redonda , que pera a ter- 
c^ira impreflaó emendou o Autor em fuavida 
de forte , que do meyo em diante em tudo ficou 
differente, E afli mais a fegunda parte da mcf- 
ma hiftoria, podeis comefar a efperar multo 
cm breve; que quifaordehou o ceo differirfe- 
Ihe a impreflaó pera efte tempo , pera com ella 
fé tornar a auiuar nelle a boa memoria defte 
Portuguez, com muiu razao de toda a outra 
na^ao tao inuejado corno Homero. 
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e o M E D I A 

V L YS I P PO 

D E 

IGRG E FÉ RR E I R A 

DE VASCONCELLOS. 

Autor Mercurio ^ Refrkfsntador. 

COMPARAVA o antigo Pitagoras a vida 
humana a hua feira ^ que em Grecia fé 
fazia , de grande aparato , 8c dtuerfos 
exerciciòs: ónde cada hum moftraua a 
feara de feu cabedal & officio , pretendendo 
colherlhe o fruito. E alguns hiào ver Scjulgar 
o que Ihes parecia de tanta diuerfidade de ar- 
tes & coufas , fe^ndo o particular intento , 8c 
natur)^ inclina9ao. Pareceo latir o Filofofo a 
fetida ; Ca nem mais nem menos ifto fé ve 
t)os humanos reprefentadores da feira da vida :; 
^m cujo corro entrados , & per feu curfo mo* 
ìiidos ( fegundo o Comico ) de diftetentes & 
Varias incliha^oés ; huns fé inclinào a domar 
caualos , outros a montear , alguns a filofofar« 
Finalmente aplicando cada hum feu animo a 

cettQ exercicio ^ Se gofto em efpecial : dos quats 

naò 
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nao fc negs^Gngulari^ar , & eftrcmarfe do vul- 
go OS que exercitaó , & vfaó 4pces dalm^ y 
qiie a faber naturalmente nos moue , per cujos 
meyos , e tal via fé alcanga conhccimento do 
verdadeiro bem. Donde Archkas daua venta- 
gem de toda coufa à fciencia ( fem embargo que 
das armas feja ò primeiro logar) cà per ella 
mais que per outra alguma manha he ancepofto 
}iùm homem a^ putro ,' feguindo a trilha das 
doces mufas , Icomo cada iium melhor pode« 
Cà nefta .part^ he taixada a pbrigapao confor- 
me aò proprio naturai , pois corno, diz o Poeta , 
Kao podem todos. tudo : reparte a natureza 
feus doés diuerfamente. E deftes fequazes das 
fciencias , a doutrina mais aplicada a frutifìcar 
na republica , Ké digha de toda eftima : porque 
«aquillo fé ha melhor, que fé endere9a, ou 
tem melhor effeito. Daqui a Comica nào per- 
sie feu prc9o, pois comprende a ley de Borac- 
elo. Por o que entre os Romanos foi tao efti- 
mado «ile genero de efcritura : que fé cria de 
l^elio , Se Scipiaó ferem grande parte das come* 
dias de Terencio \ a cujo volume Tullio , prin* 
cipe da lingoa Latina chamava amigo & famig- 
liar; porque o trazia fempre-comfigo , corno 
Alexandre o de Homero. E peraque vejais 
mais claro , corno o prefupofto , e principal in-r 
tento da comedia 3 tbi fempre com feu exem- 
plo auifar ao pouo de feus vicios » & incitar 
a virtudes , diruoshei feu principio , e origem. 
No tempo da guerra Peloponeza pretenden- 
do ^% lauradQrcs ae Athcnàs em CQnnccimento 

dos 
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dos beneficios diainos 5 dar gra9as aos deofes 
pelos fruiros recebidos : lumiados feus altares ^ 
compoferaó os primeiros verfos erp feu lou- 
vor : Se em coro ao fom das fuas fraucas Ihos 
cancarào com melodia , e apraziuel artefìcio. 
Como porem a malìcia humana em nada con- 
ftante nido corrompe , e preuerte ao mal : fuc- 
cedeo <}ue fendo eftes lauradores tyranizados 
dos cidadàos feus fenhorios : com dòr da fua 
oprefTaò conuerteraó a inueti9aó do louuor dos 
deofes em vituperio dos homens : indofe de 
noite a cldade , Se em cantares , fegundo cà os 
voflbs romances , Se porquès , publicauào o da- 
no que recebiào , nomeando o Autor. Por o 

3 uè muitos daquelles tyratinòs com vergonha 
e feus vicios ferem publicos : outros receofos 
de Ihos pviblicarem , fé emendauào. Aprouou 
o Senado Athenienfe a fruftuofa arte , & cha- 
mados os Aucores y foilhes dada liceii9a que a 
vfaffem de dia em publico o que afiì fizerào a 
netthum perdoando : e o primeiro que a vfou foy 
Sufariaó. Valia , corno digo , ifto muito pera 
todos fé emendarem de feus erros , Se fugirem 
culpas. Todauia corno natureza humana he in- 
clinada a feus vicios , nào baflou efte freyo pa- 
ra euitalos : Se perdeofe o coftume por duas 
caufas. A primeira > porque os Autores toma- 
raò muita licen9a 3 em apontar rachas de maos 
& de bons juntamènte , por proprio gofto , Se 
ma inclina9ào , mais que a fìm da emenda. A 
fegunda , porque crecendo a difrolu9ào dos po- 

derofòs , cpmo. todgs ja fgfTei» culpados , fize- 

raa 
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tao ley que ninguem fofTe nomeado : dond^ 
entrou o vfo da Sacyra , que fem nomear al-« 
guem nocaua os vicios tanto ao olho , que baf- 
taua pera Ter conhecìdo o culpadp. O que tam^ 
bem nao compadecendo os nobres , totalmente 
foy defendido tratarem delles. (ferendo pois 
OS Poetas fuftetitar o fruito da fua inuen9ào > 
em tempo que Alexandre Magno profperaua ^ 
ordenaràq a comedia noua^ mais comedida ^ 
menos odiofa , de gente nao poderofa , de mais 
gotto geralmente , fentenceola ^ agradauel ^ & 
de muito auifo : huma imita9ào de vida : efpe- 
Iho de coftumes ^ & imagem do que nos nego* 
ci OS pafTa : per eftilo humilde , e chegado à 
profa , qual vos ora pretendemos moftrar. 

Conio porem nella vofTa terra os goftos fa5 
xnuy delicados y 8c os eftamagos de ma digef-> 
tao : o Autor nao fé atreuendo alcan^ar per fi 
aurhoridade de o admittirdes y & fofrerdes y 
foccorrcofe a mim que Ihe valeffe ; e eu fol- 
guei fauorecello , villo fer fua tcnjào apprazer 
a bons , e nao ter conta com maos. Refta faber 
fé me conheceis comò me tratais , pera que a* 
ceiteis minha confianga. Mercurio lou , idolo 
das mercancias , familiar voflb muito de pouco 
para ca : inuentor de razoés futis : norte dos 
trampofos : pianeta errante que com ninguem 
fé defauem , com bons bom y com maos mao , 
por onde creyo que nos nao defauiaremos : 8c 
por meu refpeito , o que vos offereco fofrereis, 
quando vos nao fatisfizer. Sou tamoem embai- 
xadgr dos deyfes ; donde podeU eftUnar o bom 

acor? 
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acordo do Autor , que me bufcou pera o fer 
voflb , nao vos julgando ^ parece , por fomc- 
nos dos indigeces : e nào vos poem aili em p&- 
guena obriga9ào de fauor. De maneìra que per 
rodas as vias Iho deueis : & eu còrno a rais vo- 
lo pe9o por juftos : que a juftos nào fé deuem 
pedircouras injuftas , nem a injuftos as juftas. 
E por abreuiar razoés virey ao argumento da 
comedia , peraque vos feja tratauel i e nào pi- 
re9a que vim fem propofito. 

Nefta cidade de Lisboa ha muicos annos ^ 
cm tempo de Maria Caftanha , ouuc hum cida- 
dào rico 9 & de letras , & cargos nobres , por 
nome Vlyfippo , cafado com huma nobre dona 
chamada Philotecnia , de que teue hum filho , 
& duas fìlhas : cujos amores, & fucceflbs de 
Vida vos ferao reprefentados , corno vereis no 
profeguimento da fabula , f e a quiferdcs ouuir : 
& quando nào , confolefe o Autor com outros 
nmitos que acharà queixofos da ingratidào hvh 
mana , que eu nào fei que Ihe fafa. Pera mim, 
feguro tenho gafalhado em mùitos que agora fé 
indinào às minhas art^s de proueito antes qùC 
^s da immortai honra : porque diz que nào ca^ 
^em em hum faco. Sào.fruitos que traz o tem- 
po , & elle OS aproua , ou defaproua : 8c quem 
vem fora delle chore fua fortuna , que afli fa- 
tao outros quando ella der volta: & eu tam- 
^tm a dou com vofla licenza por dar lugar aot 
iùterlocutores» 
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ACTO PRIMEIRO 

SCENA PRIMEIRA. . 
yiyfippo. PbUotecnia. 

QVereis ora que vos diga , molber ? 
mais vem quatro olhos que dous. Efla 
'vofla confian9a nada me contenta : por- 
que tela em tudo he final de ignorati- 
eia , corno defconfì^r de tudo moftra fobeia ma- 
licia. Praza à Deos que feja corno vos dizeis : 
mas duuidào os doutor^s , 8c nem tudo o que 
diz o pandeìro he vero. Quereis fer tao enga- 
nada com voflas fìlhas , que a$ fuas culpas vos 
narecem virtudes , certa natureza de mày, Sa- 
i>eis mal quanto acabào fobegidoés de homens 
mancebos , que al nào cuidào , nem orderuo 
faluo co/itraminas pera pays cotufiados de filhas 
fermofas. E neftes negocios de amor , fé a 
porfia he fobeja , & a refiftencia fraca , pouco 
tempo fé conferua a virpide': a la larga o galgo 
■a leore mata. E porque Menandro ilio enten- 
dia , difTe fer a iìlha fermofa trabalhofa pofief- 
/aó. £u chamarlhe hia recramo de perigos ^ & 
azo de afrontas. Pareceuos que eftaua bem def- 
cuydado Acrifìo de fua iilha Medea , que por 
amor de hum eftrangeiro Ihe vendeo o Reino. 
Scilla fiiha de Nifo cortoulhe o cabello de feus 
fados y pelo leuar ao feu imigo Mings 9 namo- 

rada 


rada delle. A filha de Aftiages foy caufa de 
fua dcftruipào. £ nunca outra coufa vemos ca- 
da dia fenào baratarem filhas os fundamentos 
dos pays por leue gotto pròprio ; que as coufas 
duras quebrantào-fe com ferro , & as moles 
desfazemfe com os dedos. Quereis por vofTas 
iUhas em habico virtuofo i cpme9aì cedo : ve- 
lai fobré as efpias , que a fenfualidade humana 
Ihe arma. Sào muitos os cobÌ9ofos , 8c todos fé 
defuelào nos meyos de as poder prear. O que 
tudo he cuydado , trabalho , Se mcdo de feus 
pays 3 que nao perdem faluo por morte , ou ve* 
ihice deilas : e ainda com as cafardes j que paP- 
feis voflp receyo em feu marido , por contrape- 
20 do dote , nem por iffb o perdeis. Ora vede 
fé vos he mais neceflario velar , que confiar ? 

J[ue a continua9ào tudo vencè. E eu fenhora 
ei ifto muito bem pelo que fiz na mocidade ^ 
& naò queria purgalo na velhice. ( Phyl.^ Affi 
o creio eu , que pela fomana faz a rapofa com 
que nao vay o Domingo a Miffa. ( Flyf. ) Pois 
affi he y conhecer culpa he eftrada de emenda, 
( Phyl. ) Bom feria fé affi foffe que ja era tem- 
po : mas vos fazeis huma , & logo chocais ou- 
tra. ( Flyf. ) Huma hojra mclhor doutra : he 
ma fofpeita que tendes. ( Phyl- ) Sobre corpo 
feitor. ( Flyj. ) Nao vos nego que nada me fi- 
cou por fazer , & diffo me prezo. Quam longe 
mancebos dagora dos do meu tempo. Eu hora 
me veftia emtrajos de molher , Se affi me hìa 
a romarias corno Deos fabe , maiormeme def- 

tas em que ha vigilias : wtras horas em mafca- 
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ta. Aquelles diabreces tao galantes que trepak 
uao nas jànellas per gancho , com feus rotulos 
de ten9a6 , & am falaua 8c negoceava por trin-^ 
ta homens : & cinha minhas intelligencias ce 
em conhecer a voz dos caés & gatos de cafa 
em Que pretendia ter negocio : tao prouido he 
o eipirito namorado : e defta maneira arrom- 
baua tudo , porque poriia mata capa , e a con- 
tinua goteira faz final na pednh ( PhyL ) Dahi 
jicaftes vos tao vinuofo , que ainda que muda 
a pelle a rapofa , feu naturai nào delpoja : fi- 
couuos o coftume em natureza. (J^lyf*) Deixe- 
mos ifìb , que tambem vòs nunca aueis de per* 
der eflas cocegas de vofla condipào. (Pi&y/.) A 
verdade amarga. ( Vlyf.^ E a mentita he doce. 
Vos fenhora fé me quereis crer corno efpri- 
mentado , pois o vfo he meflre de tudo : 
aueis de cuidaè que em voffa cafa , voffos cria- 
dos , Se criadas iaó efpias da vofTa honra : ca-« 
nos dos voffos fegredos : pregoeiros das voffas 
faltas : tudo oufam , & cometem por compri- 
rem com fua ncceflidade , donde fé diife : Da 
mata fae quem a queima. Mais vos auifo ^ co- 
rno virdes efcraua , ou criada voffa cuchichar 
com voffa fìlha de amizadc : curuja de ferao ^ 
agoa na mao , crede que ahi jaz o negocio , ou 
fé voia defculpa fempre de feu mao femipo". 
Vezinha muito familiar , ou molher conhecen- 
te voffa 5 que entra & fae mais vezes do neceG* 
farlo , Se fempre tem que rir , & falar com al- 
ias de fegredo , eftà tomado às maos que nao 

Ke fem pajcùcular refpeito > maigrmcntc humas 

gra- 
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graciofas que foltao defoejos deshoneflos por 

acordar o cào que eftà dormindo , corno nìflb 

antreuem efpecial gofto 3 & conuerfa^ào nào 

pode Ter bom , nem feguro , antes tem muito 

certo o perìgo , ou azo delle. £uicai por tanto 

taes conuerlagoes - em apontando 3 porque me* 

Ihor fé refifte à for9a dos maos , que a conuer* 

fa9ad. Que dizeme com quem tratas dìrte ey 

as manhas que as. Per maiieira que em tudo 

aueis de trazer o olho ^ que no prouer dante 

mào eftà o acertar : por quanto quafi Tempre 

falta o bom confelho , quando fé toma for9ado 

no perigo do negocio que fé confulca. E o bem 

apercebido eftà meyo combatido. £ inda huma 

irmaa com outra tratarem puridades , & rifos 

nào entendidos , continuamente traz multa a* 

goa no bico. £ fé fé chamaó comadres , ou no* 

mes exquifitos , fabei que Procede da caufa fé* 

creta de feus cuidados. Difto vos aueis tambem 

de velar , & trazer fempre a orelha tao com* 

prida fobre ellas. (PJby/.) Efpantada me tem 

ver quanta malicia fabeis. Certamente que os 

homens parece que hao eftudais fenào em cui«> 

dar , fofpeitar , & inuentar males da in;iocen* 

eia das molheres. ( Flyf, ) E ellas em contri* 

minar noffasf contas : e aprouar noflas fofpeitas..x 

( ^^'- ) Por iffo dizem bem : Nunca te vejas 

)ulgado de teu imigo. ( Flyf. ) Todos vos a* 

marrais à effz defculpa , 8c por derradeiro nap 

achais melhores amigos qtie os homens. £ bem 

entendo que tudo o que vos ora digo , vos en* 

tra por huma orelha ^^e fae por outra : porque 

nào 
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tiào ha molher quc per auifos , 8c amoefta^oes 
dobrc Tua concli9ào , & emende fuas faltas. 
Mas eu cumpro comìgo : & vos fareis vofla 
vontade. ( Phyl, ) Se a eu fizera alguma hora ì 
( Flyf. ) Sabei porem que com andardes fem- 
pre feita ataiaya , nào podeis ter tantos olhos 
que nào tenhais mais amigos. Coiìtào Poetas » 
que foy hum paftor por nome Argos , que ti- 
nha cem olhos : Se guardando huma vaca per 
mandado da deofa luno ^ veyo Mercurio , 8c 
tangendolhe huma frauta o adormentou y & 
matandoo affi , furcoulhe a vaca. Que cuidais 
que fé entende difto ? he exemplo que nos a- 
uifa , que por 'grande vigia que fé tenha fobre 
molhercs , nào fé podem guardar. Ora olhay 
pelo virote , que a do9ura tira nojo ^ & a cor- 
dura abre olho : nào vos defcuideis de coufa 
que requere tanto cuidado. ( PhyL ) Eu o te- 
nho muito bom : a mim o cargo t podeis def- 
can9ar , que vofTas filhas faò tao virtuofas , Se 
trazem tanto o ponto em o ferem , Se nào vos 
anojarem , que nunca farào coufa fora da vofTa 
vontade : pois que meninas ; eftremecem mais 
fobre vos nào errar. ( f^lyf' ) Se ouueffe mày 
que nào folTe enganada com filha ì Durarlhe ha 
iflb em quanto nào tiverem occupado o gotto : 
Se a vos culpas fuas vos parecem rofas : don- 
. de acontece muitas vezes , que a mais certa 
alcouiteira que filhas tem , he fua propria mày. 
( J^^>^* ) Direis ì boca de pragas. Elias ferào 
as que vos conuerfais. As molhercs de minha 
calidade imos per gutra via muy defuiada* Fqìs 

fé 
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fé filha minha fizefTe o que nào deue , nao auia 
mifter melhor al goz péra ella , queei;: viuaa 
afbgaria , 8c Ihe comeria os bofes. Mas me- 
Ihoreftrea Ihes darà Deos» ( Flyf. ^ SI , porcm 
vos folgais de as enfeitar ^ & lauarlhes as cabe- 
jras continuamente : Se le volas gabào de fer- 
mofas , nada vospeza. ( PhyL ) He mal , ma 
ora que me pezafle. Ora eu Tei bem o que te* 
nho nellas , & fé Ihes vifle defafleflegp , deien- 
uolturas 9 8c coufas que vejo noucras , niuguem 
as accufaria mais. ( rHyf. ) IfTo que vos notais , 
& vos parece mal nas filhas alheas , vem fuas 
màys nas vc^as , que afli he tudo. Pois mai$ 
vos dlgo. Quanto mais virtuofas faó , tanto 
com rezào Ibes ey mayor medo ( PhyL ) Mal 
affi , mal affi. Pois que remedlo ? (/^/(/i) Nào 
me tenhaìs por defarrazoado , que nào falò de 
vento 3 que a efTas virtuofas folicita o mundo 
mais , & armarfe contra ellas. Se Ihe fabem 
refiftir , ahi he a virtnde digna de coroa : & fa- 
beis corno corre efta couia : fizo em profperida-* 
de : amigo em adoerfidade : & melhor rogada ^ 
cafta 5 raramente fé acha. As defaflbffegadasi 
logo faó entendidas : as maliciofas , de ti vos 
auifaó : as recblhidas , 8c honeftas fao mas de 
cntender, mas de culpar >.& muito pera te- 
mer : porque formofura ornad^ de bons coibi-. 
mes y corno digna de amor j he mui combatl- 
da : Se fé cay em propria confian9a vai : tem 
o perigo certo. E fabeis que confa he emblcar 
em alguma culpa , ou nodoa de ma folpeita^ 
pouco fel Fm amargo muitQ mei ? fc cgm mulr» 
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tas obras boas nada fé merece corti o munda , 
Se com iiuma ma dermereceiTe cudo : porque de 
pequena boftella , fé leuanta grande mazella. 
^ Pnyl, ) Nào feì que fofpeìtas ,* 8c que nouos 
receyos eftes voifos agora fao^ euvejovoffas 
filhas multo quietas , nào ociofas , & bem def- 
cuydadas do mundo , nào vcjo raoata donde lo* 
ho faya : palTa a fomana , &:.iiao tauao rofto ^ 
nem pregào alfanete. ( Flyf. ) Nào vos peze 
diilb , que quanto menos ociofidade tiuerem , 
inenos malicix teraó. (P^/. ) Iffo fabeis vos 
muyco certo , que minhas nlhas nào cotnem feù 
paó ociofo. £m al ferei eu mày^ mas neila 

{>arte nào fou corno outras molheres , que èra 
hès curar os cab^los , & enfeitalas , fé Ihcs vai . 
o tèmpo todo : fempre &ii.muitò contraria a go- 
lòdices , e ocrofìdades : Se nio Ikes ey de fo^ 
frer andarem de janela em janela , pprque fei 
guanto vai niffo^ (/^/y/0 Todauia, ibis mày 
cuidais que he bom tudo o que ellas fazem : 
credeslhe tudo o que vos dizem , 8c cada bufu- 
rinheiro louua iuas agulhas , .& ifto bafta» 
C ^^'* ) Nunca maà vòs'ouuirieis gabar prefen- 
tés ellas. Confeflbuos huma coufa ,queme nào 
ey de córrer dos feitos de minhas filhas , quan- 
do embora tafaritm ^ porqiie fao ellas tanto 
iTiolheres de fua cafa , & tanta pcta a regerem, 
que tne rio'de qiiem o mais for. Perdoe Deos a 
minha mày , que foi huma virtuoffa femea, on- 
de ella viife o»tra : a fua alma féja em gloria ^ 
corno fera , a(6 o foflfe ora a mjnha. Nunca m^ 
Ourra coufa encomeAdou y j^ quandi eftaua nos 

derra- 
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iierradeitos dias , fenaó que finatinafle eftas mo- 
fas , corno me ella a mim fizera , dizendome 
<]ue a prudeticia da molher cafada remedeaua 
multo OS vicios do marido ; Se (\uc muicas ve- 
zes fé nào lan^ aua a perder de rodo o mao ma- 
ndo 5 por refpeito da boa molher. ( J^lyf. ) Sev- 
gundo iflb feguro eftou eu logo ? (^Phyl. ^ Nàò 
o digo por tanto , mas falò a propofito ciò cui- 
dado que tenho de minhas fuhas , por auer a 
ben9ào de minha may : que nunca Ihe enfìnet 
a fazer a fobrancelha , nem a fer defpejadas : 
honeftidade , Se falar pouco Ihes préguei fen>- 
pre , porque as quero antes mudas , & corridas , 
que defenuoltas , Se golhelheiras. ( f^lyf^ Tu- 
do iflb he bòm, fé For affi , mas filhas mimo- 
fas j criada^ em opinióes , faó mas de domar.' 
la fé he ociofa , Se golofa ? liunca Ihe efpereis 
bom feito* De mim vos digo que quanto eftimo 
as occUpadàs em fua obriga^ào : tanto me a*- 
TJorrecem , e defeftimo as que nào curào della , 
por entcnderCtrt no que nào Ihes cumpre , Se 
èfquecidas das coufas de caf:i ^ falàò multo na& 
de fora. (.PhylJ) Vos eftaìs agora com alua fo- 
bre ó forno. Ora ftbei outra vet que nnnca fui 
comò outras màys , que andào fempre gabando 
fuas filhas ^ concertandolhe o toucadó em pu- 
blìco , e féftejando fuas doudic^s : Se fci mul- 
to bem o que tenho rtàs minhas. ( ^/.) Nàò 
Ao fei eu logo , & poi'que vejaes que nào falò 
a lume de palhas ^ dirtios bei o lonho , & a 
foltura. Sabei que d'alguns dias pera ca vejo 
hun$ dotte galahtcs paflear multai vczes por 

B u aqui : 
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aqui : e por mais que diffimuiào , fào logd 
entendidos de quem Ihe fabe as manhas , co- 
jno eu. (Phyl.^ Mal peccadò , por voflbs bons 
iìeitQs julgaes vos os alheyos , que a porca 
ruyua , o que faz iflb cuida. ( rlyf. ) Nem 
mais nem menos , a quem peneira & amafla , 
nào furtes a fogafa. E corno do rugc ruge fé 
iazem os cafcaueis , nada me agradào efles ro- 
dcos. E velos eis logo vir multo deprefla por 
chegar ao pollo , & chegando à vifta ficao em 
jem^nfo corno fono : feus olhos enforcados , 
defarmados de todo refguardo. Se nos vem a 
janela , paflTaò com o chapeo baìxo, corno que 
va5 defcuidados do que pretendem : mas no ca-» 
io da carreira fé os efpreitardes forgados do fea 
defejo voltaó o rofto por ver fé vos vem ainda : 
fé vos tirardes peta dentro , no mefmo ififtahte 
OS vereis dar volta com roda ociofidade com 
olhos de atalaya : ou rodeào por outra ma que 
venha difHrir ao feu intento : porque quando o 
ario vay cheyo todos os caminhos vào ter a pon- 
te : & por iflb fé diffe : Os que namorados 
fao , no paflear as conhecerào. CPhyl. ) Como 
fols mao, & maliciofo. Nuncavòs iflb apren- 
iieftes , fem o paflardes ì ( Flyf. ) Vedes fe- 
nhora que eu fui mancebo , & mal peccado fei 
mais dillo que das obras de mifericordia : & el 
que las fabe , las tanhe : afno defouado de 
longe auenta as pegas : Se a perro velho nào 
buzbuz. Vos cuidais que nao ha mais mun- 
do que o que vos voflas fìlhas dizem ? & ci- 
las nunca vQ3 falao v^dade : pgrque befteK 

ro 


S e t u A Prikciika. fi* 

IO que mal tira prcftes tcm mentirà : vos fois 
corti eilas , cora^ào fem arte nào cuida malda- 
de f 8c ellas andào Tempre dauifo com vofco t 
donnindo fonhaò^ comò vos faraó do ceo cebo* 
la. Aueilas de reprender , & fopear , & nada 
louuar , que ja ouuiricis , Criafle , e nào cafti- 
eafte , naó criafte : & corno ja digo , velaivos 
dos principios que per ham cabelinho fé apega 
o fogo ao lìnho. Qualquer come9o he muy 
perigofo : pequeno machado derruba grande 
carualho , e pequeno azo faz grande dano. 
Nos fcus exercicios & occupàfoés entende- 
reis feus penfamentos , que pela vigilia fé co* 
nhece o ^ia Santo. Olhai quantos auifos vos 
daó cafos que acaecem cada dia : naò fofrais 
em voflfa caia o que reprendeis na alheya , que 
bento he o varao que per outro fé caftiga , Se 

Sìct fi nao. QPhyl.^ Onde fogo nào ha fumo 
e nào levanta. Tegora naó Ines vejo porque 
percaó : eu fiador que vos naó dem defgoftos ^ 
que as trago tao matinad«ìs fobre iflb , que as 
naó Icixo a fol , ncm a fombra. ( ^\yfO ^^" 
des que Ihe moftrais muito fauor : e dcfles mi* 
mos vem todas as oufadias. Quereilas trazer 
d'ouro 9 & dazut , e Ifto naó he bom : que i. . 
molher multo lougam , darfp quer a vida vam ,' 
& pola liftra fé conhece a touca. Quaó longe 
molheres defte tempo de ferem a de Philon 
Athenienfe , que perguntada em huma fefta , 
porqiìe naó vinna ataulada comò as outras ^ dif* 
le quejjaftaua veftirfe da virtude de fcu mari-' 

dp. (PÀy/0 Quaó Ignge tambcm de fepodet 
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4izer iflTo pelos maridos dagora. ( P'Iyf- ) Fazci 
vos o cjue bem digo , & naó o que mal fa9o. E 
huma Lacedemonia a outra q\ie Ihc moftraua 
hum veftido rico, moftroulhe feus filhos di- 
zendo , Eftes faó os meus atauìos. ( PbyL^ la 
me elle vem com feus exemolos : nunca ellas 
curro mal fizeffcm fé naò veftirfe galantes. As 
xno9as haó de andar bem veftidas y 8c os mo- 
50S fartos. ( yiyf*^ Que ma regra effa he. Eu 
vos digo que nenhuma coufa dana àmolhcr 
tanto corno andar multo galante , porque logo 
qucr dar villa de fì : & fendo naturalmente lo- 
berba , dobra em vaidade com trajos vaós , 
porque fé perde mais azinha : & corno folga 
d« {qì vifta 5 ^ o pretende , bomens ocìouys 
nào bufcaó outras cabras , & trifte de qudhi 
^ ha de guardar : porque corno la dizem y A 
rapofa am^ enganos , o lobo cordeiròs , & a 
niolher louuores , ffs a gabaó de fermofa nào 
ha coufa de mais feu goito : donde rodo o feu 
malf Ihe entra pelos ouuidos : & do multo de- 
fejado he difficil a guarda. ( PhyU ) Ninguem 
tem fUhos fem cuidados : & quem os rrào tem , 
nenhuma coufa defeja tanto corno telos, (yiyff) 
Sabeis que faQ filhos ? Os bons ^ hum contino 
t;emof : os maos , àòt eterna , gofto duuido- 
fo 5 •& cuidado certo. Filha fermofa & virtuo- 
fja ^contentamento grande , mas mui cuidofo , 
porou^ fendo nofla natureza Inconftante , na 
iwolher o he nìuito mais , por, fer mui varia- 
uel , iniperfeita , & fraca. Por tanto , fenho- 
ra 9 a^Qia que vqQì^ filh^s vaó, entrando em 

opi^ 
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apiniào de fi , pondelhe freyo pera as domar* 
des. Manjares delicados 9 golodices, veftidos, 
joyas , & tudo o al coni que de contentes de fi 
mcfmas pretenderti contentar a outrem , efcu* 
failho o mais que poder fer, Occupailhes fem- 
pre o tempo , que o trabalho Ihe defuie cuida- 
dos ociofos , 8c caftelios de vento. E fabeis 
em quanto os antigos ponderàrao efta occupa^ 
9aó , que as Romanas quando cafauào manda- 
uào enramar as portas dos maridos com làm > 8c 
leuauào comfigo roca y 8c fufo em final do que 
auiào de fazer em cafa. E poferaó eftatua a 
Tanaquil molher delRey Tarquino prifco , por- 
^ue foi grande fìandeira. Alexandre Magno 
gabauafe a molher de Dario , que a vefte que 
trazia Ihe fizera Tua may 8c irmaàs, Andromaca 
molher de. He(3:or , contào , qué tecia em 
Quanto elle batalhaua. E do Emperador Carlo 
Magno , que mandou enfinar com multo cui- 
dado aos nlhòs fciencia , Se as filhas fìar y 8c 
tecer : porque detta maneira fé conferva a vir- 
rude , que a ociofidade de^barata. De fettas 8c 
romarias as defcoftumai i que nào Ihes lem^ 
bre : que neftas fé aiToalham pera acordar o 
cào que eftà dormindo. E as menos vezes que 
for poflivel fa9aó vifita9òcs : pera que nàp a- 
prendào doutras o que Ihe vos encobris. E fa- 
beis quanto vai em fercm recolhidas ? que a^ 
molheres do Egypto nào andavib cal^adas y 
porque eftivefTem eiìi cafa. E os Romanos em 
tanto eftimavào o recolhimento nas molheres y 

que Cayo Sulpicio Gaio repudiou foa molher y 

por- 
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forque a viu fora de cafa com a cabe fa deicn^ 
erta. Publio Sempronio fez o mefmo , por- 
que a Tua foi ver nuns jogos fem o elle faben 
E diz Xenofoiì , que fez Dcos a molhcr fer- 
mofa , peraque fuilentafTe fua fermofura , & 
caftidade com eftar em cafa. Affi que eftes faó 
OS remedios que fé dào pera guardar tàp pe- 
xigofo gado , & tao bom dia. fé baftarem : 
Se nào vaidades , 8c doudices em que as vos 
ìdes impondo. ( Phyl* ) Dizer mal dellas , & 



que eu vos entendo , por 
dardes humas cotas de chamalote de feda ; 
pois bem as haó mifter , que nào as ey fempre 
de trazer na cozinha corno gacas borralheiras : 
ncm haó de ir comigo à igreja , e vificar mi- 
nhas amigas , veftidas dos meus trapos vdhos. 
( f^f» ) Bem tomaftes vos o que vos diflfe ? 
della maneira tudo eftà remedeado. ( PIqiL } 
Sei que aili vedes vos andar as fil^ias dos ho- 
mens que menos podem que vos ì nem menos 
de hoje pafTou por ahi com hum bautifmo^ que 
zne ellas mofharao ;, huma filha de hum odrei- 
ro tao apontada de ouro ^ e feda y que vos ride 
de mais dama. ( f^yf- ) E quereis fé hum vi- 
lào roim nào tem cabega y nem vergonha que 
o imite eu k quereis ora que vos diga ì beba 
cada hum o vinho , e nào beba o fizo. ( PhyL ) 
Aili o fazem os da voHa qualidade do maior te 
o menor. (^Flyf*^ Por iflo arrenego eu : diz 
que porque os oucrgs faó paruo$ ^ que o feja 

cu 
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eu tambem em que me peze ^ com entender o 
contrario. Homens fem (izo tem deftruido o 
mundo ^ 8c pofto tanto mao coftume 3 & tanto 
exceffo na terra , que nào ha quem pofTa viuer, 
com todos quererem fazer o que nao podcm. E 
fabeis que dizem as velhas ? Aquelle andari 
pellas calejas y que nào ha ìgual renda com as 
defpezas. Viua cada hum fegundo pòde , que 
arrobas nao faò quintaes , nem as coufas Tao 
ieuaes : 8c quem fé empena 8c nào tem pena y 
oepois fé depena y & viue em pena : Se quem 
aiii mefmo nào conhece viuendo desfalece. E 
de neceflidade fé fegue que quem tem em mul- 
to a forte alheya , tenha a propria em pouco y 
que he amaior miferia y & doudice da vida. E 
corno nìnguem fé contenta do feu eftado nào 
pòde ter repoufo nem gofto. Por iflb diz Sene- 
ca. Tod^ a vida he feruif o , coftumefe cada 
hum à fua forte y nào fé queixarà della. Se ifto 
conhecefTem paruos^ nào aueria eiToutra que di- 
zeis. (^PhyL} Como elles faó bons homens , 
& dào boa viaa a fuas molheres , logo Ihe cha- 
mào paruos : & a verdade he , que cftes vi- 
^cm melhor que os difcretos , que reprendem 
"vidas alheyas , tendo nas fuas tanto que ver. 
( f^lyf, ) Que grande certeza effa he de voffas 
nierces.. Como he certo para com fracosjui- 
zos ferem culpas louuores. Quào pouco fabeis 
de a9or. Como vos nào dà de quem ha de pa- 
gar por todos. Nunca ouuiftes ? Nào aueiras^ 
perder 6 fizo , pelo doudo *de teu vizinno. A 
^m nào n>e hag de pbrigar maos exemplos 

pera 
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pera os imitar. ( Pbyl> ) Ora acabai ja ,^ daime 
eftas cotas pera as mo9as que me tiraó a vìda 
por ellas. (^iy/. ) Bofè minha amiga melhor 
me uiuais vòs , do que ainda tenho vontade te- 

fora. Todo delicado ornamento he perigofo. 
sembrarne que li de Dionyfio Syraculatio 
mandar a hum Lacedemonio humas veftes ricas 

Sera fuas filh'as , & elle engeitoulhas , dizen- 
o que temia fazelas feas. £u aili digo , nao 
hagentilcza^ que chegue à damolherdefen- 
feitada : & aflas veftida he a bem acoftumada. 
Todo o artificio he imperfeito. O mantimentO) 
& veftido ha de fer o neceflario per^ conferuar 
a faudé , & nào pera zofto. ( PbyL ) Como ef- 
tais agor^ociofo marrdo. Vos aucisll^as de dai 
tarde ou cedo : dailhas que volas agradegam 
pera irem ver o corpo de Deos. Ci^/>/. ) Sera 
o que Deo3 quizer , que aiQ foi ontem a eftas 
horas. Seria ifTo apagar o fogo com azeite. 
Olhai ora pelo que importa & crcdeme. Tende 
iregifto nas janelas : que eftas voOas toalhajt , 
& adufas faó baftiaés , Se repairos de que ellas 
iazem guerra ao mundo. Aueria por melhor 
janellas abercas , de que a vergonha as faz re- 
traher , Se nao fad tao foutas em efperar bataria 
de olhos. ociofos : e nunca vi cncerado faó em 
eafa de molheres mo^as. E lembreuos nào ihes 
leixeis ter conu«erfa9aó das efcraxms que vào 
fora , nào tomem atreuimento de Ihes trazer 
fecados. CPhyl. ) E elle aJdi , e o cao com o 
oSò, Acabai ja defcanfai , fé quereis efcufac 
cl£e tvabalho bufcailhe marido3, ( Flyf^ ) Eu 

niflb 
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n'ilTo atido ^ & ja outro dia me falaraó no filho 
de Phedro vofTo comgadre. ( PhyL ) Qual ? a- 
quelle babofo ^ nào iou eu diilb contente : nào 
crio eu minhas fìlhas fé nào pera as emprcgar 
multo bem. ( yiyf» ) Que eftais dizendo ? nao 
/abeis que he muito rico , inda que he defma» 
zelado "i Poucos achareis da Tua fazenda : 8c 
aqui eftà o ponto. ( PbyL ) Nào curcmos nos 
diffo , que ellas faó muito mas de contentar , 
& eu peor. Pois que coufa pera a arte de Te- 
noluia , que naó quer fé naó homem que te- 
nha fer com huma capa Se efpada , èc ganharr 
Ihe antes de corner pela aeulha. ( Flyf. ) Gen* 
tìl remedio ^ IfTo he bom de dizer , mas mao de 
fazer : tal cabefa , tal ilzò , Se tal fundamen-» 
to. Pondeas vos neffes pontos , & entào man- 
dati heemos pintar maridos , & mais em tennh 
pò aue nào fé tem conta , faiuo com o quef ca- 
da num tem. Guardai nào Ihe confintais vonr 
tades , que a molher mo9a & vinuofa , nào na 
ha de ter. ( Phyl. ) Porque , ma hora , nào faò 
de carne corno a outra gente "ì rodo 4;nundQr 
quer cafar a feu contentamento , que nao he 
nò que fé defata leuemente. (^/y/. ) Affi he , 
& por tanto he mao de acertar : e as molheres 
fao lobas no efcolher. ( Phyl. ) Efla libetdade) 
Ihes nào leixaó os homens ter , que todas as: 
leìs querem a feu fabor. (^Vlyf* ) Vos fabei fe- 
nhora que a mòr .coufa que hum pay faz na vi- 
da he cafar huma filha ? £ quanto ma derdes: 
mais fermofa , e de primor , tanto deue recear 

empjtcgala inai , Se darihe q feu*. {^Phyl. ) Se qr 

jjiun- 
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fxtundo andara 6a Verdade , mo9as eraó voflaf 
filhas pera as tomarcm fem nada. ( VlyJ. ) la 
naó fé cofturaa , & mais vos neiTa parte naò 
valeis teftemunha. A efcolha em noila maó ef- 
tà. Sejaó ellas concentcs do que nos formos ^ 
que defpois Deos os conformarà mediante a 
grafa do Sacramento coniugai. (^PhyL ^ Se as 
ten9oens dos que cafaó foiiem as que oeuiao , 
bem feria : mas ellas muitas vezes vaó defuia- 
das de teda a razao , e feguefe que tal he a vi* 
da. ( Flyf. ) Noutro dia me falaraó tambem 
em num viuuo de pouco , homem que vai en- 
trando na idade , & tem muito dinheiro , 8c 
groflfa fazenda , 8c herdou da molher vinte mil 
cruzados. (PhyL^ Nào faleis niflb , quevof- 
fas filhas faó muito mo9as : 8c em nenhuma 
fb^ma defta vida cafaraó com viuuo , que antes 
lìao^queiraó fer freiras : pois nenhuma coufa 
Tenoluia mais prafma. ( Myf. ) Encomendefe 
a Deos nao Ihe caya em cafa : nutica ninguem 
diga , defta agoa naó beberei. Porque : viu- 
«OS nao faó homens ì ( Pbyl. ) Si , corno vuas 
penddra jas , fuita fora de fazam , que nunca 
tem a naturai gra9a. (/^/v/".) E das viuua^ , 
que dizeis ? ( PSyL ) O meuno , & muito peor* 
(f^fyf* ) E ellas que mais querem que viuer 
•ì^rtas & cheyas , donas , 8c fenhoras , liures 
de miferias 8c pobrezas do mundo ì ( PbyL') Se 
as fizérdes infenfiueis , bafta : de fé obrigadas 
da necedidade , fobeja. Mas voflas filhas nào 
eflào tao perdidas , & o tempo nào Ihes foge : 
^e idade cegi pera pairar à$ ^fperanfas , 8c 

ter 
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ter gotto de fi , & juizo proprio. ( Flyf. ) Per 
ahi fé vai nido a perder. Nào curemqs deflks 
conras , emminha cafa Jiafe de fazer o que cu 
mand^ir : & quem nào quizer o que eu quero , 
Jiada queira de mim. (Phyl.^ Eftais agora com 
efla wtitade, 8c por derradeiro vos foigarei» 
fiiais dfi^lha fazer que ninguem , pois fao vof- 
fas filhas. ( Flyf. ) Pois por tanto quero que 
fejào contentes do que eu quizer. ( Phyl.^ El- 
ias iflb querem. Achaftes vos bofe as defobe-^ 
dientes ? bem defcan9ada eftou eu nefla parte : 
mas fallo affi a bem de falar. Ora aueislhe de 
dar eftas cotas i CFlyf.) Outra vez & doze. 
Cuidei que vos efqueciió ja. Vos nào quereis 
ienào o que quereis i tudo fé vos ha d^ ir em 
veftidos > pois maridos naó tomào ja fenào 
cruzados. ( Pbyl. ) Ifto nào vos hade fazer ri- 
co nem pobre. ( Flyf) H^m pouco daqui , ou- 
tro dali. Leixaias paffar agora affi ette anno. 
(P*y/.) Melhor prazcr veja eu dellas. Affi falba 
cmpenharme. la vejo que Ihas nào dais fatuo 
por me queimar o fangue. Bem fei pera quem 
vos fois liberal & franco. Eu mere^o ifto poc 
me fazer fempre rodilha de voffa cafa. Se eu 
fizeiTe corno outras ^ que nunca faem do eftra* 
do huma maó fobre outra , 8c naó metem as 
Qiàos na agoa fria , vos me fbfrerieis ^ & éfti* 
marieis. Qf^blf») Vos aueis merencoria ì era 
fazei o que quizerdes. Regra he de molhetes 
queixarfe de pequena offenfa , 8c enfobérbe* 
cerfe de pequeno fauor. A voflfa^ha de ir auan- 

^ > ja a feit Mandailhe editar as cotas quando 

. qui- 


for A e t o P R I M ^ t m o: 

quizerdes : & mande Deos nao' me nomeelsr 



gui 

telilha , & cortadas , com feu corpinho com 
tro9aes He ouro. ( f^lyf.) E que mao (ejtk tam- 
bem alguma chaparia , & botoys de maman- 
tes ? E onde ficào òs fayos acoletados ? QPhyi) 
Nao nos efcufaó , pelo menos de hum tafeta 
que chamào deftremado« encarnado , que defe- 
jào muito , por hdns cal9oés que viraó a feu 
irmaó delle : que nao nas ey de leuar a ver o$ 
jogos defpidas y onde as outras tpdas hao de ir 
de repica ponto. Cf^ly^y Por demais he àde- 
coada na cabe^ra do afno pardo. Yo digole que 
fé vaya , y el defcal9are la» bragas. De ma- 
neira que fem ellas la irem nao fera a fefta ? 

S'Ois a molher 8t a galinha por andar fé per- 
e azinha. Lu creda Romana nao foi rida por 
4oroa das matronas , falùo porque ellas anda- 
iiaó em banquetes , Si ella eftaua cm fua ca- 
fa fiando com as fuas molhetes : que cantaro 
qù$ vai muitas vezes à fonte , ou dcixa à aza , 
4>u à fronte. ( P^l.) Leixaìas folgar , & ver , 
que fao mo9às j •& agora he ò feu tempo. 
C^lyfO De oiharem por fi , pois tràzem ef- 
plas Se corredores fobre fua vida. ( Pltyl»^ La 
ìh€ vira outrò em que percao ó gofto de tudo , 
& de fi'ihefmas , $t- nunca fa9ao fua vontadè : 
qtìe-mal peccado pera ifto cafaó as molheres. 
('ìTlyf'^ Dizemo ahtes qué to diga. Toda Vos 
iÀai$ cortada. Cokados de nos qué fomos af- 
•x nos 
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nos pera leuar a carga que nos poem. Nào de* 

balde iediz , Cafareis & amanfareis. Vos me 

aucis fazer pobre com voflas filhas. (P^/. ) 

Po/5 rambem voflb filho ha mifter veitido* 

(f^hf* ) Bom vai o negocio. Ora bufcai o re- 

zouro de Veneza , fé bafta pera voflas vaida^ 

des. ( PhyL^ Quando vos ereis mancebo corno 

andaueis ì quereis hum juiz pera vos , outro 

pera os omros. if^lyf.') Vos falais cm mim , 

que fui hum pinho de ouro : luftraua mais com 

burel- que efle madra^o com borcado. Como 

rima : Valìao mais huns borzeg«is marrcquis 

com fua lagaria , que quanto agora trazem«' 

Aquelles capuzes de briftol azul : tiracolos 

com fuas borlas. Agora rudo he preto ^ 8c tao 

luflrofo anda o criado , comò o amo. Cuftado 

Ihe ouuera a voiTo filho muito do feu , & iuf- 

tara huns borzeguis comò os eu ja juftei con; 

canudo , que matariào huma pulga na pema* 

Em firn rodo bom pafTou ja. ( Phjfl, ) A Hypc-» 

llto tudo Ihe efta bem , nào Iho podeis vos 

negar. ( f^lyf») Sei que he voflb filho. (PhjL^ 

Ora dailhe ette veftido que rraz ja aauelle tao 

9afado , que fé córre de ir ao pa9o. (/^/y/.) E 

em cabega fé vos mete a vos que vai elle la ? 

irà mais azinhabragantear com outros corno 

elle , que bem fei que taes fuas companhias 

fao. ( PhyL^ Vos fempre o accùfais , pois fa* 

rà comò vos fìzeftes , & fazeis y bom exem^ 

pio tem que imitar. Carneiro filho de ouelha ^ 

tiào erra quem o feu fcmelha. (/^/y/O ^^ "^^^ 

quem ma famia cobra ; 8c elle fegue o mao » 8c 

. leixa 
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leìxa o bom. Longe eftà elle de faber fazer 
feus negocios tanto a feu faluo corno os eu 
fempre nz. ( PbyL^ Feznos Deos , & maraui- 
ihoufe , quem gabarà a noiua ì nìnguem foi 
corno vos. C y\yf' ) Efla podeis jurar. E os 
voflbs gatos nào mifter tambem veftidoif (Phyl,) 
As voiias negras fi , que he hunìa vergonha de 
corno audio. ( ^/y/.) He certo , mas que Ihe 
faremos 'i nào procurais vos aiìi pelos raeus 
ino90s. (^PlryLj ^ffes feruemuos , la vos auin- 
de com elles : & de Barbofa voflb grande fe- 
cretario tendes vos erande cuidado ^ por fuas 
virtudes. (/^/y/.) Dani vem a toffe ao gato : 
que todas fois contrarias ao criado a que o ma- 
ndo fé afeì^oa ì ora nào vos ponho culpa ^ 
fois corno as demais. ( Phyl.^ E por ventura te- 
nho mais razào. Raiuou ^ raiuou , arde o feco 

f»elo verde : lazera o jufto pelo peccador. Vof- 
isis merces fàzem os males, 8c nos outras temos 
fempre as culpas. Acabai ja quebranto meu ; 
fempre ey de ter eftas canceiras por hum nada 

3 uè vos pe9a. (/^y/.) Pois vos fois Marta pie- 
ofa que daua o caldo aos enforcados. (^PbyL ) 
paqui auante com nada ey de ter de ver : per- 
cafe tudo , andem todos rotos , que me dà a 
mim de vofla honra , pois vos a vos nada nào 
da ? ( Flyf.^ Naó vos de a vos fenhora que eu 
«le auirei bem com iffo. (P^/.) Tudo com 
vofco me cufta os bofes , porque eu fou par- 
uoa : fé eu fofle comò outras molheres que 
roubaó feus marldos j naó me faltaria a mim o 
que ouuefle mifter? {FJyf) He boa pe9a effa : 

huma 
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huma coufa crede vos , que la molher que iflb 
faz , naó quer multo a feu marìdo , & efti 
peno de Ihe iàzer o que naó deue : porque co- 
rapao que tem em pouco pequenos erros , 8c 
leues rrai9oés cometerà os grandes. £ a mo- 
lher que no pouco oufa fer creda a feu marido j 
oufalo ha no muico. £ em nenhuma coufa tan- 
to moftra pureza dalma corno em nada encobrir 
a feu marido , & multo menos oufar : que o 
mal naó eftà em mais que comecalo. Quanto 
nos homens o esfor9o he louuado , tanto Tao 
vituperados os atrcuimentos da molher. Sim« 

flicidade de coragaó > & obediencia de amoc 
aó as arrecadas que fazem a molher fermofa , 
&amada. Donde hum Thebano dizia , que a 
oiEcio da molher he contentar feu marìdo. E 
Socrates , que aos homens cumpria obedecec 
às leis da Kepublica , & às molheres à condi-^ 
9aò dos maridos. Condì 9Óes artlficiofas , ma* 
licìas atreÌ9oadas defafToiregam a cafa : cor* 
rompem o gofto : geraó odlos ^ inuentào cau* 
tellas : finalmente , fazem do cafamento que 
he paz dalma , guerra da vida. Sabeis que 
chamo molher de efpiritos ? a que fé occupa 
em vilrtudes publlcas : fimples na ten9aó ; pu- 
ra nas conuerfa96es : efcoimada nos exerci- 
cios : bota na lingua : diligente na cafa , alheya 
de refabios , & amlga de concordia. ( Phyl. ) 
Todos fabels pregar pelo que vos cumpre. Col- 
tadas de nos , que tudo ne contra nòs : & ea 
fon a mais coitada. Pera mim nada pe9o , pera 
VgffQs filhos nada quereis que valha. Eu o» 

^ C dcfcn- 
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defenganarei , quedà fé auenhaó cornvofcoì 
(^(y/) Bcn^ ^"^ choromìgardes vos por iflb ? 
ora acaboufe a hiftoria , fazei nido o que qui- 
zerdes. Mandai chamar voflb compadre ^ falai 
com elle que vos de tudo que ouuerdes mifter ^ 
pois ha de eftar na voncade a razào. Praza a 
t)eos que naó pairaó eftes mimos de voffos fi- 
Ihos. ( Phyl.y Todos os tiueflem taes. ( ^/y/.) 
Tendes danado efle rapaz com excefTos : 8c 
folgue elle embora , que al cuida o bayo , at 
quem o fela : elle vai per fua via , eu irei pe- 
la minha. A pa5 duro dente aeudo y nao tem 
oujrro officio , nem outro cuidado fenSó cortar 
reftidos ^ & andar com molheres y burro de 
Vlcence cue cada feira vai menos y pa9o nun-* 
ca te vi. CPAy/.) Pois affi he. Guida o outro 
que he la nuis valido y & que Ihe fazem mais 
lionra. ( Fly/.) Ponho em duuida diz o pandei- 
ro , eu tirarei a pefquiza. ( PbyL^ Vos tomaf- 
tes ja azar com elle y entao pay fou : o que 
Ihe dais parece que o demo volo leua : por fim 
OS doilos Tempre faó meus y que pago por to- 
dos. (^yiyf'^ Como Iha ellas dizem o que he 
bem, logo tudo he entomando. Por iflb (e 
diz , qup tres màys boas parem tres filho^ 
Toins : A verdade pare odio : a muita conuer- 
fa9a6 defprezo : & a muita paz vicios 8c ocio^ 
fidade. Alguma bora vos me nomeareis. (PhyU^ 
Tendes bem que dizer. Douuos eu alguma fa- 
diga por mim ? eifme aqui com bum fayo de 
cem annos. Falovos por voflbs filhos , que faó 

voflbs , & por iflo Ibes quero beaa, (^/) Ef- 
fe 


fé he hum bom efcudo pera receber todos os 
colpes fem medo : bem fei quantx» fazemtres, 
Ddxemos paixoens , de que fei que ey de le* 
iiar a peor : mas comadres , & vezinhas a re- 
uezes hàQ farinhas : & por derradeiro Tempre 
fico debaixo. iPbyl») Ooras fad amores que 
iiao bonas razones : oom amigo he o gato y fé 
Ilio que arranha. ( ^/y/) Nada vos tolho : di- 
gouos o que entendo que he bem : agora fazei 
o que quizerdes : o tempo caftlga , & aproua 
tttdo. Efcufado he cuidarnenhumhomemque 
pode bandear mly conerà filhos : conjuraifuos 
centra mim todos , elles vos daraò o galardao^ 
ou eu n3o fei nada. Mandai fazeracea, que 
ha ca de vir cear noflb vezinho Adolfo. QPhyi^ 
E a qué horas *^ (^/y/0 Cedo, imos agora 
paifeando te fanta Barbòra , & logo voltare- 
mos. ( PbylJ) A alguns bons feitos ? ( Flyf.^ 
Peores faó as voflas fofpeitas. (^PhyL') Inde 
mai que me faeftì Tempre verdadeiras. ( f^lyf» ) 
Mal vai quem ma fama cobra : nào faó tantas 
las nozes coma las vozes. ( PbyL ) Quem o de- 
mo tomou huma vez Tempre Ihe ficia hum geir 
to. ( jhyf. ) Cantar mal , & porfiar. 

SCENA segvnda: 

Pbilotema. Tenoluia. diceria: 

VEdss aqui ^ quebrantos meus , por amor 
de vos outras ey de ter fempre achaque» 
Cvm VOffo pay* (.Tfti.y E pqU fcnhora ouue* 
\ C ii no3 
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nos OS veftidos ì (^Phyl.^ Diz voflb pay que 
nào quer , nem he fua vontade : nem tendes 
nec^ffidade de ir fora , que efteis em cafa. 
( Ten. ) Atites Ihe eu ora digo que elle rem 
bem que dizer diflfo : as meninas fao andarejas 
que he hum prazer. Que coufas rem meu pay 
tao graciofas ? o feu gofto feria naó vcrmos 
fol nem lua : mal fofreria elle o que fazem as 
filhas de Crifoloro , que nào Ihes efcapa roma- 
ria , nem dia fanto , de que naó fé logrem : 8c 
nòs corno émparedadas entra o anno ^ fae ^ & 
nào faimos aaqui. (^Phyl.^ Nem iflb Ihes ga- 
bo y tanto peilo de mais corno pelo de menos , 
que a molner nunca perdeo por recolhida. 
{ Ten. ) Iffb nào Ihes tolhe ferem virtuofas. . 
( Phyl. ) Si , mas as lingoas dos homens nao 
perdoao. A maior honfa que a molher mo^a 
podd ter , he nào fer conhecida nem vifta. 
( Tefi. ) Quem he virtuofa , nada Ihe tira fclo. 
\Phyl, ) Tirados os azos , tirados os peccados. 
^Ninguem por confianfa de viftude fé oiì'ere9a 
ao perlgo , que quem fé guardou nao errou : 
ic le Deos nos naó tem da fua maó , noflà na- 
tureza fempre pende a peor parte. ( 7ew.) Nem 
por multo madrugar amanhece mais azinha. 
"Naó eftà a feguranja tod;:i heflas regras , que 
quando Deos nào quer Santos nào ros;ào : mui- 
tas veze3 fao peores as multo guardadas ; a boa 
Se virtuofa per fi fé guarda , qua mais pode 
I>eos ajudar , que velar , & madrugar. (rhyt^ 
Affi he verdade , que delle vcm rodo o bem , 

& de nòs o mal : mas ^ que eftà velada peoc 

fora 
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fora fé a nào velaflem , que fé nào cafta , cau- 
ta , & o bom nome mais eftà ho que fé diz , 
que no que he. ( Gli. ) Pois rafgào ellas mais 
fec/as , que- nao fé fala em al : & faó mais fé- 
Ji/ioras de fi , que à defejo vem a coftura : 8c 
nao fé leuantào fé nào a que horas por amor do 
caraó. ( Pbyl. ) A' ociofidade nào Ihe ajais in- 
veja , à virtude fi : que a molher que nào vel- 
ia y naó faz larga cela : e o lauor da ludia en- 
dere9ado' de noi te , & dormir de dia. (Tew. ) 
Nòs outras fempre auemos de fer efcrauas de 
cafa. Praza a Deos que cedo me leue pera fi , 
ou me tire dette catiueiro. (^Phyl. ) Ora douda 
dai com a mào na boca. Toda vòs eflais corta- 
da : a molher de bondade , outrcm fale , 8c 
ella cale. Viftesos feus trabalhos ? quem cof- 
pe pera o ceo na cara Ihe cae. Efibutras fé vi- 
uem a feu prazer , tambem dizem dellas o que 
Deos fabe. ( Ten. ) Affacarlho-haó mas lin- 
^oas , que o rir , & folgar nào he peccado. 
PèyL) Onde ha muito rifo ha pouco fi^o. 
Dentro em cafa nào fé tolhe , mas nào fé fo-. 
fre tanto dar de rabo à vila. O que he bom pe- 
ra o figado y he mao pera o ba90 : bom he mlf- 
far , & a cafa guardar , que voflb pay nào 
quer que viuais ociofas. (^GIL^ Meu pay fé 
nos pudefle entaipar , effe feria o feu gotto. 
( PhyL ) De là nos venhaó as pedras , donde 
eftào OS noflbs. (^Ten.') Eu nào fei pera quo 
nos elle qucr cm cafa , pois Ihe tanto can9a- 
mos. Metanos ja freiras,, acabe & defcan9arà. 

(PAjf/.) Quereisvgs; (G/iO Oxalàja a viC^ 

jie« 
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fé. ( Ten. ) Affi corno affi ja o fou : fempre fc- 
chada , que cedo ey de cegar com efta coftura^ 
QPtyl. ) Tenoluia nào des com o dedo no ceo : 
nào ce aflanhes com o caftigo que nào to dà ceu 
imigo. Quancas ora ha tao honradas , & mais 
que vos y que tomariaó ter a vida das vofTas 
mo^as : mas o farto do jejum naò tem cuidado 
algym : & pouco dà o farto pelo faminto. Ailì 
he tudo , com o que Fedro farà , Sancho adoe- 
ce. Outras com Tua pobreza faó concentes & 
fofridas ^ & vos com fobeigidóes , queixoias : 
tudo feeftiraa comò fc jul^a. ((///.) Voffa 
merce nunca ha de Ter por nos y por mais que 
homém queime as peftanas' pela fatisfazer nun- 
f a he contente. (^"Ten.^ Minhamày he muito 
daquillo .' todas as filhas alheyas faó fantas , 
as luas nunca fazem confa boa, Os lauores das 
outras todos faó eftrem^dos : os nofTos* nào 
|>reftào : ora inda Deos eftà onde eftaua. 
(PbyL ) Calaiuos doudas , que eu fei quào pre- 
gui9ofas fois i calome eu , porque em /firn fou 
mài , & tambem czngo. E fabcis que diz vof- 
ib pay ì que fois muito janeleiras : & a mo- 
Iher que muito mira pouco fìa : que nunca vem 
de fora que vos hào veja à janela. ( 7cn.) lefu 
liureme Deos camanho tèftemunno ? ou farei 
jurar que nunca me vio. (Péy/. ) Quem bem 
nega nunca fé Ihe prona : elle nào no fonhou^ 
X^€iù ) Ca^ianha gra9a minha miy tem , quer 
agora dizer aquillo , que meu jpay nunca Ihe 
veyo por cuìdo nem-por penfo. (Pf^l. ) Guar- 
daiiios duna caparlga douda naó vos. de com ef-- 

te 
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te chapim , & defmentirme cis ? eu digo ver- 

dade que me dcu tnuitos achaques 9 <]ue via an« 

dar por aqui einbu9ados :. àauelle nada fé Ihe 

c/conde. (^Ten. ]) As marauilnas de meu pay , 

a$ aues do ceo Ine fazem nojo. Pois que Ine a- 

uemos nos de fazer ? nunca viua fé dou fee de 

embu^ado que por aqui pailafTe. Mal peccado , 

nào lembramos nòs tanto ao mundo. £ mai$ 

doulhe que paiTaiTem^ haónos de corner da 

ma ì hum bem tem elle , que faó as noflas ia* 

nelas tao altas ^ que mal me acreueria conne* 

cer ninguem em baixo. QPhyL^ Oucreis que 

vos diga mo^as ì a molher que he joa , prata 

Ke que muito foa. Ifto queria que tiuefleis 

Tempre ante os olhos : olhai que gofto danadp 

muitas vezes julga por doce o agro : nào vos 

fieis na vofTa cfcolna y que afeÌ9ào Se odio nào 

permitem juizo claro.^Toda mocidade he firn* 

ples y pela falta de experiencia. De ninguem^ 

& de vos mefmas menos^ vos fieis : errai an- 

tes pelo parecer de quem vos quer bem fem 

interefle , que acertar pello voflo , que o mor 

acerto que toda pefToa pode fazer, he fugir 

culpas proprias : & o mor defcanco , faber que 

traz outrem cuidado de fua vida. VofTo pay 

queruos bem , traz cuidado de cafaruos muito 

à voffa vontade , por amor de mim que traba*- 

Iheis por nào Ihe dar ma velhice ^ nem creai^ 

outrem mais que a elle , que de roim cabe9a 

nunca fae bom confelho , 8c raramente fé acha 

quem confelhe. fenào ao fom de feu proueito , 

9u goftv. Nìq fé entenda eia V9$ 9 ?^^ ^^^ 
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de Deos , filha Tei boa , may que aranha vai 
por aquella parede. Naó tenhais em pouco pe- 
quenos erros , & comefos maos y que deiies 
vem OS fins peores. Voflb pay he ciofo, & 
de longe auenta as pegas , nada Ihe paiTa pelai 
armada : eu dos vcntos me receyo por Ihe ar- 
redar roda ma fofpeita : porque ao marido fir- 
uc corno amigo , Se guarte delle comò de imi- 

fo : & vos outras tambem o temei , pois fa- 
eis comò he aflbmado : & medo guarda vi- 
nha , que nào vinheiro : olhai o que vos cum- 
pre , que o bem foa , & o mal voa. ( TenJ) Se 
cuidaile que nos dizia ifTo com alguma defcon- 
iianga , per minhas màos me mutarla* Que v6 
^Ua e;m nòs pera recearfe ? ( Pbyl. ) Te gofa 
nada , fé affi for fempre , que pelo fi fi , pelo 
nào nio , affi Iho diiTe eu : porque fé folpei- 
taffe o contrario , enterrarme hia , que antes 
morte que vergonha. Prezaiuos de recolhidas 
4e quereis que nào fale o mundo : que de por- 
ta cerrada o diabo fé torna : pera as molheres 
nada he feguro , & tudo fofpeitofo. Nào fe- 

Ì'ais confiadas, que ahi eftà o perigo : & hùa 
lora cae a cafa que nào cada dia : o que voffò 
for a mào vos vira : benzer datreuimentos , 
que cefteiro que faz hum cefto farà cento ; er- 
Tos de filhas fa 6 culpas de màys , pello muito 
<jue ton\ào dellas ; & peccados de pays , pelo 
que centra outras cometerao : naó queirais fer 
noflb a9oute. E corno affim fizerdes a vontadé 
à vofTo pay tereis delle tudo o que quizerdes , 
Se auereis a fua benf ào Se a mlnha. ( Ten. ) 

Pgi5 
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Pois fenhora mande chamar feu compadre , fc 
nos ha Je dar os veftidos? CPbyl.) Nào he 
tanta a prefTa , a menhà dia he , tempo a che- 
ca , Se tempo a quem a joga. 

SCENA TERCEIRA. 

Hypolito. Philotecnia. Tenoluia. elicerla. 

HA qui que corner ? ( Phyl. ) Porqiie ì ta* 
manha galga trazeis vos ì nào ha tanto 
daqui a cea. (jFìyp. ) Bofè fenhora que vcnho 
pera dar os fies à tea de fome , fé me nào Coi 
corre con^ algunu confolajraó. {Phyl.^ Nem 
coiu toda cede ao cantaro , nem com toda fo- 
nie ao cefto. ( Hyp. ) Sempre me vem com 
exemplos que nào me armaó. (^Phyl.^ Eu o 
creyo. ( HyP. ) Ora fenhoras aja em vos al- 
guma caridade, diceria mana fazei voflas vir^ 
tudes y que fempre foftes minha amiga. ( Gli. ) 
^aquelle almario efta lacaó. CHyp.^ Sejais 
fanta bemauenturada. Inda vos eu baile na vo- 
«^. Dai ca, f^PhyL) E donde vens agora coufa 
perfida ? nenhum acento nem fifo tens. Poià 
^^1 aja o ventre que o bem nao Ihe vem em 
Jjjente : quem naó olha ao diante^ atras fé acha. 
Todo teu feito he andar com doudices com mas 
companhias ; e dime com quem paffes dirte ey 
^^etazes, que quem com farelos fé meftura 
^03 caés o comem. Nào eftaràs em cafa air 
l^ma hora ì pois conio teu pay folga com iffoi 

h hum prazer. {Hyp. ) Meu pay naó folga , 

nem 
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nem rem por bom fenaó o que elle faz : ma$ 
ninguem ve o argueiro no feu olho , fé naó no 
alhe/o : ora os oatros nào faó cegos : fazfe 
mais rabugenco , que naó ha coufa que o fo* 
fra. ( Ten. ) Mutco ha de faber quem ouuer de 
contentalo. (^Hyp.^ Mas corno he certo de 
pays ferem juizes injuftos com feus filhos : 
querem que em nacendo fejamo$ velhos , 8c 
nenhuni oomercio tei\hamos com os fruitos da 
mocidaae : elles quando mancebos viueraó a 
feu fabor criumfando a vida fem temer nem 
deuer : depois de can9ados que Ihes a nature- 
za efcacea , & Ihe o mundo auorrece , porque 

05 defengana de fi , & o nao podem lograr 
que Iho nào permite a idade , querem que adi 
nao viuào os filhos de inueja, ou de raiua: 
tudo o oue ja nao Podem Ihes parece mal : 
nem teraes gofto fofrem , erandes reformado* 
res de vidas alheyas quando Ihes o tempo to- 
ma refidencia das proprlas. Queria eu que deP- 
fem elles com os coAumes paflfados exemplo > 
oue falar do ames , Se nunca o veftir todos o 
tazemos. Meu pay quando eftsf de boa vea , 
todo feu paiTatempo he contar Torres que fez ) 

6 gabarfe de exceiTos que me elle mal Tofre* 
ria : enraó quer que Tela eu capucho. £m mim 
fé haó de emendar todas fuas culpas. ( PhyL ) 
Ahi veras fé te quer mal : nao he tao pouco 
ter guia que te auife do atoleiro em que cahiu* 
Nunca ouuifte ì o que faz o louco a derradeira^ 
faz o fabio a nrimeira : figue tu o bom que te 
4iz 8c aceicaras > que elle nào ce ha de dizec 

fenào 
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fenao aue te cumpre : & qucm dos feus fc 
aleixa à Deos leixa. Olha que filho es , 8c 
pay feràs corno fizeres affi veràs : & quem x 
ieu pay nào fofre , a quem fofrerà ? (Hyp.) 
Huma coufa Ihe affirmo de mim , fé algu- 
ma hora. tenho fiJhos haó de ter comigo boa 
iota & boa ventura , nào Ihes ey certo de 
andar acoimando Tempre a vida : mas ferlhc 
facii , & companheiro , porquc nào fé cncu* 
braó de mim , & affi os pofla meihor , & mais 
facilmente defuiar dos erros em que os vir : 
porque o filho fé fé coftuma a mentir , & cnga* 
nar feu pay , multo meihor o farà aos outros :• 
por ondfe ne meihor foftentalos em iiberdadc 
com vergonha , que em temor , pois ninguem 
he multo fiel a quem teme. Meu pay ha por 
^is certo fer afpero & forte de condi9aó ; 8c 
nào fabe que he muito mais feguro o imperio 
què fé conierua per amor & beneuolencia , que 
per medó & afpereza. E auem per brandura 
nào fabe governar feus filhos , nào fabe fer 
pay. (^Phyt.') liTo querias tu que te lelxaflTc 
teu pay feguir teus apetitos dcfenfreadamenteì 
Pois quem temperaftga nào ha configo , fem 
freyo anda com pouco fizo. Queres que te di* 
ga Hy polito t chegate aos bons , & feràs hum 
delles : que quem a boa amore fé arrima boa 
fombra o cobre. Teu pay nào grita outra cou- 
fa fenào que fegues mas conoerra9ocs , de que 
femj)re fé fegue , ou frade ladraó , ou o la- 
drao frade , que o coftume faz nona natureza » 

8c affi to 4igo fcmpfe : mas perdida he a de-» 

coada 
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coada na cabefa do afno pardo , que quem de 
fandice adoece tarde ou nunca guarece. (//yp.) 
Ouui vos minha mày , 8c cuidareis que corno 
cu meninos ? Ora nào he o demo tao feyo co- 
rno o pintào. Eu fenhora nào andò a tornar ca-. 
pa$ ; nem a matar homens : fer feruido de da« 
mas nào he moeda falfa , nèm tacha em man- 
cebos da minha arte : porque amor he o eC* 
camel da galantaria ^ e da difcrifào , & da ca- 
ualarìa. Nunca ouuiu ì toda coufa quer feu 
tempo , Se OS nabos no aduento : nào pofTo fer 
velho fem idade , que feria ante cocho que el 
augo aferua ; a feu tempo vem as vuas quan- 
do faó màduras ; a cada idàde deu Deos feu 
officio j Se per graos fé melhoraó de hum no 
curro 5 ao velho feueridade , ao manccbo ale- 
gria , & a todos os annos fé concede feu jogo : 
& quem quifcffe totalmente refrear os primei- 
aos impetos da natureza , feria tolher a for9a 
ao engenho , & fer fabula do pouo : fé pepi- 
nos viefTem em Qezembro ninguem os come- 
ria. Quando for tempo de me recolher farme 
ey mais graue que hum doutor. QPhyl.^ Quem 
mao pleito tem à vozes o defende , & tu tal 
es , cuidas embelecarme com tuas parolas , 8c 
nào fabes que quem com donas anda fempre 
chora « & nào canta : & os maos coftumes , Se 
a emperradada querfe quebrada. Cuidas tu que 
nào lei eu os teus tratos , que fazes cada dia 
huma das tuas : Se quem com muitas pedras 
bole em huma fé fere , Se quem muitas efliacas 
tancha alguma Ihe ha de qu^brar ^ que por iffo 

fé 
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fé àìz 3 huma hora cae a cafa , & nào cada dia. 

Hypoliro , quem ao diante nào caca atras cae , 

& mai barata ; 8c o prudente mede o firn das 

coufas. (^Hyp-^ Senhora fer namorado nào mo 

toJha ninguem , porque a fenhora minha dama 

Jie multo fermofa , & de grandes quilates , 8c* 

nào me quer mal par eftas barbas : ora eu nào 

fera razào que Iho queìra : pois todas as obras 

Iiumanas preteridem feu premio em outra cou- 

fa faluo amor que nào fé paga fenào com amor. 

E porque veja corno fou i^pafiado nefta con- 

ferua ^ quero moftrarlhe huma cantiga que Ihe 

fiz o Sào Ioaó pafTado 9 vendoa em humjar- 

dim colhendo flores : e chamolhe eu a minha 

Bienina ^ porque ella he deftas dancre pulo ^ & 

boleo , Scjuntamente tem hum parecer meni- 

nelro ^ & de muito ar , que. me derrea : affi 

que a efte prepofìto Ihe mandei efta 

CANTICA. 

MEnina que colhfis flores ; 
E fois das fljB^es a fior : 
Por dita fentis armr 
Como dais fentir amoreijr- 

Cuiiado entre as erms dais i 
jlntre as flores penfamento y ^ 
Dos olhos com que olhaìs 
Jxacedòr , pena , ó* tormentQ^ 


Mi- 
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Menina que dantre as flores 
Sois a rofa , eb- della a fior , 
Colheitambem dejte amor 
la quefois os meus amores. 

Quem vos pode verfem f erìgo 
Se alcanna faber fenttrtéos ^ 
De fi nao Jeja ih imigo 
£m negarfe porferuiruos. 

Nao fé vem voffos primore$ 
Sem padecer nona dòr , 
Por vos dar flores a fior , 
E amor dos meus amores. 

Ora que Ihe parece agora fenhora ? ha mais 
Mancias que ifto , nem mais Fran9a ì Ella pa- 
recelhc que he bico de junco o furor , & c^i- 
ritos que amor dà ? ( PqyL ) Ay doudo , dou- 
•^ do , tal cabe9a tal fizo , neffas doudlces gaftas 
tu tcu tempo. (Hyp. ) Effe maò^ Nunca o eu 
peor empregaffe. Meu pay mais queria que o 
gaftaffe em faber a conta de Frandes , que he 
gentil abelidade 5 •'«Ifaya de cobÌ9ofos : mas 
nao pode fer que o demo efteja Tempre a Jiua 
porta. E vos niinhas fenhoras comò eflais com 
efta coufa ? nao fei fé fois marca de entender 
huma galantaria affi efcarrapiffada. (7>n.) Nao 
nos fa9ais tao apagadas , que tambem enten- 
demos o bom. (/ftp.) Affi fé efpqpa de tais 
peffoas. Huma merce me fazei , que vos nao 
amarréis tanto aos preeeitos da yelhice de mi- 
inha may , inda que fejao bgns , que huma 

bora 
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hora por oucra nào aceiteis mìnha doutrina j 
que he a/Tazonada , & do tempo , porque VOB 
he muiro neceffaria. (PAy/.) Nào delejo eu ou- 
tra coufa. QHyp.') Por ma vida fenhora mày fé 
vir orecacho , & defdem deftarapariga , que 
fé perca por ella. (JPhyl-^ Como de feito , cu 
fou perdida por effcs geitos , & torcicolos ? a 
molner nào Ha de fer bonifrate. Pareceme mui- 
to bem o aflbflego no corpo : feguranja & at- 
fento no rofto , naturai que nào artificiofo : 
todo cffoutro andar de cuajas : o trocer de bo- 
ca : o quebrar dos olhos he muito pouco ho-« 
nefto : promette multa doudice , & he final 
de burra frontina. (/^p.) Como iflb he ja de 
velha, mày. Nào fabeis onde o negocio bate. 
Aquelles ademaes faó recramos de amor. To- 
do àr , toda difcri9a6 , he hum pizar o mundo 
deb^xo dos pès , & de auer asterrà por indi- 
gna delles , dào aquelles folàuancos , cpmo 
gtou que quer voar. E de todos cftespetrechoa 
labei que he minha dama artifta. (PhylS) Pois 
corno eu fou diflb ? (//yp.) Ella nào Ihe armào 
jenao as tarefas de iuas fìlhas , que as tem 
«empre de empreitada. Efta mo9a he cabota 
3^ie nào joga : poem raya per cima de carnai 
feos : finalmente he a grimpa da fermofura ; 
CTcn.) Feznos Deos , & marauilhoufe. Ora 
^^eimemna , & lancem o pò per cima das oti» 
tras. ( Gli. ) E vòs , fegundo- iflb , fabeteU 
fempre per ella donde he o vento , comò pe» 
^eireiro. ( Hyp. ) Zombais fenhoras ? pois ei»^ 
vos digo que nà^ foU camuzes de caijr no mei 
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4a fua arte. Sois ca {ao<^2s de villa , nao fabeis 
mais que amatTar , & peneirar : fazer filhoos ^ 
Se hollos de foborralho : ao Domingo enfel^ 
taifuos com volante ; 8c quando fahis a viftas y 
ìdes mais fezudas que huma noiua , qualquer 
coufa vos enlea : correifuos por da ca aquellas 
palhas : nem fabeis falar fenào com voiTa^ mày. 
^ Phyl. ) Aili as quero eu , & nào que tenhaó 
o faber na lingoa. QHyp») Pois quem rlào fala 
nao no ouue.Deos. Minha dama , & as da fua 
laya nào Te occupaó em exercicios bàixos , & 
feruis : curaó luuas , Se dormem com ellas pe- 
ra curar as màos : & te dormindo eftàoemef- 
tr^ido : fazcm piuetes : todas faó agoas de chei- 
xo : fabem veftirfe a las mil marauilhas : in- 
ventar j betar cores : fentir o bom : reprouar 
O mao : eftas faó fuàs occupafoés , Se dar mof- 
tras de fi com .feguran9a de hum touro. (Gli) 
Roim feja quem Ihe ouuer inueja. (Jfyf^ Pois 
praticar , Se faber per que termos , & com que 
cortcfia , Se mefura fé haó medir os homens : 
Se dar razào no alto Se no baixo fem algum pc- 
jo : faruos ha eftar com a boca aberta. So pe- 
ra enfinar eftas minhas irmans folgaria , mày > 
de vola meter em cafa* (P^/.) Bofè por tudo 
jiTo que tu dizes Ihe nao darei eu o meu gaco : 
eiTas difcrÌ9oés tals trazem multo pouco iruito. 
A. molher ha de fer eugenhofa , Se deflra nas 
^pufas de cafa ^ Se nao nas do mundo. Nem 
me cafeis vos com eflas doudices , por mais 
princefas que fejào , que eu nao nasquero, 
* |l6ffl he, minha ypntade ^ que g cafamento he 

bom 
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bom de fazer , mas Quem o ha de mancer i 
multo ha de faber. iHyp.^ Inde mal , porque 
ella nao quer , que eu Ihe lambera os dedos. 
CPhyL^ Nao curemos nosdiflb, que eu nào 
cy mitter donzcllas. QHvp,^ Pois eu tambeni 
nao qucro gatas borralneiras , que quem em 
roim lugar poem vinha , as coftas a tira. Sabei 
vos mày huma coufa , que podem eftas fenho- 
las vo(]^s filhas viuer com ella em tudo : por^ 
que nào ha coufa que chcgue a efta arte palan** 
ceana, (tTen.) Ora , fenhor , naó corteis tanto 
por nos , nem tanto amem que fé dana a Mif- 
la : corno a cera he fobeja logo queìmaa igre- 
3a : cà nào morremos dabafos. (i/yp.) Bem fei 
que fois jmolheres de volTa fantefia : & fé fo* 
reis tao galantes que vos qùizereis preftar com 
ella y 8c mandarlhe alguns ferui90s ^ valeruos 
Kia muitp y Se éu nào ganharia pouco. ( GIL ) 
£u o defejaua. (Ten*) Si mandaremos la a ne*- 
grinha dos pcs queimados. ( Gli, ) Se vem a 
mào ella fera alguma eftriga cayada ^ feita de 
engonces : enfeitai o fepo pareceruos ha man^- 
cebo , a poder dos cinco mandamentos. ( Hy.y 
Nào fé defmande por me fazer merce , falc- 
mos ca no dinheiro da eftopa que releua. Vof- 
fa merce , fenhora , ve corno eu andò 9afado ì 
quer acabar de me auer hum vefiido de meu 
pay ^ ^ f e nào ^ nào me dà difTo y tudo feri 
nào Ir aopa^o^ que eu determino nàometer 
pè nelle defta maneira. CPbyl>^ Sabes que diz 
teu pay Hypolip ? ( Hyp. ) Si , que foy ì 

(Pbyi ') Que nuaca yas ao paco ; & que tpdo 
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teu tempo gaftas per cafa deflas boas molherej 
com cu eros vadios. £ quere$ que te diga i A 
quem as de rogar , nào as de aflfanhar , que 
Guem mais quer que bem a mal vem : nào olnas 
lenào o teu gofto , 8c quem nao conhece que 
pecca nào fofre fer emendado. Praza a Deos 

Jiue feja eu mentirofa ; mas teu pay determina 
abcr todos teus caminhos : & nào queria que 
fofles com elle : quem bem tem > Se mal ef-* 
colhe , por mal que Ihe venha nào fé anoje* 
iHyp>) t)ilo elle affi ? pois diz verdade. Que 
remediò ? (Phyi^ Eu nào fou contente de vos 
leuardes effe caminho. Se quereis auer a mi* 
nha beh9aó 9 trabalhai fazer a vontade a voflb 
pay 9 que qual te dizem , tal corafaò te fa^ 
zem. (HypS) Ora fenhora , cu vou entijndcn- 
do ifto. oe Ihe auorre90 em cafa , dou gra9as 
t Deos que m^ deu defpofi^ào pera o mar. Eu 
me irei morrer a India na primeira armada , Se 
defapreffarei meu pay. (^PhyL ) Nào me digas 
iilb Hyppolito 9 que me magoas muito. Nào 
me canfes , que fempre tenho trabalhos por ti, 
9c effe he o galardào que me das. Bem me diz 
amim teu pay, quer emjos;o, quer emfa- 
nha fempre o gato mal aranna. (^HypJ) Meut 
pay fempre he profeta : por iflb fé ha homem 
de enterrar por nào fofrer foeeÌ9aó de pay ve- 
Iho. (PAy/-) Hypoliro tal de mim tal de ti: 
quem mal , Se bem naó pode fofrer , a grande 
honra nào pode virter. Eu te direi : todo o 
mal he de quem o.tem : fé mal fizeres pera ti 
c^ fàx3ùs.- Quem .c<;p£go t^ confelha , confido 

le 
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Te ijepcne, que teu pay ninguem fé tome com 
elle per mal : ajamos paz mofreremos velhos« 
CHyP') A(E queria eu. QPhyL) Ora anda tu 
embora , quc o tempo me vingarà de ti. (^Hyp.) 
Inda mais vingada , que verme andar fobre 
hum veftido ^m requerimcnto ^ corno pera fef 
Conde ì ( Phyl. ) Ora calte , calte , que em 
loca cerrada nao entra mofca : & quem muita 
fala , delle dana. Nào poflb ouuir tuas ingra- 
tidoés : mas a palauras loucas , orelhas mou- 
cas ; & ao doudo , & ao touro darlhe corro^ 
Ò veftido ja diz teu pay que o tomes do que 
quizere;9. (Hyp.) Mas que nunca mo de : naQ 
tenha ella por mo paixoés , que nao me ha da 
faltar quem me fie , a pagar quando poder , Se 
fera mais barato que importunalo , porque o 

2 uè fé pedc , nao le alcatt9a de gra^a. ( T'en. ) 
)ra nào queimeis o fangue a minha mày , que 
ella nào vos tcm culpa na condif aó de meu 

pay. (Hyp>^ ^ a niìn^ «l^n^c ^^^^^ • P^^ minha 
mày o ey cu , que ferue lego comò Ihe elle 
diz bee. E inda Ihe a elle nào vejo fazer tan* 
tos mìlagres aue me obrigue a obferuante ; 
mas todo mundo ve o argueiro no olho alheyo, 
& no feu nào vem traues. Mas o^ velhos da- 
gora querem fer mancebos , & anda affi o de- 
mo as veflas , & o carro ante os bois. Mas 
leixcmos Ifto fenhora , vafe o demo pera q de- 
mo , & venha Maria pera cafa , bem fabe que 
tem em miih hinn pino de ouro , & filho de 
bencao , & que matarei fete afnos.;por feu fer^ 
Pico. Se me elU ouifeflfe agora focojrer con^ 
/ D II ^^^^ 
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cinco cruzados que ey mifter comoaylda? 
empreftemos fennora , que eu Ihos pajgarei 
multo cedo. (PM*^ Nào nos tenho. (^ffypo Eu 
Ihos tomarei a fee. (JPhyU^ Vai , vai , que af- 
fi me enganas tu Tempre : cu e$ papa Ics meus^ 
papa los teus ^ & nunca huma nora perdes co- 
nigo nada : paeomé eu do meu amigo ) que 
come o feu pao configo , & o meu comigo* 
(JHyf.^ Pois porque cu tenho muito ? (^Plm. ) 
Mao dà qucm tem , fenao quem quer Sem. 
(^Hyp. ) ÉflTa razào fez por mim. Queria fazer 
,])artido a hum verdugo que vai hum reino , 8c 
«1 fé , por Vida minha que mos ha de dar agora, 
(PM*^ Bofè que nào tenho mais que tres cru- 
zados , que ontem tornei a reu pay. ( Hyp, ) 
Orademe efles. Tenoluia mana tendes algum 
c[ue me emprefteis? (Teff.) A nunca pagar. 
yHyp.^ Valeime agora em minha neceffidade , 
ìc o primeiro dia que me tre9ar a primeira , eu 
^arei barato , & pagarci tudo. ( Ten. ') Eu nao 
tenho mais que tres toftoés. (,Hyp.') Ajuda he, 
£ vos mana Gliceria nào fereis tambem vircu- 
de ? (<///.) Eu bofè que so hum toflaó tenho 
de meu. (Jìyp,^ Ora em fim quem te dà o of- 
fo nào te queria ver morto. Cada huma acuda 
com o que tem & pode , que nào he mais obri- 
gada y & fabei que ha de fer ao galarim. To- 
dauia eu nào tenho inda aqui comprimento pe- 
ira o que quero : determino ilos auenturar a 
huma vaya , qur9a dobrarei a parada ^ Se farei 
de minha prol. (^PbyL) Mal peccado, efles 
faó 0$ v^augQ$ que tu cpmpraras ? fc eu tao 
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toh que te dou o dinhciro ? (^Hyp.) Calefe fé* 
nhora que quem nào le auentuigpu nao perdeo 
netti ganhou: efte dtnheiro he de oenfio, ha de 
mu/tipiicar : deixai fazer a Dcos que he fanto 
veiho 9 & vereisgatos corner pepinos, (7V«.) 
£ vos irmào idefuos afli ì pois quando fé cor- 
taraó os riofTos veftidos ? C^yp'j Por vos fer- 
iiir darei à la mifma hora hùa volta por cafa de 
feu compadre , Se verei o que rem : & quando 
nao eftiver apercebido pera o que cumpre a tais 
damas , dirlhe ey que o bufque , & a menhi 
faremos marauilhas. ( Ten. ) rois olhai irmào , 
fazeilhe trazer todas as cores per^ efcolher- 
nios. (^Hyp.^ Perdei o cuidado de ferdes fer- 
«idas, (JPpyi*') Ora vai cabe9a de vento, que 
affi as engodas tu , & a mim com ellas. 

SCENA Q.VARTA. 

Hypolito. Barbo/a. 

MOkseor Barbosa tenho de tornar com 
vofco hum grande confelho , refpondei- 
me corno homem que o le , Srentende , & Ihe 
paiTa cada hora pela mào : 8c a experiencia he 
may das coufas , porrne dos efprimentados fé 
fazem os arteiros : (^Bar. ) Homem fou eu , 
que do meu mefter outrem vos darà peor ra- 
zào de il : por tanto proponde breuemente , 
porque vofTo pay mandoume fazer hum pouco , 
& nao queria que me vifle. (Hyp.) Eu vos di- 
rei , vamos por aqui. Qvicna meu amigo faber 
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^e Floren;! em que tratos anda ^ que ha tres 
dias que nào^pono encender onde a bebada da 
xnày a tem em caibo : & cuìdo que me faz ifto 
>or me fazer cacha. (Bar.^ Falò ha ella pot 
eii proueito y que neftas meijpadas Tempre ha 
pagodes , 8c bom vlnho , que pera ella he o 
proprio recramo, QHyp.^ Segundo iflb , rendes 
pera vos que ma calabreou i (Jìar*') De feu fé 
«fta encendido. Que menina a mày pera nào 
andar aos ouos com ella , corno com pelle de 
rapofa. (Hyf.^ E defla man eira cumpre feus 
juramentos r (Bar.') lura ma fob pedra va. Os 
juramentos détta qualidade , feitos por tal gen- 
te , & em materia de feu intereffe , mal fé de- 
tiem crcr , porque peor os coftumào cllas com- 
prìr. (Hyp.) Pois eu defcreyo da fé dos Mou- 
xos , le mo nào pagaó. (^Bar.) Tremendo eftao 
cUas diflb : bem lei quem ha de leuar a peor. 
(Hyp*) Ora nào ey de fer femore tao mimofo , 
& impaciente que me falte forrimento pera fa- 
htt encobrir , & diflìmular a dòr de lantas in- 
jurias quantas as molheres inuentào pera ma- 
teria do fenrimento dos homens. ( Bar, ) Pois 
inda as dette jaez he peor relc t porque de 
jnolher que perdio a vergonha nàò eipereis 
bom feito. ( Hyp. ) E nao ne nada fé nào que 
me tem dias por tao fogeìto. ( Bar. ) Mas pot 
tao paruo. (^Hyp.) Qpe prefumem terme afer- 
rado a cem amarras por mais perrarias que me 
^a9ao. (Bar.) E nào no crraó , que eu Ine ou-* 
farei fer boftì fiador. (^Hyp.) Par ettas que me 
nacem que fé enganào muitg cQmigo , que fé 
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ttou volta à peneira leixalas ci em garganca à 
boas noures , que nào aja coufa que me cenha. 
(^Bar,) Effe era o acertar , que o vencimenco 
proprio he o melhor de todos : mas primeiro 
uè fé nada cometa hafe de olhar tuao : me* 
ir OS inconueniences , e examinar cada hum 
comiigo fé pode leuar ao cabo o que huma vez 
reflar , & nào feja cuidalo bem , e fazelo mal : 
porque nào efFeituar o come9ado raramente 
Paflfa fem dano : que fé fordes ancor de que* 
t>rar as pazes , nào fica achaque de reftìtuir em 
cregoas : Se quando ella tiuer feito calo na tei* 
tna geral das roolheres de a ninguem rogarem , 
]^rque as nào obriga a vontade : fc forgado da 
iraqueza do efpirito namorado a rogardes . 
defcobris amor pera azo de maror rogei9a6. E 
acabado de Floren9a entender que Iho tendes ^ 
infofriuel , feito ne , fazei conta que vos ha 
de .por OS pcs nos focinhos , que eftas faó peo* 
res rogadas : Se conhecendouos fogeito 9 farà 
de vòs mangas ao demo , & a coro a da mày 
nunca fé fartarà de vos fazer perrarias , por* 
que aueis de ter por fem douida , que quanto 
tnaior bem quizerdes à molher dtìfta piuma* 
gem , tanto menos volo querem. A medida 
deftas he ferem fempre apaleadas , que reco^ 
tihe^ào fenhcnrio , que fé por temor nio , por 
virtude nada fazem, nem Iho efpereis. Afa* 
gaó o amigo em quanto delle defconfìaó : co- 
mò Ihes parcce que o rem azido na coftella , 
matào logo a negala , & fazenilhe cada bora 

ffùl fobranj;a«ìa$ , & pera a$ efcufar o reme* 
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ilo he fazcrlhas prlmeiro. Tenhauos por aflo^ 
mado y ciefarrazoaclo , infofriuel , crii , 8c izen- 
to y 8c per efta via leuareis della o melhor y 8c 
tao bom dia y que por amor , e comprimentos j 
mao caminho vos vejo. £u ha dias que Ihes fei 
o erro ^ & nenhuma piedade , nem comedi- 
mento vfo com cllas : ,na luca leuoas arca por 
arca y 8c digolhes fé cuidafles cuidamos : as 

Jrimeiras razoés quebrolhe os fofinhos , 8c 
urna vez que ifto fa^o de boa entrada y fico 
em pofle de me fofrerera y & nào foiFrer y que 
he coda a doce Pran9a. ( Hyp.') Efla he a fum- 
ma , nào ha que falar y por iiTo determino a* 
4poucarme defta vez , & defenganala pera nun- 
ca mais psrto al molino y Se mais eilne de dar 
Imma eftafa , que fé nào ha de fofrer que me 
eftè huma bebada comeudo a ifca , & fóbre if- 
fo fé fa9a inuefiuel cada vez que quer. ( Bar^ ) 
Se créra de vòs que fizereis o ter90.do que di- 
zeis fauorecerà vofTa determina99Ó affi corno 
a louuo y porem nào no preTumo de quem eu 
conhe90 que Ihe jaz nas cuftas de muito afei* 
jroado. VofTos feros faó cora9ào de poufada , 
•& pois affi quis a fonuna nào fa9ais confa de 
mp9o. S^ei muito bem que à aueis de rogar de- 
pois , por tanto he melhor diffimular agora. 
tffyp'^ Porque pera tao pouco ei de ferque 
Ihé nào pofTa ter as pellas ? (^Bar.^ Pera mui- 
to menos. (Jiyp.) Nào me vingarci ? ( Bar. ) 
^ào. (^Hyp.') Como nào ì cftais graciofo. Pois 
cnterrarme ei viuo y e nào me auerei por ho- 
mem fé nào leuar os narizes nas jnàos > ou cru-* 
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zar o rotto ì écbada de fua may . ( Bar.) Tan- 
jaó a miiertos. liTo fera com raiua do afno toiv 
nar a aibarda. (^Hyp,^ Nao que do mal que fax 
o lobo apras o coruo , & a may he a que faz 
tudo. {Bar.^ E à filha que Ihe peza i Ora ef- 
pirrai vòs pera o ceo quanto quizerdes , que en 
inda nao me defdigo , & eftou , & eftarei nos 
meus treze. (^Hyp.^ Sabeis - vòs logo mais de 
niim que eu ? (^Jiar.) Agora o fabeis ? cfta nao 
ht a primeira , nem com ajuda de Deos fera a 
derradeira que vos vi blazonar : por iflb nao 
cuideis de dar couces contra o aguilhào ì Todo 
o iimgo fé ha de temer , maiormente o amor. 
Pera Ihe refiftirdcs aueis mifter mais calos. 
Depois de bem calejado por tempo , podè fer 
viirfes a fer pratico netta guerra , que eu inda 
que naó fou velho , andò repattado deftas mas 
venturas que mamei no leite : Se por meus 
peccados cricime fempre com eftas , & feilhes 
^ lenda , da longa experiencia j 8c cria9aó ap- 
prendi faber tratalas , & conhecelas : 8c pera 
<^negardes a ette eftado aueis inda de curfar co- 
Jjjigoannos , nos quais me obrigo fazervos de- 
ftro, fé vos valer voflb bom naturai. (////>.) 
Ora ja que affi he , em qwanto falamos de tran* 

S laicità, & temos tempo de confulta , que fé 
^tànifto ? que eu corno em coufa propria nao 
nego que me finto pu filammo , & fraco de con- 
felno. (^Bar.) Ordena9ad he da natureza ve- 
J*C|n OS homens o alheyo melhor que o prò* 
prio : porque pra^er , ou pczar : afei9aó , Se 

^ìq nos impidem o verdadeiro conhccimento ; 
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& o animo duuidofo a muicas partes fé inclina ; 
^onde nas coufas adnerfas a quem fal];a animo ^ 
©u conieiho , deue fempre bufcar o esfor90 Se 
xemedio no amigo fé o tem fiel i & nào corno 
huns que fé gloriaó da dcfauentura daquellc 
que Iha conta. E pois he grauc tormento o que 
nào fé podc euitar , & oom esfor^o efpalha 
mala ventura : o principal difto he i^azer o co* 
ra9aó largo ; que coufa que em fi naó tem con*" 
felho , ou modo algum certo , nào fé pode rc- 
gcr por elle , ncm ter regra certa. ^HypS) Du- 
ra force he efla. (Bari) Nem cu nào vola dou 
por boa. Efta negocea9ào do mar tem grandes 
temporae's. Querer meter em ordem , 6c razào 
fuas incertezas , nào he ménos que pòrdili- 
gencia em querer enfandecer , tendo juizo per» 
feito j & corno dizem , quebrar a caDe9a com 
as paredes. E todos voffos feros de farei , acoa^ 
tecerei , fari polme Floren9a com a mais pe* 

3uena lagrima que lan9ar fem cor , & a fotqz 
e esfregar os olhos : & pella fatisfazerdes , 
& aman9ardes nào fomcnte Ihe perdoarcfs : 
mas accufareis vofla culpa confeaando a fua 
por vofTa , e dandolhe de vòs a pena , & cafti^ 
go que ella quizer. (Jiyp!) Nào me parece que 
me conheceis bem. Sou mais ladino que vòs 
eem contos. ( Bar. ) Chamar pelo barqueiro. 
Mancebinhos <le màos mimofas , fem calos de 
fortunas , eu fei bem em quào poùca agoa fé 
afogaó 5 & comò efmorecem tanto que Ihe 
poem a mào na boca que Ihe tolhem o que de- 
lie fé) aó : fiaivos de mun qu^ ouuereis dema« 
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frugar mais. Em quanto o mar bonan9a rodoft 
faó bons piJotos j mas fé elle ampolla cont 
^^ento contrario , poucos atinào ao norte. Se 
vos eu nào feniiffe afeÌ9oado pufcrauos em 
porto feguro , que animo liure nào tem corpo 
logeito : 8c que o feja ^ o traballio corporal 
nio canfa o efpirito , & o efpìritual tudo oc- 
cupa. O bom confelho era nào na ver mais , 
pois anda ao algo : efte Tei eu que o nào aueis 
de foftentar : por ìflb tomemos por remedio ii' 
là : & fé me quereis Icixar que Ihe de humas 
poucas , perdei cuidado que eu Ihe farei fai- 
nroira com que gofme o comldo. Eu topei a- 
gora na ribeira a velha tredada mày , dilTeme 
q^e fora Florenya eftar com huma fua prima 
^c enuiuoara : & que de chorar com ella vie- 
ta tao dcsfeita , Se mal defpofta que nÌo efta- 
^a coufa pera ver , & bukatialhe huma per- 
diz. {Hyf.^ Segundo. iffo alguma grande met- 
joada teuc ella. Nào ha paciencia que fofra 0$ 
conluyos deffa mogeira , que effa torta fa2 tu- 
do. (JS^r.) E Florenca carpefe roda nas pai- 
^ das màos com irto. ( Hjf.^ Bem fei que 
xiaó folga ella , & affi mo jùra cem vezes : 
nias que a mày a defatina. (Sar.^ Boa efta a 
confianpa. Da ma molher te guarda , & da boa 
Jjio lies nada , dizem na minha terra. ( Hyp. ) 
Como fois graciofo : nem todas faó dcfamora- 
^^^s 5 antes nenhuma ha que. nào fc afeiyoe 
^^ particular , fé quer , pera a^oote de feue 
^^ganos. (^Bar.^ Quando iffo aquece , he fem- 

ì^ em parte .que Iho defagradeccm , peti* P^^ 
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caci , porque caés que lobos mataó , lobos os 
mataó , Se cada hum paga por onde peccou^ 
Nunci as colhem mancebitihos d'arte 3' mimo* 
fos da condÌ9aó , a que ellas peiào couro y & 
cabello. Huns defalmados corno eu y que fein 
alguma caufa as poem a tormento y 8c Ihe co- 
mem , 8c bebemo feu. A eftes tais Ihe jejuao 
as vefporas : neftes poem feu amor y com efte 
fazem guerra aos outros gilhotes. Chamaó rìr 
las ifto , Ter hum pao pera os caés : quanto 
perdem , & gallào com os tais y forraó com os 
da vofla laya , de que raramente ha alguiii que 
nào feja bajofo y 8c afeÌ9oado y faluo depois 
que o tempo o calejou. \Hyp,') Huma coufa 
vos direi. Muko mais raramente viftes vòs mo- 
Iher moga fermofa pagar pareas , que a fermo- 
fura y por moiina que feja , Tempre tem jur- 
difao. Coura9as velhas entregues a rapazes 
he judo eque as paguem , & que dem os cani' 
uetes. E as feas tambem que padegaó , pois 
querem por tenda fem cabcdal. (^BarbJ) £m 
partes tendes razào. Mas fabei que tambem 
efibucras bellas pafTaó della com della y que 
ofHcio , he tal que nunca deo boa cea y que 
nào dciTe mio jantar y & humas & outras tem 
aflfas de ma ventura : 3c a maior que Ihes pode 
vir, he ferem afeÌ9oada$. (Jiyp^ Pois eu vos 
digo que me tem Florei\9a amor , & que fé a 
mày nào foife , nenhum interefTe pretenderla 
de mim. (Bar.^ Afli volo mete ella em cabe- 
9.a , Se vos por bello , crede^lho ? mas a ou* 
tio porro com effe oITo : eu conhefolhe os bor 
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fes. Nao nego que pode fer que foffc ella me- 
nos copaira por fer mo9a, & nào Tabe inda 

3UC rem lebre nem entende as leis de feu fa- 
afro : porem he matìnada da celeftina da mày 
que fempre anda raneendo com rabugero , & 
he tao defaforada que defpirà os alrares. (^Hyf.^ 
E ella vos diffe que Floren9a eftauaem cala ? 
{Bau') Si , & mais eu vim porla. (Hyf*) Por 
vofla Vida ì que fazia t (Bar!) lazia na cama 
com grandes olheiras , & bocejaua corno quem 
cftaua defuelada dalguns dias. ^Hyp.) AfTas 
enferma eftà logo. Prometouos que andou a 
fenhora a ca9a. (^Bar.) Affi parece. QHyp.) 
Que vos diffe ? (Bar.) Muitas mentiras. E por 
(e moftrar namorada inquinarne fé foreis euas 
noìtts fora , & per pontos quifarame tornar 
pelo beifo , que cuidaua ella que me encaf- 
quetaua affi as fuas tramp^- E per oucra parte 
pretendia verme crer o contrario. E crede que 
a bebedinha vaife fazendo deftra nas artes» 
(^p.ì Tal meftra rem , tal a mày , tal a fi- 
Iha: de mala berenjena , nunca buena calaba- 
fa : poucas filhas ha que nào fejaó creslado 
dasmays. {Par.) Tinha humas arrecadas no* 
uas , que déuia , parece , trazer da boa guer^ 
ra , dineme fé Ihe queria empreftar tres cruza* 
dos que Ihe pediao de feitio. {Hyp-) Pague- 
Ihas o feu caixciroi (Sor.) Niflb me efteue pri* 
mciro falando , jporque eu pella colher , & fé 
nie vazar ^ moftreime multo coniiado nella , 
porem cllas , com quanto de natureza faó pal- 

iciras y nunca defcobrcn\ d^feUg ptoprio , nem 
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o que Ihes dana. E fazendo em feu cafo , diA 
ferae que o nao podia ver nem tinto em pare- 
de , bebendo elle os ventos por ella ^ Se dan* 
dolhe quanto tinha : porem que o fofrla poi 
neceflldade , nào no podendo goftar por voflò 
refpeito. (//y^*) EfTas obriga9oés me macào , 
8c confefTouos que Ihe fou afeÌ9oado quanto 
bafte. (^Bar.) Mas Ibbeja. {Hyff) Porque rem 
ella multa arte ^ & he agraciada. £ mais ef- 
foulhc em obriga9aó de fer o feu amor primei- 
ro. (^Bar.') Nunca eu por iffo tomo o ferro cal- 
do. (^HypO Porem so nào fou poderofo pera a 
foftentar , que fé pudera eu a defcartara de 
€onu.erra9oés , & azos antes que fé deuaiTe , 
ic a pufera em parte a que nào torà falno quem 
en quizera. QBar.^ Impoflìuel dos impoilìveis. 
C^ypò Se meu pay ja morrera , que eu tiuera 
e meu , entào nào aueria fenào boa ventura : 
nòs lograriamos o mundo a prazer. (^Bar.') Ben- 

?;a6 em cai filho. Criai la o conio. lufto ga- 
ardào de herdeiros. ( Hyp. ) Mas , agora que 
nào tenho fenào o que furto a minha mày ^ 8c 
me ella dà ; & fé me nào entra huma carta fi- 
co defpojado dos Francefes ^ mal poHb ^ inda 
lue queira , fuflencar bando, conerà feus excef- 
03 : por onde nào efcufo guerra fempre com a 
mày. Mas leixai fazer a iJeos , que inda vòs , 
te eu auemos de triunfar. Vamos là. CSar.^ 
Vamos , que a mày diflFeme que hia bufcar ca- 
fas fora do pofti^o pera fé mudarem pera ia« 
( iF/yp. ) Ora vejamos que efta9oé8 correo a 
gentil fenhora» {Bar.') £u comp vos la pozer ^ 
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hcime de ir fazer hum pouco. O que agora a«» 
ueis de fazer y moftraiuos fero , & ìzento : fé 
fé vos ingrifar , 4ailhe logo , & eu tolhcruolo 
ci y quiga affi vos terà amor , que reiiio def- 
tas per elle fé conferua , & inda affi mal. A* 
qui lomos , fobi fem bater. 

SCENA QVINTA. 
Hyfolito. Fiorenza. Barbofa. 

BOa feja a vinda fenhora. Andaftes aos gri^ 
los , ou às coftellas ì pois corno Ihe foi na 
jomada ? (JFlor.^ Se me ora quizefleis queimac 
o fangue farieis bem , que eu venho muito pe- 
ra iHo. (Hyp.ì Porque fenhora ? tao can9ada 
eftais J (Fior.) Cancada nào que eu nào corri 
a pofta* (^Bar. ) O demo o fabe. (Fior.) Mas 
dcfuelada , & cnfadada que me fobeja. (^Bar.) 
Fruito do officio ^ todos feus folguedos tem 
por remate faftio ^ & arrcpendimento j fé du-* 
raiTe. (^Flor.") Ninguem me mande ver nojos , 
que naó tenho condi9ao pera leixar de fentir 
OS de meus irhigos , quanto mais os de auem 
deuo. (Bar.) Como eftà piedofa y & dobrada fo^ 
bre o innocente. Ella o capeara com fuas mei* 

tuiccs : ou eu fei pouco de fuas artes. (^FlorJ) 
,m verdade fenhor , que nào eftou molher y 
nem trago cabcca. iHyp) Eq o creyo. (i^/or.) 
Os olhos me ardem de chorar. {Hyp-^ De fau- 
dadcL Quando Deos queria nào lofria cu cor- 
nudagens : porem ja que fou tao mao cabrao » 
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3 uè me afei9oei fendo liure , que me fapao tu-' 
o. Por quanto leixara vofTa mày de fazer pa- 
godes ? & vòs que vos enforcais. (i^for.) Ho- 
mem nào me digais iffo , que me faÌFei corno 
douda por efTà porta fora por nào ouuir vofTos 
achaques. (JHyp.') Vòs minha amiga afrontaif- 
uos cotn vos entenderem ? cuidais cobrir o ceo 
com huma penetra ? & heiuos de contraminar, 
& daruos lei de vida a pezar de vòs. ( Bar. ) 
Bom vai o polhaftro : fé nào que o reprefenta 
contrafeito , donde Ihe a ella fica dobrada ou- 
fadia. ( Fior. ) Eu mere90 iflb , pois fou tao 
toia que me catiuo. Bem dizem , que nào tem 
pre9o fer liure 3 que boi folto delambefe ro- 
do. Nào me tenteis fempre , que a paciencia 
prouocada muitas vezes conuerteffe cm furor , 
& defatino ; & farmc eis fazer hum que feja 
foado. ( Bar. ) Como eftà efta fina 3 mas en- 
tendida , ^orque coufas fingidas cedo tomào 
a fua natureza : & as diflimuladas duraó. pou^ 
co. Nào fé diz porem debalde que no mal fa- 
bem mais as molneres que os homens. (J^lor.) 
£ he cerco que todos eftes dias andafles por ca- 
fa de cem velhacas , & eu coitada entre os 
eftremos do nojo de minha prima ì efte penfa- 
mefito me atraueffaua a alma. (Bar,') Todos 
OS regiftos toca. (Fior.) E o cora9aó me di zia. 
eque auieis decuidar, porque nunca te vejas 
julgado de quem te mal quer. ( Bar. ) £ que 
mao fora , ja que hieis' fem licen9a , mandac 
deli huma defculpazinha por quitar queffeo- 
nes ? (/'/or.) E corno fé defejei inandarlhe re- 
cado £ 


SgBHA QvtNTA, 6f 

cado : mas nunca tiuc por quem. E tudo em 

£tn he mal prolongado ^ Se morte em cabo. 

Por bem fazer mal auer , Tao ditas. Nace toda 

.creatura , fegundo fé diz , com fua ventura : 

€u fou afli lemjpre ditofa , por me eftudar do 

fogo, cahi nas brafas. (JS^r.) Filha demày,, 

^ue Ihe falcào razoes pera fazer a fua boa ^ 

(/7.r,) Parece coufa feit^ a finte , quanto mai^ 

trabaiho ganhar^os a voqtade , tanto mo az,a o 

demo peor. (^<»r.).Eu nambem querofalar, 

porque em.cada parte fé cozemfauas. la fa- 

beis que fou ladino^ & fei quantos fazem cin.- 

€0, & a hum falfo , dpus tredores , porque 

mais afìnha fé topia'o mentirofo ,^ que o coxo. 

A mim me diflferào que foreis conuidada. (i^/o.) 

£u , valhame nolTa Senhora. Mas pezares ve- 

ja minha may dfi mim ,^& mas tadas corra 

quem mq bem quer , , Se «ieflocadas frias moi^ 

I2L j Se taqs yq]^ eu meus ìnimigos , pois coma 

cu fou di. ito ? Barbofa nào me trateis affi., qup 

fou muito mìmo£a , & nào pofTo fofrer dizQ- 

f ornine o qiie nàp he , que quem te nào ama ^ 

em jogo te-d^fanpa. Ma& em firn bem dizem': 

Quem pode fer.todafeu., em fer doutro , he 

fandevi. Tolademirn, que por me fazer mei 

•comeràome mofcas , & quem mal cae, mal 

jaz. (, Jyyp. ) Cuftado me ouuelTe muito do 

m^u , .& foffc iflb. affi. Porem ha dias que fei 

onde a bogia teinx) rabo. (^Flor,) Inde mal inde 

negra porque 9;,vò$ fabeis tao bem y & eu tao 

mal. Bem dizem que quem ere de ligeiro , agoa 

rccglhp emcefto:. 8« qucnji preftes fé determi- 


^é6 A c T ò F R I' jf E I r'o. 

na 5 (ieuagar fé arrependc. E pois ftii necia J 
Se Maria baìlou , tome o que gainhou ^ que o 
arrependerme agora nido he tornarme a mirti , 
& tarde veyo o gato com a linjgoi^a. Mas pò- 
'de Ter fé cahi , & quebrei o pc , que feja poc 
melhor : que efquiuan9a aparta amor y boas 
obras homezio , inda que ìnài&ouuera de ma*- 
drugar. (^BarJ) Meu iimigo tetuìe maó em vòs, 
tiào cries s;alinha , htl rapòfa mora , nem creas 
làgrimas de molher que chora. A mào cajpelào, 
mao fancriftao : 8c à ma chaga , ma nenia. 
(/7or.) Palai vòs que vos-oufa ,• & refponder- 
uos ci , nào me efteis roendo os calcanhare^. 
Qucmme nào ere, verdade niè naodiz. Coì- 
tadà de mìni que fempfe fei de ter cftas bo^ 
Venturas : pois cada dia peixe amarga o caldo ^ 
que quem te quenkcm na boca Iho fentes. Se 
ifto affi ha de fer dcfta maneira , là te vai gai- 
nho nào me des perda : partamos a paiha , que 
eu vos entendo que atiràis aqui : porque quem 
feu cao quer matar diz que raìua Ihe pochi'no- 
me. E eu vos direi o cao com raiiia , de feu 
donò traua : tornarme ei a mim pois fili mofi- 
.na que empreguei mal am6u amor primeiro': 
.quem mais nao podc, morref fé Icixa : ja fei 
que fois pera mim ora me vedes', -ora me nSo 
Vedes 5 comò a folha do alemo , .& por ma^s 
ajuda fobre comos penitenóia. Dizme Bambola 

3 uè andò em pagodes : m;tó*do filho del-Réjr 
ilTeraS. Conheceifme mal , 8t nap he niuitò , 
que nòs nunca entramos emtarcà vòs Bc eu , 
jpois coma a menina he dHTo ì- defle pè me tal- 
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fù^t\X ? (Barb,^ Como fé tomou de Ihe cairem 
namiigeira ? em cafa de ladraó nào falarem 
larapo. Qflor.) Rezai vòs embora^ fé mal me 
dtzes mal ce venha ; 8c rideuos embora rodo 
defcaminhos , que algum dia a minha pereiri- 
nha terà peras. (^£ar.) £ pois quereis que cho- 
re a morte de minha dona ì eu a falaruos ver- 
dade fou cedo feito de gretas 5 corno emendo 
acoufa nào na polTo calar : fou ^iffi defengana- 
do : fé vos ifto parece mal , o que mie ou* 
uerdes de dar cozido daimo affado , pelo il , 
fi , pelo nào , nào , mijar claro & dar mao 
grado aos meftres. Qtìyp.) Voffa mày rodo fea 
ponto eftà em fazer muitos genros de huma fi* 
Iha : a fua cobÌ9a huma mào Ihe furta à-outra : 
quem Ihe mais da he mais feu amigo , fem ter 
refpetto à outra obrig^^aó : 8c yosporauer- 
des a fua benfào Ideuos fazendo do ieu bando 

Guanto podeis , viua qiiem vence ^ rodo bene* 
ciò recebido vos efquece. Ora embora , eu 
me acolherei ao fìzo , andemos todos a quem 
farà peor« E mais nào vos ^nganeis , porque 
defcreyo de Fez ., fé cuidais. tratarme alli oue 
yos ponha fogo à cafa : & que defpache a be- 
bada de vonà mày com caftas pera o outro 
mundf a poder de eftocadas fria^ , tao em bre* 
ue ) que vos benzais de mim , .& digais demo 
he ifto y que nào pcneireiro , que nào fou o 
homem que fofre iobran9^rias , nem cornas. 
£ mai8 daqui me declaro comuofco , nào vos 
engane quereruos bem ; que vos darei de hum 
je Qem mil ajpute» , ^le ninguem feja podero- 
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fo pera volos rolher : e fé nao Jb^ftar ifto , tóifì 
taruos ci as fraldas pelos giolhbs , & lan9arvos 
€i a auoar. E vòs zombais comfgo ? (^£ar.^ 
Bom vai o rapagaó , naturai tem pera o eu fa- 
zer pratico fé me continuar. (^Flor,} Se cuìdaf- 
feis abafarme agora com feros ? Ora vos afir- 
mo que por offa via nada acabareis comigo. 
Que coula pera a minha afte ì a outro perro 
com effe offo. Se quercis ter merencpreas , 
defpi o fayo 8c daìlhe tnuitòs couces : queeu 
em minha cafa eftou : & a palauras loucas ore-^ 
Ihas móucas i 8c quem vos deuer que vos pa- 
guc. (Hy]^*') Fella boca morre o peixe & à 
iebre tomaofìa a dente : pareceme que ei de 
chegar com vofco ao certo : & fé vos huma 
vez perco a vergonha, vczo ponhas que nào 
tolhas. Nào vos moftreis tao foutà em me ref- 
ponder , que vos darei huma volta de couces 
dlzendo & fazendo , & farei pouco em quanto 
vos nào tirar a lingua. QBar.y E a fehhora cftà 
mais fegura que efpada vema',como quem o 
le ; ou defeja humas poucas pera*fua doutrina^ 
& proua de,' amor. (^Flor.') E os ameajrados pàó 
comem : ladrème o cab j & nào me morda : 
toda ora eu eftou tremendo : nào mouro de a- 
bafos.(//y/>.) Vòs bem fei que aueis de ter lin- 
gua , & eu terei màos. (/7or.) Hechelas mas 
brandas : melhor fera a voffa'alma. (Hyp.y Pa- 
receme que quereis hoje deftiandar fere pès ao 
carneiro ? & a mim fobeme j'a à moftarda ao« 
narizes. (^Flor.^ Fàreis ora melhor de vos Irde* 
àntes que.minha mày venha ^ quc^cUa nào eft4 
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Ittuito vofTa comadre agora ; porque àìz que vòs 
ma fóréis ver , & foubereìs de mim , fc me qui- 
fereis bem,'(£ar.) Yo digole que fc vaya , y ci 
deCcalgafe las bragas , o cleluio com que Ihe 
vem. (Hyp,) Pafcoa ma venha por vòs , & pot 
ella. {Flor.^ Ma ? venha por vòs , & por quem 
me mal quer. (Bar.^ Se vos reutdaìs , tomai 
dous. (Hyp.^ E vòs defmandaifuos ? ora efperai . 
{Bar, ) Ora fenhor onde eu eftou , nào ha do 
paffàrtal. Nào fejamais, fenhora Floren9a ; 
ajamos paz morreremos velhos.. Nào iblteis pa-» 
lauras , que por hum crauo fé perde huma ferra- 
tura , & por ella hum canaio i & por hum ca- 
rialo hum caualeiro , & por hum caualeiro hum 
campo , & por hum campo hum reino. la ouui- 
'cis ifto : & com teu fenhor nào jogues as pe- 
^3s j & nào efteis a dize tu direi eu , que de ca- 
lar ninguem fé arrependeo, & de falar fempre : 
& quando hum nào quer dous naó barai haó^ 
{floT,^ Fale elle bem,& nào ouuirà mal. (Jiyp.') 
Oe marieira que tao bom he pedro corno leu 
amo ? (i^or.) Eu tenho boca de meu , & nin- 
guem ma ha de tolher. Enforquefe rodo o mun-» 
"0 y & difpa o fayo , & dclhe muitos coiices :• 
que eu nào temo nem deuo , & quatto figas pe^- 
^ quem cuidar outra coufa. (Jfyp*^ Pera que he 
^fiar nifto ? Nào ha paciencia que bafle. Lei- 
xaime amanf ar efla Pantafilea. O' leìxalme 

f|or voffa Vida , que me nào auerei por homem 
e Ihe nào puzer os pès nos focinhos , & Ihe 
arrancar quantos cabelos tem na cabeya- , quc 
^ louco pelli pena he cordo. '(JSar.^ Nào Eit 

reis 
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rels por efta vcz , que a difcrifaó & catralaria 
he nào fazer mal quando pode ; corno paruoi- 
ce & fraqueza querer fazelo nào podendo. £ o 
bom da opiniào he nào Ter temido dos fracos j 
aem defprezado 3os grandes, (/7or.) Eu me- 
re 90 bem eftas afroncas pois ibu cola : mas 
«ào me aneria eu por molher fé me nao viU'» 
gafle. Nifto ha de eftar a minha vida ? & por 

J[ual carga de agoa i^ pois inda que eu cuidafle 
er cadela de quantos negros ha no mundo ^ 
(^Bar. ) Ora fenhora , vaft o demo pera o de- 
mo , venha Maria pera cafa, QHyp.^ Par eftas 
^ue fé vòs nào foreis y que ella me nomeara : 
mas o que perde o mez , nào perde o anno : o 
que nào fé faz dia de fanta Luzia y fazfe nou- 
tro dia. (JPlor,') Prometouos que efta me lem- 
bre , ic que nào va a coua com ella. (^Hyp^^ 
Roncaifme fenhora? (^Bar^ Eu nào me ey de 
irdaqui fem leixar feitas ^mizades : odio^de 
"tnorcais nào deuem fer immortais. A chaga do 
amor quem a faz a farà. Com branduras , que 
nào com imperio fé faz Venus doce , dizia o 
cmtro , roim feja por quem fe desfizer , abra- 
5:aiuos , & fede amigos y & nào fc fale mais 
no paffado : & feja ifto renzilha de Sam }oaó ^ 
az pera rodo o anno , que ifto vitto eftà que 
e nido amor. Pareceme que nào ouue mifter 
muitos rogcs : eu vou fazer aueriguar huns 
dous valhacos que eftào pera fé macar em de- 
fafio , & tomaraóme por juiz de hum certo ca- 
fo por intcrcelTaó de duas eentis damas : 8e 
auemonos de juntar em <:afa:de huiu delle& fo- 

bre 
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bre a quefiao , & aucriguado o negociq volta* 
rei por zqui : e a mim o cargo que vos ache 
tao compadres que mao grado ao demo. 

SCENA SEXTA. 

Hypolito. Fiorenza. Smilharta, 

SEnhora Floren9a , mal venha por quem nos 
mal quer. Bem fei que voHa mày me faz a 
guerra , & vòs nào ; & tentayaò me vem às- 
vezes de enforcar aquella velha interefleira 
fem ley : tudo porem nace do multo que vos 
quero ; Icixai elfas lagrimas que me faem dal- 
ma , logremos a vida fem paixoés , que vòs 
me defatiiiais. (/7or.) Efcutai fenhor que nào 
fei quem fobe. C minha fenhora Seuilhana ^ 
<fìt boa vinda he efta 1 que Pafcoa florida i 
quetSaò Ioaó verde r benzaubs Deos que tal 
vindes pera cobÌ9ar ? agora tomara eu fer al- 
gum gentil homem pera me lograr defla fer- 
mofura. (J*e^.) EjTo es , dimelo antes que te 
lo diga. Dios fea en efta cafa , y bendiga fus 
paniguados. (^Hyp.^ EfTa grafa , & geiuileza» 
nao pode vir fé nào acompanhada delle. (JV^.} 
Eflb con mas razon puede dizerfe por efta fé-* 
nhora tan linda. (Jiyp>^ Confeflb que tal me 
parece ella , inde mal porem. ( Fior. ) Onde 
efta a fenhora Seuilhana uào fa9o eu fombra j 
cu me rendo. ( Hyp, ) A ella piedofamente o 
compade9o : mas a mo dizer outrem , doulhe 
deus gclpes de ventagem ^ por quào cercate:^ 

nho A vitoria, CFlor.^ Nào volo confeuteria cu. , 

fé 
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fé he verdade qua vai jufti9a ncfla parte. (JV».^ 
]Mirad fenhora , roln fea quien por ruin fé tie- 
ne , que quien non fé alaba de ruin fé muere , 
por euo nunca defecho loore$ à amigos. Pero 
aunque digari effe es tu ininFiigó que es de tu 
oficio, yo preciome de amiga defenganhada ^ y 
de PO tener cara de dos hazes , porqiie ni el im- 
bldiofó medrò , ni quien cabe el moro. ( FlorJ^ 
Ora que o feu merecimento fabido eftà , & a 
verdade Deos a amou. Sentefe fénhora pera 
aqui. Hoje de'terminaua ir a fua cafa pera ir- 
mos aos cardos : andò tao tnalenconi^ada que 
xiao fei parte de mim. (JVw.) Y adonde eftà tal 
galan , y bàrbiponiente ai enojos : ( Fior. ) E 
pois quem fé nao elle ì ma ora vai quem o feu 
amor poem em oucrem. Filho a;Iheyo braza 
erti feyo. (^Seu,^ Mal peccado , femore oy , 
Idzera ci jufto por el peccador : y nos otras 
tales fomos , a ofadas que quien lo dixo no 
jnìntio. Por aueriguado lo tengo que ai.mui 
pócos 5 o ningunD que fean fieles a fus ami- 
gas : y parece que fé eozan en procurarnos 
enojos. (/'/or.) Nào fei clas outras : mas quan- 
to en nào tenho ventura de pafTarduas noras 
fem achaqucs , 8c coufas que me aterraó. 
(^?0 ^^ fenhora fou hum adro , mas crede 
que me vem do amor, porquetne fopeza fem- 
pce o gofto da vida com inconoenientes de 
morte , & a feguran9a dalma Com receyios del- 
la, & fazme affipezado. (Seu.) Pues fenhor 
daros he vn confejo , aunque no me lo pidais , 
la CO? de la yegua no haze mai apporrò , y, 

quien 
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quieti fc. cnfrmha cn la fiefta beftia refta , na 
cureis de renzilhas porque no feais los perros 
de forira que quando 110 rienen aquien , vno3 
a orros fé muerden ; y deftas queftiones fiem- 
pre fuccede dà cà el gallo coma el gallo , que^ 
dan las plumas en la mano : ninguna cofa el 
demonio mas auorrece , que la concordia , y 
por efto huye de la mufìca , ni cofe mas ape- 
tece , que la difcencion. Conferuad vucltra 
amiftad , no feais cada qual rocin de vn efta- 
blo , que no tiene pari ente ni hermano : ca di- 
zen , quieh tiene buen vezino , tiene buca a- 
migo : gozaos , regalaos , y procurad beuir a 
plazer micntra os tura la moccdad , y florece 
la juuentud , que mi fé pera la vcjez fobrados 
duelos OS elperan : y todo es nada fi el afno 
cae, que defpues de muerto ni vinha ni huer- 
to. {HypJ) Eu diflb fou , f e a fenhora Floren- 
fa quizefle. ( Seu, ) Al w le hariades vos por 
do feais corno la rapofa en la f emana. Y las 
damas quierenfe rogadas , y no affaiìadas. Don- 
de dizen 3 nuera rogada , e olla irepofada. Mas 
anda el mundo ya tanto al reues y caratras , y 
fon las mugeres tantas , que de neccffidad fé 
figue , Si no va el Otero a Mafoma , que ven- 
ga Mafoma al Otero : y de aqui fé dixo , A- 
nior loco yo por vos , y vos por otro : y ama 
aquien no te ama, y refponde aquien no to 
Uama , andaras Ccirrera vana. Yo todavia por- 
que veo efto en-mi fezo eftoi , y por rodo cL 
mundo no haria tal, que mas. vale fcrtuertor 

que ciego. Na picnfe nadia hazerme cofqiù- 

Uas , 
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Jlas , que czàa gallo canta en fu muladar» 
( Hyp' ) Qucm pudera jugar de fora do amor 
pera blazonar do arnes fem o veftir corno vò$ 
ìenhora fazeis , que vos prezais. de izenta , & 
podeilo fer : porque tendes a faca & o queijo. 
Coitado de quem vos lofre. E eu que polTo fa- 
zer conerà vontade da fenhoraFlorenpa , que 
nào feja tornarme a mlm com meu mal ì («SVm.ì 
Pues fenor. del mal que el hombrc teme , dei- 
fé muere. Catad que vnos mueren de atafea » 
y otros de defilo della : y el afno fufre la car- 

fa , y no la fobrecarga. ( Fior. ) Bem fei don- 
c vem a toce ao gato , qne inda que feja tol- 
ta , bem vcja a mofca : nunca molher confef- 
fou amor , que Ihe nào caifle cm cafa, ( Seu. ) 
Senhora Floren9a no fea aili , (Ino que por a^- 
mor de my le hagaìs lo meiios bien que pudier* 
des , pues es de los fantos que fé quieren por 
mal , fi quereis que os agradefca el bien , que 
quien fu inimigo popa a fus manos muere. No 
ay que fiar de nadia , que de amigo a amigo 
chinche en d ojo. ( Hyp. ) Medrarei eu com 
tal ajudà. £ affi o fazeis vòs com os voilbs ì 
( Seu. ) Yo en hora buena no tengo feruidor 
qué valga dos marauedis. (Jìyp.^ Pera vos me- 
recer ? (*$*«/.) No creais em fuenhos , fenhor , 
que no lo digo por tanto. Mas querriadicha 
que mcrecimiento , porque raramente fé alcan- 
ya fin dano proprio : mas a do las tornati las 
dan 5 que no ay boda fin toma boda , y las 
pìedras fetppan. Sois lo&hombres tan ingratos 
pera con las mugcrès > que el mal os obliga , 

y del 
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y del bien no teneis miences ; por eflb fé di-^ 
ze 9 Ay ojos que de laganas fé pagati , donde 
viene que las mas vezes el pcor puerco come 
la mejor bellota. (/^p.) E que fora dos ho- 
mens fé a fortuna nào foffe por nòs cm abarec 
defla maneira a foberba fermofura ì Que fé a 
ventura fauorecera feu partido : deiprezarà ro- 
do mundo , & fora intrataucl , donde fé fegui- 
rà nào poder gozarfe : que era ourra defauen* 
tura peor. ( «few.) No me quexo de gozarfe , 
que eflb del mal lo menos : pero fientocie del 
flaco juizio de los hombres , y mala naturale* 
za ( qua barro es de cicgo quien no ve por tela 
d^ ieda9o ) ios quales todos quereis vn pelo del 
lobo 9 y efte de la frente : y fiempre os veo 
hazer mucho por las que fé deuen tener en po- 
co : muguer de eftima ja mas la fabeìs eftimar* 
CffypO Sabei fcnhora que he iflb ley de erros 
humanos , que pera o lerem , fempre fé def- 
niào da razào. Afeijoarfc homem a quem o 
merece , he acerto dìgno de multo louuor , 8c 
gofto que nào tem prc9o : cegarfe com defme- 
recimento, he cegueira pura : he culpa : & 
he errar ventura , certa manqueira de noffa na- 
tureza. (JV».) No fé dirà iflb por vos , fenhor, 
eti buena fé , pues feruis a la fenhora Fioren- 
za , que es la cumbre de las hermofas de la 
ciudad. (^Flor.y Senhora dizeìlhe muiro diflb , 
inda que nao fci fé he peor. ( Hyp. ) Ella a 
nùm afli mo parcce , & nada me peza de volo 
parecer , liida que a ninguem queria que pare- 

ccfle con» a pùm. (,Sm, ) Pues por tanto fa- 

•bed 


y6 AcTo Primei^o. 

bed tenella en eftima ^ pues fabels auàntò vi 
eii faber cada vno eftimar fu buena luerte , y 
fufrir la mala. Ca el Rey va do puede , y no 
do quiere : y quieti buena dicha tiene a Óios 
la agraJefca. No le digan pcrdid^ es la lixia en 
la cabe9a del afno. (^Hypf) Valeffe eu cotti el- 
la quererme conhecer, 8c eftimar o que Ihe 
quero , que o feruila pela mefa eftà. (^ Seu. ) 
Mirad fenhor , nos ocras por fin fomos ouejas , 
y vos otros lobos que nos deftragais : todos 
querels vna en papo , y otra fo el fobaco , y 
luego OS oluidals del amor primerò ^ porque 
vn clauo con otro fé tira : y vos me femejais 
fer lo que dizen , Amor tranpero quantas veyo, 
tantas quiero. Por lo qual yo os confejara , fe- 
nhora rlorenja , que feais Cretenfe con Gre- 
tenfe , y fi el fabe mucho , fcpais vos tambien 
vucftro, pfalmo j no digais defpues , Por ha- 
zerme miei comieronme mofcas. No fea empe- 
ro tambien tanto de agras , que no ajaquien 
lo mafqucy (Hyp,^ Sennora Seuilhanaiiada me 
agradao voiTas razoés , zombais à minha cufta ì 
EfTa fenhora tem ca huma meftra que fempre a 
matin.i : agora com vofia rcpetipào irfemea i 
ferra de maneira, que fé me fa9a montezinha: 
olhai por vofla conlciencia , nào tenhais a zom- 
baria pezada. Palauras que imprimem nalma 
faó peores de curar , que feridas tlo còrpo , & 
eu tremo ja. ( Fior. ) Como eftà Corrado , ve- 
des aquillo ? pois eu tambem fou.. A hum tre- 
do dous aleiuofos. (//yp.) Olhai fenhora , de 
màos he crerem fei;npi:e ^ &:.fofpQÌttfem mal ^ 
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Se dos bons crerem o bem. (Flor.^ Eu affi a 
digo , tal de mim , tal de ci , a boa ten9ao 
conktm as amizades : de maliciofos he def- 
coqfìareih de rodos , e dos bons conhecerem 

05 maos. Eu fenhor Hypoliro ja volo difle mui* 
tas vezes , tenho grande prelun9aó defta mo- 
Iherzinha que vos aqui vedes pouco poderofa : 
porque o que eftà na peflba he o que dene efti- 
marle , que* tudo o al he da fortuna que dà & 
tira. (Hyf .) Senhora nao falemos de nzo, que 
bem feì que aueis de leuar a melhor fempre. 
{FloT^ Contetitarme hia com nao leuar a peor: 

6 confeflbuos que me velo diflb. ( Hyf. ) Coi- 
tado de mim que nao me velo , mas entrego^ 
me. O > bom cora9ào & puro fempre he bum : 
^ o faifo nao rem conftancia , nem o cobÌ90* 
fo amìzade. (^Flor, ) Nunca al vi fé nao culpa* 
dos y &i viciafos nocarem culpas alheyas , 8c 
as fuas auerem por acercos. Pois fabei que de 
fé defettimarero os bons vem a preualecerem 
OS maos : Se de errados entendimenros nacerào 

Jiuantas opinioés erràdas vemos. E nao pode 
er mayor engano , que . cfeantar fempre dos 
crros alheyos , Se nunca lentir os proprios. 
(ffy/>0 Vos eftais bum Seneca , pera que he 
nada fenhora ? eu me rendo j ninguem nos ou-» 
a mais ^ que a'-boa regrade dize tu direi eu ^ 
e temperar. à fingoa alheya. coni aorelha pro- 

5>fia. £ pelo (Contrario fer bom 8c mao nao con- 
Ifte em mais que no particular gefto decada 
tium. Tudo ie eftima fegwndo fé }ulga j 8c 
tipiem bem quiz^r cuidar no que pretende , vei- 
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si em qua5 pouco fé emprega. ( Seu. ) Senhot 
Hypolito , callen barbas , y habkn cartas, 
habien obras ^ y callen las palabras : buenas 
razones baratas le venden , y en roda J)arre fo- 
bran. Como veo hombre mucho hablador > y 
que fé preda deperfuadir con mucha parola 1 
Illeso del elpeì-o poca obra. Si (bis amlgos no 
portieis , cà la verdad porfiada pierdeie. A- 
maos, creed os que el corapon culpado de todo 
defconfia : el amor del amigo es el tempie de 
la mala inclinacion de fu araiga y ingratkud 

£roduzc indignaci on , y desbaraca ia buena vo- 
mtad. Conrormad vueftros coracoaes conia 
razon alcernada , que quien no uente el mal 
ageno nadia lìente el fuyo , y pera cada putr- 
co ay fu fan Martin. Y aulfoos , fenhjof , que 
toda fìnrazon fé fufre de mala gana , aunque 
amor ande en medio. £1 confejotomaldopci* 
mero del entendimeiito que de ila voluntad : y 
pues fois difcreto , y noble , hazed aue lo 
teftifiqueis con jel efeto. Catad que dizen, 
No fies de villano, ni beuas aguade charco. 
Lleuantad Sempre la flaqueza de vna hìu- 
ger eiiamotada , que elfobcruiovcontra el fl»- 
co , cs el flaco contra el . fuecte. No pueda 
en vos mas el ^efpeélo proprio que la razon 9 
porque la fobràda confianga mucnas vezes tic* 
ne falta en las obras. ( /fy/t) .Qttem/quereil 
ienhora Seuilhana, que hija de^ftar pella vof* 
fa lazao , & mais tendo contra mim a .deiTa fé- 
Talìm , que fera o fim de mìl vidas minhas & 
«8 tiuera pera Ibas lanyar ao^ fès, ( Seu.y Pro- 

meter 
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meter fobrado es camino de negarlo rodo. De« 

xadas pero queftiones por daros tiempo pera. 

las ami/lades. Yo fenhora Floren9a venia por 

haMaros vn poco :. efte es de los nueftros i 

(^Flor.) Como a propria pefToa do Duque. Po- 

deis talar tudo. (^Seu.) Pucs mira hermana^ 

yo vengo de parte de tu mercader , el cjual fé 

fue a my tal que le vuieras laftima em verdad* 

Y corno yo fui la medianera de vueftro conoci* 

miento 9 y le tengo la obligacion que iabeis 

por parte de fu amigo el Fucaró f me pediò 

por nueftra amiftad quizeffeperfuadiros y cQtt- 

iejaros le traceis mas amoroumente ^ dizendo- 

me , y quexandofe quc vos. ibis mochacha , y 

por la poca bdade no alcan9ais eftimar y conOr 

ccr lo Dueno : y que os dà quanto 'tiene , e no 

^uiere robar el mundo , fino pera poder fecut- 

Tos , con tal que no le parefca que vos defgut- 

rais dello , y del. (^FlorJ) Eù o defcjaua. Poi^ 

«uè coufa cffa pera a minha arte ? corno (t en^- 

|;ana comigo effe m^ru fenhor ? arreueffo prin- 

<:ipes. QffypO ^^ ^^^ pofliuel eftarem- eftas de 

fila pera me fazerem efta cacha : fé tal he fpy 

betn forjada': eu ptfrem cilha de ter inda que 

»aO' leaa- caminho : as conjun9o€s das coufsi^ 

o tempo as da 5 & huma bora acaba o.qi}9 

muitas nàopoderao àzan (^Seu,^ Ahpra dcxar 

das fìcros ya que yo entreucngo .en las amiftarf 

^es no las defecheis. £1 qui^^a. abaxo ^ y n^ 

.fublo ila liciencia , miradfi mandais que fuba , 

no mas quc péra reconciiìaros , y entrefe él 

fenhor a la camara , quando no quizler^^ kfe» 
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( Fior. ) Afli he o menino pakeiro i achaftelo 
vos conueniauel pera eflfas coufas ì Nào me 
entre ca effe cabraó , que pela ben9a6 de mi- 
nha mày que Ihe quebre gs focinhos com efte 
-chapim. QSeu.') Caliad boua , que no teneis de 

3uequexaros: haos dado caftipales de piata; 
io 05 cota y fayo de feda : los ducados de dos 
en dos : y la cafa llena : y no niega cofa que 
lè-pidais. (^Hyf. ) Daqul vem a toce ao gato, 
queremme armar a que pague por todos , &(le 
coHario a coiTario perdemle os barris : por on- 
de cuidào que me cacào , me auifaó. (^Flor» ) 
Antes vos eu ora digo , fenhora ^ que elle 
tem feito muiro em mim , ou elle cu o vofib 
fiorgales t hum dado mao duas maos fuja. £f- 
tcs todos fad de gaboés : pregoaò Tempre que 
id&o montes de puro ^ Se label que em firn tu* 
^0 he corno elìes ; ha coufas que fé parecem 
tbm feu dono. Nào debalde fé diz : quem com 
farelos fé meftura maos caés o comem. A ver- 
x}ade he , ferue fenhor nobrè inda que pobre. 
Pois por nào fofrer as fuaa fhezas , '& enfada- 
mentos , quero antes corner terra. Humaami- 
ìzade deftes he pèor que feruigo de vilào 9 na- 
da fazeni que nào feja tenceando . primeiio 
tomfigo o intereffe , 8c retorno. ( i/yp.) Mui- 
tó^ fabe* efta rapariga , & perà tao moga fexfe 
muy coifarla. Nào debalde dizem ^ que hum 
taeftre de-màs attes bafta a corromper hum po- 
dio-: a niày a tem félto agui^ com fua dourrina. 
j( Fior, ) Todos 0$ àlgazares deftes de fé faze- 
'tem liberae$ , Icticos he fogo; naturalmente 

faó 
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fao calnhos ^ èc tacanhos , tudo he alardear ^ 
& por derradeiro faó a inefma miferia. Cuftì 
tao caro fofrelos ^ quc nào conhccelos ei pot 
tnais barare. E effe , ningiiem o conhece me* 
Ihor que eu. QHyp*^ Fhitìos la deftas , vereis 
corno vos dcfcobrem os bofes. (^uem quizet 
dar publico pregaó de fua condlfaó ^ & iegre* 
do 3 entreguelelhe. E realmente a ma molher 
he a^ouce do homem corno a boa. he coroa» 
(/ifor.) Ay daputa achaftes vòs o Alexandre ? 
pois Heicor eu vos feguro que o nao he , 8c 
leixaio vòs gabar-fe que faz & acontece. Co* 
ino fé eu quLzera lan9ar mào doucros , que rem 
tnais nos farelos que elle ^ & com que pode 
viuer fem vergonha , que nào ceria prégos de 
ouro ? (Hyp.") la cozc a dous cabos : deftroi* 
faó de Troya venha por todas. ( Seu.^ Senho-* 
ra amiga yo no os niego que por vueftta perfo- 
na rodo fé os deue : y fi yo no fupiera del que 
OS tiene en no menos cftima , no os lo menta- 
ria tan folamence : mas el no Tabe dczir ottX 
cofa , (Ino que no ay tal muger en el mundo* 
( Flor.^ Doulhe quatro figas , Bc perdoemc fé- 
nhora a defcortezia. Se eu nao fora uecia em 
me deixar occupar fem fruito. ( Hyp. ) A ti o 
digo nora. Se a farfa nào he forjada , grande 
lanfo Ihe entrou pera ella dizer o feu , & o 
das patas : mas eu ce nada me ey de tomftr ^ & 
fafome furdo. (Seu.^ Fues nò que tambien ei 
harà fu dcuer i que no me quedò por dezlrfe^ 
Io , y haremoà de manera que rodo fea a fu 
cofta. Nq me d^fplaze ^o a tìempos le ^^^* 
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}>anco roto , pero rodo quiere Cu fazon j tiem- 
po tras riempo , y agoa tras viento. Ora lo di- 
<:ho y echo , bafta , contenta foy ijue compre 
las pazes. (/"/or.) Rodo Ihe leixou ca o Mayò 
pera bem nenhum. Quanto mais fenhora , la 
te arreda galnho.nào me des perda , ja me tem 
caldo dos dcntes pera baixo , nào ajajs medo 
que confìnta que meta mais o pc deÌTa porta 
pera dentro. E mais nào fé engane que me nào 
ha de faltar quem me delle vingue , fé me 
comprir. Como que nào conhe90 eu eftes , Se 
fuas alcateas •: (JHyf.^ Se vos elle anojou , ou 
falou no voflb chapim , foltaime a trela , ve- 
rcis que conta vos dou delle. («Te^. ) Dexefe 
defib fenhor , que no ay pera que. (Hyp.) Se- 
nhora Seuilhana , huma coufa crede de mim , 
porque nào vos pare9a gra9a , que nào quero 
Vida 9 fé nào pera a por na prancha cada vez 
que me acenarcm com feruir efta fenhora ; por- 
que falbais que difFeren9a ha de conuerfar ca- 
broés , a ter da vofTà mào homem de garbo. 
(J*e«.) Ya fc fabe eflb , que yo tambien no bi- 
uo a lumbre de pajas , tambien me tengo quien 
defenda la pozada. ( Hyf. ) Nào eftemos em 
razoés fenhpra minha. Vòs daifme licen9a que 
Ihc tome conta de feus atreulmencos i ( Fior. ) 
Inda o nào quero fazer marca de vos occupar- 
des nelle , Bc quando iffo foflfe , feria per hum 
negro voilb. Mas dirihe ey , fenhora , o que 
paffa , porque veja quào balxo he. Foi , fe- 
nhora , minha mày , & aula de pagar o quar- 
tel deftas cafas , U iogo fua doiu nao Iho pe« 

dia^ 
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dia ^ que he huma nolTa parenta que tent do 

bem delle mundo que Ihe fobeja; porem corno 

minha mày he toda comprir com fua vefdade , 

& nao deuer : 8c pela vida nào cairà em huma 

falca , oa mentirà. (,Hyp,} Affi medres tu , 8c 

ella. (/7©r. ) Vai, fenhora , & toma as mi- 

nhas joyas , que nào valem tao pouco , 6c foi- 

Ihe pedir fobre alias dez mil feaes. Que fez o 

fenhor , parece defconfiou de Ihos ella pagar , 

& nào parccendo bem tomarlhe os pennores , 

efcufafelhe limpamente corno fé nennuma obri* 

ga9aó Ihe tiuera : & ella Iho merece pcUa 

confian9a que nelle tinha* Eu folguei mais do 

hiundo , porqtie inda que fou tola , nào me 

fingano cotn eftes , que de rabo de porco nuii- 

ca bom virote. Sabci fenhora que faó efcrauos 

"da fua mi feria , por hum nada que dào • que- 

Tem que Ihe fiqueis pefehorada toda a vicia : as 

fua5» franquezas fempre ficào atras do prego que 

de vòs^ pretendem : 8c entào nao ha pacicncla 

que balte pera as fuas fobegidoés , mas agora 

we forrarei. Pois minha mày : eu vos certifico 

fenhora em boa verdade que vcyo tao corrida^ 

iffyp.^ AIE he a menina tola que fé corre : 

quem ouuir efta abonar a mày , cuidarà que 

^ao ha mais virtude. (*fe».) No le alafao eflio , 

yic los amigos en las afrentas dcuen. moftrar- 

|e > y no amìgo de taga de vino. Por elfo dizen 

bien : Effe es hidalgo , que haze las obras. 

Amiga fenhora el Abad , donde canta de alli 

janta. Los enamorados porque fepais corno foh 

^laUciofos y imbidlcifos ^ «juetnati <|ue iii» 

F ii ani*- 
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amigns fueflen nefcias , locas y y can defman- 
paradas de amigos , que otro no tengan , ni 
lìàblen fino a eilos , y que les parefca que no 
ay otro hombre nel mundo : y cn lo al quando 
mas penfais lenellos azidos ,^e os efcabullen, 
y fé Durian. Y eflbtro andrajo , pues es dcflbs 
a eflbtra puerta , que no os confejare fino lo 
que OS cumple. Dizen cn mi tierra : donde el 
marauedi fé dexò ballar , outro deues alli buf- 
bar : yo anfi digo , muchos adobabores cftra- 
gan la nouia. Si efte fenhor os agrada teneos a 
el , que mas vale vn dia de plazer , que cento 
de enojo : y con el outro dexad que^os doy mi 
fé de dizerle de que pie coxquca , que (e tal 
fupiera no me quedara por dizerfelo , porquc 
foy muy defenganada. CHyp. ) Como fé aco- 
modou ao tempo , 8c comò fé entendem. Se 
eu nao eftiuera prefenfe a mim o cargo , que 
fé fizeraò as pazes. Nao quero moftrar que as 
entendo , que defta maneira fé viue. ( Scu. ) 
Catad , veislo alla en la calle hablando com 
vueftra madre. (^Flor.^ Leixaio que ellalhe 
leuantarà os da boca , ou a mal corinepo. QSeu.) 
Senhora Florenpa yo me voy. Tengale los 
bienes que mercce effa mocedad y gentileza ; 
y buena mano derecha con vueftros feruido- 
rcs. ^Hyp.) E a mìm fenhora nao caberà parte 
deflas benpoés ? QSeu. ) Antes pienfo que os 
cabe el todo. Mas mire fenhora ami ga , lo di- 
cbo dicho. Nefcia es la muguer que de hom- 
bre fé fia : los que aman tienen enemiftad coti 
fus amigas » fu plazer £s que fufpiren ^ y lIo« 

ren 
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reti por ellos ^ y fé defuelcn , y duelan : y 
noay mas que defear al inimigo. Qiiiercn que 
en fu aufencia Tea fu preiencia defeada 9 y en 
fu defeo arda fiempre , e de ocro nò hable , ni 
pienfe : y ellos triunfan y gozan de nueftro 
dolor. QHyp. ) Iffo fenhora he verdade , ma» 
nao no pretendemos porque folguémos com 
feu mal : mas por nos cerrificarmos do feu a- 
mor fé refponde ao que Ihe temos , & que nào 
efquecemos a quem defejamos , pela ibfpeita 
que cemos de Tua inconftancla : 8c amot nào 
no ha fem temor, 8c nace do muito que as eftì- 
mamos & queremos. ( Seu. ì la mas creo 9 fé- 
nhòr j aquellos que Te alaban de amor , ni a 
Ics que del fé quexan , que las mas vezes los 
que fc alaban , mienten , y los querellofoj 
gozan y los que ceneis quexas enganais coti 
ellas : Ninguno veo loar fu dama de piedofa , 
ni llamarla amorofa. Ora fabed que la loais y 
en llamarla cruci , fi tal fueffe. ( H)ip. ) Al- 
gumdia fenhora aueis de fer por mim » ja que 
agora fois tanto pella parte da fenhora Florcn-' 
ya. ( Seti. ) Quando me vea con ella mas dcf- 
pacio , y {olas , en fecreto le dire lo que fé os 
deue , que en prefencia el loor cs afrenta , y 
fofpechofo. (Hyp.) Viuirei ncfla efperanya» 
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Crifofilo. Macarena. 

C'y Omo fé fez feròs a fenhota , porque tinha 
> o rufiaó em cafa i Nào fé pode fofrer tan- 
ta ingratidào , por bem fazer mal auer. Mas 
corno eftà cerco neftas fazerem mal a quem 
Ihes quer bem , & pelo contrario bem a qiiem 
Ihes faz mal , & afli fempre paiTaó della com 
della. O coitado do Hy polito nào rem nada 
tjue Ihc dar , & ella he teda delle. A mim quo 
a {oftento prospera , fazme cem mil perrarias ; 
& encào nao ie pode dizer nem fingir tao ma 

} ietta corno a velha cofTaria da mày : nao ey de 
bfrer nào me vingar della , cufteme o que me 
cuftan E ia de accufar -, & fazer prendella por 
alcouiceira da filha, 8c he virrude caftigala por 
iuftipa , pois nào fé pode dar confa peor que 
Jìuma deftas. No brano mar à tempos fé acha 
bonan9a , nefta nunca , quanto Ihe fazeis he 
peidido. Quando, a conheci hum paó nào ttnha- 
pera corner. Ora e» a K>marei ao leu nacimen-^ 
te & pobreza. Verdade he que FIorcn9anào 
me tem culpa , que fiiz o que Ine a mày man- 
da. O' eila ca vcm a boa pe9a , eilhc ae falar 
por ver a fua pouca vergonha , & defafora- 
mento , & tambcm faberci em que ley aue- 
mos de viuer. (^Mac.^ Vejo Crifofilo caixeiro 
dos Medices , parece qué me cfpera , deue 
deftar tornado do defejo , fé afli he entrarne 

* tabo- 
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tabola de fazer a mlnha , Icixaime com elle;- 
(Crif.y E affi' fé faz ifto boa dona? defendefte© 
a voffa iilha totalmente que me nao recothelTc , 
& fazeifuos forces com rufians emcafa.(^iic.) 
Inda me eu diflb nao arrependo : guem vo^ 
deuer que vos pague. (Cri/.) Pode ler que al- 
guma hora vos arrependais , & deis cem voltai 
a orelha fem vos deitar fangue. (jW/ir.) Que 
grande niedo ci diflb. Quando tal fot chorarer 
meu pcccado : que cuidaueis vòs , que viuia- 
mos a lume de palhas ì bonita fòu eu para iflb» 
Nào he pobre lenào quem fé tem por pobre. A 
muita facilidade he graó parte da iimpreza» 
Comeis muìto barato , Se mintia filha ne foJ?- 
ra 5 & izenta , & nao Ihc falta quem n rogue 
com muitos dobroés. ( Crif, )\ Sera o feu Hy- 
polyto 5 que tem muitos ? QAfac.) Vòs falais 
neUa tabola que nao joga , erigo fem auea y 
bafta ter condifào pera os nào eltimar. A aua- 
reza he fumma pobreza : 8c tais fois vòs ou- 
tros y fapos da terra , que nada vos fatta : 8c 
nào he rìco oque temmuito, fenàooquefe 
contenta : & fabei que do cobÌ9pfo ninguemf 
he amigo : & do nào cobi9ofo , poucos fé 
queixào. ( Crif. ) Otro malo verna que a my 
bueno harà. Prometeuos que efle me vingue. 
( Mac. ) Como eftais enganado : fé eu qùizer 
abfir venda , fobejatme nao compradores : 8t 
mais falò cy daqui por diante , porque nào fé- 
ja corno o rato que nào fabc mais que hum bu- 
raco , que, fé me efte nào quer , eftoutro me 
roga. C^rìf ) De manelra que a coufo anda a^ 

viua 
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viva qucm vence ? (^MacJ) E pois que cuidais * 
quem nos mais dèr , mais nofTo amigo he : 
cbras faó amores que no buenas razones : fé 
huma porta fé ferra outra fc abre : nàp vende 
quem nào tem que. Nào ha rio que nào va ter 
ao mar , nem mancebo que efcape de dar com- 
figo nas cUadas do amor : bom parecer , he a 
fua armada : rofto fermofo , obriga9aó muda : 
fé me efte nao quer , eftoutro me roga , em 
boa mào eftà o pandeiro. Defgragas , que nao 
foberba me fizcraó meter minha filha nefte 
trato , de que cuidei huma còufa Se faime ou* 
tra. Mo9a era ella afli por fermofura , corno 
por gerapaó pera ter outra ventura : mas a mào 
oacaro boa lande. Nào he ella a primelra en- 
ganada , companheiras acharà , hua hora me- 
Ihor doutra. Inda fé o mundo nào acabou , 
com o que Fedro farà , Sancho adoece. Eu , 
fabci , ja que a meri nefte trato , que' a ey de 
tirar a, limpo com a nào leixar viuer viuua. 
(Crif,^ Tempo fei em que me diziào que so eu 
era o fenhor da cafa. (MacJ) Affi o foreis (e 
pagareis por todos corno come9aftes , que por 
2ar dào : por iflb te firuo porqué me firuas , 

3 uè nào es fanto que te adore : & quem naó 
à o que doi , naó ha o que quer. ( C:rìf,^ Iflb 
feria fé pera vòs ouueife termo de dar , & vos 
fartafleis nlguma hora : mas pcdis fempre de 
nouo quanto mais vos dào. ( Mac, ) Pois que ì 
comeremos do eftar quedo 'i amigo meu Fapo 
meu officio 3 que he a malor obriga^aó que ca- 
da hum tcm : &*fer difcreto pera proprio prò- 

ueito. 
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ueitp , nao falta quem o aproue. (Crif,^ A' mi- 
nha cufta entendo ja ifló : quem mais viue 
mais Tabe ; dos efprimentados fé fazem os ar- 
tcirós, Daqui por diante faberei corno viuo, 
(Mac, ) Se tendes qua me dar podeis efcufar 
praticas : nenhuma coufa ha tao barata corno 
a que fé compra. Por o prouelto que algum 
tempo nos deftes , inda que rcmerecido , tan- 
to me podeis dar agora que antes a vòs que a 
outrem. Efta he a maior amizade que vos pof- 
fo fazer pello conhecimento paffado ; & fé nào 
amigos corno dantes , que eu nào>ey de fer , 
veftete do teu , & chamate meu : nunca fies 
nem porfies he a melhor regra que viftes : don- 
de dizem , mais vai hum auache , que dous te 
darei , & hum paflarinho que renho rta mào , 
que dous que vào auoando. Entendeifme ago- 
ra ' (Cny.) De maneira que fé agora nàò tiuer 
que vos dar. ( Mac. ) Tratarei de quem o te-» 
nha que oAbade donde canta dahi jantà , & 
eu nao ey de corner de boas razoés. ( Crif.^ E 
que tenho dado i ( Afac. ) la efquece comò 
as coufas <jue nunca foraó. Se me durarà fem- 
pte 9 nada vos pedira : mas eu nào compro de 
corner com promeffas ^ nem com o dinheiro de 
sganno. So principes tem effe condaó , ferem. 
feniidos por efperanfa : pera mim , inda que 
a nao mercfa , a do parayfo me bafta. (^Crtf.^ 
Fazeis vòs bem por ella ? ( Mac*y Que as ou- 
^tcis todas faó muy duuidofas , 8c a muiros 
'aem em branco. E porque fei ifto ha muìtos 
^a? , ,quera de mim quizer alguma coufa, me- 
ta 
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ta mao na bolfa , porque he fauas contadas , 
conta de perto , amigo de longe. (Crif,^ Dou- 
tra maneira me falaueis vòs quando os mcus 
dobroens feruiào : outros gafaihados : outras 
mcigìces : entào fé me riào as paredes de cafa 
fé eu vinha. Èu so era querìdo , & eftimadb , 
fazlafe o que eu mandaua , & o que queria. 
Agora ncm o que qiiero , ncm o que nào que- 
ro fazeis. ( Mac. ) Senhor meu por hi vereis 
vòs fé vos cngano : ninguem he mais obriga- 
do que refponder por igual k boa obra que Ihc 
fazem , 8e nào queria eu mais do mundo. E 
mais vos digo que he multo pera agradecer , 
achar agora quem pague o que deue. Ette nof- 
fo trato he comò quem caga aues com rede de 
tombo : fazlhe ceuadouro pera as auezar ao 
ceuo. Neceffario he gaftar , 8c anenturar do 
feu quem pretende auer proueito , ou feu de- 
fejo : vem as aues comem Se fogem , as que 
prendcm pagaó os cuftos por todès. Affi nòs. 
Nofla cafa , he eira : ceuo , Flopenfa t osa- 
mantes ^ aues : cevàofe nas viftas , palauras 
bfindas , conuerfagaó goftofa , o que fé afei- 
foa paga os eaftos. Eftc vai 3 Se manda em 

Juanto pode luprir noflas neceffidades quoii- 
ianas , porque canto vales quanto podes. Se 
falta a mocda , ou a vontade , efqucce ; re- 
giftai o defejo , Se fé nào perdoai , que eua 
nitiguem fajo fem razào cmbufcar, & pre- 
tender meu repairq , corno cada hum o feu. E 
o meu gotto feria vcruos agora efperecer pera 
vos defpir : que nào fei falar fìngido* (Crif.) 

Nao 
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Nào fabia tanto , & he por vofla culpa que me 
nao amfaftes primeiro. {^Mac.^ A experiencia 
enfina em hum momento o que o confelho 
nào pode perfuadir em tocia vida. Se tiuerdes 
muito que dar , podeis vir confiado , quo eu 
vos darei fcguro real : & doutra maneira roda 
porfia fera martelar em ferro frio. ( Cri/. ) Par- 
tidos pondes -, corno fé ninguem ouuene de en- 
trar nefTa cafa fé nao eu. (^Mac,^ Entrar ì nem 
i legoa , & fé comprir pera mais feguran9a , 
te OS gatos de cafa lan9arei fora porquevolf 
nao temais delles , por dinero baila ei perro* 
E fé cuidais corner galinha gorda por pouco di-i 
nheiro, daqui vos dou o defengano bem def* 
cnganado , que nem tinto em parede me aueis 
de meter o pè na poufada. ( Gif. ) Bafta que 
affi vos pondes no telhado > ( Afac. )Eu nao 
^ndo pelo goucrno fornente , & mais agora 
<]ue eftou em huma certa neceilidade importan- 
te , quo doutra maneira nem eu «ipcrtara tanto 
com vofco : nera me moftrara tao efteril , & 
fede certo , que negra vida fora a minha com 
Florenya fé me ifto ouuira, que fabe Deos 
quantas brigas temos todos eftes dias fobre 
voflTa pelle : mas eu afogala ey viua fé fìzer 
|enào o que eu quero. (Crif.^ Mal refponde 
iflb as promeflas que me ja alguma bora ambaai^ 
fizeftes. QMac.^ wào fei difio nada , mas dir- 
^os ey a minha rcgra nefla parte. As promeOas 
nio deucm comprirfc , quando faó danofas a- 
<lueUe a que foraó prometidas : nem tambem 

^ando daaào mais a quem as promete ,. do 

que 
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que aproueitaó'a quem fé prometeraó* E por 
tanto cumpro fempre o que digo fé me vem 
betti: Se ienào a ninguem fou mais obrìgada 
que a mlm. ( Crìf.) Ora iuos embora 3 .que eu 
terci meu confelno. 

SCENA CITAVA. 

Hypolito. JFlorenca. 

POis aqivelle fidalgo affi o defpediftes ? 
(JFlor.') Sào enfadamentos do interefle de 
minha mày. Quem fé podcflTe ver fora de ne- 
ceffidades , pera nao fer tormento de fi mef- 
mo : & nào pode fer maior defauentura que 

Ì)oderem ellas catiuar a vontade que Deos fez 
iure , & forcala a negar o proprio entendir 
mento & gofto. Elle auorreceme corno mof- 
cas , porque na verdade todas fuas coufas fa- 
b^m iempre ao que faó 8e o coitado bebé os 
ventos por mim. ÌEu mais com vergonha , que 
com vontade tenho fofrido tegora à forga de 
brados de minha mày , que a minha alma feria 
leda fé me vifle de todo liure delle. (HyfJ) Mi- 
nha fenhora Floren9a quereis que vos dica: ja 
ouuirieis : nào quero bacoro com chocalho. A 
verc|ade Deos a amou , & aos difcretos efcan- 
daliza muito a malicia , & pouco a ìgnorancia : 
porque claro eftà que he de maos lerem con- 
trafeitos , os quaes nunca leixàò de ferem en- 
tendidos , porque nào ha faber que bafte a con* 
trafazer mcntlras. Affi que digo j voume def-- 

enga- 
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enganando multo de vòs : vejouos muìcos tia« 
tos j Se que vos fazeis muito cofTaria , & o co(^ 
tume conuertefe em natureza. Por outra parte 
fofrcr vofla mày , enfadame muito : Se atìi ha 
de fer ifto , parcceme que me ey de fazcr na 
volta de tornar outros amores , & empregarme 
aonde me faibào eftimar. ( Fior, ) E IbubefTeo 
eu j que inda quc fede princeza nào me aueria 
por molher fé Ihe nào leuaiTe os focinhos nas 
maos. ( ffyp. ) la queria ver iffo , vofla may 
vos aixipararà com quem feja mais de voflo 
gofto. QFlor. ) Mas enterrarmcha , & ifto fe- 
ria o bom pera atalhar as voifas fequidoés. Por- 
que me matais fenhor , fabendo que vos darit 
cem vidas fé pudefle \ Trifte & catiua confa 
he a molher que ama. ( Hyp. ) Pcor fera cftar 
cnforcada. ( Fior. ) Venha o demo a efcolhà. 
Mal auenturada de mim , nào fei que vos di* 
ga y nem que vos fa^a , quando cuido que vos 
tenho pella eabc9a achouos pelo rabo : fayo 
de mim mil manjares por vos contentar , nada 
me aproueita ^ por bem fazer nul auer. £u ef- 
quiuo 5 e defprezo o outro que me vem fem- 

f>re a cafa cheyo corno colmea , Se nada me 
embta fenào teruos fatisfeito , & he bem que 
o viftes : & yòs mao grado no capalo. ^Hyp.y 
Foy Maria ao banho teue que contar rodo hum 
anno , a outro perro com eflc oflb. ( Fior. ) 
Tendes bem que dizer , por aquelles mórga- 
do3 que me dais y calaiuos pois me calo , a« 
chafteme mo9a , Se que nào lei do mundo , fa^ 

zeis de mim tola cada vez que quereis y nào 

por* 
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porque o eu feja , mas pela afeigao grande que 
cega. Mande Deos nào me caya em cafa a mi* 
nha cotifìan9a , nao fcjaó por derradeiro voiTas 
promeflas , Palauras y piuma^ el viento las 
lleua. (^Hyp.^ Vofla mayvcm, queromeifj 
porque andò tao enfadado dcfta velna , que ey 
medo fé me fala o que nao quero , que Ihe ar- 
ranque os narizes. tFlor.^ Bufcais achaque de 
vos irdes » que ella he vofla amiga , & meihor 
vos iofre que a ninguem , 8c o voiTo pouco ef- 
tìma feinpre em mais que o muico dos outros. 
iHyp*) i odauia cu fou muito mao pera fofirer 
o ì^u morder ancre dences ^ & as luas deien- 
uoicùras quando Ihe chega a de goes. (jFlor») 
ApegaifuQS a iffo , porque cereis oucras occu- 
pa9oés , paó comefto , companhia desfelca. 
Malfadada da que nào rem oucro gofto nem 
defcan90 fenao teruos prefente. (/^p.) Com 
metade diifo me concentara & fora verdade. 
(Fior.) Inde mai inde negra porque o he tanto. 
Eis de tornar por aqui ì ( Hyp. ) Ponhoo em 
duuida diz o pandciro. (/'/or.) Eu entcndo iffo 
muito bcm , mas por efte rodo que ey de fa- 
ber voflbs negocios : 8c mais fé nao vindes eu 
fei o que ey de fazer ^ & olhay que vos ef« 
feto. 


SCE- 
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SCENA NONA. 

Macarena. Fiorenza* 

NAo/te podere! fazcr fezuda Florenya? os 
méus confelhos & amoeftafoés por huma 
orelha te entraó , por outra te faem : tu nào 
tens vergonha , nem fizo ^ nem obediencia , 
fem tcmor de may y pois quem nào ere madre 
velha. Fera que he andar com trinta lingoas ^ 
ei de vlr a me lan9ar no mar ances que iofrer- 
te , fazeres tu em tudo Tempre o contrario do 
que eu quero. Quem nào conhece que erra , 
nào fofre fer emendado ; & eu ey de fazer o 
que enccndo Que me cumpre pera o diante , 

f|ue quem ha de fazer de feu proueito , ha de 
ofrer a perda de feu gofto. E tu queres viuer 
do Tom eo teu padar^ lem mais as nem queres, 
nem mo90 que ieuas hi , & que feja o trabaiho 
todo meu r pois maos pezares veja eu de ti fé 
m1 fofro. ( Fior. ) Vòs que aueis com vofco ì 
que vos fiz agora ì porque me aterrais ì (^^.) 
E folas inda velhaca ì Quantas vezes te tenho 
auifado , que nem me faibas de Hypolito ? 

3uerqs que entre & faya com fuas màos Iaua« 
as 9 & pouca vergonha , fem mais tirtc nem 
euarce ? E la o nào ey pelo ouo , fenàopdo 
Foro em que fé elle pocm , & o tu fiiftctitas. 
Onde ha defordem , perdido he o bom confe- 
Iho. Coufa que elle faya , mal od bem , nào 

le defapras : pois quem nào finte o mal nào 

conhe^ 
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conhecc o bem. ( /"/or. ") Quem tem vontade 
nào conhece razào : Coitada de mim , diz que 
feja infenGuel , & que nào cenha amor , a 
quem mo tem : que reine em brutòs animaes à 
afei9aó , 8c 6 coca9aó humano que a negue i 
Coufa impofliuel quereis : forte molher fois. 
( AÌac. ) Tu cuidas que boas razoés faó curo ì 
& eu de quem as tem fobejas me fio menos : 
difcri9oés , por mantimentos ? Quantòs enga- 
nos tem a mocidade ; quào tar<!e Tabe cada hum 
o que Ihe cumpre. Aos que re dào o que hai 
mifter em vez de os grangear efcandalizas : a 
quem zomba de ti obedeces. Abaft^tc oteu 
enxoual de fronteira com promeiTas de corno o 
pay morrer , que eftà mais mo9o que elle , k 
quem morte alheya efpera , longa foga tira : 
eftamos bem de roupa ie nos nao molharmos , 
picaremos no dente te que o pay morra , Se 
depois fera o que Deos quizer , que affi foi 
ontem a eftas horas. Como feì que. me has in- 
da de nomear , Se co9arte com a mào do pei- 
xe , elle te defampararà pelo menos com a 
idade, fé primeiro nao for porfaftio. Como 
que nao fei que coufa faó apetitos de mance** 
bò5 ? (^Flor.^ Se me vòs mày parireis de pe- 
dra ,' 3c nào de carne nào fora eu afei9oada , 
mas fou humana , & nào quero comer nera 
beber por conuerfar a meu gofto. O que vòs 
dizeis lerà affi , porem amor for9ame ao que 
fa9o. ( Afac, ) Que cabe9a , & que fizo. Eu 
nào te tolho que ames a quem te der todo o 
neceflario : mas cu leuas oucra via : & ao tea 

^ ' oiE* 


Sceka t>)oifA« yj 

otfitiò nao arma hum so amor. Vès tu quem 
fui ^ 8c quem fou 't pois affi has de fer. la me 
guizerào ^ & me rogaraó muiros. Ay mefqui* 
tìhd 9 mas comò fui feftejada , de inuejada dou« 
cras : corno me viraó a cabe9a branca , & ror> 
to enuerrugado , todos me defempararaó corno 
efpargo no hermo. Se me foqbera ajudar dos 
beneces da mocidade , mais valera o meu man* 
to. Na velhice purgaràs o erro deiFe cngatio 
que agora te dà o efpelho. (/7or.) E que farà 
quem tem a alma occupada ? quereis que mor* 
ra de faudades \ ( Mac.^ Ma morte venha por 
ti defauergonhada. A molher que pcrdoa a feu 
amigo faz mal a fi mefma. O namorado he corno 
o peixe ) mào tanto que naó he frefco : em 
quanto frefco fazeis delle quanto quereis 5 & 
tem todo fabor. Afli o amante nouo , da quan« 
to tem : quer que Ihe pe9ào : grangca todos : 
com o verem fé contenta : quer contentar a da- 
ma , a mày 5 a criada , te o meu cachorro ^ 
tudo à fua cufta. Porem corno elles tomaopof^ 
fé da cafa em vez de dar, roubào fé pocfem. 
Naó te fies da tua vontade , que pera aconfe- 
Ihar , & rcceber confelho nào ha coufa tao 
contraria corno a particular incrina9am , ou a- 
petito. Vencete a ti fé qucres fenhorearte de 
tudo : obedecc ao confelho , porqnc quando 
com elle nao fegures o remedio , lalufis a cul- 
pa. Da boa natureza procede faber obcdecer,5 
corno da longa experiencia o faber mandar : Se 
porque eu efta tenho do que paflei em meu 

tempo y auifoce do que cumpte pera teu. 
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Nao cuides Que fabcs per ti , que effe he o xttU 
ior perigo dos perigos. Ninguem he tao bom 
que nào tenha que emendar y nem tao mào que 
nào tenha que louuar : adì que nem ao mar 
nem a terra : toma a eftrada (eguida » que efta 
he a certa : ps atalhos faó trabalhofos ^ Bc ìn- 
certos. £n tende ) mo9a 3 que he grande def* 
canfo feguir huma boa guia ^ que fé te guiar 
mal , fera Tua a culpa ; & fé bem , o louuof 
teu. Crè aos efprimentados 3 que lem expe-t 
riencia nenhumfaber fegura. ^/7or. ) Eu vo$ 
direi mày , eu nào me izento de fegui/ voflbs 
confelhos : m<as cuidai vòs tambem que nin- 
guem he tao fabedor , nem tao inteiro que nao 
tenha fraquezas , fé em meyo antreuem al-» 
gum intereffe , o qual nunca deu bom confe^ 
Ino : 8c com ifto aijeis de cuidar que aos par* 
nos enfìna o tempo » & aos difcretos feu natu* 
jral diftindo : & tambem mais fabe o fandeu 
no feu , que o fefudo no alheyo. Eu entendo 
de Hypolito que me quer bem : e corno ha 
muitas merces em Deos tenho prefun9a6 que 
ha de cafar comigo 9 Se aili nada perco em me 
auenturar com elle : leixaime amar efte so , 5^ 
prouar minha ventura : com os outro9 fera Q 
uè quizerdes, ( Mac. ) Cafou Maria com Pc* 
ro cafamento negro , tal feràs tu , que cfTei 
cafamentos defiguaes tcm fempre grandes deA 
auenfas : porque corno fé fazem per apetit^ 
fem fundamento, eftes mancebinhos fem lai? 
tro , tanto que fé vem tomados no brete > ne» 
uhuma confa procurag comoaUk^)()dade,~Fer^ 

• figui- 
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£gtticoe$ de pays ^ lagriìt^as de màys , afronr 
tas de parenceSj & remocpaes de amigos Ihf 
calfibreào o goAo de maneirfi 9 que o que danr 
tes ihes parecia vida 9 Ihe^ Jie par de morte; 
& a9 dcmaadas^ de^fterros ^ & neceflidades 
que dahi focisdein cu/la nido tao caro ^ que e^ 
^ à^SI^ 9 quem bcm se nào /e leuante : antep 

3uero afno que n^e leue j qup eguale que ip^ 
errube : 8c arrenego da tegUinha de 9ui;o et^ 
que ey de co^ir o faague j mais yal so ^ qufs 
mal acoB^nhado : ance« cabefa de gate 3 quf 
rabo de leàp : qua/nco meno$ iormna metu)^ 
trabalho : ninguem foblo que <ia6 caìfle. (/'/ar.^ 
Dirups py may : Ande eu,quente, &riafef 
gente : fa9a eu huma vez a uninha , que de^ 
poi$ eu aiiiaafarei j amores & dpres coni pa^ 
laó bons : nàp .fegainhaó truitas a bragas ^Ui* 
xutas 3 lograrei bum verde. Quanto mais qu^ 
nunca outra coufa vejofenào-ffi^a^ ^ & errada^ 
melhor cafadas 9 leixaime nido errar por mi'- 
nha cabe9a : no mais guiai , que eu vos Car^L 
avontade. (i?/^.) Qiiem o ora vira. Pois in- 
da hpje me a mim Jalou emti na feira bum ve- 
Zinbo de Hypolito cafado ^ Jk bonr^ido ^ 9c que 
tem dobem deftemundoi que inda que he Ja. 
capoeiraó 5 fé vier ao relho-nòsrtcremosnellp 
Jium niaho de ginchp 3 queefl^s raQx:araes4Ìf 
proueico ^ Se nào mancd)i{ih9s ; nàp occupap 
mutto tempp • por o refpeito ^ue Ibes cumpr<5 
iter ^ Tua c/iu : {bfrem tudOj »ppr nào (^T^m 
defcttbercos : dao fempre do feu , pelos tofra- 

iì J^ft^- 
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jufti9a faó grandes valedores. Tiueramos nel- 
le pera paó , e pera peixe , corno dizem , fé 
catra ; Se tu Ihe fouberas armar. Mas coitada 
de mi m a (}uem o eu digo. Nào leixaràs tu de 
grangear o teu enxouedo fem proueito , por 
quantos tifouros ha no mundo. (^Flor.^ \òs 
may querets muitos genros de huma filha , 8c 
o tempo nào vai ia diflb , que nào he corno no 
vofTo em que os nomens eraó mais bocicodeos j 
agora inda o rapaz nào fac da cafca ja quer fer 
tufìaó 3 8c fuftentàr cafa , & fazer (ombra , ja 
Ihe ninguem mete a palha nalbarda j que o 
tempo enfina , & oexercicio apura os enge- 
iìhos. Pobre he quem fé nào contenta^ qu& 
niais vai pouco , que nada : & graó & grao 
enche a galinha o papo : & pouco & pouco fia 
a velha o copo. (MacJ) A oladas fé o diffe eu j 
que ha de valer lempre a fua , & fazer o que 
quizer ^ 8c a trifte da màir velha que lazere. 
Por demai^ he can9armejeu em marinane, 
que juradas rem as agoas de nào fazerem da$ 
negras aluas. la que affi ha de fer entendamos 
agora eni comer alguns negros bocados , que 
corno nào vejo banquete , ou hofpedes logo fé 
me fecào os betfos. Que he de aquelle rapaz , 
que me va bufcar vinho r (^Flor.^ Mandeio com- 
prar decoada : ic ja fabcis que ha de vir quan- 
dp quizer. ( Afac, ) Pois affi he mandarme cy 
logo a mim , que as gurgumelas fé me apcgào 
de fede , em quanto nào ha algum regabote i 
cufta de barba, longa , que' nunca Deos fez 
quem defamparaflfe 3 & fé hum niim fé nos vai 

da 
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da porta 3 oucro vem que nos conforta , aue 
efta noite vntarei as baroas no banquete. C^Ffo»^ 
Cujoì (Mac,^ Daouelle mao pezar, que dif- 
fe que o mandarla. (Fior.) Oual ? (Mac.) O 
teu caixeiro que de ca mandafte agrauado , Se 
prometeome que faria , & aconceceria. (/Vor.) 
E Hypolito : (Mac.) Sofrafe , qi»e quem pri- 
meiro anda y primeiro manja ^ baftelhe corner 
de gra9a pera efpcrar tenìpo , que eu nào ey 
de tornar com a minha .palaura atras. 


ACTO SEGVNDO 

SGENA PRIMEIRA. 
Otoniam. Filino. 

SABEis*que Senhor ? Efta coufa o melhoc 
Gue tem h^ faberfe quao larga tem a jur- 
aigaó 9 porque amor vence todas as cou- 
fas em forfa , & multo mais em goflo. E 
nio fei porque eftes Licurgos perdidos por mui« 
tos nuinjares , & inùen9oés de gula , nào mef- 
nirad amor em fuas piueradas , ^.pougcns : 
porque fabei que nào ha a9ucar ^ rnei , & ef- 
pecieria que Ihe chegue : onde amor entra nào 
pode auer faftio ; nào dana eflamago , & rìde* 
uos de far que Ihe de pelos pès , que efte he o 
mero fabor dos fabores : ao meimo mei faz 
dece j he a mefma alcaparra o rapas. (FU.) 
Mgua mucnsig de amerei trazeis, JJonde veyo 

agora 


lói A ó f 6 i z G ^f ìf p o. 

«gora èffe > (pto.) De imm fijs cfta coftictttiwi 
fe exj[>eriencia , tt nàó de otttiidas. Desque 
quero bem tòdòs os cheitós , todds os vngBen- 
WS odori feros qUeria trazer comlgò perà cfa* 
ùeches dt contentai^ nlinha dama* E ella a mim 
éé roda maneira me contenta , com fegQfO de 
fluitca chegài^ a entcjàll. ( fil. ) Murto vos 
dbrigaes, porcile abaftaifi^a das còufas tra2 muy 
céttò coiti figo famjta , & pouca eftimà. (O^o.) 
Tiraime exceifàò que ém tudò a ha : fou alei- 
jado damores 3 & trazme o meu penfamento 
tao fopeado de feus defaffoftegos , que cuidar 
xefiftirihe he perder o folègo da vida : & cu- 
rro refrigerio nào tcnho faluo vir correr èftas 
frontai'ias voi ver fé vejo a frónte ^ a que ve- 
lando 8c dormindo inclino o^ defejos que me 
atormentào com faudade do qùe carecem & 
pretendem : Se quando nào fatisfa90 aos olhos, 
tlimprò à niiiiha òbrigaif a6 5 & ft'lhes éu t)u- 
deffe dar feù pafto contino 5 comediirmenia 
tòm minhà dòr r mas defeft'éràme o pòucc que 
alcah^ò dò muito que dèfejo , 8eaquift&oha 
fé nSó finar . ( Fit. ) Séra por vòffà culpa , quC 
liao fàbercis efpfeitar òà tèmpos , & erWlos 
km tudò he àcertdt hada : 8c )a òUuifiei^ , nàò 
ftjas pregù59ofo naè feràs déftjofo : olòuuòr 
da virtude èftà na òbr^ : & todas as afces por 
fcòas que ftjao fé fazem mas pot culpa St Vicio 
tìe qiiem às Vfa. Affi efta dò aihbr , de a mal 
faberem %ratar ìnibs narfioradotes , vem a ter 
ferrados eiFfeicoà. Mòlheres mò9as faó de òrdi- 
tiario tàijtbhfts & j[^ropriàs xfejtoel'às j quanto 

nos 
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Hos 6ucros promptos & diligentes em noflb^ 
^latios. Amor tuoo acha , & fenrc , por onde 
fé conta daquelles dous amantes Pjramo 8c Tif- 
be j quc querendofe muico , lego acharaó mo* 
do de fé falarem pela parede. Efle exempló 
vosdetie enfinar pera nào Ihe errardes as'horas, 
porque todas tem fua mare , quc fé Iha erraià 
perdeis viagetn. E a fenhora cu vos fa^o Bom 
picaf OS encenidos. (Ofo. ) Nao faleis , fé- 
nhor , epe nio fci fé por minha defauentura ^ 
fcp(>r faa compreifaó , efta fenhora he muitO 
deiuìada da condicào geral das molheres : le^ 
uà outro nouo cftilo : & corno là dizem , ha 
tòpfas que fé parctem com feu dono. Vou 
Guidar Cfuc o feu gratidè eftremo de fcrmofura 
Iho faz ter erti tado. (-Fi7.) Vòs acharlhe ei$ 
cem lìouas naturezas : effa dcue fer a filha da 
galìnha parda ?.^Pois eu vos digo , que inda que 
naceflc de ouo corno as filhas de Leda , bafta 
fet molher. {Otó.) E eu molher a quero. (-F//.) 
Creio-volo. E ella homem vos quer pera nao 
perder a jurdi9aó que naturalmente tem eni 
nòs. E fabeis de que me peza ^ ver que pfela 
tftaior parte eftaó em poffe dillo as feas , & do 
nienos merecimento. ( Oto.J He pena & cafti- 
§o de ttòflas culpas. A nofla foberba , e dafa-^ 
foramentó de peccados , que por feu refpeito 
cometemos , hafe de purgar por onde peccou. 
£ daqui vem ferem ellas a- corrente de noflbs 
crros. C-F'/. ) Nào ides vòs multo mal por hi; 
(Oto. ) Ifto porem nào fé ehtendc em minha 

dama <gà^ abate merecimento^ 9 ék nos tormett-- 


to& 
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tos dercan90 , ficando Tempre forra & izemt 
de a culparmos , & pafTa ani fcm duvida ^ què 
fendo eu tao contino , Se fobejo no vifitar ef- 
tes bairros , corno o meu cuidado mo he em 
me dar fuas lembran9as , por grande aceno 
em muiros dias aIcan9o huma breue vifta* ££bt 
porem fabei que he de tanta for9a que nào ha 
rayo que affi abraze. (Fi/.) Liurenos Deos. 
Folgai vòs logo com iflb , que fé he tao fer- 
moia corno dizeis , quanto menos aparecer me- 
fìos cobÌ9ada fera , & forrareis ter competidor^ 
que he o maior defcan9o que finto nos amores. 
QOto. ) Nào cuido que ìffo me falua deflfe moi^ 
tal fobroflb , que o fol nào ha nuuens Que Ihe 
de rodo encubraó fua daridade : & tal he hua 

f gentil dama : por mais encerrada que feja, 
empre he notada , ou per fama , ou por vifta. 
Cuardada eftaùa Daphne na torre , onde com 
ella entrou lupi ter transformado eip chuua. 
Frozerpina dos infemos a roubou Perito. Da 
muito cafta Lucrecia fé namorou Tarquino » 
por féu recolhimento ^ ^ honeftidade. Afli 
que nefla parte nào me defcan9a fer ella reco* 
Ihida , que das paredes que a guardào me nào 
fio , & me réceyo. (/*//.) Diruos ei o que en- 
tendo. Efta negocia9a6 he comò befteiro que 
errando muitos ciros com hum acerta tomaro 
preto. Natureza das molheres he querer gaftar 
muiros feruidores y e entregarfe a hum. Que* 
remfe rogadas com o que defejào , pera ven* 
derem bem fua mercadoria.' Moftraóle izentas 
np ^ue precendem > porque pgffaó moftrar que 

nào 
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nao rogano , mas que de importunadas fé ren- 
dera : & coni tudo fempre vem ao rclho corno 
dizem , 8c cm hum momento fazem o cjtlìc em 
cem annos contraftaraó : occafiao , conjun9a6 
vajem com ellas mais que toda obrìga9aó : & 
por tanto aueis de entender que muito poucos 
Ihe tomào a palha , faJuo por continuaf aó , & 
inìportuna9ao. Azos tambem acabào muitas 
vezes mais do que a efperan9^ cuidou. Por o 
que aueis de andar fempre com o faro na ven- 
tam : & dormir com os olhos abertos corno Ic- 
ore : & feito atalaya fobre cftes corredores de 
campo Lisbonenfes , que jtiao leixào vdo nem 
meudo. (^Oto.^ Afli fabei que nao ha ceruo 
"^ais prompto no vento que eu , m^s quando 
y^os nào quer Santos nào rogaó. (///.) E 
mentis vòs poraqui al gum difcipl inante , qua 
^^ pela treita da vofla ten9aó ì ( Oto, ) 
^ poucos dias pera ca vcjo aqui nas tardes 
^uito contino hum galante que olha muito , 
«^que nada andò fatisfeito. Porque alem de 
^udo me fazer nojo : elle poem os pès fegu- 
^os , & parece d'arte : & que « nào tiuera , 
|ra2emme meus receyos tao embaido que me 
faraó parecer tudo o que me puder danar. (i^//,) 
amor rodo he temores : & ette he o mei 
^CDois ; porque o que foi duro de pafTar , paf- 
«do he dece de lembrar. E conheceilo vòs de 
que relè he? (^Oto.) Nào. Elle cortczào pare- 
re pelo coftume dos trajos : porque anda de 
^uas mangas largas de dò. y que às vezes he 
^ valhacouto de neceilidades y que infignia 
" de 
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de nojo : 8c tóàMìx limpo 5 corno, hometn ÒM 
citeU. (/V7.) Effle tal fera càmàreiro de morea* 
do 9 enxerido em ayo: manda a cafa a leu 
amo : caualgà cémpos de abona^ao em baftar 
da velha : cera muito cotihecimento de molh^ 
ttÈ erradad ^ chamào elles ^ & bem aforàd4 
com clla$ , porque paga à cùfta albeya : faz 
iranquezas com alcouiceiras por ter iempreo 
mar chaó pera o dito feu amo ^ com cujo cuftd 
vai forrò. Deftes ha alguns qua acertaó fet 
boni de treta : enganaó o poQO com feifOéi 
de fuas moftra$ 5 na$ quae$ gainhad por mao a 
outros cortefaós d$ marca , porqué do pa6 de 
tneu compadre grande pedalo ao meu afilha- 
do : viuem a ^face da terra a prazer , & tid 
contentes de feu auenfal ciftado , que rodo <m- 
irò tem por nenhum refpeitadad as pofturas dd 
fetì defcanco : fé nào que por firn femore ficid 
tnal d'I muda. E efte clima inda he habitauel , 
de qtìe fé podem fòfrcr qaentixras , & friezas. 
Mas là por detttro do fertaó foraófe nouamen* 
té creando tantds monfttos de natureza , qtié 
o^ nao cria Ttìòi% Libia. (Oto.) NaO digais mais 
Vicffcs ) qoe nòutros, Plumagens de enxerti^ 
do tropico de cancro , fobre cujos paralclos vi» 
ne htia confufa compoftura , cm feftros mai^ 
ìntrlncàda ^ue laberinto de Creta. LeiXAd^ 
porem fazenda alheya voltemod fobre a minhà. 
Cènfe(fóMs que me cnfada muito e(le efcu'* 
deiro , Oli Me demo he : & mais vos digo » 
^ue tenho atientado comigp fazerlhe huma fo' 

M fobr^ d cafo. ( FiL ) Fac eis muico bem. K 

fcja 
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feja ames que ò gctìtil gar9ào cric raiz na cm- 
prefa; que em quanto fenào tiuer multo pc- 
nhorado pode fer tao liberal que vos fa9a ier*- 
uifd de leu direito , fem mais cuftos : Boa 
guerra faz a boa paz , & o temor dizem que 
fez 6s primeiros deofes. Huma boa detemiH 
napaó arròmba tudo : come^ar huma vcz ^ qat 
a efperanca fcmpre deu o melhor , & o tem- 
po tudo. ( Oro.) £rU vos direi. Paflado tenho O 
RubicaM corno Csefar 5 deterfniftado ao' que m^ 
vier fobre fazer a minha , cu pagar com a vida 
as diuidas da minha afei9aó. (Fel. ) E elle a 
qne horas he mais certo aqui ? ( Oto.) Nào de^ 
uè tardar milito, fegundo feu coftume. Elio 
la afToma : fc apontafe de matieira , que vod 
ride de mais poftura* Ora vedélo toma a tra- 
HciTa com magoa : porque a minha fobeja afei* 
916 acòuardame pera tornar òs tai& poflòs , té- 
inefido publicàmfie 3 k afrofitala :. & elle vaife 
a elles tàò ft^guro que me faz cuidar qué tem 
jurdifaó , & pòflTe 5 8c receio^ que Ihe vem ef- 
tai fóutezas do fauor fronteiro. (^FilJ) Vès quc-^ 
ftìi que 6 enxoteitio^ daqui Como for nOitC ? 
defafombrarnós eis delle pois vos enfada , qutf 
na vetdade tendès razSo : porque competidor , 
Mth de barro. E niflb vtjo que quereis bem. 
(Qto.^ Effa podeìs juralr. Das aues me receyo , 
dàs cafas a nao fio. Sou hiim contino temòr , 
& nio f>ehi o ter de por feu feruÌ9o romper 
hum efquadtao. ( Fil. ) Pois por tanto. Bata- 
moslhe ò hiontè , & corramoslhe a 9àpateta y 

^fe cfte eu i^ fàjè bi>m voa« , em vez de 

cor- 
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correr. (Ow.) Nào ey por bom fazer aoui ar- 
roidos , 8c auoadas , que faó pera molneres 
folceiras. E o mefmo fujo de muficas que pre- 

toaó muiro : poflfo efcandalizar a rua , & fa- 
erfe a caufa , corno cudo fé fabe , donde fu- 
ceda algum prejuizo na fama defta fenhora , & 
ter paixoens com feus pays , com que ao prin- 
cipio fé dane tudo » Se acorde o cào que efià 
dormindo , que he deftruir occailoés de azos j 
fem OS quaes nada fé faz , & eu nào queria 

ferder por pouco o multo que efpcro fcruindo. 
FiL) Fazei logo outra coufa. Leixaìme apar- 
tar com elle , & eu volo farei dar das poncas 
de maneira , que vos digo o fcito , & por fa- 
zer. (0^0.) Em cafo de feruifo d'amor , nao 
ei de mcter terceiro. Mas iuos vòs por me fa- 
zer merce , que ifto vai fendo entre lufco 8c 
fufco , Se agora que fé elle muda a outra ban- 
da 9 eu Ihe tòmarei a refidencia , Se corno o 
alongar daqui , breuemente auerlguaremos a 
contenda , que jo eftamago nào me fofre dila- 
tarlhe mais a cura. ( JFi/. ; Quereis que va na 
recaguarda de voiTa peffoa pera fegurannos a 
preza y fé por ventura traz coftas quentes. 
{Oto.") Nào he ncceflario. A caqfa que me for- 

5:a fazer roda for9a me Faz tao fouco , que nào 
incotemor €[ue mo ponha. Tudo amoroufai 
& acaba. (i^//.) De vòs tudo creio. Antre tan- 
to vou dar huma volta fobre certa gaita minha, 
?ue tambem me doi , Se logo fou com vofco. 
Tuiaio vòs a S. Roque que he pofto folitario : 

de kuai ejQa juinha efpada que he mais compn" 


SCCKA FriMEIRA. lOj) 

da que a vofTa , & multo fegura : 8c vòs ideo 
tambem , que a principal parte <k> bom acoti'* 
tecimento ^ he a leguran^a do esfor^o. 

SCENA SEQVNDA. 

Otoniam. Regio. 

EV fenhor ha alguns dias que vjos trago 
atraueflfado neftà alma , pera o que vos di* 
rei : & nào no tenho feito por nào ter villo in- 
da tempo tao difpofto pera iifo corno efte. E 
antes que venha à minna ten9ào , aueifme de 
fazer merce que me digai$ com quem andais 
tfamores naquella cafa ? QReg.^ Effa he a mais 
alta 8c nouaperguma que tenho vifto. E nao 
vos deue lembrar que em toda coulà que fé re-* 
querer , o requerente deue cuidar le fofreria 
que Iha requereffem : porque imperios violen- 
t03 ninguem os fuftentou muito tempo , 8c os 
comedidos duraó. (Oto^^ Senhor a confciencia 
de cada hum he o mais" ceno juiz de iuas 
obras. E comò ^llas da ten9ào leuào a culpa 
ou louuor y antes que ma falbais nào me con- 
deneis , que necemdade nào tem ley , & dà 
oufadia, ^Reg.^ E a razào podefe faber ? para 
que eu tambem falba o que deuo y ou poffo di« 
zen (Oto.) A razào per fi fé dcfcobre , & eftà 
tntendida , vifto quo fou dos que pafTeam. 
(i?ejf .) Sou com vofco , & diruos ei , fenhor , 
corno quem nào fé lan9a de vos feruir. la qué 
Yoffa pergunta he per via de afcigao vofia , a 
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^e cambem parece de mim prefumis , forift 
ilio eQ>era razao , 8c ifto vos deicijlpa. E co* 
motodadòr feja muico injufto ppnderador cUs 
coufas , nào me efpanta nào vos juftiiicardes 
comigo por yòs mefmo , que li 0iz^m • que 
ninguem pode fer multo honrado fem desnonra 
doucrem : mas uml>em per pu(ra via ^ a paci- 
eticia , 8c rofrimento he mày da honra. Uou 
porem que ou de temor , cu de corcezU vos 
diATeffe agora o que perguntais. Nao cuido <]ue 
vos ferue tanto corno por ventura cuidareis ^ 
pois fendo cafo que eixemos vnifonus &en^ 
contrados , verdadeiro amor nada t^me : p«r 
onde ja de medo ferei mao de render : & por 
boa ^equidade , eu vos afirmo de mim que de 
ixinguem , nem de vòs , fou tao amigo qu9 
queira negarme por vos fatisfazèr. Por tasto 
ey por efcufado quererdelo faber de mim ^ nem 
eu dizeruolo : 8c fazeit o que mais qmzerd^s i 
que eu por aqui andò » & andarci. Wto^ Na9 
fc ha por bora confelho cometer à fortuna , o 
que fé pode fazer por concordia : & corno pre« 
tendo efta , & boa amizade nao me t0nho po^ 
tao defcomedido corno me queteis julgar. E 
bem vejo que a feguranga de voflb bom efta(Jh> 
ros faz izcnto. Porem ouui , ja que nào menos 
tieceflidade tem o multo profpcro de confelho» 

J[ue o trifte de remedio : &c nomens mutto ter 
abidos caem rauitas vezes em cafos muito pe^ 
rjgofos. £u nào chego a iflo , de foberbo 9 & 
atreuido , que quero pouco fabe , pouco teme. 
l>ìem tambem eftou jcaó afxiedromado de vo(& 

intea* 
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inten9ao ^ quc naó eftè feguro de ir ao cabo 
cpm a empre^a cufte o que cuftar , que eftar 
perco do temor efcufa parte delle ; & a do9u«* 
ra do proueico colhe a dor io dano. Cumpremc 
faber ilio , & a razào he 9 que nelTa cafa ha 
duas fenhoras dignas de Ter feruidas , & cobi* 
padas : fé nos encontramos fera huma conta : 
& tambem fé formos difterentes na afeifag 3 
£caremo8 confortnes na» vontade$. Por onde 
nio vos deueis izencar do comedimenco que 
todo bom galante deue ter. ( Jleg. ) Obras mas 
defacredlcaó boas palauras y por ìffo nào me pa-* 
rece que foi» juftificado corno publicai$. Nao 
no digo por efcufar pafTar pela ley que orde* 
nardes , aqui eftou pera tudo : porque fci que 

05 males ém feu eftremo às vezes feguraó y 8c 
9$ fobran9aria£ nunca deraó bom fruito. E a« 
lem difto concorre aaui hum ponto de multo 
pezo , que he tracar da fama de quem nao de<* 
uo offender em penfamento 9 quanto mais em 
pbra. Donde fé fegue que nomeala he efpecia 
^ ma fama: porque quiga ^ftà t.iò alheya de 
nùm y 8c tao innocente da minha oplniao, 
pianto eu andò lon^ da fua memoria. £ tra)» 
tar della d'antemào a cufta de fua innocencia ^ 

6 pureza y he mao caminho de Ihe mereccr a 

que te gora defefpero. Ora fé vò$ fenhor efti* 

nuis voffo penfamento y o mefmo refguardQ 

Ihe deuei$ ter ì o que fendo afC. £m que coiw 

ta me tereis fé fizer o <nie nao deuo ? O bom 

di(b fé quereU que o diga , he feguir o forpl 

io ^^q €91 ({ae cqiuo labeU fé còftuma fer« 

ttirem 
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Direni mulcos galantes huma dama : rofrerem^ 
fé , 5c conuerlaremfe fem mais odio , craba^ 
Ihando cada hum valer , 8c auantejarfe por fi : 
& efta he a fo§a9a de coda galanrana leuar nas 
vnhas a garca dencre os oucros falcoes. Defht 
maneira , Tabe o galante que he preferido , k 
cftimado fobre todos , gofto de'grandes quila- 
tes , 8c forte que nào rem pre90. Fazei vòs 
fenhor voJo deuer , & eu farei o meu , & a 
quieti Dios fé la diere , San Fedro fé la bendi' 
2a , diz o Caftelhano. (Ofo. ) Nào me arma 
bacoro de meas. Sou tao cainho , & tao fofre^ 
go , que com ninguem compade9o companhia. 
^Reg.) De foberbo he nào fofrer compararfc. 
Pois eu tambcm prefumo ter boa preza , & por 
ninguem folto meu direito. (^Oto.^ Aleyde 
amar he corno ^a de reinar y nào fofre dous. E 
o coftume que me alegais do pa90 , nào no 
aprouo y nem aprouou verdadeiro amante. €0* 
ra9Óes altipos , que amào por pa(Tatempo ) pò- 
feraó tal foro na terra. A almaNiamorada de 
nido fc aflbmbra : Coufas muito leues a can- 
cào. Nào pode dormir feguro coracào receofo. 
Senhor , ou morto , ou Cefar. E fé quercis 
beni de verdade , nào vos deue parecer mal a 
minha determina9ào. (.Reg.^ Nem tambem me 
parece bem , pelo mao remedio que vos vejo* 
Como digo^ por amizade nào determino lei' 
xaruos a empreza : 8c por mal , muito menos 
me obrigareis a defeftir do come9ado , ( nào 
no digo porque cfpere fazelo por nenhuma via, 
mas affi a exemplo ) feria quando vos fofle 

tam* 
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tambem de amores , que a propria fenhora nie 
manda/r^ per fi defenganar que a nao feruifle. 
£ inda nifto ha muito que cuidar , 8c iicaua em 
minba cortefia faber le me daua a vontade lu^ 
gar de eilar por efta obediencia 9 que quando 
amor a nao leuaiTe bem , vingarme hìa em 
mim, ou em nòs ambos* (Oto») Senhornao 
eflou por eflfas juftiiica9Òes , que mas nao co« 
ze o eftamago. Vòs fenhor o rezoaes mui 
bem , & quanto mais feguro vos vejo no que- 
lerdes juftiflcar a caufa , tanto mais fofpeito 
que vos vai niflb muito cabedal , & quereis eff 
tar pela fenten9a , porque parece faz em vòs : 
Se eu fei que diligencia fem ventura, n^ 
ca valeo , & fou por tanto mais defcojrfado» 
E inda que mCifora muito bem com e/è^fenho* 
ra , em nenhuma forma defta vida me pori^ 
nefla balan9a , por nao tentar a/ortuna : & 
affi tirar o poder a hùa bora mingòada. Quan- 
to mais que me vai muito mal , $c vòs fenhot 
fois muito gentil homem , & peftoa pera obri- 
gar toda outra : Se eu nada feguro da minha di- 
ta , Se fobre tudo pouco fofrido , Se muito ri- 
fador. Finalmente vede fé me quereis fazer a 
merce que vos pego , que eu ja ey de yr com 
ifto ao cabo ? (-R^^-) Nelle cltais vòs cada vez 
que quizerdes : Se daqui ao da cidade pouco 
ha , Se fegundo andamos , cedo là fercmos, 
(Qto,^ Se o vòs defejardes fabei que vos ey de 
iervir , ja que me nao quereis conceder que 
vos pef o. QJicg.') Pera mim por impoflivel te- 
ivho coucederuolo , vede vòs em que o tendes, 

H Pera 
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Pera qtie fào hiftorlas ì (Irua cada hum fem 
mais declarafoés a quem pretende , quem me* 
Ihor dica tiuer a Deos agrade9a. Que a minha 
arte he correr o parco , e ver o que poflb valer 
por meu crabalno , porque me dìzem que he 
mais doce o que por elle fé alcanfa. (OtoS) So- 
beja confian9a ne eiTa. CoivfeiTouos que me 
enfada ja , & me obriga a querer faber em que 
ley ey de viuer : porque na verdade nao me 
vai tao poucp nefte caio que o queira remecer 
i, confciencia da fortuna , que reparte feus bens 
fem medida , & pezo comò quer. ( HegJ) Pois 
corno cuidais que negaria a vontadecom que 
cfpero morrer , por comprir com a vofla ? (Oto.) 
TJào he iflb oque vos agora pe9o. Dizeime 
qual deftas fenhoras feruis , &Tdepoìs o al fera 
corno quizerdes. CReg.^ Ora vinde ca por abre- 
uiarmos a contenda , em ley de bom galante y 
ja que afli apertais comigo , &: o tanto cobìfais 
faber , fo ilio farei , Se mais nào, Dizeime 

3uem he vofla dama , & fé effa for a minha , 
ouuos minha fé de gentil homem nào volo 
negar , porque tambem me prezo de fofrego : 
8c fé nifto logo nào affentais , defdigome , & 
nada direi mais. Agora fazei o que vos bem 
tn^ecer : & fé vindes armado 5 fabci que ve- 
iiho deAa maneira fem mais armas que efta ef- 
pada , & adaga. ( Oto. ) E eu eifme aqui tam- 
bem delTa maneira , 8c fem adaga. ( Hcg.^ Na 
mefma bora que vos determinardeslan9arei a 
minha de mim. (^Oto. ) Ora fenhor porque nao 
me tenhais de tódo por defcomedido : 8c a fo- 

bcrb^ 


htthi nao ter au9a5 contra mim ; parecem^ 

qae cendes razao , & nào queto fair della. £u 

ìenhot quero bem nalma & na vida à fenhora 

Glkeria. ( £eg. ) Ora (!efcan9ai que cncontra- 

dos eftamos corno quem fou : 8c a fenhora Tei- 

noluia me arrafta no carro de fuas perfeifoés. 

(Oto.) Em eftremo folgo , & o cy por a maior 

dita que me pudera vir : porque me tendes tao 

conuencido com vofla brandura j & galantaria» 

que efta perda me fazìa feticir toda quebra , 8c 

rotura dentre nòs 3 mais que a morte. CH^g^^ £ 

eu fenhor nào ci que eainho pouco ne& cor 

fìhecimenco : antes o eftimo tanto que o Ian9o 

a conca das boas vcnturas da force defte amor* 

{Oto. ) Pois leiìhor agora me fazei merce que 

me ajais por voiTo tanto feruidor corno o ferei , 

Se o tenoipo moftraj:! mandandome : & que 

queirais que nos conuerfemos & ajudemos* 

rorque eltas fenhoras faó muito fcrmofas co-v 

mo labels , & nào podem leLxar de ferem de-* 

fejadas & feruidas de muitos : & nòs vnidos 

faremos corpo de maaeira , qué pofTamos fazer 

guerra a muitos , 8c tiralos de fuas opiniócs 

vans. ( Reg. ) Eu fou diffb ; & fabci que nào 

Ha menos de tres dìas quo m^ quizera afrontar 

na boca da traueifa bum galante gezerino , 8c 

ro^amos as conteiras , t>orem nào me mudei 

do ineu pofto. E o maara9o parecc pretende / 

feruir quem eu adoro , tirou de mim inquiri-- 

9oés : mandoume falar por peflbas perque volo 

tenho defenganado cruamente , & aflent^do 

comigo defendedhe os poftos comò ao mefmo 

. H u Mou- 
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Mouro. (Oro.) Pois eu fenhor poflb preftar, fe 
quer para fazer gente , fé me admicirdes com 
com OS voflbs. ( Reg. ) Digo que me tomo a 
boa eftrea conheceruos ; & entregome pera me 
valerdes , que fegundo moftrais poflfe no cafal 
deueis fer valido. (Oto.) Antes per vòs efpero 
valerme : & fazeime merce que tomemos on-^ 
de ellas ficào , porque corno tinheis occupada 
a melhor eftancia , nào querla que cuidaffem 
quc à mingua de eftamago , & de acanhado 
vola leixaua. iHegJ) Vamos onde mandardes , 
que nada podeis querer de mim que eu nao fa« 
ya com cem vontadcs : por tanto nào me ne- 
geis a vofla pera me fauorec.erdes na emprefa 
com rodo o oom meyo que tiuerdes , porque 
fé diga que nunca falta Pilades a Or^ftes.(0^o.) 
Nào feja iflb efcufardefuos de me ferdes bom 
com vofiTas valias , que em vòs faó mais cer- 
tas. QUeg.^ Segundo iflb tao pouco vai hum 
corno outro. Em parte nào me peza , porque 
vos nào rials dos mal veftidos , que mal de mu- 
chos gozo es. Ha muito que vòs fenhor fois 
afeÌ9oado ? (^Oto,^ A corei ma paflTada acertei 
ver efta fcnhora nas endoen9as , & à propria 
liora tomou de mim pofle. ( Èeg. ) Sabe ja de 
vòs ? (Oro.) Nenhuma coula , nem fei manei- 
raperque o faiba : Se ajuntafe fer muito mo- 
ya j que nào finte mìnhas dores inda que Ihas 
digaó. Per hum rapas de cafa que me leua mi- 
iihas mocdas Ihe tenho mandado recados : mas 
tenho que me mente. (Reg.) Nào leuais cami- 
nho. Pera nwlher, dcueis desfcr outra mo- 

iher. 
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Iter. Efìtendenfe humas com outras y 8c defpe- 
jàofe. {Oto.^ Vòs que iritelligencia tcndes ^ 
(^Jleg,^ Eu vos direi , eu namoreime defta fc- 
nhora de oidas que no de vifta. Acercei de yi 
com hum meu amigo a cafa de huma parcnta 
delle j 8c dellas , acafo em pratica veofe a tra- 
tar dellas , que era feu pay muito rico , & 
honrado : & ellas per fi nào menos virtuofas & 
fermofas : Se tao mas de contentar que engei- 
tauio muitos cafatnentos. Foi fu a abona9aó 
pera mim huma rede de Vulcano pera Marte* 
Como me fenti tomado do amor , dei de otho 
ao companiieiro , Se elle abonoume de manei* 
ra 3 que fé oftereceu ella de fatisfelta a fabet 
da fenhora Tenoluia fé me aceitaria. Com o 
ceuo defta fraca efperan9a tomou amor mais 
entrega mim. Ordenei pera nos vermos ^ ar- 
malas ella a irem em romaria a Sam Bento , 8c 
da volta banqueteala;? em huma quintam delle 
meu amigo , & tinhalhe fua mufica. Nào fé 
azou , porque fobre. certo negocio do trato ou- 
uè defaucn9as entre ette meu amigo & a pa- 
renta , por onde fiquci em branco. Certo re- 
mate de determinafoés de folgar , que rara- 
mente vem a efFeito , corno faó cuidadas. Te- 
nho pò rem pera mim que chegou ella a falar- 
Ihe , porque enxergo nella huma fòmbra de 
ter noticla da minha opiniao , fem mais valia. 
(ptoJ) Bom era o que determinaueis. Logo eu 
em huma coufa comò efla.me renderia. Qteg.^ 
Eftà ja muito defuiado de poder fer >, do que 
andQ aflas atribulado } porque nio uufo efpe- 
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rar bem do mal que finto. Nào fei de (juc me 
vem efta fraqueza , que eu fohia fer piloto 
neftes negocios. Verdade he que fempre os 
cometi com coragad liure : 8c agora todo fou 
teceyos y 8c temores. ( Oto> ) Efla he a minha 
doen9a nem irfais nem menos : Se corno feu 
S10UO nefte tnuhdo del amor ) nào ha nouidade 
de fentimcnto que me nào de cem caldai de 
dòr. Os tempos , & a vida me fogem : os ares 
ma furtao , as aues ma namorào , os ventos me 
deftruem com ella : nào viuendo ( faluo de a 
iefperar ) cada hora a defefpero. Todo meu re- 
frigerio he dar por aqui cem voltas ; fé acerto 
velia hum momento entre mil dias , daquelle 
dia tenho que contar a mim mefmo , tè que al- 
canco outra tal. ( Xeg, ) Sabeìs fenhor que me 
conlola ^ Tenho em tanta conta , Se parecerae 
tao altamente bem minha fenhora , que de ter 

f>or bem empregado tudo o que por ella poflb 
èntir j me dou por fatisfeito do que nntó. 
(Ora.) Eu fou effe , & tendes multa razào , ja 
nào tenho omra gloria fé nào ver quanto finto 
de morrer nefta té. Porgue fenhor fazer ho- 
jnem bom empreeo de n , he grande acerto. 
( JPe^. ) Pera que ne falar niflb. Sabei que por 
effe relpeito me nào trocarei por luan Rodri- 
guez del Padròn. (O^o.) Vòs paffais pela van- 
gloria que hómem tem de taes penfamentos ? 
Quatto figias peraGarci Sanches. Pera que he 
iìada fenhor , nào fé verào dous homens hoje 
tao dirofos na force d'amor. E com rado cu quc- 
ria achar meyos de viucr cQm efperanjas. 
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( Reg, ) Trabalhe cada hum o que puder , & 
quem achar remedio primeiro, ajude o parceìro. 
(Oto.') Diruos ei : Quanto ao primeiro aueme- 
nos de fundar de Ihe colher doje auante codo 
leruidor. (Reg,^ Iflb ja nào faó nouas. (Oto.^ 
E rodo caiamento que foubermos que le Ihc 
aza. (J?e^. ) Eftà pelamefa; porque cabróe» 
nio merào moneta de querer feruir , que do 
foberbo he parecerlhc tudo poffiuel. E alli pai^- 
rando ao tempo com boa diligencia , pode vir 
a nofla bora , que là.dizeni. Com feruico mui- 
ras coumsvcnce amor. A continua9ào fez obe- 
decerem os l^oes ao homem : & com ella que- 
bra a agoa feixos duros. Nòs fomos parelhas 
dellas , & cu lou de nào cafar fenào com quem 
me efcolha na vontade. ( Oto. ) Efla he a mi- 
nha arte & opiniào : Se fegundo nos confor- 
mamos ja daqui nào fé pode gainhar pouco , 
pois ha tal amizade entre nòs : e depois o que 
OS fados dcrem. (^Reg.) Recolhamonos por no- 
ia , & amenham nos veremos no payo. 

SCENATERCEIRA. 

Regio. Alcino. 

VO's fois lembrado da fermofo Tenoluia 
em que rios falou vofla parenta naquella 
noite de marras ? (Alc.^ Multo bem , porque ? 
(ife^.) Pareccmè que me ha de cuftar mais ca- 
ro que Elena a Troia : porque faó fobre ella 
mais compctidgres do que ouue fobre Diaiùra : 
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& dame na vontade que ey de ter bandos. 
(j4lcJ) Contai. Teucftes alguma efcaramu9a? 
Q Reg. ) Ontem tiue curro rebare de bum certo 
gar9a6 , que apertaua comìgo muy a ponto. E 
o polhaftro afientai que tem tirella , & vinha 
foore conra feira. Eftiuemos muiro perto de 
Xìos Ingrifar : porque nòs hiamos ja rota batida 
fora dos muros , tao cerros nas vontades , que 
siào auia deterfe bum pafTo : 8c o rapagào tao 
^ueren9ofo , & ardido , que Ihe parecia ir gai- 
ìihàr perdoens. Qj4lc.) Eftais zombando i (^£eg.) 
Naó zombo a fé. E a falar verdade , eu ainda 
que me fingia feguro , por dentro lan9aua ml- 
tihas contas , 8c nào me pezaua fenào que hia 
mal concertado n'alma , que he bum trifte ter- 
mo. E juro amim qucoréceei. Porque, fe- 
nhor, numa determina9aó deftas poemuos/as 
tripas na boca , Se parede meios de vn9aó. 
(^Aìc,^ Por iflb dizem que o lugar da morte he 
-pcor que ella. E que direis ao gofto com que 
Iium rufiaó por muy leue caufa vai ao defafio ? 
( Reg. ) Effe Ihe crerei eu bem mal j & fé o 
tem , ou Ihe falta juizo , ou alma. A morte 
ienhor he bum breve paflcK, & tal deue fer a 
dor : Se corno he certa , & em cada parte , 
xiao deue fer temida , antes defprezada , por- 
que com efte prefupofto , fica o animo quieto. 
Ponderar porem o clfeito defta paffagem : 
quem o multo nào fenrir nao fente 6 que auen- 
tura, A Vida deuefe a honra , & a alma nido. 
Mas fao leìs do mundo tao tyrannas , & def- 
arrazoadas ^ quanta o elle he em todas fuas 

coufas* 
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coufas. (Jlc.) Tal o tem feito os homens , 8c 
tal o padecem. Porcm o bom difto he , nunca 
emprender compecencia , faluo a firn de fegu- 
rar paz. De animo forte , & conftante he nào 
fé perturbar nos contraftes , mas ter confelho 
prompto & afferrado com a razào , que em tu- 
do vai muito. Aceitar douda & lenemente bri- 

5jas , he de brutos. E f e o tempo , Se a necef- 
idade as requerem , ha fé de antepor a morte 
à deshonra. OfFereccr ao perigo fcm caufa , he 
niera doudice : refiftirlhe com prefteza animo- 
fa, he esfor90 difcitto. Veyo porèm a huma* 
na pequice a tao fraco juizo , que chama esfor- 
90 5 & animo ao foceder huma maldade prof- 
peramente. Donde innocentes obedecemaos 
culpados ; o direito eftà nas armas , & o te- 
mer fopea as leis. E de todas eftas femfazóes 
fizerào tyfanps caualaria , a que eu dirla , con- 
fiftir em Ihe refiftir. Dónde a dos Portuguefes 
he digna dtrRluito Jouuor 3 que fé emprega em 
enfrear foberbos , & a ninguem fazer fobran- 
9aTÌas injuftas : ^ afE profpera com fauor di- 
urno a pezar de inuejofos em roda parte. (^^^.) 
Diflb pouco , pois o fois , & elles mefmos 
nao volo fofrerào. (>^/f. ) Tambem o nào no 
fofrer he primor de pura caualaria ; mas o de- 
nio a calaoreou com liga alhcya dos feus qui- 
lates. Donde eftà ja tao enfopada na mercan- 
eia 5 que a nobreza que antes fé preiaua de 
iiào faber de conta , agora nào ha por difcrifào 
fcnào decorar preceitos de cambios , Se recam- 

bios. {Reg. ) Iflb he affi , mas he ja mai fem 

cura , 
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curii, & o que nào fc pode evitar , deuefe* 
frcrfc , & nào culparfe : que fempre a fortu- 
na iuueiou varóes fortes , & rcpartio feus bens 
defigualmente com os bons* ( Ale. ) Pois por 
tanto ja ouuireis , quem fua gera9aó gaba , 
louua coufas alheyas -, tratemos das proprias. 
Per maneira que vòs affirmais que temcftes 
voflb competidor V (ive^.) Como a raefma mor- 
te. E defprezar o irhigo nunca foi feguro.(^/f.) 
Logo nào V03 armào eftes touros de capas , que 
por dà cà aquella palhalan9ào o gage. ( Reg.) 
oenhor nào. E confio pouco delles. E de He- 
6lor Troiano fé conta que fempre receou a 
guerra , & a pretendeu efcufar. ( j4lc. ) Sì , 
mas pofto no campo desbarataua os imigos rc- 
fiftindo aos mefmos fados. Q-Rcg, ) Pois affi ha 
de fer. Determinado , ferir fcmmedo. (^Jk) 
Louuo o fer comedido , & nada brlgofo. -Mas 
fazeime vòs huma merce , que em cafo de bri- 
cas antcs fcjais o defarrazoado , que o ofcndi- 
do : & pera couardos tende màos , & nào lin- 
goa : porque nào, Ihes deis tempo , cu azo de 
com ella vos ofFenderem. ( Reg. ) Defla cor he 
o meu panò. (^Alc) E acerca deftes volFos amo- 
res diruos ey o que entendo. Fortuna raramen- 
te perdoa a grandes virtudes , quero dizer , aos 
mais notaueis. Por onde ninguem deue cada 
dia ofFereeerfe ao perigo , que quem de mui- 
tos fé falua , huma vez o achaó. E que digaó. 
Quem de huma éfcapa cem annos vive. Huma 
hora cae a cafa que nào cada dia. E por tanto » 
de meu confelho > fé determinais feguir a em- 

prefa , 
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prefa^ andai Tempre apercebido : que eftes 
roncadores andào feitos relogios de contino ; 
& fé romao hum paci ente defapercebido fazem 
nelle gaziua corno Mouros y & fìcào com no* 
me de valentes, ( Ileg, ) Affi o determino de 
hoje auante , por nào eftar fbgeito a padecer 
Icis de mas corteftas : que mui certo pofto he 
fracos , fé vem o tempo por fi , com o valha- 
couro em meyo , defpender fobeja lingoagem, 
& alardear com feros : porque alli ficao abona- 
dos onde os nào conhecem , & depois tem a 
guarida em feu bom rcfguardo. Por onde o me- 
Ihorar deftas leues afroncas dantre màos , he 
mais cuftofo que tornar Dio. (-^/r.) Pois dizei- 
me, Em que parou a coufa r ( Heg. ) Tiuemos 
anres do rompimento certa declaràf aó a manei- 
ra de proteftos fobre aueriguat a razao de cada 
hum : porque tela he grao terjo da vitoria. E 
achar hum meyo de paz neftes tempos , he a 
niefma taboa em naufragio. E iìcamos defen- 
contrados , & de imigos , pera por campo cen- 
tra Fran9a fé prefumir anojarnos. ( Ale. ) E o 
galante que coufa he i QReg. ) Barbiponente , 
foldado bifonho , morto por auciiguar fua pef- 
foa , dos que nào fofrem que Ihe tirem fio do 
fayo. Bom companheiro , de compreÌ9aó Mer- 
colina. Enleado nos amores em rodo eftremo. 
Sabe pouco defta pilotagem ; porque parece 
^io nauegou fora do eftreito de rapar! ga de ba- 
layo , e yfas roqueiras. E pera efta caya dal- 
tenaria ha mifter outros roteiros , 8c muita ex- 

pctiencia : porque tem muitas artes , Se cicia- 

das > 
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das , cm cjue o mefmo Palinuro muitas vczeg 
j^erde a eiperanca de vifta , que he norce de 
ilsus crabalhos. £ o motifeor nào eftà na prati- 
ca defta derrota. (>4/r.) Foi logo ditofo em to- 
par comvofco , que o podereis adeftrar corno 
aquel que bten las fabe. (^RegJ) Dai ao diabo, 
que me vou achando paruo neue negocio. Sia- 
tome muico afe«9oadx) , que he boa peya pera 
dar comigo de pernas a riha : 8c faltame a au- 
dacia que fobia de ter nas oucras emprefas. De 
tudo me receyo , 8c vou aili corno cego ten- 
tando vao. (-rf4^/r.) Que foi do voflb corajac li- 
ure con/que mareaueis deftro por eftes rumos? 
( Reg. ) Senhoc nao ha quem nào de feus cin- 
cos. Digouos que ey medo de que me quebrc 
efta rapariga a cabcfa. Tem huma garganta de 
criftal 5 que vos ride de mais pedraria , tao lin- 
da que he outra Fiometa. Pois o caraó ì def- 
creyo dos Mouros fé nào abate a eftrela boey- 
ra. Ora o feu aflento 8c grauidade , que nas 
feas me auorrece muito 3 Se me dà materia de 
muito rizo , eftà nella corno elmalte gris. Pe- 
ra que he falar, fabei que nào tem coufaque 
nào feja do pincel de Apelles. E o que me ma- 
ta fobre tudo della y pareceme nialencolizada; 
que pera mim , crede que he otimbredaga- 
lantaria feminil. Vòs olhai por mim , que eu 
temome defta molher 8c vou tornando enteio a 
todas as outras. (^Alc,^ Nào vos pezediilbj 
porque fera occafiaó pera Icixardes outros tan- 
tos vaós que can9ào , e offendem a alma. Efte 
he vircuofo ^ & pera volTo defcanyo , & per 

tpdas 


3 


Scena Teikceira. Ì2jf 

todas vias vos arma : ponddhe os hombros i 
uè tudo a poriia acaba. Amor verdàdeiro na* 
a reme : 8c a fortuna ha medo aos esforga-* 
dos , 8c aflbpea os fracos. O tempo acaba o 
^ue a razào nega ^ quanto mais fendo a coufa 
igual : que cu tambem ja vou entrando emjq* 
go com a minha gaita ^ quc parecìa impoiihiei 
vir a noz. O' vedes vai a fua mulata : efperai- 
me nas voilas tranqueiras que logo voltarei. 

SCENA QVARTA. 

Otoniam. JRe^io. 

AParece cà alguma coufa que lcuanteo$ 
cfpiritos a quem os traz arraftados de feos 
defejos famintos ì QXeg.^ Tegora inda nào cfi^ 
uei a alma. Sào muito gouco jarieleiras eftas 
fenhoras. (Ow.) Deuem fer apremadas dainày 
com a cottura , que creyo fer multo virtuofa , 
Se grande gouerno <le fua cafa. (^^eg.') Bom he 
ilfo , que tal a mày tal a filha. È vai muito em 
dar couce em ventre de dona , conK) là dizem ; 
& faber eUa occupalas , he o aziar que as faz 
crlar menos falitre de que a natureza rcquerc. 
Eu por huma via nào me peza : Se afli efque- 
cercm ao mundo. (Ofè. ) Antes cuido que he 
mais dellas fé efquecerem delle, o que nio 
faz muito cm noflb partido. (i?^^.) Agora mal 
nos armào feus encerramentos : mas fé chegac- 
mos a ter valia , eu vos fajo bom picarem *, 
que todas fao mas de entrar , & peores de fayr» 
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(0^0.) Quem fé vifTe ja niflb : mas corno Aaa 

na eiperan9a fem temer y nem amor fem re^ 
eeyos : padefo nalma codos os perìgos do mar, 
8c da terra. ( £eg, ) Natureza he defte rapas 
Cupido nàopermitir focego no peito onde rei* 
na. Porem lenhor, bom esfor^o efpalha ma 
ventura. Se homem humà bora por outra nào 
fé ceuar de caftdlos de vento , & efperan^as 
vans , nao ha vida que pofla com o pezo de 
defgoilos j 8c deflfabores com que penfamentos 
xaqueam todas as horas huma alma afeÌ9oada. 
Diz Ouidlo na arte do amor. Vaófe os annos 
co agoa que corre , & a bora que pafTa nào tor- 
na. Vfemos da idade que voa , 8c nenhùa vem 
tao boa , qiie a primeira nao foflfe melhor. No 
campo alheio Tempre a ceara parecc mais fer- 
vly 8c affi he tudo , porque nunca o eftado 
proprio nos fatisfaz , tendo muitas vezes me- 
lhor que o que ccrf>Ì9amos. Efte noflb prefentc 
he muito bom , porque eftà em condÌ9aó de 
fer melhor fé o foubermos negocear* Que 
coufa ha mais dura que o fexo , nem mais mo- 
le que a agoa^ pois ja ouuirieis j que tanto da 
agoa na pedra te que quebra ì Nào pode fer 
que a continua9a69 Se o cuidado nào defcu- 
hvsLÓ algum furo , per que facamos feu dima 
habitavel. ( Oto. ) £u tenho defcubcrta hunu 
mina per que. fé podiào elFcituar noflbs defejos, 
fe a nòs pudelfemos entrar. (^^0 Eftais zom* 
bando. ( Oto. ) Nào andò, pera ino. (i?«X".) Con- 
tai por vofla vida : que ve me pondes em ceìta 
de caga , nào viftes pod):ngo tao certo y nem 

per-* 
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perdieaó que affi chace. ( Oto», ) liTo quero etr 
ver. Deicobrì huma molher y que tem eftreita 
amizade na cafa , & fo efta pode fallar com 
ellas fem ibfpeica , & as conuerfa vnha & cav» 
ne comò dizem , he viuua , & em tanto eflre* 
mo bem aualeada , que fé Ihe falarem nlfio to* 
mari o ceo com as maos , 8c aucrà que he he* 
refia. (Reg.^ Effe he o aluitre com que vcs vi-* 
nheis i ( Oto^ ) Sem nenhuma confianya volo 
difle ? ( Reg. ) Ora eftai quedo , & vereis ca- 
ino fou deftro neifa alueitaria. £ diruos ey co* 
mo fera pois he effa , encabecemoslhe que por 
fua autori dade ^ &bom termo, &) untamente 
pe^ refpeito que fabe^mos qtte fé Ihe tem na- 
qifella caia a bufcamos. As molheres naturai* 
^ente faó yans & compaffivas , Se inclinadas 
a fauorecer amor honefto j com a pnreza defte 
noiTo ihe encabe9aremos juntamente , quam 
bem vem a eftas fenhoras nofla perten9ào. E 
a(E pelas leys de feu proueito dellas , que faq 
as gafas com que as fcmpre trazem a tudo , Ihe 
faremos entender que quanto aqut luz he tudo 
ouro ; & corno traz o peito limado de malicias 
nao orerà oucrà coufa. Em firn cu vola mcterei 
no jogo , & vela eis là ir diretta corno a linha» 
(Oito.) Se vòs liTo fazeis y nunca homem fez 
tal forte. (^Rtg, ) Ora fahei que nao fé rudere 
defcobrir meyo mais proprio : porque enoutra^ 
alcouiteiras (aó tudo rcceyos , & mentiras : & 
nao tem audacia pera fazcrcm coufa bem feita : 
nem credito pera ferem admitidas em taes par- 

tcs : & a ella fcnhora baftalne a autoridade 

pera 
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pera fazer do ceo cebola, (Oto.) E corno dctcr* 
minais armarlhe astelhas ì QUeg-J) Diruolo ey, 
eu cenho hutn amigo difcfiato , 8c l'agaz , ho- 
mem de gencLl habilldadc péca todo o negocio; 
& rem lingoagem que baftc para perfuadir hùa 
conjura9ào melhor queLucio Cacelina. Mande- 
molo que Ihe va falar : & pera Ter melhor ad- 
mitido , e perfuadir o cafo 3 irà de capuz de 
doo muico graue ^ 8c com muicos ino9os : & 
quero que trate de vòs , porque faz o negocio 
mais leue , 8c menos forpeico em fer coma 
mais mo9a : o qual vos abonarà de rouito ri- 
co, & valido: Se que defejando em todoef* 
tremo cafar com vofTa dama 5 & mandala pe- 
dir a feu pay , o nào quereis fazer fem fuali' 
cen9a , por nào Ihe for9ardes o gofto. Epoi- 
que vos parece que ninguem Iha podia pedir 
mais honeftamente , Ihe pedis queira valenios 
nefte cafo. E defla maneira , cortemme a ca- 
be9a fé meu amigo a nào armar a tudo que qui- 
zer. (Oto.) E pareceuos effe bom melo ? (Jf^-^O 
O melhor do mundo , a pedir por boca. (O/o.) 
Ora eu Ihe vou faber apoufada y Se enforniar- 
me de huma fua vezinha a que horas eftacà ahi 
mais certa , pera que a nào erre quando acertar 
de yr. C^eg,) Falais multo bem.; Bc antre tan- 
to eu me vere! com elle ^ & confultaremos tu* 
do à noite* 
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SCENA Q.VINTA. 

Alpino. Crocia. 

CE 5 ce ) ah hum , ah fenhora ^ beijamof« 
Ihas mil vezes. ( Gra. ) O fenhon (^Alc. ) 
Venho apos vòs de cem ruas , parcceme que 
ttie fugicis ? (Gra,) Pois affi era. Nào no via 
era minha alma* iQAIc. ) NefTa queria eu andar 
fempre à vifta corno grimpa. ( Gra.^ Pois crea 

£e deffa maneira arida. £ Della lua poufada 
terminaua fazer volta, (^/c) Inda efifa he 
ourra dica. Se vos errara enforcarame : que eu 
leuaua a proa em ir ver quem me mata. (Gra,^ 
I/To he de ida , & de vinda por cafa de mi ria* 
(^/r.) Onde a galinha rem os ouos , la fé Ihe 
vaó osr olhos ; & corno me foftenco a oncas dà 
vifta dos feus , vou fenhora btifcar minha ra- 
yam. ( Gra. ) Sera , porque a de payo quem a 
perde nào ha grado. Adiante vos vades pelo 
canal do mbinho abaixo i que bom filho ì aue** 
reis vòs affi a benfam de vofla mày. ( Ale» ) 
Nao zombemos com a vida y que a fé fé vos 
morrò , do que andò muico perto ^ que perdeis 
hum bom amigo. ( Gra, ) Melhor o farà Deos* 
Mao agouro venha por quem vos mal quer^ 
i^Alc.^ Ora vinde cà , fenhora Gracia \ por Vi- 
da deflTes olhos , 8c deffes aluos denres ^ vale^ 
rei com vofco y faber de vòs , corno me vai 
com minha fenhora. (Gra.^ Camanha gra^ a* 
{Como vos pode a vòs lenhor yr cpm nlnguem % 
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fé nao multo bem ? quanto mais coni ella , que 
fé ve em vòs.(^/r.) Ah cadelinha que me men- 
tis, & perdoaime. Nào fei eu quào efca{ra,& 
defcuidada efTa fcnhora tem a condi^aó pera os 
feus ì 8c aj.untafe a ifto , nap ferdes vòs por 
mim no qùe me tanto vai. (Gr^. ) Ai nào mo 
digais , guardaimo la pera denaro. Como foi$ 
maluado. (-^/f.) Ao meiios , valerme ha mul- 
to , fclo comvofco. ( Gra. ) Guardaiuos bofè 
de hum mào , nio de ea vòlta a peneira. Ago^ 
ra fabeis que fé eu nào foife maos caens vos co- 
meri ào. ( Ale. ) Inda mais dos que me comem 
efta alma V (^Gra. ) Iflb meteco eu porpekjar 
fempre com ella por voflb refpeito. Que nun^ 
ca fobre al brada ^omigo, fenào que iou mais 
voffa amiga , que fua. \Alc.^ E que razào me 
dais pera a nào faierdes muiio minha mana ì 
(Gra^ He o tanto que paffa a receita pclla def- 

})eza. QAIc.') Apoftarei que inda nào chegou a 
bnhar comigo ? ( Gra. ) Ah iflb era ; cu o de- 
fe^aua pera mandados de caruào. Ante coche 
que el agoa ferua : ao feu tempo fé colhem as 
vuas quando faó maduras. Andarla affi ode^ 
mo as vefTas , & o carro ante os bois. Eifas 
coufas nào faó inda pera ella. Vòs aiteis de fo- 
nhar , fofpirar , & defecar : & contentardef- 
vos com volo aceitarem , que aquella peroia 
poucas rais na duzia. Quereis qne vos diga 
meu amigo ? Nào fé gainhào trutas a br^as 
enxutas. Iflb feria inda nào fdamos ja caual-* 
gamos. Nào fejais mào de contetìtar , fé que- 
reis fer contente ì (wf/r.) Vira eu de que o ter: 

mas 
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tbas pera mim nido he mal , & o betti so eu a 
fei querer lem mo eftlmarem. ( Gra.i) là vòs 
a(}ui foia i Ora eu fei bem o contrario : & he 
manijueira velha fercks defconfiado. Nào fei 
porque , que fois muico genrilhomem , tnuit^ 
galante , muito airofo , & muito difcreto , & 
merecels huma duqueza. Inda que doutra par- 
te vou cuidar y que tudo iflb vem de ferdes 
mio de contentar. Nào no deueis fer y que 

Jpem mais quer que bem , a mal vem. ( Aie. ) 
a me vòs amea9ais \ pois fabei que com medp 
àìff^ efmore^o : & rnais amea90j5 voflTos , que 
tendes a faca & o queijo. (^Gra.) Ai maochas , 
todo efta. cortado do frìo : Medo ei 9 bom nào 
ferei. Delànos venhaó as "pedras donde eftàQ 
osnoflbs* Qiiem vos delTc muicas dumfalfo. 
Porque fois ingrato ? ( Ale ) Nào fou por cer- 
to. (GraS) Nào fabeis vòs muito certo que gai- 
nhais , & nunca podeis perder por mim y quo 
eftou pofta em campo por vòs todas as horas t 
{Alc.^ E fé me eu nào forraffe todo dos arminhos 
defla fee , e confianja , aueis que pudera defetir 
der , & fuftentar efta vida contra as. friezas , 
& ef<:}qivan9as , que effa fenhora tem cgmigo ì 
fora ja feito pò, E afli corno ifto creyo , affi 
aede de mim , que vos mcr^ce efta vQntade 
tudo ; & fé tae vejo em tempo» de o fatisfa- 
zer , que fera tendo em mQu poder quem for 
fcjre Rum o tem > & terà fempre > vereis quandi 
certas fao eibis palauras. Que agora , nào pre- 
fto pera mais que pera vos palrar as afxQ»ia« 
defta. alma. C<?r^O E. qua^^ÌQ ifl*Q % dwme m 
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Vòs , & ella mao grado ? Mas quem fé javiP 
fé nìffo. (y^/c.) Se cuidaffe que vos nào ficaua 
outra coufa nefle bucho , irmehia lan9ar no 
mar. (Gra,') Tà , nào faf ais por amor de mim, 
nào fé mate mais gente : eu a ey por recebi- 
da : que melhor he diuida velha , que peccado 
nouo. (^/r.) Dizeime , deftes a minha carta ? 
(fira.') Dei , & mais nào foi mal recebida. Sa- 
bei que teuemos bum ferao de muito rifo fo- 
breella. (-4/c.) A' cufta da barba longa. De 
jnaheira que panais tempo fobre mi ì (Gra,) E 
vòs inda dizeis que o direis aojuiz? {Ale.) 
Pois quando ey de merecer a repofta ? ao me- 
nos pelo voflb ; que por mim , bem fei que 
nada valho. E ja que em vòs ponho minhas ef- 
perancas , nào confintaìs que fejào vans , que 
he calo que carrega fobre vofla honra ; fé vos 
della doeis , & de mim , olhaì por ambos. 
(Gra,) Vòs , fenhor , bem arrezoais o vofTo : 
nào fei fé efómareis affi o meu. Que terrho fel- 
to por voiTo remedio , quanto nunca de mim 
cuidei , ncm fei porque. O demo me talhou o 
embigo conuofco.(yf/f .) Iffo vem do que vos eU 
defejo. Falàofe os cora9Óes : pelo que o voflb 
do meu fabe , tem effe cuidado. ( Gra. ) Sefa 
affi. E fabeis quào bom otem? que a poder 
das minhas porifìais yos ouue , effa repofta que 
vedes ahi. ( Ale.) O' grandiflimo bem , eftre- 
mada merce , rara obrigafào , diuida fem pre^ 
50. Vedes aqui o que nunca podere! pagar j 
nem feruir. Agora me queria enterrar viuo , 
por quào pouco poffo : & magoanae cmeftre* 
• mo 
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tao minha fraqueza , que pera a minha condi- 
:ao a ter hum Reino , nao me baftara pera vos 
atisfazer. ( Gra, ) Senhor , Deos volo darà. 
£ni quanuo a pedra vai 8c vem , Deos darà do 
feu bem , que eu tudo efpero mereceruos. Eu 
vou depreda à ribeira , a mcnham vos verei de- 
uagar , refpondei efta noite : porque tambem 
queriauos pedir huma merce. Qjilc.y Amarga- 
da irà logo efta. Nào mete reixa , fem tirar 
reixa. ( Gra. ) Qpe qucm tao bem ferue , ga- 
lardào merece. {Alc.^ Que chamais \ digo que 
ei mifter outro mundp pera o que vòs mereceis, 
{Gra. ) Nào no digo por tanto , que o que fa- 
50 5 fa9oo por voffb feruidor , fem me lembrar 
outro refpeito. (^Alc.^ E nao' quereis que co- 
nhe9a eu iffo 'i Affi viuas tu perra. (C^m.) Vòs, 
fenhor , leuaime em conta eftes atreuimentos, 
porque neceffidade , & confian9a me póe nel- 
les. E ainda que os podera ter com outras pef- 
foas 5 que fei que tblgarào muitp : quero an- 
tes conuofco , a que fei que mais merefo , & 
mais efpero feruìr. {Ale,') O' que pera mim faó 
eicufadas palauras. E foubefle eu que vos fer- 
uieis vòs doutrem , donde eu eftou ? ( Gra. ) 
Pois :por iflb. Queria , fenhor , quej me em- 
prettalTe cinco cruzados por oìto dias : porque 
a mim deuemmos., & nào mos podem dar lo- 
go. E furtatàome humas colheres de prata de 
minha fenhora a velha , & eu querialhas com- 
prar antes que mo ella foubefle , por efcufar 
defgoftos. E a fenhora Melicia me difle que 
pegafle cpnuqfcg. ( AU> ) Sereis feruida ma$ 
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eu nao os trago cotnigo , he neccffario ir a 
poufada* (Gra.) £u irei là pela manhain cedo, 
r^/f.) Embora. (Gra.^ E no mais que por cito 
^ias , tè que me paguem. ( Ale. ) Èu nào em- 
|)refto : nko me iniurieis. (Gra.') Ora, fenhor, 
jiào no lanfa em Taco roto. £ porque em mim 
tiào fé emprega mal toda merce , a nego , & 
aceito. ( Ale. ) Ora olhaime minha Conde9a , 
eu rcfpondcrei. ( Gra A Eu irci pela mannam 
aImo9ar conuofco. ( Jìc. ) Seja afli , & fazei 
^ue me vejào hoje. (Gra.) Viftela ontemJ 
C/ilc.) Nao. (Gra.) Nào viftes logo huma bel- 
la nimpha ? Poi a caia de Tua cunhada nas an- 
cas de feu irmao , & hia hum ferafim. ( jilc.) 
Eflfa he ella : 8c mande Deos nào no ieja de 
minha vida. Vedes hi corno fou mofino , que 
Tempre erro efTes acertos : que eu acentai que 
a ouuera de feguir comò mo90 deftribeira. 
Porque vos nào lembro eu a effes tempos-, pe- 
ra me auizardes ? ( Gra. ) Como ora icmbraf- 
tes , & bem de vezes. E ella cm quanto fé cf- 
xaua cnfeitando , toda a fella foi lobre a voflà 
pelle : Se bem morreo por vos dar rebate , 
mas nunca o demo quis que fé me a2affe.(^/f.) 
Nào creais que fou defuenturado corno ho- 
mem. Pezame de faber ifib agora. Mas , di- 
zeime , que Ihe dizieis quando Ihe tinheis o 
cfpelho ? (Gra.) Mil couias. ( Jlc. ) Mas por 
Vida minha. Que *:• (Gra.) DifTclhe antreou- 
tras razóes , Que fé vos eu mal nào conhecia , 
que fem nennum daquellcs efcabechcs , me 
atreuia a fazer que vòs a quizeffeij. (ylk.) Sei 
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eu que vendome ante ella , nao ouzaria mai; 

que contemplala. (Gra.^ Quem o crefle i (^/c.) 

É porque nào ì que quaes hao de fer as màog 

que ouiem tracar canta delicadefa i ( (jm. ) Ai 

ratpofo, nao fiar em cao que manqueja. ( Jllc. ^ 

E a fenhora Milicia corno comari ifib. ( Gra, ) 

Ella por traueflb , & mào vos cem. Quando 

corriamos as Igrejas ciuemos o mayorprazer. 

Inda nao viamos embucado > quando ella ja 

cuidaua que ereis vòs. E no Carmo me per- 

guntou pella vojfTa poufada , que auerla là yr 

oeber hum pucaro de agoa. Ale. Nào fizereis 

vòs iflb , porque era bem. (Gra.'j Bofè fé nòs 

foramos sos , nào fora multo : mas hiamos hùa 

ma vifaó dellas , com todos os de cafa , & a 

cada paflb nos perdiamos humas das outras. 

'Alc.^ Pera mim nào naceo boa ventura. 

Gra,^ Por vofTa culpa , que ella bem vos de- 

'ejon falar. (Ale,') Nào mo digais , que nào fei 

fé o crea óu defcrea. Que he certo que nàolhc 

lembrei. Andei effe dia Mouro porroparcom 

ella , 3c nunca a fortuna quiz que a vlfle. Tao 

liereje me vi y que fé a topata em algum beco 

determlnaua furtala. (Gra.) AIR Iho dlzia eu : 

ella matauafe coda de rifo. Inda agora temos 

uè rlr dos encontros , Se paflbs daquclk dia 

e madrafos , que queriaó ralar remoqnes , & 

meter vira cm barreira. (Ale.) Que coufo effa 

pera eu fofrer , fé o vira. (^Gra. ) Em fim fé- * 

nhor huma bora melhor . doutrà : muìtos dlas 

ho no anno ; o que nào fé fez cm dia de Sant<^ 

i^zia I faife noutro dia. Onde eu eftiuer nào 

aueU 
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aueis de perder voflajuftifa: Daime licen^al 
I^Alc.') Efperai logo Ireis. (fira.') Nào , que fc 
me vai fazendo tarde , & bradaraó comigo em 
cafa : corno eftou corti vofco de pratica em 
pratica nào me lembra mais que me ey de ir , 
Se ha dez horas que eftou aqui. (^Alc. ) Inda 
agora chegaftes. Mataifme , porque vos qui- 
zera perguntar mil particulares. (^Gra.^ Fiquc 
pera a menham. E nào fé efque9a da merce. 
\Al€,^ Pera que he falar niflb ? ( Gra. ) Beijo- 
Ihe as fuas. { Ale. ) Ah peza meu pay com a 
perra , que affi mente , & pede. Em que po- 
der me eu vejo : fangue melhirado , que nun- 
ca leixou de fer tredo. Amargo vai o gofto , 
<]ue fé logo compra tao caro. Eftes negocios 
lìUnca dào bom jantar , que nào dem ma cea. 
Querome tornar a meu amigo ^ que me ha de 
c/perar. 

SCENA SEXTA. 
Alcino. Regio. 

SEnhor vòs aueis de perdoar , que faó def-' 
cortefias de amantes j y los erros por amo- 
res dignos fon de perdonare : Como fé homem 
cmbebeda naquella dofura de faber, que faz , 
que diz , difle ifto , dizeilhe eftoutro : he o 
mefmo rio Letheo que vos faz efquecer tudo , 
/Se de vòs proprio : hum Nedlar , & Ambrofia 
do3 deofes que nunca farta , nem enfaftia. E 
de mim ^ueis de crer que efte$ fao os meus 

cam- 
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campos Elifeos. E gabemuos Caftelhanos o feu 
Mancias ^ & rodos efibutros bebados do infer- 
no do amor de Gare! Sanches , que nem elle 
me roma a palha. Mas pezar de Lucifer que 
amargado vai o gofto. (,£eg.') Como ? ( jitc.) 
Cinco cruzados mecos me leua defte ferro a 
mniara , pelos ouaìs Ihe eu inda efpero dar cin- 
co mii pingos. (Heg^) E effa he a vofla amiza- 
de , 8c fatisfa^aó de fuas diligencias ? ( jilc. ) 
Nunca ouuiftes , Ama el Rey a trei^aó , & o 
tredor nào ? Certo efta minittros de culpas fe- 
rem pagos com auorrecimenco : & a cadelinha 
naó entrarà comigo em veredino , tanto aue 
€0 for em poflTe do cafal : porque hum meftre 
de mas artes bafta pera corromper hum pouo. 
E nao quero que Ihe fìque em foro feu mao of- 
ficio. ( jReg.^ Dizeis iffo agora com magoa dos 
crozados : por pouco vos agaftais. Nào fabeis 
que ao Rey nào no feruem por bem acondicio- 
nado y mas por dadiuofo ^ Mais real he dar , 
^ue recebcr. (yi/c. ) Todos faó liberais do a- 
Iheyo. la vejo que tiào ha mor gofto que dar : 
porem a quem o nào tem , mais duro he. que 
pedras. E arrenego da tigelinha de ouro em 
que ey de cofpir o fangue : que quem mais 
nào pode com fua mazela morre. Porem iflo 
he carta. ( Jtcg. ) E queixaifuos ? ( jilc) Naó 

!|uereis que me queixe fequerdemim, que 
ou tao paruo que dou o meu aili a ventura , 
por mentiras ì ( jReg. ) Iffo nào he muito men- 
tirà : bom penhor ne carta da fua mào. Bem 

fci quem fé dipfpira por ter outra ta^ ( Ale. ) 

Nào 


Nio vo$ fieis niflb , quc molheres nào fc pc^ 
nboraó mais do que querem. Moftraó eilas affi 
^ue receao dar os rais penhores , que encare* 
cem 9 por fazer em fi : & per razào aflas deuii 
obrigar : que o quc quizeres negar nio o des 
por efcrito : mas ellas nào fc obrìgao faluope- 
la vontade propria. Terels cem catta$ , & ccm 
prendas , fé Ihes cais em defj^rai^a flcao tao li* 
iires , de izeacas corno fé nào forao aquella$. 
Nada pode com ellas -fenio.o feu apetito, cfte 
4Ìà com ellas daueflfo cada vez que quer. A- 
mor , galantaria , conhecimento , ncm con- 
tierfa9ào que tiveftem com vofco , nào vos vai, 
pera nào 909obrardes , fé a grimpa do feu gof- 
to volta. QÈeg.^ O demo as entenderà, que 
«u quanto mais as trato , menos as entendo. 
Mas fabeis de que ey dò dellas ì acho quc co* 
dos feus esfolagatos faó à cufta da fua honra : 
pregoés de fuas fraquezas : retratos de fuas 
mas condifoés : & mafcaras de feu boro no- 
me. Donde fou perdido por huma fimprcza ho- 
nefta , que nellas ficaemfumma difcrì9ào: & 
todo feu refabio me auorrccc , porque he vi* 
gilia de pouca virtude. Ociofidade nellas tenho 
por àbomtna9ào , & o aliqece de todos feus ei- 
ros. ( Ale. ) Si I mas que aproueita conhece- 
los , pois OS fazemos continos por ellas ? {R^-) 
Quer Dos que fejào o a9oute de nofla fobcrba. 
(^AlcS) Affi me traz cfta rapariga braza. (^Keg.) 
Efla he a primeira carta que vos ella efcreueo? 
( Ale. ) Sim. ( Reg.) O' que certa coufa confe- 
Iharuos quie IcUeis àìSo, Se queca» QAlc») 
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Pois faó termos da Tua logica : proccdem per 
fens prindos, que he mofirar o contarlo do 
que pretcnriem, ( £eg.) Ora que he iflb ? Sois 
vòs de hnns que as nao moftraó por razào do 
fegredo qire felhesdeuc? Ningucm me caya 
ja nefta pequice decrepita. Os amores pera fé 
eoftàr delles haófe de communicar , o al he 
Wra : porque nada ha tao doce corno a con- 
uerfa^ao amiga. Nào ha coufa que chegue a 
fclar com outrcm , corno comigo. ( Jlc.) Eu 
diflb fou. Eflbutros enleuamentos , & contem- 
piafoés de Pera que me dan tormento , apro- 
uechando tan poco , fofremfe onde fé auentu- 
ra a. propria vida no fegredo , & nao faó da mi- 
iiha colneita. Nao quero amor que me nào pa- 
gar de quarto eftes goftos. Nào vos nego toda- 
uia fer mal feito , moftrar carta de molncr com 
que pretendeis cafar : inda que a tempo quatro 
razoés boas , & honeftas paiTaó entrc efpeciais 
amigos. Ha porem huns amantes vacs , que 
^'os rogaó com canas por fé abona rem : enrào 
leixaio gabarlhe fuas razoés de baquc : pondc- 
nrihe o eftilo , maiormente fé diz palaurinha 
em Latim ou i;egra em Caftelhano , termo 
muito de humas jubiladas no trato. Ali vereis 
gritar delles : o apregoala por IWerlim : 8c o 
leuantar fuas diferi 9oés , corno fé fofl'e polii- 
uel auela nellas. la fé ellas entraó em faber 
Laiim , ou mufica , nenhuraa cura Ihes fìntp. 
£ fé faó lidas por efpelho de caualaria , ou car- 
tel de Amor , & o Conde Partinoples , & tìào 

kixaó vdo nem meudo : rideuos vòs de mais 

don- 
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^nzela Theodora. Mas coitado de quem pera 
cafaleua tal ayo.(i?e^.) Vòs fereis tambemtaó 
eftoimado , que vireis a nào achar molher que 
vos fa9a ? f Ale. ^ Mui poucas faó , auendoas 
^e fofrer. ( Heg. ) O mefmo achareis nos ho- 
niens. ( jÌIc. ) Si , mas efles nào fé liaó com 
vofco a maneìra de hera corno as mmhas fe- 
tihoras : & por tanto antes que cazes , cata que 
fazes , que nào he nò que defates. ( Reg, ) A$ 
forpas da afeigào tetn a raiz nas comprei9oés: 
o vigor , nos coftumes : & o gofto , na con- 
uerla9aó ; donde fé difTe : Huma fapa outra 
acha : & por ilTo nào fé Ihe pode darregra 
certa , fendo tao incertas & diuerfas as incri- 
na9oens humanas 5 em <odas ha muita mon- 
da , 8c pouco graó. ( jilc. ) Por iflb me eu rio 
de hom'em que me ^ncarece multo a difcri9aó 
4outro a que fé afeÌ9oa : & muito mais do que 
encalha tanto na opiniào da fua propria , que 
fé tera por mais abil pera reger o carro do fol 
que Faetam , porque tem mais efparavoés que 
o mundo Athomos. E a verdade de nido heo 
que Plataó de fi dizìa : Que chegarà a faber 
que nada fabia. Todo faber humano fol etra , 
& o que chega a conhecer as letras , nào al- 
can9a pouco : & rìdeuos de toda outra fante- 
fia , que de fi prefumir , que cu vos prometo 
que nào ha nenhum de nòs que nào tenha mais 
erros que dias de uida : 8c tao poucos acertos , 
que fé poderaó contar com pedra branca , me- 
Ihor que dias alegres. {Reg:) Scnhor fenhor 
fazei paufa , porque vos leua a corrente de 

'■ ■ voffas 
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voffas prematicas ao pego de contemptus m\in^ 
di 5 donde fé fais corno outros que vejo empc- 
gados nelle , nao auerà fateixas de Tiempo 
I bueno , nem arrepiquc de Rey dom Sancho , 
Rey cfom Sancho , no digas que no te lo digo, 
<jue vos tire a lyme. E pera diuertirdes delTes 
colericos humores , lede ella carta : vejamos 
que diz cfla fenhora : nao fejais tao mao na- 
morado.(^/f.)Dizeis verdade a fee. Outro fo- 
ra que efpirrara , & f e fora a lugar folitario pe- 
ra atirar , corno touro : eu porem fou tao re- 
paflàdo por efte afucar , que nao me mouem 
caiabres. Iflo rem todas as coufas tratadas mui- 
to , perdem o luftro , & o fabor. (HegJ) Alei^ 
jaó de nofla natureza. ( jilc. ) Antes proua de 
nolFa peregrina9aó. Ora diz aqui aflù 

S E N H O R. 

DIffimuIei com voflas importunacoes te gp-i 
ra , por vei* fé canfaueis , & defiftieis del- 
las 5 & deffe voflb cngano , de que eftà vitto 
que nao aueis de gainhar mais que perder o 
tempo. Pcfouos fennor que vos efquegào effas 
ociofidades ^ nao vos lemore fé fou viua , nem 
me faibais o nome tao fois , que me pezarà 
muito , & vòs nada gainhareis em tao efcufar 
da teima. Da voffà boa vontàde que pregoaes , 
tomai de mim o defenganaruos por Iatista9a6 : 
ficaifme deuendo , o fofrer votfos atreuimen- 
tos : pagaime com cefTardes delles : que das 

CQufas grandcs o querelas he alias. Elta roro? 

pei 


f42 ActO SeqyitdO. 

Ci logo pello qtie deueis a quem fois , & prf« 
que me cumpre : nao me cufte afronn que- 
cer Ibcorrer a vofTa , que fera mio galardao òo 
muico que auetuuro por vòs, a que beijoas 
xnàos. 

CReg.') O' comò efta fera , valhame Dcos. Cha- 
mais a iflb carta ? chaimaiihe vòs bombarda. 
EiTa tal pera homem que nao fouber a manha 
das minhas fenhoras j falò ha enforcarfe comò 
Iphis ? ( ^/f .) Por iflb o ha ella comigo , S"^ 
Ine terei cem vezes o rcfto com menos carta de 
mao que efta. Ora pareceuos huma bebedinha 
que efcreue ifto muito treda , & fica morta por 
ver a repofta : & muito contente coro cuidar 
que me queima o fangue ì E fé me ve nao est* 
beemfì, & debatefe na alcandora mais que 
efmerilhaó : & fazme mil gatimanhos dos o- 
Ihos ì (-ffe^.) Eflas faó cUas ; de quem burlatn 
empublico, gozao em fecreto. (-<^/f.) Preme- 
touos dona bugia que eu vos amance. Vòs me 
pagareis efta , & outras y par eftas : & fé nao 

3 uè nunca as eu rape. Ah que repofta Ibe ey 
e pintar y teftamentozinho d'amor , que cui- 
de ella que fico pedindo a vn9am : & eu nuo- 
ca due tao certa efperan^a de a tornar no br^ 
te , corno agora, (^e^.) A fenhora parcccauc 
cftà dobrada fobre vos ? ( j41c. ) O^ que todas 
faó paruoas : 8c tomadas em feus termos j nao 
acharei molher tao dlfcreta , 8c galante Que fé 
Ihe eu differ huma me diga duas , & confciTca 
Yontade do primeiro puio fem yìx por eftes ca* 

nos 
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hos de mentiras , & fcngtmentos ì Se efla a^ 
chaiTe , podiamc deipir 5 & contraminar. Por 
iflb foko de enganar eftas concrafeicas , por- 
que a nura tredoro dous aleiuofos , dìzem na 
minila terra : & nao ha mòr gofto y que enga* 
nar quem cuida que vos engana. ( Jieg. ) Quc- 
leis que vos diga ? Somos os homeiis tao màosj 
&maliciofos , que Ihes fobeja razào de fé ve* 
larem de nòs , 8c Ihes fermos fofpeitofos. A 
fua delicadeza de crpiritos amorofos as conuen* 
ce , pera nos nao negarem amor. A nofla pou- 
ca verdade as ameafa , pera fé recearcm de 
nòs : temem o que defejào y ceti tao a expe« 
riencia y por fegurarfe : mas pode tanto mais a 
fìofla maiicia , que as fuas cautelas y que nada 
as falua, £u pera mim trago efta regra. Da« 

Jjerais nenhuma conta fa9o : das eipeciaes , ei 
empre doo : a nenhuma qneria elcandalifar : 
fcdarme bem com todas fé pudcflfe. (^Alc'y 
Beiifao em tao bom dizer. Nem eu cuido que 
^ja homem que iilb nao qucira. A mim auorre- 
cemc muito tratos das Jeuaflas : & gofto por 
eftremo da conucrfapao das recolhidas. ( R^g.^ 
Pera que he falar niffo. Sabei que o mei da Vi- 
da erfa no tratàr aquella bf anduta meiga com 
que ellas domnao tè os brutos ani mais, {Ale.') 
Vòs paflais por ouuirdes humas queixas de fala 
fraucada ^ borrifadas de lagrimas de amor ì 
(Ae;.^ Sabets quanto podem i! que foiào as 
moni9oes y 8c anelbarìa com que os Romanos 
venccrào a furia dos Sabino?. E Hcitor foi ef- 

tiemo na cattalatia 5 posquc o aimaua pera a 

pele- 
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peleja Andromacha , encomendandolhe a tor"^ 
nada. E Protefilao quis fer o primeiro que lo^ 
mafTe porto em Thenodos i coiti a prefla que 
tinha de voltar pera os bra9os de Laudonia. 
r jilc. ) Senhor quereis ver multo darò quanto 
le Ihes deue , & quào neceflaria alfaya pera o 
gofto da Vida faó ? que nunca vemos homens 
aleijados damor , fenào os rauitos difcretos , 
& pera multo. Por eftas fenhoras fé batalhou 
fempre o mundo , que nào ha coufa , por bru- 
ta ;que feja , que nào fé renda à fermofura. 
Donde Olimpia mày do grande Alexandre, 
fendolhe dito. quePnelipo feu maridoamaua 
huma molher de Thefalia , que o crazia enfei- 
tÌ9ado , determinou velia , pera fé certificar 
da verdade. E vendoa multo fexmofa , difcre- 
ta , & graciofa , diffe : Riome de outros fei- 
tÌ9os , pois 03 tens naturais em tuas gra9as. 
( ^^1?' ) ^^^ ^^ ^ verdade. Porem fabcis vòs a 
que eu nào tenho paciencia ? ver madrafos con- 
uerfar focinhos de bode , & ferlhe fogeitos : 
Se auer por difcrigóes , & galantarias as fuas 
deuacldoes. (^Alc. ) O' baixos efpiricos , fum- 
ma paruoice , bruto juizo. Quanto defculpo o 
vencerfe bum homem de huma bella dama, 
tanto o culpo ocuparfe hum mometìto com ef- 
fes gadanhos. E diruòshei : O corpo he fogei- 
to à alma , donde vem poder vencer o naturai 
vicio com o poder da virtude j quem defta nao 
fé obriga , carece da razào , & fica em bruto. 
Ser fermofo , nào he louuor ; nem feo , defei- 

«Q. Dos raouim^nws do ^'mQ fomos julgados- 

Que-; 
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<>iereis fer Keroico ì Sabei que ncnhum cam{-^ 
libo fé rolJie para a virtude. Q que affi fendo , 
nào fé pode ciefefperar de alcan9ar coufa algu- 
ma no amor , nem nas mais coufas defte noilb 
andar 9 por mais ingremes que fé vos rcprefen- 
tcm. E pelo tanto o homem diicreto ha fem- 
pre de pretender empregarfe bckn , & nao fé 
ocupat ic enxoualhar em negocios baixos. Que 
peor he deixarfe calr de feus merecimenros ^ 

S[ue auenturarfe ao que nào fé Ihe deue. Se a 
octùna o contiafla , nào he por fua culpa ; 8c 
fempre tem louuor de emprender emprefas al-^ 
tiuas. (£eg.^ Regaisme a alma. Bailem ca^ 
bróes de (ol a fol com mulatas y eftimém feus 
folguedos , goftem de deua9as , fa^ào pagch- 
des , fofrào feus atreuimencos , fa9àolhe ie« 
n>s , & ocupemfe em quantos conluyos , 8c 
fetìfaborias na nefta iiegocia9ào ; 8c a mim 
demme hum allbmar a huma janella humi^ bel- 
la nimpha , que he mais apra-zipel que o rom- 
per da efirela da menham pélo orizontc : hum 
quebrar de olhos deffimulados antre gente ^ 
que faz arrepiar as cames ^ & ourì9aT os cabel<« 
los comò vifaó : Humamea90.meigo., queie-» 
uanta o pò do cham. ( Ale. ) Senhor nàó me 
metais com cocegas della maneira , que me fa*^ 
teis yr, corno touro com a mofca , Ian9a£ 
iicffe mar. ( j&;f . ) Nem iflb vos valerà , que 
tfte ardor ae Cupido nas fnas agoas tem leu 
vigoi;. E fé nào vede Neptùno , Glauco , Gt^. 
Iacea , & outraa deicbdes do mar fé puderaó 
Ideile macaf fnas chamas. CJ^.YDe maneini! 
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fetihor 9 que aefta coufà nao.ba fenao bebelli 
ou vertela ì (^AegJ) Senhor fi , cenar os olhos, 
& lanfar a mergulbar no pego de fuas galaDta- 
tarias. ( Ale. ) Logo nào pode fer maior dita 5 
<]ue empregar . homem bem feus peniamentos i 
poroue fcnhar., molher fea nunca ceue boa 
condifào. Ora fofrei enfadaniencos. de bum 
rofio rotm ? (iZ^. ) Nào ba. defanentura quo 
cbegue : a iffb : porque as tais nunca carecem 
de^acbaques / defconfian^as. , ciumes , & niil 
cotitos ae molìcias. È a Fermofatem os efpiri- 
€06 delicados : he tpdacouacdias, brandaias, 
mitnos , ob^di]^ncias y confìaii9as : cem em 
ftn todo genero de gofto, (^Alc.) Poriffo ine 
entreg;o lem refiftencia ao amor de minba fe- 
nbora, que corno be em eftremo bella , con- 
templolhe buma condÌ9aó de arminhos , & a- 
qui }az o ponto. Forem auao coutente 'me faz 
efte penfamento : tao trlAe me traz' o da pou« 
ca ef|)eran9a que vejo de confegullo. E fé me 
vòS'ienbor nàovaleis, fintome^ desfai ecerdos 
e(piritp3.(i?cy.) E eu em que* (-<tìf .) Aueisde 
yx falar a buma .^ona engodada , moiherde 
méyà idadc , deftas a que cbaniais aaeladas^ 
grande alforgé da.cafa, & de.grande credito 
pe!ra tudo : e acabar com ella que qoeira falar 
Atfto. (^Reg'.^.S£ ahi eftà o remcdio , por mim 
nàò fiquie. E mais fé Ibe fallo : prometouos 
armala ao que quizerdes , porqué tenho boft 
imiò pera eiks amizades. ( Ale. ) Vamonosi 
poufad'a 9 * confubaremos com Otoniam, (pC 
soa ha (k éStv e^ejrando. CHeg.y Vainct^- 

. 5C& 
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SCENA SETTIMA. 
Parafito. Barbofa. 

AH Monfeor Parafilo ; duas palauras. Don*! 
de bueno ? ( Para. ) Vou lanfar hua cam 
torà por efTas hortas. ( Bar. ) Grande vida le^ 
uais. (J^ara.^ A melhor que pofTo , & a quem 
Ihe pezar quatro iigas : <pie a poder que eu 
poflk , nào me faaó de colher as filaterias dos 
cotitemplatiuos de felpa , corno bemio de Ir* 
landa, rào , via, & vìto^ & parte em pa<» 
raifo. Mijar ciato , & dar mio grado aos me& 
tres. Velas de fiinda de rapazes , que vos to* 
ma de prepofito. £m brigas , valer de pesi' 
Nio entrar em bargo de Cacìlhas. Chegar pe« 
tabons , & poupar roins. Ferrar a}ufti9a y Se 
tótar a dormir, (^Bar*) Regra vofla de viucr 
em paz. ( Para. ) Senhor fi ^ & mais fegura 
que coflblece de pODua do qnal vos prometo 
que nun^a me vejais fiar^ fé cu eftiuer enà 
mcu fizo. ( Bar.^ Segundo iffo d Aermìnais vi-» 
Ber ? (Para.') E quando nào y trio feri por mif 
iiha culpa. ( Bar. ) Pera iflb nào fora tnao a-i 
prenderdes nfica , pera vos ponpardes) com bom 
leglmento. ( Ptf r^. ) Deffes imagos da vida , Se 
falceadorcs da fauoe me linre Deòs corno de 
morte fubitanea , & mio aeouro. Onde òs v&* 
}o y logo me benzo corno de efpirito : porque 
vos querem fazer de hum corpo barrctrade 
Wmbatd9ix08 aosendizet : 8c enx^o qjiem boa 

Kii ora- 
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bracào fouber que a diga , que elles jogao coni 
vofco à cabra cega : fé acertào, Deòs que 
bem : & ie nào , naó ha morte fem achaque ; 
depois de tiìOFtò ceu^da aorabo': encàolheti* 
rao inquiri9aó da doen9a , comò juftlya de Ca- 
ftella. ( Bar. ) Fazeiuos logo boticario , & ft- 
rcis y A feu Taluo efta o que repica. (- Para. ) 
EiTes mecos coniurados conerà o mundo.if Nun- 
ca o deshomano Cila , o cruel Nero y & effou- 
tros Romanos tyranos carni ceiros cayraó'no 
feu chrfte , que com menos trabalho , & fem 
efcandalo , àiìtes rogados , fatisfizeraó muito 
melhor a fede que cinhaò do fangue humano. 
£ fé eu nào fora bem acondicionado y & com« 
paflìuo , caido tenho no repoufo deffe officio : 
mas fou muito contrario a itiatar , nào quero 
dar conta de vidas alheas y aflas tenho que fa« 
zer em a dar da minha. ( Ear, ) De maneira 

Sue fois hum Diogenes em defpezar rodo efta- 
o , & contentar do proprio ? ( Para. ) Diraos 
ei , efta nofla trifte , & miferauel vida , teda 
fé reuolue em mas venturàs , 8c doudices : em 
r^oifos peitos nenhuma tranquilidade , & re- 
poufo le permite , por o pouco que todos fo- 
jYìos fatisfeitos do que pofluimos. È affi dizia o 
outro , Toda a vida ne ferui90 : por o que 
cumpre coftumarfe homem a fua forte , & nào 
fé queixar della , ja que a tem a coftas. E nif» 
to me àcho muito di /creto , que me fafo fem- 
pre corno camaleao da cor do tempo , & Iena 
a coufa per feu geito , aò fom que me a ven- 
tura tange» Q£ar. ) Por e0a via iois grimpa de 

tod^ 
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tolas as vontades? CPar.^ Mal o fabe's indi 

(Bar.) Valuos iffo ? {Par.) Per eftremo. Falò 

fempre a codo homem ao fom do leu pàdar« 

{Bar. ) Nem ilTo batta muitas vezcs , qae do 

flum Senador Romano onut (me a hum crià« 

do feu <pie Ibe concédia nido, diiTe indm»* 

do. Dizeme aleuma coufa qne me contrada 

ga , pera que fejamos dous. {Par.) Rayo eh 

eco ncfle tal. Deos me liure detaj homem. ^ 

quando nào fofria obediencia ^ corno fotreria 

contradÌ9aó ? Em meu fizo.eftou. Ningucm 

fofre bem reprehen9aó em contrario cb feii 

godo : & porque eu quero tambem viuer do 

meu , voume pello fio da gente. E diruosei 

amigo Barbofa , porque faibais onde a bogia 

rem o rabo , & de qoe pé me cai 90. A detery 

minagao da vlda de cada hura tomafé ou pei 

razao , ou per fortuna : a que agora fé tem 

por mais acertada , & a que fé mais inclinào he 

a da mercancia : porem mal vcnha por quem 

Iha cobi9ar , porque he corno formiguciro , ei- 

ios vam , eilos vem ; quem mais fabe de con? 

ta he auido por de maiores efpiritos : que he 

gentil inuen9am. {Bar.) Inde mal porem^ 

Quando em Porrugal nào fabiào conrratòs , 5c 

ao que a^ora chamào cambios auiào por coufa 

abominauel , tinhafe conta com o pfimor tbi 

peflToa. Agora poferao o pre90 della nos fruì» 

tos do intereffe , toma a cobi9a' oleme a boa 

opìniào , vao arti os bons efpiritos rota abatìda 

com todas as vellas tal via per feas rumos teiv- 

teados , dciaaodo por de ree toda heroi^a yì«^ 

* tude. 


tóde. (P/Jr.) Sao foroìs dò tèmpo que càla^ 
brea a eftima das coufas a feu fabor , nao tan* 
to parem que de; todo em rodo tolha panicula- 
ics inclinafocs : por onde fempre fé acha a tu* 
db contrarredade. E profeguindo ,nieu propofi- 
co primelro. Ha outròs a que a necefliaade hi 
tornar vida alhea da fuacondifaó, & remao 
leu remo com trabalho ^ & def^ofto , leuados 
dt itxxs fados , nos quais a malancolia faz no" 
tomias defeiperadas , que os tem em contino 
«Dftmento. Ifto he paraoice , & pouca abilida- 
de : porque o homem pera difcreto , ha de fer 
|MÌoto de fi mefrao , trazér certa a conta da Tua 
viagem , o olho no vento , & tao prompto i 
Ce leftes em acodir i parte donde fopra , que 
ieja a mefma agulha com o norte^ Nifto andò 
eu mui prouldo , 8c affi nunca perco lanfo , 
forque ci que las fabe las tanhe. ( £ar. ) He 
verciade , que nào ha que negar : que eu vos 
iei fempre quinhoeiro dos goftos alheos , Se 
forro dos enradamentos. (JPar.^ Pois affi ha de 
ier o homem fagaz , & faber conformarfe com 
todos quando Ihe cumpre : & quando nào tc 
ifìouta donde lobo faya , deffimular. Aprendi 
ifto do meftre què Perfio diz que enfìnou ao 
papagayo , & pega formar vozcs humanas : 
ique na verdade hotnens que prendem catiuos 
com cadeas , & lan9&o braga a efcrauos , nao 
j^abem o que fazem * fazeis aos coitados mai 
4obre maf i, & defejào fugir fé podem , he gra- 
^a. Prend^io com fame & fede , que nào ha 

grilhòis jque affi fcgurenoit £ corno eq ìfio te** 

nho 
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liho eutendido de raiz per experiencia , amigo 
meu y nào ha cachorrinho de cego <]ue de fi ta-^ 

Ìa mais catimanhos que eu , fé he neceffario. 
>onde acho per minha conia , <]ue por boa ra« 
zao renho eicoihida vida mais fegura , que a 
da mercancia que tantos feeuem : porque andò 
comendo a minhoca a rodo eftado , 8c fobre 
feu cuidado darmo meu fono cheyo. E mais he 
inuico bem afTombrado , 8c defenfaftlado car-^ 
gp efte meu : com minha gitarra , quacro pa- 
res dechiftes, douspès de canario: Schuma 
duzia dapodaduras fa90 guerra a rodo mundo. 
Pragueio , & digo mal de mim mefmo t zom- 
bo do alto & baixo , fcm me recear de eferito 
dedefafio , & viuo tao liure , Scizento, ef- 
touemdizer, corno <juem nào tem vergonha* 
Ora daime cà fé ha mais Frandes i: (^BarT) Vòs 
cftais no certo , fé nào ouuera pefcofTadas à 
tempos. (Par,^ Vai te enforcar que iffo he vcn-f 
to. Quanto mais doridos faó os defgoftos do^ 
priuados ì Triftc forte he , confeffo , a do ho- 
mem que ha de bufcar o que ha de comer , Se 
o acha com trabalho : mas inda he peor a da 

J[ue bufca com trabalho , & nào no acha : 8^ 
obre todos he miferrimo querer corner, & nào 
ter que , per nenhuma via. Aqui nào ha cafa 
forte. Por onde nào fé culpe , mas loHuefe 
quem ( fem culpa porem ) fé falua da fame pe« 
via em que fé acha melhor parado. Que a mim 
nunca me faltào quatto mancebo9 de fojgai 
meus amigos , que o feu vintem he meu , 8^ 
tudo he bwa WA : ,pafl&6 hun? > yeip outrps , 
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te eù corno bom Tempre campo : E daqui v€^# 
claro quanto vai de num homem ao outro ; 9c 
a differenza que ha do fefudo ao fandeu. Vejo 
jhuns que por foftentar fantefias vans padecem 
mais abftinencia que a propria obferuancia , k 
cntào honrado fou eu ; & nao rem acordo pera 
tomarem calho de vida , fendo a fua peor que 
jnorte. ( Sor. ) Homens ha na verdade que faó 
o mefmo enfadamento , & miferia , k pera 
nada preftào , mais que pera praguefar de tod» 
snundfo , & queixarfe da forruna. (^Par.^) Nao 
^enos doje topei hum homem que gaftou boa 
fazenda que herdou com a maior prelia que pò- 
<]e : & mal enroupado , èc peor encamiiado. 
£fta em huma poufada per que roda a mio do 
|ral fem empacho y 8c muito deshonrado : nao 
ae fé nao de noi te : per efcrìtos , que os nui9 
Ihe faem em branco , fé prouè dalguma mifc' 
yia, & ali fé eftà otrifte fem faber determi- 
xiarfe cm vida , nem a ter. ( San ) Effe meco 
^cfconheceu feu primeiro eftado , & do pouco 
conhecimento que teue a Deos do que poffuya, 
operdeo. CPar,') Afli he nem mais nemmc- 
nos. Ora corno eu em tempo de fua profperida- 
de fui grande feu focio , confelheio. Vinde ca 
nao vos leixeis morrer na cafca : pobreza , Se 
jniferia faz hum homem mais montezinho , que 
ouri90 cacheiro , fé Ihe falta capacidade pera 
ie mandar efcodar. Andai comigo » que eu vos 
tirarei o pè do lodo. Vamos pelas cafas do jo- 
fo : pedi barato fem vergonna , fé volo nao 

derem por vofitade ^ amomai os que jogaó * 

por: 


f, 
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porque volo detn for9ado. Conuerfapemos man- 
cebinhos que coine9a& fer tnundanos : por em« 
preflemos vos lograreis dos feus veftidos ^ i^ 
do feu dinheiro , com , em materia de damas ^ 
Ihe falardes a vontade. A' minha fombra nunca 
yos faltarà boa hora , &> boa ventura. Efta 
pofto nifto y remiho , leuarà vida de prìncipes* 
Os homens fazem os homens , & eu farei ago* 
ra efte ^ que eftaua de rodo apagado fé Ihe eu 
nào focorrera , que feus parentes 8c amigos na 
baralha o tinhaó de rodo pofto : & por ifTo ^ A* 
iìufa de parentes cata que merendes. Efte com 
a fazenda tinha perdido o confelho , & a cf- 
peraR9a de fi : & nada aprendia da neceilidade 
meftra de remedios : & o pedir perdeo a fa« 
2ao , porque todos vos p«aga6 efcufas forgica^ 
das : éc ajudeuos Deos , pera quem nào rem 
que corner he hum negro conforto. A mare da 
caridade com o proximo vafou ja , em tanto 5 
|ue pay falta ao filho pobre. Nàoleixade 
cr mal feito : mas quem quereis que pofia 
emendar tempos. Affi que por milhor via vou 
eu : porque ha genero de gente que querem 
fer àncepoftos a toda coufa de vàos & ocìofos : 
a eftes figo , & nào pera que riam de mim ^ 
mas pera que eu efcame9a delies. A quantos 
di2em mal ou bem , fauore90 , & fcftejo : 
louuo fuas condi9oés , & arte de huns -a ou« 
tros : k contradizem , contradigo ; fé negao 
nego. Finalmente tenhome mandado a mim 
mefmo lifongealos em tudo 3 a firn do que pre^ 

rendo : ou doamalps por refpejto do que me 

ne- 


?, 
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negarem. (^Bar.^ Nào ha mais diicri9aò que 
fazer fempre vontades alhcas , Se forfar a pro- 
pria. A fc que nunca vos fafaa o màoiofto 
que fazem aos que falào verdade. ( Par. ) EiTa 
jneca cemola uefte tempo por muito carrancu- 
da , & mais pezada que adro. Nem ella & eu 
uos falamos : que nào tenho o officio de Ca- 
cào Cetiforino ^ nem fou cura de fuas almas , 
^migo de ta9a de vinho , fa9a cada bum da fua 
prol comò eu fa9o y que a rio buelto ganancia 
de pefcadores. QSarJ) IfTo dà a ociofidade » & 
o comer à cufta aihea : gaftào os homens o feu 
com quem Ihe dà mào grado y & fé ri delles : 
querem perder neftes , o que no$ bons , a que 
ivào Ibcorrem , fé gainha & encizoura. (P^^) 
Diz a caldeira à lertam : Tirce là nio me lu- 
xes : vòs foistoda avirtude. Tem gentil ayo 
em vòs o filho de voflb amo y ai da puca 
que pe9a. ( Bar. ) Valhaco , nào vos defman- 
deis , que vos punirei, (^ParJ) Bargantc , nao 
te corras , todos fomos del merino. (^Sar.) Nao 
me mata de vòs , fé nào que fois bum grande 
goleima. (Par.') Efle mào 'i muitos foraos : & 
fabei que a gula be marca de grande aftucia^ 
fc difcrÌ9ào. Efta acbou a nauega9ào , redes , 
anzolos y vifco , la9os , & tè as aues enfinoa 
preàrperafi. Pois cantar ? laouuirleis: Bsm 
canta o Frances molbadd o papo. Molher he 
de.grandesabelidade5 9 & inuen9Óes. Arapafa 
da inueja me reprendei vòs y & a90utaime le 
ma virdes tratar: porque he humvicio, tor- 

mencQ de feu propcio dono y fi?m.algttm gofto : 

que 
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3ae nao fé bafla de feus proprios males ^ mag 
OS bens alheos fé frege. Vede fé ha doudice. 
Se ma ventura , que chegue a ifto : (^£arS) To- 
marieis ferinuejadò ? ^Par,^ Nem ifibquero, 
inda que feja em eftado profperO', por me ti- 
rar de mas lingoas , & nào me contarem os 
bocados , nem os paiTos , nem as palauras. He 
trifte'coufa trazerdes Tempre fobrc vufla vida 
requeredores , 8c rindeiros, E por iflTo nào me 
penduro por medran9as , porque Tao multo a- 
coimadas ^ & viueis mais pera outrem ^ que 

Jiera vòs. Val mais huma hora do meu viuer , 
em alguem faber fé fou viuo , que quantas 
barretadas fingidas effoutros recebem. Vedea 
vòs a liberdade porque todos fufpirao , por 
coufa que nào tem prejro ':* Sabei que ninguem 
a poflTue fenào os menos conhecidos da lorcu* 
na. E por tanto doulhe quatro figas , que nào 
qiiero feus beijos^ , por icus ja me entendes* 
QBat^') Como eftais com fer foberbo ì ( Par. ) 
Multo mal. He multo ignorante eftadò : por- 
que quer fubir pelo caminho por onde dece , 8c 
tao enganado comfigo , que cuida de fi o que 
ninguem cuida delle. E com ninguem fé ama- 
^a : porque Ihe auorrecem os maior^s : def- 
preza os menores : & com os iguais nunca ft 
auem bem. E eu de minha colheita fou rodo 
boa ventura , com bons bom , cos de mais tal 
corno ellesj com ninguem mfedefauenho.(i?^r.) 
E de anareza fois tocado : («P^r. ) Liureme 
Deos de gente auara ; peor eftado he que fer 

oxtreuado* Auiao de Txuec ìqs% dos muros» 

"^ comò 
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corno Lazaros : porque o auaro nào Tei em que 
sYialeficio repararà por feu iiìterefle : tanto ne 
f alece o que rem , corno o que nào rem. E nao 
ha paciencia que fofra ter hum cabraó godo de 
entifourar pera erdeiros ingratus : & que em 
fu^ Vida elle nem outrem fé logre do que ad* 
<[uire perquantas mas vias pode. Eftes rais eU 
les me vingaó de (ì rnefmos : mas inda auia de 
auer que Ihe nao de-Tem fogo , nem logo , co- 
mò a efcomungados : que por eftes (ediflTei 
Aruore fem fruito , pinneiro fem frol , doen* 
tes de hidropefia. (J?4r.) Segundo ifTo nào vos 
armari ir ao Pera ? (JPdr^ Eu volo feguro. 
xneu caminhar ha de fer Tempre por onde anda 
ft rapofa , & nào ei de auencurar a vida por fa- 
cisfazer?^ cobi9a , & eftar a dircri9a6 domar, 
que nu<ica mantem palaura , nem tem conftan* 
eia : 5c fé Ihe vem huma defenteria , là vai o 
rugo & as canaftras. (J^r. ) Prouido homera 
^ois , Se hum jào de boa alma : porque de ira 
cu feguro que nunca vos tomais i ( Par, ) Se 
nào fé for contra alguma borracha. Vcdes hi 
huma ma pega , & que queima multo o fan* 
gue a feu dono. Etenho eu caido nella alca- 
mente , por onde me velo fempre de fua def- 
humanidade. Vòs ja fois mal quifto y fé que* 
reis fer brizofo : & nunca leixais de achax 
quem vos de na cabega , porque hum valerne 
curro acha. E comò a ira vos faz incapaz de 
confelho dais grandes cabegadas : & entaó , 
peirar alcaides , pagar furargioés : andar per 
adros y aqiii tomào ali p comaOk Se vos re< 

memi 
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nem , nunca vos podeìs vlngar : fé vòs te* 
meis , andais fempre aflbmbrado. Ha mil def- 
auenturas nefta coufa. £ por ifìb fou eu multo 
(clvdo, pacifico coiDO Deos manda: foirido 
quanto baila pera conferuar a paz , dom do 
Senhor : a elle leixo a vtngan9a que pode fem 
temer , nem deuer : & quem me mal tìzer , 
mal Ihe venha. Queria fé for pofiiuel , amigo 
Barbofa, iograr minha$ cans com minhas quei- 
xadas fans. Vòs nào vos arma ift.o* Cuidais 
que rodo o mei eftà em vofTas alcaceas , cortar 
pe.'o ar a prazer : fugir comò gamo , fé vos 
vedes na elqt^entada : pào fofreis palaura^quan- 
do ha valhacouto e'm meyo : roncar a.polhad 
tros , & palTar della com della. Pois eu vos di- 
go , que he melhor vida fer obreieiro , ou tafo- 
neiro. ( Bar. ) Vòs valhaco nào fois marca de 
rufiaò : feruìs fornente de mandil ^ & fora d^ 
qui nao preftàis ; o voflb jazigo he pecpado de 
prigui9a , gató borralheiro. {Par.^ Nào vades 
pcfr diante , que ides perdìdo : & eu fé come* 
(ar faruos ei braza. Porem leixemos pprfias 
qua antre amigos nào feruem* Querouos dizer 
iiuma canti ga que fìz onteiti a hum ìrmaa de 
]ittm meti amigo <}ue me elle leuou a ver pera 
1^ dcfmaienconizar , porque anda multo acha« 
cofa , & diz ella agora que ha de f^r freira , a 
<iual outr^ efia mai» fora dUTo. ( ^^^0 ^^^ ve^ 
}amos« 


CAN- 
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^ Ahimè Deos ÀtitìcaS 

Hejor^ado o cora^aS 

De quem por meu mal tem vtfto. 

Se ófendofua beldade 
Bm qiterer o quefeti bt 
Eu padeco , 
Que tenhapreza a vontade 
Comfee centra minbafee , 
£ merejo ó^ defmere^o. 

Neguei dabna o cora^aS 
Em ter vifto \ 

Quem conttàminba ten^atf 
• Me temfeito btm Anttcrifio. 

Bar, ) Vai pera bebadó que nada difleAe. 

Par. ) Diloeìs vòs logo > Pois par eftas auc 
fòi mais feftejada. ( Bar. ) Zombauao de vos i 
meu amigo. (JPar.^ Em boa mào eftà o pandei* 
f o : bem crereis que fenàoauia o menino de 
correr ? Pois ouuc merenda franca que eftauao 
ahi cércas parencas ^ gente toda de guamifaó j 
Aé fizerSiome mais mimos que palhas. Acerroa 
andar por hi huma cachorrinha que chamaoad 
erperan9a , vou & metolhe na coleira hum vi* 
lancece^ quedizia* 

-*:':• • ' Vi- 
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77 Speranza nao cuideis 
-JOs Que me enganais . 
i2«e vò$ me defyperats. 


Volta. 

Multo menos trabalhofa. 

EfperatKidAefejada r 

He a que efia duuidofa , 

Que a que he certa , <&- dUatada : 

EjUtis eomigo enganada 1 

Se cuidais 

Qlte niofei que me enganais. i 

(Bar,) Tambetn pudereis c{c\x{nr hit com eReJ 
yic he tal comò VÒ9. A verdade he <jue o v ov* 
IO tiro corno pafTa de moda de balayo , nao va* 
ga. (Par.^ Vos ja nao fois o Orago de Delfos , 
pera aprOuar o bom : Se mais pera que paf- 
nieis , & nao fal€Ì6 pai aura , querouos moftrat 
huma carta que fiz em refpofta doutra que me 
efcreueo hum gentil fidalgo dos da minhace« 
uadeir^ , que he em Màzagaó neftas compa^ 
hhiasque la fora6. E bem Tei que nSo aueisdo 
ver palmo de tetta nella. (^Bar^ Tal pode ellt 
fer y que nem ^um dedo me arme* (FMr^^ Dia 
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S E N H O R. 

SEmpre vos receei cairdefmc nstó tcUas; 
Nunca me quifeftes crer : pefame 9 mas 
uè vos farei ,. <]ue fé vos quero perdoar man- 
aifme que vos refponda , 8c queria cortaruos 
OS garfos , porque nào tenhais de que lancar 
mao, caindo. ìL pois vos prezais de prófundO) 
olhaime làpeloviroce , £e enceiideis eftePor' 
tuguez dos arrabaldes de eoa. Coiigeiaraófe os 
defejos de meus penfamencos meffi90S ao paf- 
far dos Alpes , eu pera os fazer corridios fizlhc 
hum emplaftro de fandalos , & oleo de Frego- 
nadas fon las guerras de Francia conerà Arago* 
tie , quls Deos que tomaraó fogo 5 & todauU 
fempre fé fincem em toda mudan9a de tempo j 
me he hum perjudicial cometa ^ lancd tres k 
as 9 vim a entabolar com fenas ^ Se dizia a for* 
te no fino de libra. Alto mifterio foi o dos ca- 1 
f amujos , & ter hpm alfanete difcri9aó pera fa; ì 
zer euidente tao lindo antremes , Se hum tao 
occulto fegredo da prouida natureza. Tomet 
daqui tal iraagina9aó que andò feìco Caflandra} 
bradando antre meus cuidados fem me crerem* 
I>efdeés confiados me xaqueaó a vida : minhas 
opinioés me trouxeraó a manho. E dizialhej 
eu 9 vedes fenhora que fou perro veiho ? eo- 
tendo melhor quando eideter ovoflorofiofl 
do que hum crangejo fé fabe ameijoar no arde 
ineus fundamentos. E o peor foi que me fon- 
de! nelles ^ 8c lanceime a dormir com meu cui- 

dado 
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dado por almofada , corno grou que tem no pd 
pedra. Coufas ha hi : Mas quantos poftos tem 
Iiuns olhos acairelados de huma meigice forgi- 
cada ? Por iffo foi bom remedio afucar rofado 
em caniculares« Quando me vi com a* maniiha 
piquei nos inuites ^ bolaua ^ quisme auenrurac 
por paos , o que difto gainhei me farà nunca 
ieixar o cerco por o duuidofo. Com dua» cha9as 
boas me puz em vantagem : Se por quanto a in- 
certeza das coufas que audio em ventura me 
fez huma cacha de hum gofto vaó , aferreime 
ao leme , & lanceime ao focairo da terra a 
meyo maflo , ach^ndome em neceffidade de 
vento , chamei por vòs , & nào me acodiftes. 
Difto venho a cuidar quào perigofo eftado he 
© da confianfa em homens , & defuiome delle 
quanto poffo : porque he outrò gofto la por fi , 
cair na contempla9aó dos brincos da natureza. 
E vereis effe rapaz barbiponente Mar9o com 
feus lirios & rouxinoes : & Agofto dalhe de 
rotto com fearas amarelas , & mayans de cu- 
co: & adi foi gentil letta a que diz , Solos tua 
cabeilos nina. Ora olhai que fui achar. Nào vi 
lingoagem tao breue , nem tao copiofa corno a 
do aflbuio : tomailhe as alturas , & cuidai 
niffo , vereis onde vou ter : & eftai nas con- 
frontajoés junto aos cachopos dous palmos da 
terra das barrocas da raiiìna , & cal9ada dos 
galhardos , parte do abrego com Catalina fé 
nom eres caiada. Aqui me vi em grande afron- 
ta , que indo defcuidado dou comigo em byrn 
alsar , topo hum Qucào arrgdeUdo com feu al- 
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fange Mourifco , carrancudo , & a fobrancc- 
Iha cacadura de toùro : tinha hum letreiro, cu- 
jo teor fé fegue , Bom feladouro rem , Reue- 
' lofe mi cuidado , fé nào fora a matadura de que 
me multo 1090. E monta hora que vos foube 
tornar mal o vento ì & nào vos parefa que me 
cnganào fufpiros pandeiros , quaes os vofTos , 
que eu fei bem quào mao namorado fois. Pe- 
zame dos tempos , & tenho razào , porqueja 
fereis comigo nào vola dou nefta. Eftou multo 
bem com fieos recheados ^ por refpeito de Ni- 
nha boiuedeme los ojos. Com tudo em efpe- 
ran9as defefperadas corro a gilauento , entào 
digaó OS pronofticos o que quizerem , porquc 
Ihe fiz trezentos remedios fem vir a furo : & 
efpirro achei muito doce , f e o olho do fol nio 
faltafle muitas vezes pera o defarmar. Hum 
bollo de foborralho me tem pollo por terra , & 
cu Ihe difle fempre que nào J)ozefle mao ve?o ; 
porem crede que o que ha de fer , ha de fer. 
Eftamos em tao mao mundo , & ha tao pouca 
preftanga , que fé vos nào fazeis forte no caf- 
tello de Aue de teu , os imigos fao Mamelu- 
<os , & muitos , & vem coin grande fede do 
fuoralheo, & por(jue me auifarao puslhe di- 
ante a minha verdaae , offereciihe huma alma 
èfcraua , hutna ^vontade fogeita , & hum cfpi- 
rito com grilhoés : da fua revifta me receyo 
mais qu« da morte , porque me toma fempre a 
tèmpos mais compaffados que os do canto de 
òrgaó , &: là tem huns amores fecretos ataca- 
dos de mil fenttaaentos triftes ; mas fui fempre 

tao 
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tao mofirto <jue falbo em meyo da manta , & a 
nào fer tao ventureiro , fegundo defenganbs 
me correm te às. tranqueiras tentando entrar- 
rae, ja leixara barco & t^desv Nifto tambem 
nao hie efauece. Tfifte del trlfte que muore. 
Affi que olhado bem tudo julgai ie viuo , & 
quem viuer page , que eu fòu volTo. 

(P^r.) Que dizels agora ? aqui nào valem vof- 
10$ juizos , porque efta lingoagem tem maig 
metais que bum fino : & mais cores j que bum 
ropetào de bum diabrete : & vòs nella alge- 
mianào vedes palmo de terra. (,£ar. ) Nào ha 
duuida fenào que tem inuen9ào , Se nào eftà 
6m mais fer ma , que nào vola aceitarem ì 
(P^r,^ Paruos comò vòs , que difcretos nào 
laó nifto efcrupulofos , nem in'gratos. ( £ar. ) 
fiancante , guardai nào vos enlèe. E agora on- 
de le lan9a o vagamundo ? (JPcit.^ Voume che- 
tando pera cafa da filha de Macarena , que ha 
la de ir cear efta noite o caìxeiro dos Med^ces , 
& a fefta be de reconcilia9aó : porque parece 
cftauào grunbidòs elle , & a Floren9a , por o 
que fé efjpera fala franca. E eftes faó os meus 
banhos. (Sar.) Qual heeflTe ? (^Par,^ Hum 
polhaftro bello , franco , rodo boa ventura , 
cm firn bum dòs mais meus fauoritos. ( J?^r. ) 
Om boa viagem , com boa maó direita. QPar.) 
Nofib Senhor te de fizo. (^JSar.^ A palauras 
loucas y orelhas moucas. 
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Hegio. Otoniam. Alano, 

SEnmor eu vos tenho feruido altamente, 
(0^0.) Como ? (i?e^.) Alcino he a praticar 
com a vofla dona , legundo todos concertamos: 


auerà quatto horas que foi. E fabei certo quc 
ha de terir fogo, que ninguem hepoderofo 
pera o fazer melhor que elle. (Oto.^ Se eu iilb 
vejo nào ferei trifte. (J?e^.) Efperai vòs aqui 
nào vos vades , que elle nào pode tardar mul- 
to. Ouui rimar , que quem quizer mentir arre- 
de tcftemunhas. Vedalo veni mais graue que 
Saturno. la fé ri. Que me matem fé trazma 
farinha. Sabe mais geometria dcfta negociaf aó 
quc Vetruuio. Ah lenhor, vofla merce dece le- 
go 5 8c tornata pucaro de agoa aflerenada , qual 
nunca bebco juiz de porto de Muge ? QJlIc. ) 
Eu quifera dar huma volta com minha autori- 
4ade por me lograr do dia : mas pois affi he 
tìue me tendes tornado o paflb , dec^ei. C^eg.) 
V òs vindes bem aiTombrado , & par eftas que 
fizeflres o mar cham. (^/r.) Leixaime defen- 
trouxar defte capuz , que ma pafcoa venha por 
quem primeiro tal traio ttouxe a terra. (0(o.) 
Que auiào Mouros de veftir fé nào iflb , quc 
he corno o feu Alcoraó ? ( Jieg.) Pafl^emos nòs 
a efta camara , nào nos comuniquem tanto ef- 
tes noflbs rapazes , que fao pregoeiros de nof- 
fos fcgredos. ( Jlf. ) Ei de rir , & gritar quc 

me 
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me oufaó no Barreiro , porquc te hora nunca 
homem reue o fofrimento , 8c fizo , que eu ti- 
uc com a fenhora. E cada vez que me lembra- 
neis f fabeì que eftaua pera eftalar. ^I^eg.) Vòs 
rrazeis bom ne^ocio ì (^Alc.^ Nunca folicitadot 
de Alegrerc ^i negociou o prol cumum da ca- 
mara. {^Reg.yQtz concai pelo meudo , que ja 
tenho paci enei à pera vos ouuir. ( Ale. ) Propo- 
nho. Cheguei a porta da dita fenhora , a qual 
eftaua 'èp Aia rede muito alua pera as mofcas ^ 
& tropo no lumear pera alimpar os p«. CHegjy 
Ah fingular perfeicaó , grande limpeza de ar- 
minho. (^Alc^) Soube que eftaua em cafa , de- 
ci logo , & laufome dentro : des hi mando 
pedir licen9a pera Ihe dar huma palaura. Foi- 
me dada. Sebi por efcada mais branca aue jaf- 
mim , nunca contaminada de tea daranha : Se 
ella eftaua fobrc tapete azul muito anciaó. Ti- 
nha configo huma moca pequena dantre pulo , 
& boleo , em todo eAremo de bom bico. Fa- 
zia crochado em roda : & os olhos eraó roda 
viua. (^Reg.^ Nunca efTa morre ao defamparo ; 
& feguro que fabe ellaja o ax. (-^'^O ^ ° S^^* 
gotil tambem. Ora feità noffa cortezia , fenta- 
monos : & a fenhora Coftan9a dornelas de fea 
capelo crù de gr;indes operlandas , fobre elle 
feu pano , que ellas chamaó de virtude ; mais 
apontada que carauela do eftreito : & rodeada 
de liuros , corno quem efta 4entro de fino Sa* 
mio. ( Oro. ) Tinha cachorrinho de fralda l 
{Alc.^ Mais azedo que hum porteiro , & mais 

cmfabgado que vplance, A fcnUora em nos 

fcn- 
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fentando pos fcus olhos rio chao , corno quem 
quer dan9ar , ^ de caminho cfpremco os bei- 
còs , pàrcce que por Ihe dar cor. (Oto.') Telos- 
Kia fecos de ler. (Heg.^ Ora vos digo que fois 
lium efcrupulofo homem. Leixai elTas demar- 
ca9oés 5 & vinde ao ponto. ( j41c, ) Com^cei. 
Como eftà voffa merce ? Tomoume ella. Affi 
fenhor , antre mal , & bem , pafTar mundo. 
Defpois que a terra fria me come o companhei- 
^o fou ja tao coftumada a minhas canceiras que 
me ficaó por habito. Mas voffa merce qùe quer 
^e mim , qu& ea nào no conhe90 3 & eilou 
confufa. Conhecerme ha , diffe eu , pera a fer- 
uir. (^Reg.^ Bom vai o introito. (,Ak,^ He vof- 
iz merce tao cabìda em roda a parte ^ & tao 
conhecida per fi , & pelo feu termo que daqui 
nàce ter mais apaixonados , que connecentes. 
Voffa merce , me torna ella, fala comò qucm 
}ie 9 5c oxalà que iffo aflì fora , que em quanto 
a molher nào tem hum moyo de terra fobre os 
olhos deue defejalo aili pera gloria do Senhor 

{)rimeiramente 3 & por honra das outras mo* 
heres. (^Reg.') Ah calaiuos , que fois huraa 
feoca de pragas. (-^/r.) Vòs quereis ouuir ì Par 
ttftas barbas que vos conto o que paffou ao fé 
da letra. ( Reg. ) Ouuiruos ei noites , & dias. 
(^Alc.^ N>efta prcpara9aó que eu fiz pera vir ao 
que pretendia y repiquei eth feus louuores de 
maneira , que vola embebedei de vaidade , & 
affi fili ateando a conuerra9a6 breuemente per 
termos nao fobejos , & que faziào ao propofi- 
to de louvar > e Ibe engabe^ar ter eu grande 

con- 
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conceìto de auem ella era , pera qne confis^Ja ,' 
& obrigada da lifongaria , que a toda orelha he 
doce, a armafle melhor. E corno a tiue affi fe- 
gura , diflelhe. Vofla merce hamc de ouuir 
em iegredo hum cafo importante y muito de 
feruipo de Deos , & bem do. proximo. Ella 
querenpofa de o faber ^ cuidando furtar bogas j 
mafidou afaftar algum tanto a mopa. E fé me 
yòs perdoaflèis agoas Ihe vi de Ihe parecer que 
iflo que quereriaó fer amores , & que feria a 
coufa com ella , porque fé enfiou copi os bei- 
fos cor de terra. (^egS) Ah hiuos di que fois a 
mefma malicia. (^Oto.") Mercadoria he que cor- 
re tanto pela terra , que o carecer della fé tem 
hoje por pequice. (^Alc.') Pois por tanto. E 
pois nào quereis que diga o que finto , abreuia- 
rei. DilTelhe entào. Senhora eu venho por par- 
te de hum homcm honrado de muito prepafor- 
i^ado de fua neceflidade ; & crea verdadeira- 
niente que he ella grande , quando me obrlga 
vir requerela fem outro conhecimento , faluo 
na confianpa de fua peflbi , & fama. Torna 
«Ila muito prompta , & mefurada. Elle fenhor 
diz o que nelle ha. E aqui aucis de contemplar 
que a qualquer toqué deftes me vinhaó emgu- 
Ihos de tifo , a que refiftia com affaz traballio* 
(^Reg,^ Confeffouos que nào me atreuo a fer 
tao fofrido. ( Ale. ) Digo 5 fcnhora o cafo he 
efte. Dlzemme que he alma de hùas fenhoras 
qne chamaó as Siluas. Senhor , refpondeo ella, 
recebo dellas muita^honra, & muita merce 

por fuas vircudes , que faó hunxas virtuofas fe^ 
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jneas , & fua mày he multo minha fenhora , 
& cotn ella me criei : Sè corno he multo efpiri- 
tual , & deuota , occuparne fempre em Ihe 
mandar dìzer Miflas por cfles mofteiros , & 
mandar fazer deuacoés que nào tem conto. Tu- 
<!o fobre noflb Sennor Ihe emparar aquellas fi- 
Ihas em que fé reuè , & com razaò , porque 
faò huns pinhos de ouro. £ verdadeiramente 
bcmaventurados haó de fer os horpens a quo o 
Senhor dèr tais companheiras pera fcu louuor. 
E corno feu pay com feus cargos occupado , fé 
^lefcuida algum tanto dellas , a mày que he 
pera-gouernar hum reino. ( £eg. ) O demo as 
rem teito a todas regentes , 8c a nòs efpanta- 
Ihos. ( jilc. ) Faz fuas contas com o dador dos 
léns , perfeuerando em o impordanar , que af- 
fi fé quer elle. Aflì que fenhor por efle refpei- 
to , & de outras coufas , em que às vezes me 
occupa que Ihe compre , que nào querem fem- 
ore as molheres ir com tudo a feus maridos , 
iiem conuem : & pelio longo conhecimento , 
Se cria9aó , tenho là effa cabida que Ihe diriaó 
ianitnente. Aflì fé ere, fenhora > difle eu, 
per todas as vias. Aqui fé efprayou em as ga- 
bar 9 que «tinhaó do bem defte mundo , ecc. 
3Er eu que a leixei banharfe em feu gófto por 
mais a engodar. E diffelhe. Porque foube 
quem vofla merce he , & quem eiias faó , me 
atreui a virlhe requetcr o que direi. Nefta 
corte anda hum criadó del Rey homem de gran- 
de refpeito : & alem de por li ter muita valia , 

cem pay muico ricQ fejp ifx Qy tro fiiho. A- 


fcertou ver a fenhora Glirerla da Silua , e pare* 
ceolhe qùal ella he , pretende mandala pedir a 
feu pay , &: tomaia fem nada. E pùrque nào 
fabe fé fera ella difto contente ., & per venni* 
ra rem occupada a vontade , nào oufa fazello 
fem fua licen9a : pera o que nào queria tentar 
vìas deshoneftas 3 8c fora da fua ten^aó : & 
tambem temendo efcandalìzalla fé Iho come* 
ter per outro meyo , que nào feja tao fegtiro , 
& honefto corno fera o voffò. Mandauos por 
tanto pedir per minr , que por feruifo de Deos 
Ihe queirais fazer merce de Ihe dardes huma 
palaura em algum mofteiro , pera ahi vos jurar 
avcrdade de fua tengào : Se fobre ifTo vos pe- 
dir queirais acéitar fer medianeira , & intercef- 
for defta licen9a , pera que fé fa9a : o que fé 
fé nào fìzer , nào le atreue viuer muitos dìas* 
i^^g^ ) Vòs' a leuaftes ao pinacolo gor gcntis 
termos. ( Oto.^ Ouui , que o corajao me quei 
faltar fora com aluoro^o da repofta.- K^Alc,') Se- 
nior , tornoii ella , voffa merce me quer me- 
ter em hum negocio muito eftranho , & alhco 
da minha arte. E realmente em minha confei- 
encia ao eu nào julgar por pcflba tao honrada , 
& virtuofe comò em fua prefen9a & fallas pa- 
recc.(J?ep'.)Mas fabemno poucos.(Ofo.) Ah ca- 
laiuos. (f^/c.) Eu me ouuera por muito afron- 
tada , & me dcsfizera ante elle *^em lagrimas. 
{Reg,^ Mas quào pouco Ihe cuftaraó , & quào 
facihnente o fizera. ( Ale. ) Porem de tais pef- 
foas nào fé podem fofpeitar faluo ten96es pu- 

ws , nera wfariar cuidar cgntrario : '& corno 
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Dcos he verdade , & Filho da Vir^em affi # 
tomo ; que nunca Dqos queira que so eu feja a 
maliciofa , & que tome a mal , o que traz apa- 
rencia de bem. Ailì que quancQ a falar a effe 
fenhor , por o lugar que diz fer tal , que nào 
ha que temer , fera quando for feruido , & on- 
de mandar. E acerca dedàs fenhoras , fou eu 
cianto fua , que aueria em boa dita todo bem 
que por mim vieffe : & por mofina fé Iho ef- 
torvafle. E fé effe fenhor ne tal que a merece, 
& Ihc quer bem , coufas faó do mundo 9 affi 
entrou , adi ha de fair : o que de Deos for or- 
denado a mào Ihe vira , faó geitos que as pef- 
foas tornio. Aqui refpondi eu. Pera que he fa- 
lar em amor ? Em verdade que inda que por 
outro refpeito o nào fizeffeis , faluo por dò 
delle, que effe baftaua , porque chora corno 
menino, que velo quebrantarà as duras pe- 
dras. Que volo creyo , tornou ella , que eu vi 
jà hum homem honrado deffa maneira : & fez 
eftremps que nào faó efcritos por huma molher 
que nunca o quis ver. (ife^. VEffas faóellas. 
( Ale. ) Repriquei. Por fem dvuida tenho quc 
(e com efta fenhora nào cafa , farà aigum defa- 
tino que feja foado. lefu fenhor, diz ella, 
tao pouca paciencia ha nelle ? Multo mcnos 
do que vos lei dizcr^, Ihe diffe eu. E ella mui- 
tp pezarofa , & compaffiua , que vos acompa- 
nhàffe fempre & diucrtiffe , 8c fizeffe tornar 
coufas que vos confortem o corapaó , que nào 
venha a pìeor, que o mao imigo, diz ella? 
fiio bufca gutras cabras. Finalmente o proceifo 
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(Correo arrazoack) de parte a parte a las mil ma*» 
rauilhas. Ella apiadandofe do mal dopaciente^ 
pelo conflido perigofo em que Ihe afirmei que 
eflaua. Pediome que logo vos mandaffe ter 
com cJJa , que tudo fé farla bem , & trabalha-f 
ria quanto nella foffe por vos tirar de tais fra* 
quezas. Agora de meu confelho eu o naó dila- 
tarla mais em quanto affi eftà enfruida : por- 
3UC dizem. Nao fejas preguÌ9ofo , naó feraà 
efejofo. ( Oto. ) Prometouos que o nao dilate 
raais , que a propria hora mevoulà. C-R^g*^ 
Leixai vos ir o polhaftro , que elle nao fé Ihe 
coze o paó. QAic.y Nòs tambem vamos correr 
as cfparrelas , que faó horas. (-Se^.) Voffa pa- 
laura va diante. 


ACTO TERCEIRO. 

SCENA PRIMEIRA. 
Cojian^a Dornellas. Phylotecnia. Flyfippo: 

BEi IO as maos a V. merce. ( PA)//. ) Ve- 
nhais muito nas boas horas. Como vos 
vai minha amiga ? que he fcito de vòs i 
( Cofi}) Bofè , fenhora , nao bem. Tra-^ 
gohumas fraqxiczaè nette coracaó que nao pof- 
ib tornar folego. {PhyL} Nao rei fé vos tratais 
bem 5 que vos ereis muito mimofa ; 8c o mao 
trato dana a compreiyaó , Se debelita òs mem- 

tros. C Coft. ) Eu nàda (pvjrg , rtena olho poi 
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mim corno outras peflbas , porquc navcidadc 

3uem ha de empapelar em mimos ^um corpo 
e terra , que dóje pera a menham fera manti- 
mento de bichos. Quando ^enhora niftocuido 
as màos , 8c os pès me quebraó , 8c nao tenho 
cfplritos pera tratar de coufa detta vida , & 
muico menos de mìm. ( Phyl, ) Scrquizerdes 
bem podeis , que nào tendes outros cuidados 
fé nao tratardes de vòs , 8c irdes por onde qui- 
zerdes. Coicada de mim que eftou aqui nieti- 
da , 8c nem pera dizer huma Aue Maria tenho 
efpago , com occupacoés que tirao per mim de 
cà , & de là. E nao batt^ eftes trabalhos , que 
puderaò baftar ; mas aj un tao fé outras fadigas 
de multa dòr , que me cangaó a alma, &a 
Vida. ( Coft, ) Sao fenhora os galardoés que o 
mundo dà aos que o fe^em. ( PhyL ) Affi he 
^al peccado , labe Deos quantas ve^zes ei in- 
^jà ao voffo repòufo , & liberdade. (Cb/f.) 
Ifida bora Ihe en digo fenhora. Mas pana a 
peflba corno pode , & algumas conhe90 eu que 
com a fua pobreza fao mais ricas , 8c concen- 
tes , que os ricos com feus thefouros. (^iy/«) 
Ali he a confelhcira de minha molher , quei- 
xumes teremos. Ei de efpreitar o que falao, 
que ellas corno fé ajuntào com fuas amigas, 
todo feu feito he tratar culpas dos maridos • 
ponderar canfeiras proprias : 8c fufpirar por 
defcanpos alheos. CPhyL) Ando a mais arribu- 
lada molher do mundo , fobre hum negocìo de 
pouco ferui90 de Deos , quefofpeito demeu 

©arido : Se fé tal he > ei de eadgndecex de pai^ 


kiò. ( Flyf ) Guai de orcjas quc tal oyen; 
Niffo poDco ha que fazer com rodo genero fc- 
minino. Que me matem, fé me nào cae na 
peugada da minha rapariga. Pois o mal he fé o 
auenra que me guardarà muito fegredo : nào ei 
mifter melhor pregoéiro. (Cojt.^ Melhor o fari 
Deos. O fofrimento em tudo he o medico dos 
remedios : & pcgar com a Virgem fenhora del- 
. les. ( PbyL ) Affi queria que me bufcaflcis 
^uem me fizefle alguma deuacaó , que Ihe ti- 
re Deos do cora9ao feu danado propofitQ , fé 
tem. (^/y/.) Parece que inda nao le afìrma : 
mas receafé. A carne Iho reucla. (^Coji.) A fo- 
manapaflada me encarregou huma fenhora def- 
te Reino que pera hum cafo nem inais nem 
menos corno otó efle , Ihc foubefle dalgnma 
peflba , & he ella na verdade impaciente. . 
(Pbyl. Terà razào , 8c com ella nao fei quem 
tenha paciencia» ( Flyf» ) Vqs que fois huma 
cordeira. Ao menos neftes negocios feguro ef- 
tou qug nenhuma a tem. ( Cojl,^ Afli , affi , 
todas fomos de perdoenòs Deos. Mas coiho di* 
go 5 dei conta diflb a huma minha amiga mui- 
to dalma , muito efpiritual , Se de grande vi- 
da : molher he fenhora que he certo que quan- 
do efta em ora9aó efta no ar, & ja nào re- 
za fenào contempra. ( Flyf. ) Ouui rimar , & 
vereis em qi^ termos efta o mundo : p qud 
aqueceo aos padres no hermo depois de apura- 
dos na perfel9aó , pregoaó efta« de fi no pò- 
^oado occupadas em quantas fenfualidades Ihe, 
^fferece a^Vj^^^ci^ridade^ Som vai o negocio ; 
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^ a mmha corua eflà naquillo de pès & cabe*^ 
ca. Pouco tem neftas qae fazer o Anticrifto. 
( PhyL') Deos a tenha da fua mào neffe eftado. 
Quanto melhor ifTo he, <]ue fer fenhóra do 
mundo 'i ( Flyf. ) AHi digo eu fé tal he : mas 
dahi a far terei mais duuidas quc hum folicita- 
dot de Alegret^. Tudo porem pode fer , que 
nefle tempo tambem Deos he feruido corno 
no3 pafTados , Se Juntamente offendido : al& 
foi fempre , & affi ha de fer. Com tudo nefta 
idade me parece que florecem cobi^a , & hy- 
pocrefia muito mais que noutras 3 èc andac a^ 
germanadas , & enxeridas huma com oucra, &: 
tà profperas , que tudo tentào. (Coji.^ He bua 
boa creatura. Ém fim fenhora que Ihe digo 9 
vem ella 8c faz a deua9aó das palmas : que 
quando ha de fer o que pedis , ajuntaófe per fi 
huma com qutra : & vigiuélmente fé Ihe ajun- 
raraó , Se vio claro que logo o marido daquella 
fenhora nào entendeo mais em feu mao carni- 
nho y Se ficaraó muito amigos. Porque parece 
ella daualhe muitos achaques Se defgoftos y Se 
elle pela abrandar lan9ou mao de hum nego- 
ciò que a enfadou , donde ella fez da neceifi- 
dade virtude , Se conformoufe com elle. E era 
nas mas horas , que andana elle emburilhado 
com huma fua Mourika : Se a'cadela, emvez 
de Ihe fer leal , andana com hum mulato de 
cafa , porque bebia os ventos. O fehhor veyo- 
Ihe a cair nifto , Se tomoulhe tal auorrecimen- 
tb , que a nào vio mais. E ifto caufou a deua- 
jaó das palmas. ( Flyf, ) Nepi pgiia fer outra 
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coufa. Ella dìzlhe primeiro a caufa da derauen« 
9a do outro : & depois aiirma que as palmas o 
adeuinharaé. Boa eftà a nofla vìda com eftas 
fuperftifoés. E que diga efta que fé haó de 
junrar as palmas , e dar final conio endemoni- 
nhado que langa ceitil furado ? (PhyL) O' buf- 
caime eiTa molher que me faga eìfa dctia9a6 j 
& cufteme o que cu'ftar , que as manilhas ven- 
derei pera iflb. ( Coft. J Ora leixaime com o 
^^^?fi 9 4<i6 eu vos prometo ir daqui bufcala , 

3 uè vola comece hoje : mas ha ìnifter que me 
e dinheiro pera noue vellas j que haó de fcr 
de cera de enxame nouo , Se hao de ter o pa- 
uio de efparto por hum certo refpeico. ( Flyj. ) 
Boa eftà .minha fazenda gaftada neftas trua« 
nias, (PhyL^ Vòs ihe leuareis auiamentos pera 
tudo , nào fique por iffo. ( Flyf. ) Que tanto 
vosoracufta. (Pw.) E depois me mandareis 
fazer outra fobre hum-cafamento , que fé fala 
pera Tenoluia , que nào he de muito geito. 
(^/y/.) Saberifllo me bafta ami, pera faber 
que nao ferei poderofo pera o acabar , por mais 
que me defueLe. Pareceuos que eftà boa a ma- 
neira de orar deftas ^ Como Sathanas he fotil y 
^ peruerfo , & comò trabalha corromper o 
i>om com fiia malicia. Sendo o orar a mais alta 
coufa que temos , affi pera louuor de Deos , 
corno pera negocear com elle nofla faluapào & 
"'^Ua : & nos esforf armos & valermos ém nof- 
fas afrontas. Que faz o diabo , bufca modos 
ceremoniaticos , & fuperftÌ9oés com que cala- 

^rea noflas petl;oé$ de teim^os màos , porque 
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nio fornente tira avirtude 8c vige? queaon-' 
9aó de per il tem : mas cauia fìcar cm efpecie 
de idolatria. E come9a Tempre fua guerra pello 
mais fraco. Com molheres tem grandes incel- 
ligencias ; mas tambem nera nòs alcanfa : ncs 
pagamos por ellas Tempre Tuas culpas. ( Coft») 
Logo iflb he Tabido. Tambem ^ dcuacaó do 
cardo he a mais prouada couTa do munap pera 
faber adì humacouTa. £ o Tenhor da poufada 
onde eftà ? ( Phyl, ) No Tcu eTcritorio. Anda- 
mos muito. deTauindos por Teus bonsfeitosj 

J|ue agora he mais deuaflb que nunca. Ajunta- 
e com outro tal corno elle , que he eflenolTo 
vizinho , o qual tem huma molher t]ue he hura 
arminho. Nào viftes couTa tao acabada^&per- 
feita. O Teu carad , 8c a Tua galantaria nào he 
comò das outras molheres , lem al^um artifi- 
cio. Somente a Teeunda feirapoem numascc- 
ras quc traz roda lomana , & no Domingo la- 
uaTe com a agoa do Tarro , & doutras confei- 
9oés , que fica o Teu rqfto comò hum alaba- 
ftro. ( l^lyf. ) Muita gta9a acho eu na innocen- j 
eia 8c purcza que minha molher pregoa de fua i 
comadre , com Ihe contar mais conTeijoés que 
as de huma botica. Sotil Se naturai gabo das 
molheres humas pera outras. ( Coft. ) Pois vò$ 
fenhora nào Tois peixe podre. (^/>/. ) Como 
cfta nao perde lanpo : que a minha Tabei quc 
folga de Ter gabada. (Phyl.) Eu javoudef- 
caindo muito do que fui. Os dias nào Te vao de- 
balde. Verdade he que nào Tou tao velha co- 
mò trabalhos , & deTgoftos me auclhentaraó; 

(fiyf) 
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(Vlyf.) Efperai , & vereis : Minha molh^r <jue 
ic quer fazer menina cm firn de feui dias ì 
(Cojt.) Senhora quem foi Tempre he. Inda ella 
affi corno eftà ha dachar poucos rofto; corno o 
ièu. Noutro dia me pergunraua a mim dona 
Ximena por ella , fé era inda fermofa corno 
fohia ; & eu diflelhe , agora mais que nunca. 
Eftà tao frefca 8c tao mofa corno fé nunca pa- 
rità. ( Flyf. ) Como a leuà ao pinacolo. Pera 
defpir toda molher nào ha mifter mais que ga- 
baia de fermofa por fea que feja. (Péy/.) Toda- 
uia comadre ja eu fui molher. Agora perfigui- 
9oés de fìlhos , achaques do marido , fadigas de 
criados , acudir a tudo temme muiro cjuebran- 
tada. (/^/y/0 E nào na lingoa , que ella crece 
nas forfas com a idade. E fé cuidados do ne- 
ceflario vos apeTtaffem , vòs perderieis effes 
ociofos, ( PhyL ) Mas que vos contaua detta, 
minha vizinha 8c amiga , que tem muito gen- 
til parecer. Verdade he que he ella fria , 8c 
tem hum caram exaluiipaao que Ihe mata toda 
cor que poem : & os dentes tao roin$ que Ihc 
cheira multo o bafo : Se de mal defpofta he al- 
gum tanto defcarnada. Porcm tudo nào desfaz 
em feus bons feitos , Se no concerto jde fua ca- 
fa. E o mando anda com trezentas velhacas z 
aqui tem huma , ali outra : com fer rodo la- 
urado dcftes males , que eftà de noite cm hum 
grlto de dores ; & acoltada que o fofre-conx 
tanta paciencia , quanta Deos fabc. (^Coll ) 
Quanto dillo ora ha pela terra. ( Phyl. ) Sabec 
que he C9ufa ^e pfmo o fev» fgi&upcQCo* E ^ 
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coitada querihe b^m como; o& olhos com (\pt 
yè : 8c encaó doa veni?os o eia ,. & traz fempre 
ofpias fobre elle , que nào bde pc quc lago 
Iho nao digaó : &c com ifto tcm liem^e bara^ 
Ihfts. ( P^lyj. ) De tais comarias rais perdoés* 
intenda ella, em Tua cafa , 8c nào faberà ma- 
goas. Quereni ellas pqr freo a condi.9aódòs 
maridos , & a fua propria nào. ( Goft. ) Pois 
ma bora doilhe. Auìafe efla feohorar de cuftu- 
mar a Ihe nao dar diflb , inda que- fora indo as 
feftas Se romarias , & andando per cafai de fuas 
amigas folgando y & diefenfadundofe corno el- 
le faz com quemquer 5 & fez^m.rodofl. iyiyf) 
Pareceme que a quer poer. em cajninhpde rir 
a furo. Eu vou caindo nefta ,. quiC deue fer. mir 
3ia de grandes conluyos , & leiià) bomconie- 
lììo efquiualade cafa : mas n^ome acfjeuo com 
minhamolher. (PAv/;) Mal peccado,, naona» 
leixa elle afii fair de cala : & aenii^isma coufar 
Hie mais tolhe que vificafoés ,. ^. comams. 
CCofi.') E como fetoUierà? qtsfiiellesfaó'to- 
cos de perdoneos Dios , tudo pmarmim^nada 
peravòs. Folgaria conbecela peDaiaconfelbar. 
Qylyf^') Iffo he o que mcu compadre defeja , 
de iieuhuma coufa tem maisneceifidade. Ten-^ 
de là em vofTa cafa donas coiTairas fe quereis 
dar confelheira , 8c encubrideira à voffa mo^ 
Iher pera roda conjura^aó que conora vòs qui- 
aer arnrur. ( Phyl. ) Eu.me vou agora la., que 
Bie mandou pedir que aviffe que cAauaiinal 
defpofta ,. Bc que.lherelleuaua falarmos* Eiuos 
de daD a.ooqjiecer cpnGi ella ^. pera) que vadps 

velia 
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velia prìmeitodkà que cà tomardes. ( Flyf. ) 
Bom fai negpc^o. A fatrapa de minha mo- 
Jber he a goueroa^^a do mundo. ( Coft. ) £ as 
/enhoras fuas filhas corno eftào ? ( PhyL ) Id^ 
vòs li dentro pera ellas , em quanto vou , qup 
logo torno. (Cofl.) Pois nào fc deceiiha là niui- 
to, que inda noje tenho que fazer antes qu^ 
medeljejunie.(Pi&y/.) Logo virei.(/^iy/.) Nem 
a conuerfa9aó com as filhas ci por fegura : por- 

3 uè me vai parecendo nouo genero de trato o 
afta. Aptiraofe os engenhos ja tanto na mali- 
eia 9 que delaprouào toda coula velha por vfa- 
da , & entendida : & defuelanfe por achar em 
tudo.inueQ9aQ pera contraminar oentendrdo^ 
falfificar o certo ^ 8c colher fruito da nouidade^. 
E efte preceito de mercancia comprende rodo 
oucro negocio : 8c o della gente me traz ma- 
nho , 3c confufo que nào me Tei determinar em 
minhas fofpeitas. A$ aparencias de fora ^ pelo 
[ue ptometem de honra Se honeftidade , nào 
e podem condenar ; o efeito de dentro he in- 
certo na proua : a experieucia de aquecime^- 
tos fecretos ameaf a.muito , affi ^jue vepha o 
demo , & efcolha. O mais fegurodifto a meu 
ver he efcufat tercont^ com eftas : mas a que- 
rdo.fazer tfirmehau por hereje , &he necef- 
fario fofrerme por mkiha honra ( que praza a 
Deos que nào feja pera minha dies honra ) Se 
ir pelo caminho das carretas , m^ faó os ou- 
tros que as fofrcm , & afli. liideu morreo 
meu pay , ludeu <pieto eu mdrrex. A r^gence 
das falfadas he aùnharnQlb^t »'^, an?Mi;ra p^ 
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Se Ihe agacha : mandala chamar j» he peti al- 
guma emborilhada : mandc'Deos nàolejafo- 
bre a minha pelle , que eir^fou , Quem poTcos 
acha menos a cada mouta Ihc ròhc&ó. Quero 
irmc ver coìti meu compadre , pera termos 
nofTa confulta , que homem apercebidò meyo 
combatido : & a hum tredoro dous aleiuofos. 

SCENA SEGVNDA. 

Cojianca Dornelas. Tefwluia. Gliceria. 

BOas fadas me fadem as minhas" boninas & 
mìnhas flores de Mayó , cedo vos cu vcja 
comò defcjo. ( Ten. ) Boas horas venhaó com 
'dia t ja èra tempo lenhòra de nos virdes ver. 
( Gli. ) Pdrque fois tao ma qùe nunca cà vin- 
des ? (CaJiJ) Affi he bofè : antes fou tao fobe- 
ja nas minhas ìdas 8c vìndas , que ei mede 
' auorrecer : <jue dizem là , onde te querem 
iTìUito p nào vas a meudo. E doutra parte eu 
tenho razào de nào fair defta cafa. E mais 
quem ftàó cobi9arà vir ver eftas bellezas deftas 
perolas pera dar gra9a^ a Deos. Nào fei onde 
OS homen^ andào , qu& naoivem eftas fermo- 
furas , f era as cobifar. Daoui vos digo , mi- 
nhas fenhoras , que fé eu liomem fora ^ nào 
cftimari correr o mundo , -em caca <laleum 
thefoufo , com que vos podera comprar. (T^w.) 
Elles ja' nào querem fenao dinheiro. ( Coji. ) 
^♦Mal peccadó affi he. Inda porem ha homens , 

^e ^ng^y^er^ra fc nào o qu^ vcm. ( Gli, ) Con- 

- «.^ ^ talos 
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talos haó com a boca 9arrada. ( Ten. ) Promc- 
touDS eu fenhora , fé cà nào viereis hoje , que 
ouaera de eftar mal com vofco. (jCoJi.^ Mais o 
eftou eu com vofco , fenhora , & nào venho 
fé nào a pelejar. (Gli.^ Ora pois fus , veremos, 

Jucm mais pouco poder va debaixo. ( Coft. ) 
^efTa maneira nào me arreuo eu , nem fec 
quem fé atreuerà , vendo effcs olhos de rufiaò, 
[Gli. ) Auer medo. ( Coji, ) Benzauos Dcos , 
fenhora , corno vos ides fazendo molher , & 
eu fa^ome velha : que me parcce que vos vi 
oncem nos cueiros ,.& vejouos agora hum gi- 
gante. Pois o mal he , que nào tendes carnes ì 
(7>«,) Mana de que faó eftas co.nias ì ^Coft, ) 
Deiagrimas. (Ten.') Como faó galantes. Sem- 

fre as voffas coufas faó dcftremo. ( Coji.^ Que 
e iflb que fazeis ? (Téw.) Huns trauiìiciros de 
desfiados pera hùa cama deffa fenhora. ( CoJi. ) 
Muitos annos a logre ella , com muiro conten- 
tamento. E falafe agora em alguma coufa pera 
ella, ( Gli. ) Nào lembramos nòs tanto a meu 
pay, (^Cofi. ) Bemcalais voffas coufas fem me 
dizer nada. Pois eu molher fou de fegredo : 
que o palreiro faz feu amigo mudo.. E em firn 
venho a faber tud^c^, inda que nào queìrats» 
(Tew.) May que bens faó efles \ diflilhe mi- 
nha mày alguma coufa i ( Coji. ) Nào vai ppr 
hi o gato às filhòs.(7V«.) Pois, corno foi ? conr 
tal. ^Co(i. ) Como vos fazejs de nouas ? difli- 
mulai. Em firn , pera que . he nada , tudo fe 
fabe. (Ten.) Qiie i; por vofla vida.XCojì.) T<v 
do3 voITqs apoQres. E cuidais.qvi^ o nào fei;? 
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{Gli. ) Hul que boa ventura , corno rima ? hz 
ftiil anhos que fam cafada , Si agora vós lenv- 
hxùxì : ( Coji. ) Pera bem vos feja. Mal venha 
fot cjuem Ihe pezar : Jjoretn quem merca Se 
mente na» bolfa d fence. P«ra mim cfcufadas 
faó hlftorias , Se fìngimentos , pois nada fé me 
encobre ; e a teu auog^o, Se a teu Abade 
fempre dize verdade : porque <juem toma con- 
felho 5 fé erra , nao pode fer fcprendido : & 
«certando , he louuado. Quem vos ha a vòs de 
encobrhr , & encaminhar vdflbs goftos ao fcu 
bom efeìto , fcnào eu '^ E cuidardes o contra- 
rio he'engànò. Quo donde efperanga homcm 
«ào rem , às vezes Ihe vem bem. E do Senhor 
Deos i que ve cudo , faber os meus defejo^ 
J>era com vofeo 5 me traz à mào o que quereis 
encobrir de defconfiadaà de mim. Ora fabei 
que fem faiti ten9aó nao fé confcruào amigos. 
Tomai fempre do menor aobediencia^ &do 
maior a doutrina , que nos mais vclhos eftà 
bom confelho, E fabeis porque vosdigoifto 
affi fora da minha arte , quo era calarme tanto 
que entendi qne vos eftcoDris , pelo muito que 
Vos quero. E Deos he jufto juiz , ante o qual 
lìunca a virtude perdeo , mert a maldade errou 
■fua pena. E corno eu fou efta àmiga defénga- 
rtada 5 & que nunca me neguei , nem me a- 
rhaftes defcal^a pera vos feruir , reria em ma 
•ventura virme coufa vdffa a mio , &nàona 
àuer por minha. (Gli.) Affi fabei vòs , fenho- 
M 5 que me pezaria a mim rhuito fé ilTò alfi 
nao /offe : & bofé que cftou innocente do que 

dizeis. 
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^zeis. (Tèn.) Ora calte tno^a que nao cens (r- 
fo. E vos certifico , fenbora , que nada fabe- 
mos ; mas contai vòs, quc ^ ^^ ^^^ nàofe 
ros negari. (Co^. ) Que he poffinel ? ( Ten.^ 
Por Vida de nùnna miy. (Cqfi.) Nào fei fé di- 

fa cfSic me peza de ter come^ado : porque nào 
a coufa l>em feita pelo bom , que nào feja 
contiariada dalgum mào. E eu nào queria fer 
«al julgada no qne a tenfào eftà pura. Màos 
iulgos nanca faltào ; & alma corrupta tudo faz 
<ic fua qualidade ; & do habito do peccar nacc 
o'defcrer avirrude. (TenS) Que concrufaó traz 
•agora receardefoos de nòs , que vos conhecc- 
J^os , & temds corno màf ? quanto mais fa- 
cendo o munck) rodo quem vòs fois , & corno 
tratais. I>i2einos tudo o que fabeis , ja que co- 
nieyaftes : que doutra fnaneira auerei menen- 
coria defias dcfctonfiancas. (Cojl.) Diruos ci fi- 
Ihas fenhoras :' tudo farei por vos nào anojar. 
Mentir he grande tacha , maiormente mentir 
-ao verdadciro , & que fc fia de vòs : pois em 
fini nunca os màos tanto diilìmulào fuas obras , 
que as pofTao encubrir de rodo. Porenl fé que- 
res fer bom juiz, efcuita o que cada hum diz. 
I^or tanto comò iffo aflì me juigai , corno me 
ouuirdes. (Tew.) Ora acabai ja , liureme Deos* 
Nào cuidei que ereìs deffa maneira defconfia- 
da. ( Cojl. ) Fot , fenhora , a fomana palfada 
ter comigo ^om homem muitó autori^ado , 8c 
bem acompanhado de criados , 8c ieixados o^ 
preambulos com que me veyo , pediome por 
derradeiro qoc ouuiflc oucro fenhor em hum 

moftei- 
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mofteifo. Eu vifta fua authoridade , & aho« 
nellidade do lugar , corno a boa palaura em 
teda parte cem foldcs vai , diffeihe quc fi. 
PalTado ifto foime là , & achei hum gentil ho- 
mein, bem defpofto, que me efperaua ja ,pare- 
ce nào fé Ihc cozia o paó. £ aparcados a huma 
capela » elle a primcira coufa que me dille, 
foi jurarme pela cafa em que eftaua , que tudo 
o que me d iTclTe era a mcfma verdade. E pro- 
feguio d zendo mais 5 que porque fabiadoco- 
nhecimento 5 Se entrada que eu tinha nefta ca- 
ia j fé atreuer.i a pedirmc que Ihe valcfle : por 
quatito elle fé cfperecià , & niorria vegiuel- 
mente : & eu ficaria em fer fua homecida , fc 
o nio focorreffe no que podia : & mais pois 
tudo eraó paìTos de Deos. Finalmente concru- 
<dio que elle vos queria bem emtodo efiremo, 
Se cleiejaua cafar com vofco ! o que dilataua 
requercr , e pedir te faber vofia vontade , fc 
Ihe daueis licen9a pera vos mandar pedir a vof- 
lo pny. Eu da niinha malicia quando ifto vi , 
confelTouos que cr , e ainda nao fèi fé creya , 
que vinha ifto por voflas merces , a firn de eu 
.aritreuir com vofTo pay , & mày : & efta fof- 
peira me fez aceitar feu requeri mento. ( Tau ) 
Em minha alma que nào conhecemos ca tal 
hòmem : nem tal confa nos vcyo por cuido , 
neni ppr penfo. (Cof?.) Agora me peza multo 
de me encarreg.ir de volo- dizer , porque Iho 
J>romcci corno digo , parecendonic qne vos fer- 
ii la niffo : Se em parte , queixofa de me cnco- 
trirdes nada , fabcndo que porci a alma , Se 

vida 
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tldapelo <}ue vos cumprir. ( Ten. ) Que finale 
tem ? ( Coft, ) He mancebo que Ihe cometa 
pungir a barba , bem defpofto , rofto grande , 
Se olhos esbugalhados , beni tratado , galante, 
& de gentil pratica. Pareceome elle beni acon- 
dicianado y Bc que nao auera nielle mao doairo. 
( Ten, ) Pareceme que vou caindo nelle : & 
quando fomos à quintaà foraó là ter elFe fé- 
nhor , 8c outro feu companheiro muiro galan- 
tes : & meu irmào os conheceo , que eraó 
criados del Rey , homcns de preyo , honra- 
dos , & de muita arte. (Coji.^ '1 al me pareceo 
elle. Ora vede vò^j fenhora que quereis que 
Ihe diga ì que eu fc cuidara que o negocio nào 
tinha mais raiz j que a dette principio , nunca 
me obrigara , por me nào fazer autor de tais 
negocios* /Pois que coufa pera a minha arte ? 
mas verdadeìtftmentc- cri que trazia o funda- 
mento de vofias vontade^. E pois o conhcccis , 
& tender delire boa iolorma^aó , nào aueria 
por inconueniente lan9ar mao de feu bonetto 
oferecimento : que vamos , & venhamos. 
Quem fogo quer , & choue j a vnhas o defco- 
bre. As molheres tambem deuem incrinarfe 
aos bons azos , pera virem ao que for fua ven- 
tura. E neftes riegocios vai mais o contenta- 
mento , que codos os tizouro» do mundo. Os 
bens delle nao faó mais que pera fuftentar a 
Vida : Se o gotto pera aquietar a alma. Eu pera 
mim mais queria virtude . honra , faber^ Se. 
pefToa : que. tlquczas . tratos , & negocios y 

tm que agora a vida fe xeuplue. Porque de. 
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peflbas fracas & baixas te ptezaffe do ^etem 
cntezourado : & de tiobrei , & de efpirito pre* 
zarfe das obras boas qoe faaerrt Digoo ao tao^ 
to 5 a preporrò do voflTo gofto fé o tendes( in- 
crinado , & vos arma. Pera que he tvcgar t boa 
incrina9a5 5 por latisfazer à cobica ? per ven- 
tura tereis erti penfamento de cafit com multa 
renda ì 8c efl'es homcns fao maos de auer : por- 
que tem tambem fua fantefia ^ & poem a proa 
no que iiào merecem : 8c affi gaftào huns & 
outros a idade em contas defefperadas , de que 
tarde ou nui>ca fo:edem. E eu ei por tao mao 
o nao qucrcr que nào fé pode efcufar : corno 
defejar o que nào fé pode akanf ar. Que ha de 
fer tao deflaborido o juizo humano que ponha 
a eftima das coufas no carecer dellas ì Se W 
ninguem aja por bom o que Ihe cabe em iua 
forte ? Senhdras fiaiuos de mim , nào vos en- 
tregueis a opinioés vans : enttegaiuos à vonta- 
de do Senhor Deos , que quem fua efpcranfa 
poem nelle tem a elle , Se aos hoinens : Se 
auem nos homer\s , hum & outro Ihe falta. Se 
de Deos he ordcrudo , melhor he cafar com 
quem vos roga , que com quem quer que o ro- 
guem. ((?//.) Ea o defejxioa , rogar ninguem; 
em bora que o eu vi fife. ( Coji, ) Ta naò vades 
por diante. (Ten.) Eu , amiga ienhora , fou da 
vo(Ta^i>pìniào ; queria mais hum homem cor^ 
huma capa Se efpada , que o patecefTe : q«< 
quanto ouro ha no mando. (Co/?. ) Adiante vo« 
vades. E nào no digoporquc fcu feruidot nàO 

feja dos abaft^dos y ims pera a minha arcC) 
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ifto He qufl delles metios me Icmbra. E fé* 
gundo me diflc ; Tambem ciToutro feu compa- 
nheiiD tpse viftes anda ptcado de voflbs amores, 
fcnhou TtnoìmA , mas nio oufou defcobrirfe- 
me, te vef oade paraoa o prime! ro requeri- 
mento. (Teth^ Ora fenhora , dizeilhc vòs quc 
Ihe bcijo as maos : que folgo multo delle fa- 
ber bufcar tao bom meyo , 8c tao feguro co- 
rno foi dcfcobrirfeuos : porque de ninguem ou- 
trem fé puderaó aceitar fuas coufas , por mais 
<pc nellas fé gainhara. E por tanto comò ilfo , 
nào fé deue agaftar , ncm ter tanta prcffa , 
que cu fei della que Ihe tem boa vontade. E 
que faiba cm certo que tem em mim elpecial 
amiga. QCli.^ Eu nada digo , mandailhe vòs 
dizer o que quizerdes. ( Ten. ) Calte r^pariea 
douda delxame fazer. E fé por venturaf'vos ra- 
lar neffoutro feu amigo, nà leixeis de Ihe a- 
ccitar o que vos differ , que eu tetiho fabido 
que he pcflba de mcrecimento , 8c qualidadc. 
E ifto 5 malia ^ ha de fer com tanto refguardo, 
& fegredo, qye o nio fmtào asaucidoceo. 
(Cb/i. ) A mim odizei. E a qucm rcleua iflTo 
mais : E fé eu nào cuidaffe que era tudo ilio 
em ferui9o de Deos , 3c bcm do proximo , pa- 
receuos que me metera nelTc negocio. ? andarla 
bem ociola. Efles faó os meus cuìdados i ncm 
por rodo o auer do mundo, E com quanto mi- 
nha tcnyao he fam , bem fei que algum cnfa- 
damento ei de ter : mas- a vontade faz o pcc- 
cado. E tudo fé pode fofrer por compraxcr ef- 

las peroiasi C^C«-) Deos me cl^egue a tempo 

em 
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em que volo (iruatnos. ( Co(l. ) Olliaime rai- 
nhav feahoras , £u andò fobre càfar huma ot' 
fam que eu criei , mo9a de bom paiecer , 3c 
bons feicos , Se huma pomba fem fel , ances 
que o peccado a erigane , corno faz a muitas 
d^ Tua idade que le entregaó ao fegre pera 
correrem mas radas. Queria que me ajudaifeis 
com afenhora vofTamày, que me de alguroa 
ajuda. E vòs tambem da volTa parte 'alguns 
vellidos que ja engeiteis , camizas velhas , k 
langois , tudo tomarei pera Ihe azar hum pobre 
cnxoual. ( Tew.) Eu tomo ifTo a cargo , & ve- 
reis oquefago. (G//.) Eu tambem farei o Que 
poder. ( Cojl, ) O lenhor que he acekador das 
obras pias feit«is por feu refpeito aos feus mi- 
nimos volo receba. Vofla may fanhoras iarda, 
& eu tenho de fazer hum pouco ainda antes de 
)antar. Querome ir , virei ca com a repoila : 
Se entre tanto negociai por mim , que quando 
eu vier ache tudo preftes. J(Gli.^ Perdei cuida- 
dado. ( Ten, ) Nào vos efqiie^a efToutra coufa 
com voflas occupapoés. ( Cofi. ) Qua chamais 
efquecer ? nem poderei inda que quelra , que 
aquelle gentil homem nao me parcce que me 
leixarà defcuidar , fegundo Ihé conheci defeio 
da emprefa. (Gli.) la Ihe elle iflb nao lembra. 
( Coft, ) Affi quereis vós. Ora inda eu ficaria 
por fiador que a todos nos pezafle. (G//.) Bofè 
nào ja a mim. Inda eu nào ellou tao efperdi- 
cada , que me de mais perdelo j que achalo. 
fCoi. ) Bem , fé vòs fenhora nào quereis nao 
ike direi que vos falei e aó fois ? Quem te nao 

xòlà 


roga nào Ihc vas a vóda , & que bufque outro 
meyo mais certo. Que eu nifto nada gainho , 
nem pretendo mais que cuidar que vos fimo. 
(TJw.) Mana efta rapariga cuida que he fermo- 
fa , & que nido fé Ihe deue. (Cojt, ) Niflb tem 
ella muita razào : mas eu querome tambem 
rogada : & fé me defconhecem o ferui90 , lan- 
fome logo delle. ( Ten. ) Bem fabemos que 
auels de folgar com rodo noflb bem , Se efla he 
voffa ten9am : & eftà efta zombando , & tan- 
to ihe he de bem que o nao ere. ( Coji. ) Ora 
alguem me vingarà. Os Anjos as acompanhem, 
& Senhor as tenha da fua mào : 8c a mixiha 
cncomenda nào efqueca que he cumprir huma 
das obras de mifericordia. 

SCENA TERCEIRA. 

Soliza. Pbilotecn ia . 
Matronas. 

SEnhora comadre nao fei que fa9a , nem 
que diga a tamanho mal corno o roeu i Hum 
homem tao fem mcdo de Deos , nem vergo- 
nha do mundo , que ha dandar com quantas 
mas molheres ha na terra 5 e temme aaui nào 
mais que pera fua cozinheira ? Pera ifto Ihe 
deu meu pay quanto tinha comigo?-& eu o 
fiz homem , que dantes era hum rapaz , que 
nào valia dous ceitis , nem vifto , nemouui- 
do. Minha ojày y fenWa , nào tem paciencia 

a ifto 7 
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a ifto ; que Te defpio por mim , cuidando qoe 
me delcan9aùa , & vemc mais defconteme , 
& trifte que a mefma noitc. Porqoe cu , fc* 
nhora , corno eftou so , nào tctiho curro offi- 
cio fé nào chorar : que me vcjo fcm ter mefa , 
ncm cama : & que gafta cm leus bons feitos o 
quc elle naó gainhou , Se que Ihe deraocomt- 
go, E quc me eftc eu afli eftilando corno o cf- 
pargo no monre ? ( PhyL ) Tendes vòs muUa 
razaó , fenhora. As molheres da vofla honra ^ 
& da vofTa qualidade , Se virtude ilTo he o qoc 
haó de fenrir. Porque Ter hum homem taful j 
fer brigofo , fer o que vòs mais quizerdcs , 
tudo Ihe pode fua molher fofrer : mas fer dc- 
uaffo , Se gaftar o feu coni alconiteiras , & mo- 
lheres do mundo , he hum mal em que nao 
pode hauer paciencia. ( -fo/. ) Affi, fenhora, 
nào fou molher. Que muitas vezes eftou cui- 
dando em mim, qucm me diHera quc aula de 
fer rodilha , criandome minha mày,pefa:'eftam- 
pa nas mcninas dos feus olhos. Eu era a fua 
mimofa 5 o feu olho da panela ; bem criada, 
8c mal fadada. E afli quando me agora ve, 
benzefe : Se ella bem mo prega , 8e bem mo 
diz que coma , Se bebà , Se l'eue boa vida , & 
Vii tornar merendas per cafa de minhas amisas, 
Se nào me de por achada de fuas coufas. Ma^ 
eu digolhc j nào me dercis vòs mày corafaòdc 
carne. (FtyL) Sabeis fenhora comadre quc he 
multo bom para ifto ? occupar em coufas efpiri- 
tuais. Eu tcnho hua amiga donahonrada , &dc 
bom parecer inda ^ muito cabida com todas a< 

' fcnh«- 
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fenboc^s y 8c conhecida do alto 8c do baìxo , 
que per fi , & per feus conhecenies ( que co- 
rno he viuua com o feu bordao na rnao > anda 
por todas as igrejas & mofteiros ) nào ha coufa 
pera que nào iaiba deua^aó muiro aprouada. E 
nàomenos doje botè contandolhe eu affi meus 
trabalhos , Ihe diffe tarabem os voflbs , & di- 
Ziame ella que vos GonfelhalTe , que efparecef- 
fàs y 8c foiieis às foftas 8c romarias , Se per ca- 
ia de vofTas amigas que vòs a no£nearieis.(«fo/.) 
Cokada de mim. E d^ qtic mal morrò eu fé nao 
de me elle nào dar crela pera iffo : Duro cari- 
ueìro he o das molheres. Que ha dauer no 
mundo que cenha hum homem manceba y 8c 
mancebas : Se fua molher que Iho fofra , mal 
que Ihe peze , $c amarge : & a molher que de 
ir a igreja nào tenha liberdade ì & que are 
CODI quem me ei de confeflar quer que regifte 
coni elle. ( Phyl-) O meu muico elcoimado foi 
fliflb : mas ji vai quebrando. ( Sol. ) Eu , fe- 
nhora^ quando era folteira nenlaum gofto me 
chegaua a praticar huma bora com hum Iccra* 
do. (Phyl. ) O' fenhora he meyo caminho an- 
dado pera le homem lauar de muitos efcrupu- 
los em que cae cada bora, (^fio/.) Effa fua ami-» 
ga me fa9a vir cà , fenhora, (P^y/-) Ella fol- 
garà muitQ> &: diruos ha tantas coufas boas 
que vos farà eftar coni a boca aberra fem yos 
lembrar mais que ouuila«, porque nào ha fer- 
niào ape nào tragà na ponra da lìngòa melhor 
que o ^acer nofte^ : nem conto que nào faiba : 

pois confaecer as pefloiis j & faber do que paffa 

peila 
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pella terra ? perdei o cuidado. E mais he me* 
Iher de muita autoridade , que fé pode ir vìfi- 
tar à cafa. (Jo/.) O' fenhora por amordeDeos 
que me deis conhecimcnto comella; porquc 
me dareis à vida pera minhas paixoés : quefc 
me Deos nao focorre , eu nào me finto efpiri- 
tos pera as fofrer multo tempo. E de pouco pe- 
ra ca o vejo muito mais occupalo : Scorna 
fenhor Vlyfippo em grandes goftos , &con- 
uerfafoés , que fofpeito que ne algum nouo 
trato. (P^/. ) Eu Vos direi fenhorà oqueeu 
dinfo fei : porque a vòs nada fé ha de negar. 
Hypolito meu filho me dilTe , que andaua o 
voflb emburilhado com huma tal & quejanda : 
a qual tinha huma mày a maior coflfaira do 
mundo que o ha de roubàr , 8c cnfeiti9ar. 
QSoL') Se ja nào tem feito. Senhora , eu (d 
muito diflb , pórquc nada me efcapa. Mas nao 
me auerei por molher fé nào mando cruzar as 
queixadas a effa velha mougeìra , & afoutata 
iilha com hum rabo de raya : Se fc ifto nao 
baftar , Fazelas degradar com fregaó & bara- 
lo : que nào ha mifter mais que acenar euaa 
Corregedor meu primo. (Phyl^ Nunca vi cou- 
fa mais pera fazer. (Sol,') Pois eu Ihe promcto, 
que balta auentalo minha mày pera Ihe cllas 
nào irem pela pendencìa a Roma , que elU 
nunca leuou duas em capelo -, & ja per iuamào 
fendo meu pay maticebp, ella afoutou huma 
boneja deffas com que elle andaua : & elle ca- 
loufe , & là apagou tudo com que nada fé fo«- 
be. Porque minha mày , fenhpra , he molher 

pera 
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pera muito. ( PhyL ) Nunca Ihe a mao 
doa , que eftas velhacas fazem mai cafadas 

?uantas molheres ha no mundo.Se o mcu velho 
que velho ie pode chamar , pois vai .los cin- 
quenta annos ) agora coineca enuerdecer , 8c 
o quelhe efcapou da mocidaae quer agora cobrar 
na velhice ì Que ainda ja o voflb he mancebo : 
mas o meu. Que exemplo de pay pera fiihos ì 
Affi lenhora me corno coda corno traja por 
dentro: & me fa^o vclha de quarenta annos , 
corno fé fora de oitenta. Porque com eftas 
coufas em que anda , nao tem cuidado dasii- 
Ihas , que laó ja mplheres : he huma couia 
perdida. Se eu nào foffe que andò Tempre fer- 
uindo 5 8c trabalhando fobre as veftir , & ata- 
uiar , defpidas as traria fem ter confa com iflb* 
(Sol.') Pois fabeis vòs que me a niim diflerao ì 
Que leuara o meu efta fua boneja à cafa da ria 
a voGTa rapariga , que vos tinhei§ muito prei- 
tts , 8c multo- janeleira. E me afirmaraó que 
ahi foraó o voflb , & mais o meu ambos conoi 
grande banquete ; 8c a mim.nào ha confa que» 
fé me efconda. E pelfoa que o fabe de certa, 
fabedoria me diffe , que à tinha o voflb prenhe*, 
E por efta razao vos mandci pedir que nos 
viffemosj pera que atalhemos à ranca deuacidaó*; 
(Phyl.) Ay fenhora comadre grande mal he» 
effe , & grande defauentura , Se eu vola dou. 
poi: fer ani. E olhai os enganos em que me 
troDxe. Elle ma fez lan9ar de cafa : & el- 
la faziafcme doente : Se o rapofo peruerfo di- 
Ziameque lhe.auQn?ecia. Edefpgi^que fé eli» 
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fot , tenho fabido que vai muitas ireses a cafa 
<la ria com acbaqu^ de ie ir defenfadar à hoità; 
& fazfeme doente , 8c achacofo que fé vai def- 
malenconizar , em tanta maneir^ que inec(H 
metia que apartaflemos as camas : Se eu cdta^ 
da de mim innocente andaua niiTo porlhe pou- 
par a vida, que elle por efTa via desbarata.(4fo/.) 
Mal peccado , todos elles ailì fazetn. È nòs 
yimos a purgar os feus defmanchos , curar feus 
males , & lentir feus gemidos. ( Phyl. ) Que 
em tao mas horas me efTa veihaca entroQ em 
cafa ? Ora èu prometo , fenhora , & vos en^ 
tìho elle roflo : fé nào que nunca aja a bengio 
de meu pay que come a terra fria , fé Ihc cu 
lìào fa9o hum jogo foado* E a couilheira da 
tia eu a mandairei chamar , 8t Ihe leuantarei 
OS da boca de huma noua maneira. £ afli ihe 
vai ^ Como me traziào vciidida ? Que elle me 
dizia , que era eiTa veihaca muito enfenna ^ 
que Ihe mandaflfe confortos. E eu Maria àfi 
Dons pès eom meu còrapaó fem malkìa nunca 
outra coufa fazia. (<$*a/.) A mim nào me tornio 
affi com gaiùa. Logo auento as pegas de qsal- 

?uer fombra. Nada me fio do meu. (^Piyl) 
)ra ella o nÌo lan9arà emfacoroto apoder 
que eu pofla. ( Sol. ) Pois fenhora vede vòs fc 
baftais pera ihe desfazer a milgeira : & fé 
nào , leixaime com o negocio : que a mim nao 
me leua o cora9ao leixar fém caftigo tic mal 
feita coufa. (^Phyl.') Leixaime fazer, qac cu 
vos darei bòa conta. ( «fo/.) E nào no dilaceis j 
qtie eu eftgti deteroiina^^ telag eia ^preita , 
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Se ir ter com ellas diflinuiladameiite quando el- 
les là jiao eftiuexein , & darlhe com Auma faca 
Imma cudlaik pdas cpdxadas , ou mandariha 
4^, ( PhyL ) Nao me aueria por molher fé 
tiao pingafTe aauella joya. Querome ir fenho- 
ra , 5c defpois talaBemos. (Sol.') Pois , fenho- 
xa y nàó ine efuue9a die me mandar cà aquella 
^ona que me diffe , porque a defejo muito co- 
nhecer, &: conuerfar. (P^yi.) £u Iha manda- 
fei y3c\ìzàt folgar muito com iua amizade r 
jporque he molher pera nido o que della quize- 
itm , J&: de muii^ legredo. (Jb/.) £m eftremo 
defejo ja conuerfala. (JPbyL^ Ncmb fenhor poar 
Quem he , aos confole , 8c aquiete. ( Sou ) 
Àmen. 

S CEÌÌ A QVAKTA. 

Otoniam. Itegio. 

AQuEtLA molher que vos cu tlnha dico ,* 
foi ter com aquellas fenboras , 8c fez mais 
do que liie ^u pedi. Nào nas acbou tao efque- 
-cidas de nói , que ihe ncgaflem «ter algum co- 
^ecimento. ( Xeg. ) Grandes coufas me con- 
laìs. E nào me pedis aluiceras ? ( Oto, ) Antes 
eftou em volas dar porqtjic me oufais. ( Reg. ) 
Dizei a tento , que nào fei fé tenho esfor90 
que bafte pera vos ouuir. ( Oto^ ) A fenhora 
-<3lkeria corno mo9a izenta ringou quanto ao 
primeiro meus cuidados à zombarla : mas a fe- 
nhora Tenoluia tomou por mim , Se mandou- 
me grandes csfgrcos de remedig: remetid^ 
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porem ao tempo. ( Rig, J E aùeis quc he iflb 
pouco ? nàoqueria eu mais Frandes. (Oro.)Of- 
ferecefe a me.ajuciar em tudo , & auifarme do 
Guc me cramprifle pera comecer o que preten- 
dia. O que eu difto entendo he 5 nào querer 
ella fìcar por derradeiro , porque cada hum pe- 
ra fi , & Deos pera todos., Djz que 1 he diife , 
?[ue foubefle de vòs , & tomafle vofla conuer- 
a9a&, Se rodo recado que IhedeiTeis : porque 
erels tal , & tal ^ & mais honrado que as c^ 
br^is de Beja. QBeg. ) Nao me digais que tra- 
tou de mim ì (Oto.^ Falouos .verdade. E noflk 
amiga moftroume grande querenga de defejar 
veraos. ( Eeg. ) Ora iflb cflà bom , & vai por 
fcus termos. ( Oto. ) A fenhora Tenoluia diz 
que vira cou£as voiTas. ( Heg.} Por vofla vida ? 
Eu direi o que foi. Tenho huma amiga , que 
me cfcreueo ha jadias 5 qiie ibe manaafle no- 
uas de mini. Refpondilhe à fua carta conforme 
aoéftado em.que.eftou : a fimtambem de def- 
cobrlr terra comò.tresladoque.me.ficou, E por 
'vos falar vcrdade mandeia a^cres parces emque 
tinha negocio , & per mcyo .d(ì hum feu pa- 
reate fei que i he foi lida. (Oto.) Ficouuosal- 
gum transfumpco ? fazeime m^erce que mo 
moftreìs. (^Reg.) Aqui cuido. que ha de andar 
borraó. Vedclo aqui eftà com fuas antrelinhas; 
& nào no fabereis ler , mas eu volo lerci. Cha- 
ino eu a efta amiga , o meu cuidado. E coro^ 
fa affi. 


Sr- 
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Senkora guida do. 

BEm creio quc o nào podereis perder de 
mim , comò nem eu os defejos eie vos fer- 
uif. Mas hutn •& oucros trago tao alheyos do 
jue me cumpre , quanto o eu fou do meu. la 
ei que me cntendcis fem mais informa9aó : 
quem de mim tem tal lembran9a , nào arerà 
er4ida da minha manqueira , a que direis ve- 
lia : mas mo9a ma conheceftes , & cada vez o 
he mais nos defanbfl'cgos que por ella lente ef- 
te efpirito taóafeito a feus embates. Pelo em 
que me ja viftes.creyo que me crereis : Se pelo 
que nao vedes , crede que he mais do que fei 
nem pofìTo dizeruos. Foìgai com meu bem , 
que inda que o delle nào efpero , temme o fcu 
gofto tao boto oconhecimento , que defconhc- 
90 meu mal do :que he. Donde veni que me 
nao fei entender com minhas dores. Porque fé 
vou pera me queixar dellas ; quando me lem- 
bro de mim, louuo quem mas caufa, E tal 
viuo 5 quc fou chegado aos dias em que me 
nao conhe90 ao el'pelho , que fao huns òlhos 
em que me vejoi tao differente do que era , que 
o nao fou ja. Adi eftaua humOs noite das padh- 
das tao petto da huma bora , & das parcdcs 
que me cegaó ; quaó longe de huma memoria , 
& da efperan9a^ella. Como fcja verdade que 
poucas , ou nenhumas fc me paflTap 5. que de 
fcus doces bairrcs me nao cba^T-era os gatos 
pera a poufada -, antre muitas kmbrar.jas quc 
, *•- por 


por me tirarem a vida , em mim fazem azafe« 
ma fem ter fruito àc fuas cbligendas. Alem 
das qualidades daquella noite , mais que dou- 
era alguma , arrepicarem a lajgrtmas 9 nào fem 
ellas vim cuidar nos feus olhos ( occafiaó do 
que finto ) & de corno os meus deraó entrada 
a feus corredores , & cptifentimento na poiTe 
que dalma tomaraó , querendoos reprender dos 
azos que a meus males deraò centra mim y dif- 
{q com efta continua corno que me ouoifTe y fi- 
gurando que a via. 

MEus danos naceraSde olbos 
Fojfos <ù* meus. Aynaofei 
Quais por mais culpados eL 

Dos voffos fui con^atido 
Naìma , àefie pertfamento 5 
Os meus , confentimento 
Derao pera eufer vewcido* 
Ambos farad no partido 
jDe me perder , eu ganbei 
Se a troco delles me dei. 

Nos vqffbs olhos em verdes 

Perco a virtude da cor : 

Nos meus moftrais poderdes 

Enouar ^ &* tirar dor. 

Tomoume antre ambos amor 

Dos voffos a que me dei : ) 

Eu p0nofe me enganei. 

Eq 
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Eu vos finto ja fenhora auerdes dò de mim, 
corno quem entende melhor que eu o meii pe- 
rigo : & Tentilo tanto ^ por o naturai de voflfa 
conJipào 3 corno porque Tempre o tiueftes de 
meu mal. Diruos ei porem o que pafiTa , por- 
que a quien fu muerte duele , con la cauia fé 
confuele. A dòr muito grande adormenta o 
membro paciente para fotrer melhor a afpcre- 
za da cu^a. Tal o meu cora9aó. Da caufa que 
tcm pera o que padece , nao fornente pafla 
meus danos com fofrìmento : mas trazme nel- 
les enleado de maneira , que cuido que em os 
pofluir me gainho. E tal ne que em verdade 
nao pode vir coufa de maior fentimento que 
perderme defta opiniào : nem tenho outro 
contentamento , faluo a feguran9a que em 
mim acho nella. Tudo ifto ne bom , & mo 
louuareis por parte da minlia lei ; fé vos eiz 

Sudefle calar a pouca obriga9a5 que tenho pera 
efculpa. Porque vedes vòs fenhora quantas 
chimeras de fentimento vos pinto ao naturai do 
que as paffb ? Fiz nellas profiffao ha bem de 
dias ; & inda nao oufo de publicarme a quem 
me nega a efperan9a» E a razào he. 


To' 
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TOlheòffte afala meu mal , 
Por ais 5 ^Jufpiros diga 
O que em mivi finto contigo. 


E fé me entender quizelfe 
Quem cu entender queria , 
Nos olhos darò verta 
Oque quiz que eu padecejfe j 
Tolheome que nao dijfejfe 
Amor que ftijo , ó- que figo , 
Afas fufpirando Iho digo. 

TRo ejlranha he mìnha dot 

Qne tolhc poder dizela : 

Tctn por remedio o fofrela > i 

E morrer fora o meìhor. 

He claramente damot 

Segundo finto comigo 

Mas acàufa so nao digo. 

'Mouro , ó^ il dò fé me conhece , 
Por quem mouro , ndo mo fabe ,' 
Saberfe ha quando fé acabe 
A Vida 5 que affi padece. 
Tudo me dana , eb- me empece , 
Fatar he mortai perigo : 
Calando mouro comigo. 

Agora fenhora julgaime corno quizerdes , que 
quem torto nacc tarde fé endereita : efta he a 
vcidadet ordens faó dos planetas tao intrica- 

das , 
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das 9 que parete nào ha fé nào cruzar. Por iCfo 
ja x\ut ei de ir affi , corno forgado , vou ve* 
luntario. Mas cudo he dar vozes em del'erco ; 
<j[ue i^uatrdo Dcos nào quer fantos nào rogaó ^ 
& affi nada me vai. Tem a minha fortuna huns 
cefiros cào defuiados do bom efeiro , qne o 
que a todos pode dar faude , me defefpera del- 
la. So hum defcan9o tenho , efte he : Ser tao 
facisfeito dos meus penfamentos , que nào fet 
pre9o porquc os trocaffe. Por onde na maioc 
afronra de minhas defcfperafoés digo fcmprc. 

y^ Ve nao fé alcance viteria 
jLy Da guerra dejie meu peito , 
'"^ Se della ficar memoria 
Eh me don vorfatisf etto. 

Outro dejpojo nao quero 
Saluo quenque em lembran^a 
Que amo fem ef per anca , 
E que ajji morrer efpero. 
EfiaferÀ minha gloria 
Com tjio efioH fatisfeito , 
Nem quero maior vitoria 
Que a que trago ncfie peito. t 

Sei que por morte ou por vida 
Nao poffo tanto encubrir , 
Que nao mefeja fabida 
Qual dellas por vòsfentir. 
Conuertefe a pena em gloria 
Emfer da dòrfatisfeito : 
Nem pode fcr mar vitoria 
Que ^aberdejm no petto, . 
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A vòs fenhora nao vos parepa ma opiniaó 
efta ; que vos nao ei de confencir tal cngano, 
Solcai redeas à imagina9aó ^ & no prìmor em 
que vos antcparar me julgai , que mui fouto 
irei ao juizo. E afli me eu veja em eftado de 
erperaii9a 3 corno nido ei por nada ante ella. 
E fé me a fortuna fora tao liberal dos bens , 
corno dos penfamentos ; nào quizera mais prò- 
uà da minha verdade. Inda que pera comquem 
a eu trato , nào ha necefltdade de experien^ 
cias : porque he tao difcreta , confiada , & 
certa do que de fi fabe , & prefume , que nao 
duuida , antcs tem por fem duuida que tudo fé 
Ihe deue fobcj amente : donde he tambcmeP 
cufo offender a pureza de feus ouuidos , com a 
rudeza dos meus fentimentos. Sei que mosco- 
nhece , & cos olhos do entendimento me ve , 
Se ouue mais do que Ihe delles poflb dizen 
Nao me culpa , nem mos eflxanha , tal he fua 
difcripao que nào Ihe foge , que Ihe pagopa- 
teas damor , de que rodo juizo que a fouber 
fcntir Ihe he tributario : a qual efpecialidadc 
prefumo que o meu mais que outro algum al- 
«anga. E nào lon^c defte fim , eftando à vift^ 
della em meu eipiritual pafto Ihe falei antre 
mim ha poucos dias nefte loneto. 


A- 
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O Enboraid ante vòs meugemido 

l3 Affi muda pfibUca fen drfcjo. 
Qtie me entendeis ms voyos oìhos vejo : 
Do mal que finto , fou delles fentido. 

Eh me rendo contente emfer vencido 
Na mar forca da dar ó* do tormento. 
De vòs pretendo fo confemmento , 
Outra cotsfa efverar nunca atreuido. 

Aeonfelhosfoa/urdo , Scorno mudo 
Nem morrendo oufaria publkarme , 
Nem de vida tornar outra efperanca. 

Suftento d alma no gojio da que cudo 
Se morrer , de mim poffo a mim queixarme 
Sem rimedio damor , fem confianca. 

Vedes aqui amiga fenhora o de que me con- 
tento. Tem o meu efpirito à tempos entradas 
corti o feu : conhcccnle , naó fé falam : fen-^ 
temfe , dtflitnulào. Difto viuo , 8c que nào 
viua nem pareya contente a quem me ve : ef- 
tas parttcularidades referuou a alma pera fi , 
eUtKas entendc fem as comtmunicar comigo. 
Nao me acha parece capaz de tao altas vifoes : 
dizme que a caufa fo pertence entendelas. Eu 
comò me preso do < foFriraento , abaixolhe os 
olhos : curfo meus dias , em que me meniftro , 
&: defcubro às occafioés 9 & azos de tudo o 
que pade90. Fiz termo em defefperado , ef- 
perando a hora final t quatti^ a cuido , f^9o- 
me de mil cores : qneroadefejar , lembfame 
Q que padefo : qoeiJ^he fugir , vejo o impof- 

fiuei. 
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Cuel. Neftas difFeren9as ha inda outras mai- 
tas , 8c muy differences. Mas olhaimé corno 

?uizerdes , que tudo em mim vereis amor. 
Quando chego a defejar libcrdade pelo aperto 
em que mepoetn minhas dores^ cntào naoa tè- 
nho , 8c eipqro muito menos. A"* boca da not- 
te a vi em huma janela de que me achei pcrto, 
& fem me ella conhecer éftiue em ihe t'alar : 
nunca viua em mais defcanfo que o que tenho, 
fé pude mandar os mcmbros , tudo fé me to- 
Iheo , & toihe. A efte propofito depois comì- 
go di zia faiando com ella, tomanco iftopor 
meyo de nào abafar. 

r 

A ' Minba boca à lingoa de mefquinba 
-/l Na voz de m?u5 fufpiros fé apegou , 
. Quando a dor dalma grame a vòstenton 
' Defcobrira razao que por fi tinha. 
Tinhame em albo a m4 fortuna minha , 
♦ jichou tempo y <È>*fazam , nào efperou: 
Sabe amor em quanto me danouy 
CìHzeime ante. otemor que della vinba. 
Grane dòr , doce dor defejperada , 
Ditofo mal , ditofa opiniao , 
Dura pena eftimadz , eb- mui querida. 
Penfamento ah trijie , alma attribuita : 
. Na dor muda , apurada na afei^ao : 
' Morie fé chama , dt^ nio vida , tal vida. 

De({:a^ maneira , ftiihora cuidado , a paflb. 
fer boa oii ma , leixo a vofTo parccer , que eu 
cm nada o fei certo , por as incertezas de y'i^^ 

em 
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em qtie andò ; fobre fer tao certo no que que- 
To , que per nenhuma via quererei al. Hafe de 
fazer em raim pofliuel o que a todos parecc , 
& he impoffiuel ; porquc fc veja o eftremo a 
que /e deue rodo outro. A mim nada fé me 
agradega , pois cumpro com minha obrjga9aó. 
meu conhecimento romarà eftimado , & mi- 
nha opiniào aceita. Se aqui chegafle , nào ha 
mais que pedir , nem de que auerdes dò de 
mim. rera o que com as obras me ajudai no 
c|ue vos couber , comò com os defejos : que 
ie focorro de onem meus males fenre me nào 
vai , de quem le com elles goza , nada deuo 
efperar. Eftas faó as novas que de mim vos fei 
<iar : de nào ferem as que pedis feja a culpa 
<ios meus fados : nào que ina eu de , anres 
Ihe fou deuedor da forte de meus penfamen" 
tos , que nas coufas grandes affas ne defeja- 
las : Se o fentir o bem , louuafe , Se nào fé 
«uljpa. Beijo as màos a voflà merce. 

(0^) Eu vos digo que eftà gentil carta efla : 
&que foi boa inuen9aó de vos publicardes pera 
poderdes fer ouuido fem efcanaalo. QReg.) Foi 
affi mais diffimulada , Se mehos pertgofa , 8c 
defcobre mclhor a terra. (Ot©.) Mas dizeime , 
fcnhor , fabeis vòs certo que a vio a fenhora 
Tenoluia ? QjReg.') Si. (Oro.) Logopor effa ra- 
zaó diflfe ella que vira jà coufas vofTas. E mais 
fegundo noffa amiga diz , tomara . de boamen- 
rc outra carta. (-Se^. ) Diruos ei comò feri. 
Quanto ao primeiro , he neceffario peitarmos 
*ofla prgcurador ^^ pera a n^iifioar , & ccuax 
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no gofto do proucko« Que naó (ti quem feja 
cào ìnceiro 5 qtie acraueuandofelhe o interefie 
nào fé Ihe incline. E oomo a tiuccmos obriei* 
da nella eftà a chaue do jogo. (Oto.) £u Iod 
diiTo , que quem nào dà oquedoi, niohao 
que quer. (if^yO Kaiuos de mira. Sabeisque 
coufa he peitar ^ fegurar negocio , & abreuiai 
tempo. Ridcuos de amtzades , & conuerfaptó 
|ue mais acabem : que a mày 8c a filha por dar 
e fazem amìgas. Mandemosliie humapegade 
farja , & oucra de Olanda : & mandatihe eis 
dizer que eftais doente , lan^aremos fangueno 
lan9ol , que parcfa que vos fangraraó. Ella he 
tal peflba , 8c tao pontual que nao efcufarà vir 
veruos : 8c vindo ella , leixaime com nego* 
ciò. (Ofo. ) Pareceme iflb muito bem, kh' 
ueìs ter fcita huma carta : & ja fabeis que he 
pilota pera o bucho de huma dama, quere* 
uolue OS erpiritos. £ mais molheres tao tn^' 
radas , que defefpero podermos nunca convct* 
falas , dalhes em que entender. ( Heg. ) Niffo 
cftou que ellas quercmfe traquejadas. E nao 
vos vades per hi de vos parecer que por feu 
cncerramento nào fé efpcra fua conuerfa9a6i 

Ì[ue corno elias entrarem no bailo nuna Ihes 
altàa.meyo8. O amor nunca fé ceoafenàode 
fòoitezas , de acreuimentos : Se de fazer iacil 
toda impoffibiiidade. £ da<qui vos fapo bom fé 
a fenhora Tenoluia aceita mea feruipo, que nao 
vos va mal que ella ternata por vòs a vobas > 
Se a deates. (Oto. ) Entendido tenfao que fem 
tìla nao poflfo vogat. (ife^O Oialcixaifazcr* 

Dco8 
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Deos que he fanto velho. Sabeis que eu tam- 
bem queria pera o negocio coner com mais i-u- 
ria ? Ver fé quer Alcino dar tajmbem em que 
en tender a efta nofTa amiga : porque affi pe^ 
nhorada da afeifaó , em que tambem Ihe fare- 
mos parecer que nos ha mifter a nòs , farà fi- 
nezas. Que por Ifto fé diffe : Hazeme la barba, 
haretc el copete. (Ot.') Nào me parece iflb mal. 
Mas a minna fenhora com canto paiTear corno 
feu , que nunca dobra pc , nào deue de ef- 
tar vagante. Quanto mais que eflas de mi men- 
te fé léixào traquejar de gente manceba j por-» 
que as defdouraó 8c defacreditào ; & nao faó 
tao cercos , nem ellas tao fenhoras de fi , & 
dellcs. (Reg.^ Vòs falais verdade : porem co- 
rno de fua nacureza faó amigas de prouar mui^ 
tos vinhos 3 poucas vezes eicapaó aos azos de 
boa conueifa9aó : antes feuipre aquece , gaf- 
tarem com polhaftros o que gainharaó com fé- 
zodos. Toaauia a eide encomendar a Alcino fé 
fé ihe azar , porque jugemos dambas as màos ; 

Sue , agoas Ihe vio de a nào fobrefaltarem 
ODs requebros. (^Oto. ) Nào queria que a ef- 
candalizafle , & entomaffemos tudo. QjReg.) 
O tempo nos dirà o qu« faremos. Agorà va- 
mos ordenar noflfo prèfente. ( OW- ) Vamos. 
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SCENA QVINTA. 
Barbofa. Ippolito. 

* 

VOssA merce fenhor fabe o qne eu (enho 
fabido de vofla amìga a gentil Florenfala 
bella ? QHyp.') Quc por vofla vida ì {Bar.) A 
trezcntos conios a vòs dai , que affi fé fez ma- 
treira. Vaife parece pela regra que diz , cou- 
fa que nào pode fazer mal , nào pode fazet 
bem. E corno no carecer das couias eftà a efti- 
ma dcllas , querfeuos cncarecer , & fazerfc 
cftlmar com vos mentir. ( Hyp. ) Como affi i 
(^Bar.) Tem efta noi te pagode com o fcu caf- 
xeiro. (^Hyp) Quem volo difle ? Como he pof- 
fiuel , fc me ella jura que o nao pode ver nem 
tinto cm parcdc ? ( BarS) O velhaco de Parafi- 
to , quc ne tambcm cQnuidado pera regozijat 
a fefta com a fua guitarra. (^Hyp.') Iflb foi con- 
certo da porca velha da mày , que FloreD9a , 
corno vos difle , defenganou a Seuilhana , <pe 
Ihe vcyo falar por elle , fendo eu prefente. 
(^Bar.) Outra quc mclhor baila ì fabe efla mais 
conluyos que hum alquimifl:a, Que me matem 
fé nào foi macada : que effas todas eftào de 
fala centra feus araigos , & nos olhos fecn- 
tendem de improuifo pera huma deflas. Porif- 
fo dizia o outro : Da ma molher te guarda , 8c 
da boa naó fies nada. ( Hyp. ) Nào me ficou 
por cuidar tudo : mas nào vi con)un9oés pera 
iffo, ( Bar. ) Vòs fenhor nào Ihe tcucftes inda 

QpC 
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Opè ao ferrar^ corno eu. Achou-lha logoo 
caixeiro pera triunfar de feus defengan.os , por-^ 
que boca que dìz nao , diz firn, E corremme 
as orel/ias fé la nao tem ido defpois doi fero$ 
quanras vezes quiz. ( Hyp, ) Eu vos direi , 
nada diflb duuido 9 porque a mày efteuc em 
srandes pracicas com elle. ( Bar. ) Iflb bada. 
\H)if. ) Si , mas Floren9a dizia que tinha a 
velna lurado de nunca mais perro al molino, 
( Bar. ) Jura ma fub pedra va. Que alma a da 
may pera em Ihe acenando com incereiTe nao 
ir comò abucre à carne morca. Pois a iìlha y 
De mala berengena nunca buena calaba9a, 
Vos fenhor nao Ihe fabeis corcar de veftir , 
tUas fentemuos mauiofo. Sabeis que diz o 
Caftelhano ^ Pera mal de coftado es bueno e£ 
abrojo. ( Hyf. ) B^m dizeis vos fé eu tiuefle 
pera Ihe 4^r rodo o necefTarlo , eu a meteria 
nas encofpas : & por tanto quem mais nao pò- 
de com fua mazela morre. De homem poore 
nunca nefte trato efpereis bom feito. Se eu 
podefTe dar hum beijo ao cofre de meu pay l 
(Bar.^ Arte vos leixou a vos ca oMayo. 
(/;fy/>. )Todauia parecem.e a mim que Ihoei 
de vifitar, porque ja tenho confultado com 
minhas irmàs , que tomem o molde da fecha- 
dura em cera para Ihe mandar fazer a chaue ^ 
& o primeiro dia que minha mav for fora fem 
ellas, faremos batalha. ( JStfr. ) Nao he melhof 
hùa gazua ? ( Hyf. ) la a prouei , & nao apro- 
vcita. ( Bar. ) Se Ibe cu chegalTe ao rabo com 
hùa que tenho > que me a jow.ca^Ri fé a nàg 
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fizefle vir a furo. ( Hyp. ) Vos andais deftroJ 
E cornando a Fiorenza eu eilhe fazer cfte fe^ 
VÌ90 , que nos auemos la de ir : Se ko ga- 
lante efteuer ja de pofTe , feri pofto no andar 
da rua com gentil ordenanfa» £ le cti fot dilui- 
te , quem primeiro anda, prìmeito manja, 
elle fé pode lograr do fereno* £ fe<fì\z(sSc 
fua boa dita que tenha mandado i cea nunca 
feria trifte. ( Bar. ) Pois dirvos ei conio feni 
peraque a coufa corra por {va ordem. A la 
mifma hora darei rebare a quatto Rufifta)s da 
minha ceuadeira , porque em hum aflòpi^odi- 
zendo , Se fazendo Ine lancemos as portas fora 
do couce 5 & Ihes fa9amos bufcar meijoada per 
eiTes telhados. Pois Parafito i Si el catiailo 
bien corrìa, la ycgua mejor boiaua': rumo 
mais ligciro lie dos pès 3 que dalingoa. Eo 
mal he , que fé correrà "elle \!e o leixar no 
campo a boas noites ? ( Hyp, ) Nào fci agora 
conia que naòdeOè por me ver janiflb , &o 
achar , por me vingar da torta da mày , que 
me faz toda guerra : & as aflbmbrar , qac 
faibao que me nao podem mctt^» dado falftx 
( Bar. ) Andai por aqui vercis corno vos fimo: 
Se porque fois polhafm) bizonho , dlraòs eì al- 
guns prece! tos que vos fao neceflarios , pera 
irdes airfando nas leis da nofere guàltatia. 
profupofto detta coufa feja , o qtìe <Hz o Caf- 
telhano. No querer ferir ni matar no es co- 
dardia 5 fino bucM naturai: porque feosque 
dndamos no campo do amorouueflemostle ir 
<io cabo com rodo ^ nÌo au^ria corpo , fot 

mais 
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ma» que hOè 4e a^o Milanes , que poclefl^ 
fo&er qvmtà coAura Ihe feria necem.ria. É 
por atalW a cad^l dia md^ cpm forurgiacs^ 
coAas. Afleiiitaraó 03 ru£ifta$ iubUados ^ fo pe- 
iia de £er amido ppr bi;i^onho , & ncnhuni^ 
ìfSL isofìoCsi y nem ^roqueira eftar da fua piao ^ 

Siue nenhjiim rufiaó Hngaffe mào ji efpada , 
alvo depo/s de ter gaftado roda a poluora <ia 
Jingoagem. E cbegado a «fte termo de Ihe 
faltarem os mantimentos , & verfe em cerco : 
aqui tetti licen9a pera j?efpondejr cam as màos , 
cu falaor com os pcs , fegundo o tempo , 8c 
cftamago'lhc confelharem : por quanto o al 
le ,de Soimens curcos da razao , 8c mancebo» 
fem experiencia. Por o que no principio , 8c 
entrada defta ordenanja caftumale antre ami- 
gos , armar caualleiio nouel encaoiandoo 
jcm alguma briga , em que da fua parte ajs- 
^ande vantagem , & da contjraria multa fra- 
queza : porque fe ceua aqqi , e ficalhe credi- 
lo pera depois com fe.efcufar de brigas , ficar 
rido por confiado , 8c nào couardo. E he graó 
terf opara fuftentar as pazes o fer auido por va- 
Icntc,por o reccyo.que hum tem doutro.E quan- 
do ifto nào fe aza , fazemos bum arroido feitijo 
em parte puhlica , em que o.nouel entra comò 
lum Heitor , & ferido^ os ares , e as efpadas 
araoflègadas humanàmente , fogemlhe os fai- 
teadores , e elle fica auido por ronca bufando, 
& dando' a taramela de rapazes , cabroés , &c. 
E fobre ìfko nos vai dar bum beberete pera 
que Ihe dcmas fua carta de cxaminagao , Se 
^ Oii ^^" 
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cura , que Ihe vai mais que hùa de feguro? 
Armado affi rufifta , pode vfar de fuas lìbe^ 
dades que faó. Fazer feros^ em au fenda J & 
cm preren9a , auendo cotnpanhia em meyo : 
àcoutar a Tua Ì9a , fé Ihe nào teuer bomvi- 
nno 5 por fé moftrar niai% denodado : meter 
em brigas os companheiros , 8c lanyarfe de 
fora: arrepelar qualquer boneja de que Ihe a 
fua fizer queixume fem liceiifa de feu rufifta : 
com o qual indo a defafio , cortaraó fornente 
pelas capas 5 & pera reconcilia9a6 aflentaraó 
que catti gu e cada hum a fua por ferbrigofa, 
& fé efcufar macaremfe dous nomens ; & caf- 
ligadas as faraó amigas , & irao de compa- 
lìhia merendar as ortas. Em rodo lugarem 
que ouuer defparridores emmeyo, fejainfo- 
frìuel : Se por hùm nada ronque comoniar 
brauo , e fique melhor das palauras ; que def- 
pois homens bohs , picheis de vinho, roda 
vingan9a he muito trabalhofa de tornar, E ne^ 
ftes palfos fabei que homens curtos , e defpro- 
uidos deftas cautelas muitas vezes menosca- 
bam fua honra , & roufaàolha couardos def- 
tros netta arre, Digoo ao tanto , porque nao 
vos quero hoje enfinartudo , que vos efquece- 
ra , mais dias ai que IengonÌ9as : por agora 
battei o diro , pera que me leixcis fazer a ten- 
to cfta aiToada , e aprendais ; & nào queirals 
fazer valeniias onde nào faó neceflarias.(/^p.) 
E que mao fera efcandaiizar o galante pera 
que nào oufe virlhe a cafa 1 ( Bar. ) Nào vos 
cumpre afrontalo , porque nào perca Floren- 
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5* o proueito , <jue .nio Ihe podeis dar. So a 
ella , 8c a mày aueis de enfadar porque vos 
temao , & nào dem as vofTas horas j que he 
de/pre^o , & caminho doutros atreuimentos , 
que nao fé fazem , faluo aos que ellas cha- 
mao pato , homem que nào entende , Se que 
nào hào oor da ofma. ( Hyp. ) Pois corno or- 
denais efta coufa ì ( Bar. ) Cobri a toloza , 
tomai voflb cubrante , & guadra , & hime ef- 
perar cm a fua traue9a , que em hum credo 
u)u com vofco com a manalha ^ Se faremos ma- 
rauilhas. ( Hyp. ) Nào haueis de tardar , que 
eu vou ja. ( £ar. ) Perdei o cuidado. 

SCENA SEXTA. 

Parajito. Macbarena. Crifofilo, 
Fiorenza. Hypolito. 

EM quanto a cea fé adere9a bom ami biba 
vuus por amor da fenhora Fiorenza. Ou- 
là dorelha he o vinho por fam pifco : aqui fou 
eii homem , 8c nào a furtar vuas/ Ca minha 
dona , & eu nos auiremos com efte compa- 
nheiro : vos la tende voflbs requebros , & boa 
prol vos fa9a, ( Afac, ) Nào me ei de negar , 
que hortiem yergonhofo o di^bo o trouxe a 
pa9o. ( Par, ) Boa ben9ào. Dà nò , & nào 
perderàs ponto : antre ponto & ponto morde- 
dura dafno. ( Afac, ) Sera pera o caminho* 
( Par. ) Pois dona temperai la effa coufa , Se 

ìembraiuos de mitn a feu tempo , pois vos eu 

ago- 
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lÉgdra focorro à fecùfa tów efte fatftgue da- ter- 
ra , de Ci em o Fraiijcés cJi2 qtie raz o bom 
ftngtie fé he bom , Se o mao nunca o Déos ca 
de. O' grande Senhor Baco? è ftìdhoi' ficor 
dos llcores ? Erte crìa o corpd', da faude , fo- 
fterita , & conforta mais qua tòdo outro imn- 
jar : amigo da nanireza hùmafta : alimpa o 
fangue danado , abre a boca das veas , 8c en- 
trando per ellas desfaz o futtìò que gew trifte- 
tà, 5 & dor ; agufa o. étìténdimettto , peri 
coufas futis: da esforco, & forfa aosmettt- 
br^ : ncnhuma cbafa affi clàramentc moftra fua 
vimide : prefta pera toda coitipreif aó , citi tòda 
idade^e eni toda terra.Pera os velhos,porqueIhc 
tempera n frialdade : pera os mancebos , por- 
queTìC conforme com a fua idade , & pera os 
meninos , pòrque Ihe defeca a hiimìdaae , quc 
nelles he fobeja. Chamauaólhe o» antigos 
trìaga grande , aquenta ao frio , arrefenta o 
cruente , amoicnta o (eco 5 Teca o hui^Jo. 
Per a fua futilcza leua a agoa pelas yeai. 
quc bem cheira , he bom , Se Fà2 prouCito : 
o groffo Se fem chéiro , fa2 ruins numores: 
o azedo , he viiào róiih , Se ben:^ér delle* 
vinho darò , he futil 3 fàz vonUde de corner, 
( mas pera ifto bem poflb eu efcufalo ) faz os 
homens pìadofos 5 Se humìldes. ( Crif. ) E 
vos dlrlhc eis mais virtudes que a madre Cc- 
leftina. ( Par, ) Como quem hunca em al ef; 
tudou. Pois o mal he , que vos falò eu fé nao 
o proprio Diofcorides , Hipocras , & eflbutros 
cabroes ar^ucireiros.Porque eu Senhotlou mui 

odo- 
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odorado de fecura ^ e a agoa enxauguame o 
eftamago. £ mais dizcmme que gera juncos 
no bucho que plcao o corafaó , & macao. E 
nao quero morrer empìcado corno foldado^ 8c 
por ilio fou multo inclinado a cfte licor de Ca- 
parìca. £ corno homem he obrigado a enten- 
der das coufas que craca , quis alu faber o cen* 
tafolho do vinho , & feilhe os intrinfecos. la 
de conhecer o bom ì nunca o bebado de Mafa- 
mede aqui chegou. ( Mac^ ) Diflb rodos fa- 
bemos num pouco : nao darei ventagem ao 
mais pintado, (^Crif^^E eu fenhora Florenfa 
pareceuos que a darei ao mefmo Mancias 
no amor 'i Que differentes cuidados , e 
que difFerentes defejos. ( Fior. ) Cada ter- 
ra com feu coftiimc. ( ÌJyp. ) Quero ef- 
cuitar fc OU90 algùa coufa , que a porta eflà 
fechada , 8c deue fer de ter ja recolhido man- 
timento pera a noite 9 que doutra maneira nao 
fc fechara. tao cedo. (Fior. ) Parafi to mano 
IJuercs dizer alguma cantiga que me alegrc , 
ja que gabafte o vinho a teu prazer ? ( Par. ) 
Se vos fois a minha fenhora , comò fé vos po- 
de negar nada ì Farei de mim mangas ao de- 
mo , por vos contentar , & diga effe fcnhor 
ou fa9a per fi , corno eu differ por mim 3 que 
affi diz o fengo. \ 


Cvf^ 
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/^ FJleme embora a vida ^ 

\y Do vcffo gojlo fenhora 
Naó fé perca hùafo bora. 

Sejao mcus olhos quebrados , 
Moura meu contentamento , 
Jifem dias abreuiados 
A^ for^a dejle tormento. 
O gojio &* vida confemo ' 
Qtiefepercdo , vos , fenhora , 
Nio pere ai s de goJlo hH bora* 

jfm que mui grane mefeja 
Ndo vos ver , fofrelo et : 
P ade e a a alma que defeja 
queja dcfef perei. 
Se por amor vos errei , 
£u me cajlìgo fenhora 
Com vos nio ver cada bora. 

Naó efta ma efta lerra , Se fila eu a humàcà- 
fada j qnc me mandou qtic nào apareceffe em 
lìuma certa parte , por a fofpelta que fé cria- 
ua de mim : & vaìfe cozendo com o propofito 
corno Punhete com a terra cm tempo de no 
foefte* ( Hyip. ) Como efta pratico o calacei- 
ro de Paramo. Eu fcguro que tem lan9ado ja 
eni fi mais de canada. Mas quào prcftes fé ha 
de fazer do meu bando , fé me vir de vitoria, 
( Fior. ) A f é que efta o vilancete muito bom, 
& qqe 'folguei muito de o ouuir. ( P^r.) Affi 

vos 
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Vos fei eu dar prazer. ( Chrif. Dizei a fenhora 
Florenf a as trouas que fìzeftes no dia dos fina- 
àos a vofià dama. ( Hyp. ) Como o cabraó eftà 
graue, & fem fabor. Galantaria impropria 
defcobre grandes faltas.Apoftarei que efta Flo- 
renga cm eftremo enfadada. For9as do interef- 
fe , que abate juizó, gófto, & liberdade. (P/^r.) 
Pola leruir nào ha coufa que nào fe^a ; mas com 
condifao que ha de dar depois cothigo hum par 
de voltas , porque vos quero moftrar corno lou 
airofo em bailar com damas. ( Fior. ) Tanto 
me podeis rogar. ( Par. ) Eu vos direi , quan- 
do nào quizerdes bailarel com minha dona , 
que me ha de manter jo2o a mefa , Se leixar 
morrer comò homem. {Mac. ) O demo a 
chore. ( Hyp. ) A bebada da velha corno he 
de boa auenca y ate que morra ha de fer aquel- 
la. £ o vainaco por Ihe auer a mào o dii^imo 
do que dèr o niercador a Florenfa , feftejala 
ha melhor que a hùa menina de quinze annos. 
( Par. ) Sobre efta cabeya de fardinha bebe- 
t^i hùa vez. (^Flor.) Ora dizei as trouas. 
iPar. ) Que me apraz , diz affi. 

NJSJie did hsfinados , 
Pois me trazeis na memoria 
Mais que morto : 
Hezaime os defefperados 
Sem dizer requie , nem gloria , 
Nem conforto. 
Que cu me tenho por defunto 
Jfo que vejo 
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Q^ vos meu bem , 6- mal jtmto , 
Fizejiesfer taofobejo. 

A alma nSo ejid fegura 

No peiìo aue defcanbe^o 

De cohaaù. 

Na dar ofpritafe apura , 

Confinto mal que padep 

JDeJefperado. 

Osfinos dobraS por mim 

Eu méehoro 

Une fé me dilaga o fim^ 

Afinha fenten^a decoro , 

Olbai por vos À que v/m. 

Pelo multa qm vos qaero 

Defprezo toda entra vida ; 

Efta morte 

He a ffue pretendo eb* efpero 

Seria fé fois feruida 

Boa forte. 

JDefejo que nSo quizera 

Pois nao poffo 

que me ja defefpera 

Cbega a pezarmefer vojfà i 

Que fé nao fora viuera. 

Por multo ntal quefentira , 
Por mais dor que padecera 
lapajfara : 

Se de mim pezar vos vira , 
JEJlefoo bem que tiuera 


Me 
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Me bafkara. 

Ma^^uer vùffa eondi^aS 

SertaS forte j 

Qiie em fago defta afeicaS^ 

Confentis em minba morte 

ìk qmfoh 0€caftao. 

Por amor vos mereci , ^ 

Nao defmereca fenbora , 

Pois tempo^ 

£ razao gritio por fni , 

Vaime de folgama hi bora 

Ou momento. 

E nefte dia affinado 

De conforto 

Dos trifies , qual eti coitado , 

Lùìnbreuos quem tendes morto 

Da voffa vifta priuado. 

E fabeis porque dieo ifto ì porque a rapariga 
he auènada , tomalìie logo hùa continua , quc 
nunca fae da janela. Enfadafe de me ver 5 
quc Ihe andò fempte , corno Satanas , diante; 
por me queimar o fangue nào parclfe à Sol , 
nem a Ina todo hum mez : & por iffp Ihe man- 
dei as fobreditas. ( Hyp. ) Que vida leua hum 
vadio deftes , que nào reme nem deue : & 
com tudo he tao tiramna a melanconia , que 
tambem à rempos teina neftes , que he multo 
pera ver. ( Flor.^ E vos qucreis-lhe bem? (^Par.') 
Quem eu ? corno trinta. Bebo os ventos por 

ella affi afnos viftasj & por vida dette c^rpo 

qiie 


tio AoT^ Terc Ciro. 

que me queima as peftanas coiti qualquer ca* 
cha que me faz. Vem a bogia cahiume no 
chifte de Ihe eu querer bem , & corno vós ou- 
iras fois todas de reoenditas , acertou que Ihe 
difleraó que dera cu huma mufìca a huma pà- 
deifa nas coftas da Tua ma. Foi , fenhora , a 
fua manencorea tamanha , que em me vendo 
ao outro dia benzeufe corno do demonio : eu 
tirolhe o barrcce , 8c ella de bem enfinada , 
desfechame com duas figas , 8c dame com a 
janela nos focinhos : que foi pera mim darme 
com huma pela de chumbo nos peitos. Foi a 
minba paixào de maneira , que me fui lancar 
antre as horcas , & chorei codo aquelle dia. 
C Fior. ) Ai maochas rodo vós eftais cortado. 
^ Par. ) Por elite ceo que nos cobre , & por 
aquelle mar fagrado , quc he verdade. Nao 
aula em mim paciencia. Ali Ihc eftiue fazendo 
hùas trouas defcacha pefTegeiro. ( Fior. ^ Vox 
amor de mim que masdigais. (P^ir. ) Qucm 
quereis que vos negue obediencia , dandouola 
effe fenhor , que ahi tendes mais fogeito que 
Hercules a Omphale. ( Hyp. ) A compara9ào 
he propria : affi te medre Ueos. Daqui a pou- 
co mo direis vós , Se elle. ( Par. ) Ora ouui 
rimar , vereis fé chcjou aqui nunca Badajoz. 

f^ Enhora em que vos errei ? 
O Quc farei ? 
Que 'mal fé pos antre ndsì 
Nao nos vemos cu <é^ vos , 
r^e vós fé ofentirei. 

Dot 


pos olhos em que me vejo 
ìpada vez mats atiarema , 
Sue ^uereis que dtfto ferita ? 
A/ouro d mao defte defejo 
Se ejia morte vos contenta. 

Se cuidais que et de viuer 
Sem vos ver , 
Senbora mal me tratais , 
Que eu nao viuo pera mais , 
al he claro morrer. 

Prezaifuos dejerfofrida 
A" cujta deminhador^ 
Sinai he de defamor , 
E defer de/con hecida 
A tao verdadeiro amor. 

Pajfo defcontente o dia 
Em poma , 

Cos olm)s por ver ef petto 
( As on^as , eS^ por acerto ) 
Hum momento dealegria. 
E nas noites defuelado 
Em fofpiros me ejiiiando , 
Antre mim finto cborando 
Naofer ante vos lembrado. 
Deos fabe qfial dijio eu andò. 

Nao mefejaìs tao efquiua , 
Porqtie viua , 

Que fé amor , <ò^ razao vai , 
Deuefer vojfo o meumai 
Pois tenAes a alma capiua» 

Nao 
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Nao me gajieis o meu temfo 
Em defgojhs , eb* e/gwi«iwe{4i , 
Motaijnteem defvonjÌM^as. 
Foffo defconbecimento 
JRouba niinbas efperan^as. 

Vcs tendes de voffa mio 

Meu cora^ao 

Pera tudo o que quereìs. 

Pois darme vidO'ped^s 

Nao ma negueisfem razSo. 

01 hai que fé pajfa a vìda 

Sem Vida , (i^fem fmdamento. 

Minha dor, S*mèu tormento 

Me ferao , fefoisfimida , 

DefcancOi ò* comentamento. 

la que ijlo fabeis que he affi , 

Comedi. 

Qtie mor obriga^ao he 

Mereceruos minha fee , ' 

Que tempo que he contra mim. 

A ìtterce mais fi abradete 

Que fé faz liberalmente. 

Se emvojfa alma amor fefente , 

Senti que a minha padece , 

Folgai de afdzer contente. 

Daime de vos ver bua bora 
(^O'fenhora ) 
Pera mil contentamentos. 
Quefem vqs , todosmomentos 
De pezar alma me ihora. 


Can- 
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Cannai ja de affi cannarne , 
Fazeimeo que vos mereco : 
Quepor vos , é^• por miin p£^o 
A vos^ ^a mhn ofalvarme 
De bum defejo quepade^o. 

Ora notai agora corno fui difcreto , <jue nào 
me dei por achado das fuas figas , porque era 
xafo de injurìa : Se a moftrairme tornado della^ 
fora neGeifario tornar por mitiha honra , que 
Tìao fé podia fanear faluo ^om a tornar em cou- 
ros , Se darlhe hùa eftafa ^ e eu darei antes em 
mim. ( Hyp. ) Mas cm hùa borracha. Quc 
tfte nào Ke pera fazer mal a huma eata.(/'/or.) 
Mas de veraade fois muito namoraoo ? ( Par. ) 
Eftà por tiacer queni mais feruó for do amor. 
( Fior. ) E amor qtie coufa he ? (^Par. ) Nin- 
Ruem vos faberà dizer difTo mais que eu , & 
le quereis ouuir fazei filencio. Saberei todauia 
de minha dona primeiro em que ponto eftà à 
cea : porque ^ftes bocejos que «me vem , fao 
arrepiques de fame : & nào queria que fé me 
defecalfem as gurgumelas de maneira , quc 
fbfle neceflario valerme de apiftos com colher; 
que he hem perro eftado , porque mal vai a ra- 
Pofa quando anda aos grilòs. ( Hyp. ) O ve- 
ihaco he , Quando o rio vai cheyo todos os ca- 
minhos vao ter à ponte. Todo feu cacarcjar he 
grangear a negra cea: eu o farei ficajr.em 
branco fé poffo* (^Par.") Que dizeis la dona 
fcenzerei amefa? (^Moc.') Inda tendcsten>- 

Po pera^ctìo parale v C P-^^- ) Va fobre vof- 

fa 
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fa alma. .Vofla palaura va diantc pelo canal io 
moinho abalxo : gue inda vós elta noite aueis 
de ver as catideas diance os olhos fegundo a 
coufa vai. ( Mac. ) Eu vos direi : Perto eftà 
a cama. ( Par. ] Quem fé bem eftrea bom an- 
no Ihe venha ; hazme la barba, y harete el 
copece , que o brindar , ha de eftar a minha 
conca , corno cangerdes alfi vos bailaraó*(/i/)y.) 
Por iflTo iflb a corca da velha nào me pode en- 

fulir , porque nào ihe dou bebereces. Eilke 
e lan9ar barbofa que ma a9ame , & junca- 
mence marcerize com a9ouces , porque gofme 
o comido , & me fofra , que ella nào me po- 
de cragar. (Pi>r. ) Sabido ccnho que ningucm 
teue nunca a forcuna ranco da fuamào, que 
Ihe falcaffem muicos concrarios à fuaopiniào, 
donde vierào ai» ceicas differences dos Philofo- 
phos. E naceo ifto do grande amor que nacu- 
ralmence cemos a verdade : & cada hum pre- 
tende dar com ella. ( Hyp. ) Ao menos vos fa- 
Jais muica. ( Par. ) E por ranco nào vos ei de 
concar os tremores , efperanyas , fofpeicas , 
ciumes 5 cuidados , penfamencos , penas, era- 
balhos, ays, fufpiros, gemidos , dores^de- 
fauen9as , reconcilia9oens , guerras , cregoas; 
aquelle blas^femar da forcuna : culpar os dee- 
fcs , mal dizcr a nacureza : & roaas as mais 
blasfemias que clTes cabróes dos Poecas dào 
jK)r calidades do amor. Dizendo que inflama 
OS peicos de ardor mais concino , que o das 
ilhas Vulcanas , &: o monce Ecna : & encraua 
qs cQra9oés de fetas heruadas , Se «aortiferas. 

Dos 
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Dos olhos faz fontes perenaes de lagrimas. Os 
fofpiros corno furìofos ventos. E a menos ma- 
rauilha que faz , he viuer lem alma o corpo 
do pacienre , porque tudo ifto he de loiiga^ 
vias iongas mentiras , Se pinrar comò querer* 
Vereìs hum deftes contemplatiuos^que faz foli- 
loquios com fua dama : fé entra em a louuar 
chamalhe Idola : os feus paflbs florecem nido 
o que pizào : os coftumes , que nem Minerua, 
nem Palas poftas nos bicos dos pcs Ihe dào pe- 
los calcanhares : os veftidos celeftes , o paflb 
real 3 as palauras , que aman9araó o mar : ca- 
belos douro , fobrancelhas de til : olhos duas 
eftrellas refplandecentes : as faces de rofas 
vermelhas : beifos de fino coral : denres de 
marfim : o peico de leite : as mamas pomos > 
as màos de neue : as vnhas de perolas. E tu- 
do ìfto he a mefma mentirà. Vaó pera marman- 
jos, que erraó roda a barreira em claro; tudo he 
javelhice, & andar pelas ramas. Sabeis em que 
eftà a fonte do amor ? no que diz o fengo* 
Quem me quer bem , difme o que fabe 3 da- 
me do que tem. ( Mac. ) Affi digo^ eu arama^ 
que todos effoutros ademaés laó mentiras j 
^Par. ) Ifto he falar ao pè da letta , & nào 
andar comrrinta lingoas. {Hyp. ) Como Ihe 
quadrou à velha ma o interene ? E o valhaco 
lingoaraz o demo fala nelle , he ataimado , 
Se nada Ihe fica por dizer , nem entender J 
(Afac. ) Por iflb dizem , Nào dà quem tem^' 
lenào quem quer bem j & mais vai hu toma, 

me dou5 te dwci.Qiiandg eii era mpf a^queìdif- 

p fé- 
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ferentes namorados dos defte tempo : xtìio 
craó franquezas 5 8c dar mais do que tinK&<>. 
Valla mais o que eu cntào efperdiyiiua , qùe 
quanto agora aproueito, Homens de boa ven- 
tura 5 cora9oés fem màlicia , nào os cegauao 
intercflc : pelo feu goflro tiada efti^aoào. A- 
quellas mayas que punhaó , aiquellàs lamp<ts , 
aquellas aluoradas ; corner, & beber ^ &bòa 
ventura : Nào fé tinha por homlem , o oue 
nào fazia eflremos por ftia dama. Agora ^ 00- 
fti meimigos, rolha ; A* fiufa de J>arefit€S ci- 
ta que merendes ; todos fingimentos , & mé- 
licias , comprir coni feu apetito ; & encào vi- 
vete do tcu 5 8c cha'mate metj. E he tamia 
falfidadc do cora^ào humario , cjue ónde task 
conuerfa9ao , mais potìca ficld^de , & rtiùftes 
cautelas. E pórque ifto digò , qtrc o fei fftal 

Ì^eccajdo do que renho vifto , d^z«ftl ifie que 
bu interefleira. Qperem que eftémos aqui 
com porras abertas pera féus pàffatempos , & 
dépòis corner do efta quedo , òu picar no den- 
te. E a culpa he da paruoiffc das molheres, 
que'fao ja tantas , & tao baratas , qt}e as 
nào tem cm eftima. ( Hyp. ) Todas as ftìas 
razóés haó de fer fobre rodear fdu pròueitd. 
Quam certo he crecer a <^obi^ia ha velhicc* 
(^Chrif.) Ilio me déueis ftìnhofa Fltì^en^i, 
qiie nào defejo ter poffbs de ouro', 'fé nÌO pe- 
ra vós. E fé vòs conhec'effe'o jirtior que vos me- 
re^o , nada teria proprio. ( Fior. ) Eflk he ma 
efciifa. ( Chrif. )*0 coraf^o yos qtitóera, 
(jFhr. ) Elfc 5 fén hop , fé. o tìio icnrfes por 
• ' - vof* 


fo fabcio gainhar, ^ obtieàr ; que humanò 

he pera tornar a tinta das obtas que Ihe fize- 

rem. Efquiuanfa ipana amor , boa-s obr:s ho- 

iDCzio ; Se fé ifl» fic em pcitos imigos , qufe 

farà ìios «migos ? Crederne que ninguem pro- 

curou amor que o n£o aìc^n^ifTe , fc Ihe late 

tufca:r os meyos per qùe fé aquìre. ( Cbrif, ) 

Nao me faltariao elles , nem diligencia fé me 

valeffe. ( Fior. ) la dìgo fenhor , pareccme 

^o efcufa de mao pagador , & que pelo feu 

cora9aó julga o alheyo : pois eu molher fou 

de carne corno as otrtras. ( Chrif, ) E eu ho- 

incm corno os ourros. ( P^r, ) Ora cu querò 

repartir eftas contendas , & pòrque nao repe- 

Icis o juiz , darci a fenteiTfapor minha dona , 

que tèm razao no que diz. Que fé eu molhei: 

fora , a minha fc , pintado otruera de fer o 

earanhaó qtre me vencera : que das molheres 

tazerem mtirto pelos homens , vem a fercm 

defeftimadas delles. Amiga Florenfa quem 

3uizer comer depene , eftinia-rc feras eftima- 
a : nao te fiies de galhoupiros ^ afferrate a 
effe Fidalgo que te poderà tirar de lazeira , & 
fazer de ouro & d'azul , que o al he burla» 
Effoutros picoes vnhas de fame , <jue fc dào 
hum ducado roda ftia vìda o choraó. ; nao no^ 
armào, faó gente baixa.(/?yp. )0^ bebado ca- 
brao quem te qjuebrafìe os focinhos. MedrareL 
com tais confelneiros ? Nao ei de ter vida com 
cfta em quanto eftiuer com a may : porque 
auer cada dia de curar corafoes corruptos de 
fua inclina ca6 , he trabalho fem firn , & q«e- 

Pii rer 


ii8 Acro T E R e ? I R o; 

,rer fecar o mar. Que o mal dalma , pelos 
olhos & ouuidos entra , e. encouado , he 
multo rtiao de defencouar. ( Chrif. ) Dizeilhe 
muito diflb , quìfà: vos creta. (Fior. ) Mas 
tornai à voifa pratica dos amores ^ que folga- 
ua de vos ouuir. QPar.^ Eu mais quizera ja 
corner , fé a torta da vofTa criada acabara de 
aflar : mas pois que afii he beberei fobrefta 
alcaparra. Outro vinho he efte , 8c nao mao 

Ìor efta barba.Tomai dona^vede là Te vos arma, 
'orrar por dentro huma vez , & mao grado a 
roupoés de martas. ( Afac, ) Em quanto eu tir 
ucr defte pouca roupa ei mifter. (P^r. )He 
jiiorta por le fazcr mo9a. QHyp, ) Vai tardan- 
do Barbofa com fua companhia , & eu eftou- 
me fregindo em cuidar comò eftà concho meu 
competidor ^ triumfando das minhas magoas , 
. Se Florenpa efquecida dellas. Por iffb dizem. 
Quem mais nào pode com fua mazela morte. 
Nào de balde diz Ouidio , que faz amor amar 
com a feta de ouro , porque efte em peito aua- 
lento acaba tudo. Danae com a chuua de ou- 
ro emprenhou. Aralanta com as tres ma9ans 
douro foi vencida. E com ramo de ouro deceo 
Encas aos infernos , 8c Ihe forao abenos. AIE 
que efte faz campo franco , qual hora o tem 
.o galante. E a feta de chumbo fez fugir 
Daphne do amor que na verdade , pobreza 
lìunca em amores fez bom feito. ( Par. ) Ora 
feguindo meu propofito dirvos ei o que ouui 
defte rapaz do amor. Diz que no dia do nacl- 
jucnto de Venus que QS deoies celebrauào com 

gran- 
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grandfe' folemnidade dàdaanno. Fof huma vez 
foro hum grande cònuite , ao qual veyo Po- 
ro fiJho do confclho , e deos da abaftan9a. E 
c&me nunca falta hum roiiti , veyo tambem 
Penia deofa da' pobreza, pera feprouerdal- 
gùa mi feria do fooejo. O regozijo foi grande , 
& corno deftas feftas Tempre alguns faem mu- 
ficos 5 oucros tataros , &mulcos com frieiras 
nos pes : aqueceo que o fenhor Poro fé me- 
teo tanto naquclle neftar dos deofes , que fé 
emborrachou , & foi fé deitar a cozer no borro 
de lupiter , & Penia jnnto a elle ; donde fé 
i^e azou nacer o amor fìiho da abaftan^a , 8c 
da pobreza. O que em cafo que vos aos dou« 
aqueceffe , diriamos que nacera da riqueza 8c 
da fermo fura , que era mais honefto. Q //>p. ) 
Como o ladraó os grangea , 8c lifonja : & os" 
carretos que traz pera antre gragas fegurar, ou 
abonar o partido do fenhor , pelo que delle 
pretende. Ì^Par,^ E ouui corno eftà delicado o 
conto 5 porque nào falò à lume de palhas. Na- 
ce Amor de Poro que he a boa razao ; 5c-de 
Penia dèfejo , que eftà ci aro proceder da ne- 
ceflidade , Se falta , donde o juizo claro en- 
uolto com o defejo faz amor fino corno coral. 
A natureza do defejo he proceder da pobreza , 
& mingoa , que tem do dcfejado : àc a natu- 
reza do deieite requcre , pera fer , que tenha 
folta que pretenda fatisfazer: Que afli comò 
antre os muitos manjares a fame falece : «fli 
naabaftanfa nào ha defejo, Scnamingoafe* 
gera , 8c tanto maior he o defejo quanto maior 
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a neccffidad^ etn <^e nos acHatnos* E poi ij!fo 
dizem , Donde ^e cjuerem mucho novayasa 
nienudo : dónde as genus d%mas trazem por 
pratica encarecerefiife ^ 3^ diifem a feqs ai^- 
gos fame 3 corno a gauiaés , polo^ trazerem 
leftes 3 & dcfejofos^ ( f{yp- ) Pafcoa ma ve- 
nha pelo valhaco , ({ue atti à doiurina em fa- 
uor da fua parte. (^Par. ) Exer»plo teraos an- 
te niaÒ3 3 quc da ienhora Floren9a nao fcr n* 
ca , Se vos fetdes defejofo , naceo effa afei- 
9aó com i^ne vos cratais» £ daqui fé fegue » 
ijue vòs nio podci$ temer de quem teuer me- 
ntìs que dar , quc vós : d^ <ju^m mais der > C» 
Forque dadiuas quehrantào penhas ; Quem 
mais mete na barca mais faca , & Quem nào 
dà o que doe , nào h^ O quer. C Hyp, ) Bem 
choucarei eu logo, E o cabtaó tala mera ver- 
dade. ( Chvif, ) Ora vos digo que per efla via 
nào ho multo feguro eftado o mtni. (P^r. ) 
O voflb he corno o de rodo mundo , ninguem 
o rem feguro. Alli corno nào ha tao roim efta- 
do , que nào a^a outro pcor : affi o nào lia tao 
bom , que nào ^ja outfo mclhof. Erta cottfa 
nào he mais que pcgar as comas. Amor he a- 
nimal de muitas cabe9as ^ & q que fé ha 4e 
confetuar nà§ das molhcre^ , he tao incerto cO' 
mo ellas : porque tal cabeya tai fizo. ( Fior- ) 
Dar nellas. Pois o das honaens vos digo eu 
que he cerco ? cin quanto Ibe fazem a voata- 
de. Inde iiul porqu'j nói nào temos fizo pera 
nosicratar corno nos elles merecem. ( P^^ ) 
' ' ' Nào 
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Nào yos enfob€rbe9ais , que affi corno ha 
Cupido pe^a vos feyuir , affi ha pera nos vin- 
gar o Deos Amor chamado Anterota , de que 
ie conta , Qup ,em Athenas aucndo huma da- 
ma por nome ISIeles , & defprazando leu fer- 
uidor 3 mandoU'lhe que fé lanfaflTe de huma 
rocha abaixo , o que o coitado logo fez , 8c 
ella tpmo\i diftp tao grande nojo & arrependi- 
mpnto que fé lanfou apos elle. E mortos affi 
ambps , OS moradores daquella terra fìzeraS 
huma ara a Antherota vingador d'amor. E dir- 
uos ei tambcm corno efte naceo. Venus pario 
amor , v^ndoo em extremo fermofo , aj 
gr49as que o criauào juntamente coni a mày 
entendepdo que nào crecia , & que era fcrar 
pre meninp fcmdcfpofifaó que refpondefTe a 
fua belleza , defejolas de o ver grande , fo* 
raófe ao orago de ThemU que The dcflc al- 
gura femedio. Elle Ihe rpfpondeo que Iho di- 
na, & que entepdeflem a naturcza do Amor 
!|up era poder naper fó , & nào podi a creccr 
ò , por tanto qye Ihe deflTem irmào com cuja 
ajuda creceffe. ratio entào a Antherota que 
fez crecer Cupido em fua companhia , & fem 
elle logo deicrpce. E por iflb diz o Caftelha- 
no , Se quer^is amor , amad : & ca dizemos , 
Com amor fé paga amor. Affi que fenhora 
Florcnfa em volTa mào eftà ferdes amada, com 
amardes. ( Fior, ) liTo fera quaijjco às molhc- 
res , mas os nomens , eftà vitto que nào fa- 
zemnial fenàa aouem Ihe quer bcm.(P^/*.) Em 
roina gado nào na que efcoiher , tal he q da- 
mo 
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mo corno fa mày : mas o que vos eu digo he 
affi. E OS Atheniènfes pintauào oAmorconi 
Jiuma palma na mio , & Antherota que Iha 
<]ueria tomiir. E mais vos digo que he bargan- 
taria , ou paruoice pintalo cego. Pintores par- 
uos me tem morto \ que rodo feu feito he ca- 
be9a de gaio , rabo de ferpe , vnhas de cor- 
uo 5 & tras barràs andar embora , pintar fem 
pcs nem cabeya , & entào entendei là. Se 
me amim affi leixalTem viuer ameufabor, 
comò a elles pintar à fua vontade ; mao grado 
a todo mundo. Affi que digo , he grande erro 
pintar o amor cego , pois nace da vifta. E os 
que Ihe chamàrao cego , cntendem pelo cf- 
condido 5 & fecreto ; & porque cega o entetì- 
dimento à cerca da coula amada , julgando 
por bom o que Ihc contenta. Sabe o que defe- 
ca , & hào enrendc o que ihe conuem : enfiif- 
ca o fentido comum , mas nao o exrerior ; 
porque os olhos fad guias dò amor , diz Pro- 
percio. ( Chrif, ) E vòs comò o pintareis?(P/ir.) 
Eu volo direi 5 que nao falte humajota: & 
vereis comò fou difcreto. Os Gregos o pinta- 
raó menino ; nao porque nao feja tambem ve- 
Iho corno o tempo , & nacido antes que Chaos 
fofle diuifo 5 mas porque nos priua de rczao , 
& juizo pera faber elcolher : & affi Quem 
mal cae , mal jaz : cuja ventura caftanhapo- 
dre 5 donde dizem , Qoem feo ama fermofo 
Ihe parece : & quem boa dita tem aDeosa- 
grade9a. Anda rapaz nu , porque nunca fé 
pode^cncobrir. E cuidaó ps namorados que os 

ou- 


oucros tem os olhos quebrados : & por firn to- 
dos faó Trafquilanme en cònfejo ridlofaben 
en mi cafa. Ora trifte , ora ledo ; porqoc tal 
he elle. Ao lado efquerdo huma efpada , 8c 
ao direiro huma aljaua com fetas , qùe notaó 
OS raios dos olhos com que fere. Nas maos 
hum arco Se huma tocha , que moftraó fazer 
guerra a fogo & fangue. Com azas nos pcs , 
porque ora leuanta os amadores com efperan- 
^a aos ares ; ora com temor os abaixa à terra, 
E a letra que Ihe punhaó dizia , Amor mi ^ 
armado , befteiro , traz efpada conrra os ho- 
mens : fogo conerà as molheres , arco conrra 
as alimarias : azas pera alcangàr as aiics , & 
anda nii pera mergulhar aos peixes : & defta 
maneira nenhùa coufa^ Ihe efcapa. Vcdcs aqui 
roda a hiftoria. E fé vòs quizeffeis era tempo 
decear, & fc nao feja de bailar , e a fenho* 
la Fiorenza ha de fair a campo com licehfa do 
fenhor y ou de codos tres. 

4^ £ me tu nuli queres y ^ *" 

-"■^ Fedro , la te auem , 
T'ua dama me quer bem. 

Mandate en moer , 
£ roer a caftanha. 
Que ella tem de manha 
Querer quem a quer. 
Vìua quem vencer , 
£ tu ta te auem 

Tua dama m^qmrhm^ 

Se- 
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Seja dia tua dama » 
E tua a figeira y 
£Jlé Ibe en À beira ; 
£por ti md trama. 
EÙa ama quem ama , 
E tu la te auem 
Tua dama me quer bem y 

( Mac. ) Ora paflTo arama nào dcmibeis o fo- 
^rado. ( Par, ) CaUiuos dona y o bom dia me* 
telo ^m caia 3 folguemos em quanto podemos» 
que nào faltarà outra hora eni que choremos y 
inda que n^o queiramos. 

SCENA SEP TI MA, 

Barbqfa. Crifojilo. Hyfolito. Mtich.^ 

Parafito, florertca. Macaren^. 

Comfanmiros. 

QVe vaicà? parcceme que 0*190 Parafito 
com a fua git^rra *: ( Hyf. ) E(lou Mou- 
ro , porque naó v'mdes , perdeftes a 
maìor far9a do mundo,quc efteue Parafito hum 
paoagayo. O diabo Ihe enfìna tanto. ( Bar- ) 
Èrtes tem grande memoria ; <& entao ajudào- 
fé do que ouuem , & do que ytm , de manei- 
pa , que té hum cerco cermQ , direis que nio 
ha mais eloquencia de Arhena*. E por ilio nao 
ajais por p&rJido o decoro cri falar mais do 
que Ine eìperaueis : que pof ^iìes fé dHfe • 

De- 
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DeWiJco de m^ capo- jaz bom b'e{>edor. (^ffjpS) 
Pefdei o cuid^kdo diflb. (iSar.)Falai a cltes 
{e»Kof^$. ( Hy]^. } Beiji^ as inaos a voiTas mer- 
ce5- ( i4/w. ) Qje fé ha qui de fazer t nào 
fc diiate mais : porque temos muira coilura 
efta noìtc ^ & quo indo daqui ie ha de corcar ^ 
& cozer. Éu tomara agora me ya canadaper^ 
me eCqucntar > que comò leuo q peìto quente, 
nào ha cQufa que fc me pare. ( Hyv. ) Eu vos 
direi 9 sk cauema perco eftà : ei$ ahi hum tof- 
tào , conuidai os companhciros. ( Afuc. ) Iftq 
eftà d® rol-as, &iii bum falco tomaremos efte 
lauademe » .& antre tanto mandai dobr^r por 
cHes. Ou da ofi^a. ( Comp. ) C^e foi ? (^Àiuc,') 
Va«K)» piajr dQ godo ^fte cofco molharemos os 
gafneK^s , q»c eomo diz o Galego , Quera 
tanca agoa ha de beber , m^ft^r ha de corner, 
(^4»r. ) Nio vos detcnhaij. (yl</«c. ) Fazei 
conta que fomos vindos. ( Hyf-^ Qiie ataima- 
do cfte parsec, ( Bar, ) D^ los Jindos , & fa- 
bei qqe ho d^Rpdadq, Poi» qs outros dous i 
Saó pouco m^nos de cncart^dos , fc todos tres 
minhas almas. D^rao dinhc^ro pelos eu occu- 
par j porque tambem^ ew ^ej^ho feito por elles 
das mmhas a Se nuaca n>e a<;bno delcalfo fé 
Ihes cumprei, li de{la man^l^ra nin^uem nos 
faz huma ,. 4W va ppla penc^aya a Roma , & 
trago aiTombf^dos todos cITquups velhacos que 
me ^ejuào as vefporas, O riCgoz^o de Parafuo? 
^u feguro que tem bonaxira , que elle he co- 
mò Francis , riàp canta fei^ia depois de mo- 

Ihado .0 papot X ^f- ) fllenwlhado podeis di- 

zcr. 
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zer; ( Muc. ) Sus aqul fomos ; arrombcnfe 
cffas paredes , nào aja mais homem que tenhi 
pacicncia : que eu cftou pera me dar com cera 
touros. ( Bar. ) Ora diruos ei corno fera. Vos 
que nào fois conhecido na fala aueis de bater 
à porca , que vos abraó brandamence , por 
vermos fé acode a velha abaixo : & acodindo 
lan9artios emos dentro, Se quando nao , tra- 
taremos de a'lan9ar fora do couce. {Muc.) 
Nào fera melhor darlhe huma matracula.(^/Jr.) 
Fazei o que vos digo, que eu ei de entrar ho- 
je nelfa cafa, e depois fera o que for, que 
adi foi ontem a eftas horas. ( Muc. ) Vou. Ce, 
dizeime, a porta tem alguma greta. (^Bar,) 
Ide feguro que de dentro nào vos podemfazet 
nojo. (^ Muc, ) Pois tende tento fé abrem a ja- 
nela , nào venha alguma lou9a perd!da.(5tfr.) 
Aqui eftamos com vofconào vos receeis.(iifo^) 
Ta 5 ta. ( Par. ) Efcutai. ( Muc. ) Ta , ta. 
( Par. ) Naquella porta batem , fé fera a juf- 
tì9a. (^Flor.) May falai. (^Mac. ) Quemba- 
te ahi ? ( AftiC, ) Ce , fenhora , huma palaun 
de voTa merce. ( Par. ) Nào abrais nem amen 
pay. ( Mac. ) Nào poffo eu agora , que)a90 
ja na cama. ( Muc. ) Naó fé recee , fenhora, 
que gente fegura he. ( Par. ) E vos falais por 
gente ? bom eftà o negocio. ( Muc. ) He cou- 
fa de feu prouei^. ( Par. ) Velha nào vos eri- 
gane , que ifto parece alcatea ; que OU90 ru- 
gido^ d^ armas. (Fior. ) Qiie diabo ? aqui nào 
cftió lairoés. Falai mày , quì9a fera peflToa i 

que denais corc^fia , 9c defpedilQ cb. X Par- ) 

Nào 
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Nao he tempo de comprimento. Sarrar a b<> 
ca , e cozer , he o fizo. QMuc. ) Ah fenhora^ 
por merce. QAfac.') luosembora^ queeunào 
abro ininha porta a rais horas , & mais a quem 
nào conhefo. ( Afuc, ) Conhe^oa eu logo pe- 
ra fcruir. Vederne vos , & entào fhzei o que 
3uizerdes. ( Afac. ) Effe he agora o meu cui- 
ado. Ide embora ^ ide embora : Andais ocio- 
£o : vindes errado. ( Fior, ) Senhor quereifme 
dar licenca que Ihe fale ? ( Crif. ) Senhora 
nào. E eftou muito enfadado , porque vou en- 
tendendo ifto. ( Fior. ) Qiie ha elle de enten- 
der ? Poffo eu tolher a ociofcs feus atrevimen- 
tos ? C -^^« ) Florenf a eu te conhe90 muito 
bem. Tu nào queres ter cabefa ? ( FlorS) Que 
fiz eu agorai a velha deftampada com que 
vem • Ide, ide cozer. (^Afac.') Guardai vos 
dona velhaca. E vos falais ? (^Flor.^ Ai que 
me matou. luftixra de Deos , guebradas tenha 
as màos , & os locinhos. ( Crif, ) Ah fenhora 
nao feja mais. (^Afac.^ Leixaime com èffa 
defauergonhada mexedora dos conluyos : ma 
velhice te de Deos, A minha maldÌ9ào te lan- 
50 com o pè , & com a mào , que de debai- 
xo dos pcs fé te leuante coufa com que fejas 
efpoftejada. Affi o ve^o eu a Deos , & à Vir- 
gem fua Madre. ( Fior. ) Lei^ai vós agora a 
velha defafizada. Como a cera he fobeia logo 
quelma a igreja. LrOgo cu receei ifto quando a 
vi beber. ( Muc. ) Grande baralha vai la. Eu 
dlzia que Ine deffemos huma matracula.C/^'pO 

Nào me ei de contentar egro iflp. Ah boa do^. 

^ * - ' na. 
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fta , abri a pofta y 8c fenSo cteéc qtre vrfae^i 
de arrembar , & fayam ca eHfes ':ahroés{Mu:) 
Alto coTn gentil ordenatifa fafàófe wcftcs os 
meusfenhoires , 8c tomem a eftfada dos telha* 
dos , que Ihe fera mais feguro. ( Mac. ) Qp'^ 
velhacarias faó eftas i Qpc coufa he eth ? Af- 
foadas a minha porta ? pois còrno eu fou diflio? 
Nào TOorre caningaem debafos , tambemcà 
ha machos. (^Bar. ) Iflb queremos «os Ver. 
( Mac. ) A porta eftà a recaéo. ( P/Jr. ) I^o 
qui fera eu faber. ( Crif, ) Ea qtiefta elctrfftt 
bri gas , & mais por eftas , què com ninguem 
tem ley. (^Par,) Bom eftaria bof é qnem bri- 
gaffe polas defender. Que fé tem merecidoa 
àlgucmmal, que Iho nagtiem. Camesdecics 
faó : queremie macfiocadas comò coelbo. 
( Crif. ) Eu tcnho que Florten9a os ccnhccc. 
( Par. ) Vedes ahi coufa porqtie a nunca veria 
àòs olhos. ( Crif. ) Affi eftou eu bem arrepen- 
Siào de me achar aqui. (^Par.^ C^ereìsquc 
Vos diga ? A verdade he nao vir a cafa deftas j 
porque nua refega deftas melhor he que ài- 
gaó , Sahi por aqtri zauane'rra , qoe fabipo^ 
aqui velhaco. Se eu ifto foubera , nao vieti 
ca por n'cnhufm prèfo do mundo. C Crif. ) 
hìefmo digo cu por mim. ( Mac. ) Ah que dd- 
Rey que me querem roubar , ladroes , ladrocs. 
Acudì àquella porta , que fao huns coaardos , 
e fc Ihe batercm os pés faltaraò montes &va- 
les, ( P^r. ^ Em que obriga9ào nos efla agora 
quer por ? Ideuos agora auenturar de noite cf- 
tura 5 qtjc podem fer cemhonitfnsxoinaica- 

bo- 


buzcs ì {OHf. ) Eu iffo digo , hoffittn ^iSo 
^a de cometcr fttìpy que nàò ve. ( Màt. ) Faz 
l\3ar corno na mccade do dia, E fé vòs fenti- 
rertiquc Ihe refiftis, nào vos haó defperàr : 
que multo pode o gaio no feu poleiro : & acu- 
dira à vezinhanja , & nào lerà mais nada. 
\ Par. ) Como todos falào foutos fobre a pelò 
alneva. Sahi hora as aténfas dos vìzinhos , 
^le dormem a ma» lèuar , & dalh'es bem pou- 
co dos que quebraó as cabe9as. ( Cbrif ) El- 
fes todania parece qiie arroiribaó a porta. Qoe 
remedio ? ( Par. ) Bem mao he , fé afli he. 
E« por mim na^ o ei jà : que fé enrrarem pe- 
rirei mifericordla, & tudo fera leuar duas 
pefcofadas. Mas vós , de meu confeiho , fé 
ifto he fobre competencift , deueis fair pela 
yaneja da carnata que vai fobrè o telhado : & 
dahi vos podeis acolher <fe hùm noutro , are 
vos por em porto feguro y 8c òutro dia fareis a 
voffa. ( Chrif. ) Pareceme que me acorifelhais 
bem, E vos qucfreis ficar 'i ( Par. ) Si , por- 
que ei medo oc dar algum falto que m^ cuftò 
mais caro. E a vos vemvos bem ficar eu : por- 
^jue em quanto fedcieuerem comigo^ vos po- 
eìs em faluo. E fazeio logo naò ves dete- 
ihais , que elles «daofc prefla : & a veiha vai- 
e ja c^àndo de mede , porque ve o feito'fnal 
5arado. ( Cri/. ) Ora vou , Bc féchairtie aja- 
lela corno eu fatr. (;Pdr.') Andar mu ito sbra- 
na , o demo nic méfliiroù còm éfte , 1^^ 
uè lacere o jufto pelo -òéc^ador. Mdna JJlo- 
^ftf a o gtkltinte acglheoie , «a ««^"Bèa-liuft «t 

del- 
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defoccupada :. por quitar queftiones vaite ataf- 
xo , antes que de todo artombem a porta » 8c 
abrafe por bem antes que por mal : mas feja 
com condi9aó que entrem em paz , & meu 
corpo forro. ( Fior. ) Chamal vos minhamay, 
q pacificala ; que eu farei tudo cham. (^Mac.) 
Iufti9a , iufti9a. (^Bar.^ Cantai vós outros 
alto que a nào ^U9am. ( Comp. ) l9a , Ì9a , 
Rombadera no te rombes con pìcon y romba- 
te con ci gar9on , apiaha , apiaha. ( Par. ) 
Dona nao vos efganiceis que o nofpede pòsos 
pés ejTì poluorofa , vafe com todos os diabos 
pera cabraó couardo : leixemos Florenfa fa- 
zer as pazes , que cea temos pera todos.(-WC.) 
Acolheofe pelos telhados? (Par.^ Comoga- 
mo. ( Mac. ) A ben9ao de Deos va com elle, 
pois rxao foi pera defender a dama , que à per- 
ca. ( Hyp. ) Fonde todos os hombros rijo , qtie^ 
detta vez a leup.remos. ( Fior. ) Ah fenhornao' 
curéis difTo que eu vos abrirei fé fois qucm 
cuido: mas ha de fer com condÌ9aa queeo- 
treis fò. ( Bar. ) Efta he Floren9a , falailhe. 
QHyp. ) Ah fenha Floren9a , que dizeis? 
quereifmc abrir ì ( Fior. ) Si , fi , le eftiuerdes 
pelò que eu quizer. QHyp.^ E quando fiz eu 
outra coufa ? ( Fior. ) Porque me matais fe- 
ithorHy polito ì que èfcufadas afrontas eftas^ 
QHyp.^y OS ascaufais. E mais eifmededar 
licen9a pera me dar a conhecer a effe galanic 

2 uè la tendes : fenaó tomaia ei cu. QFlor.) 
> galante , mal peccado , nao foi pera efpe- 
m voflacw.efia, ( Hjp. ) Eftais ^onibando \ 

mas 
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mas de verdade, acolheofe ì (i^for. ) Nem 
eu vos abrira doucra maneira , por vos nao 
ver em bri gas. Ficou Parafito quo he ho- 
mem pacifico , e fem perjuizo : oc por amor 
de mim que naó iHe fafais mal , jporque o to- 
rnei debaixo de meu amparo. ( Hyp. ) Eu Ihc 
dou feguro real , ja que Iho deftes. (^ Fior. ) 
Com mlnha may tambem nao cureis de que- 
ftoés : porque nunca acabaremos. ( Hyp, ) 
Muita paciencia quereis que cenha ^ e 
por iflb faz ella Tempre o que quer. Eflbutro 
cabrào folgara que me efperara , pera o en- 
finara voar. (-F/or.)ElIe reue effe cuidado. Ora 
fubaóefTes fenhores , tomarào algùa cola9a6. 
( Hyp. ) Subamos. ( Par. ) Eu com ette copo 
vos ei de efperar^ pera que aqui quebre a 
foria quem a rrouxer. ( Hyp. ) A fenhora Flo- 
renpa amanpa tudo. ( Par. ) Companheiro to- 
ca, que eu te prometo que he maluafià. Gai- 
nhaó bons pera roiiis. ( Bar. ) Vos velhaco 
fabeis multo , Tempre ficais em pè comò gato. 
"Mbutro Monfeor quizera eu achar. ( Var. ) 
~Quem meu amo ? afli he elle parerò. Em meus 
dias vi bomem tao leue dos pes. Farcela alue- 
loa por aquelies telhados : nùa fo telha nao 
quebrou. Tem ftù pay nelle filho pera ccm 
annos, ( Muc. ) Aqui na mais que fazcr de 
noflb ofHcio ?• que eu ci de fazer carnifa antes 
que me amanhe^a, jaque aqui nao ouueem 
uè ceuar a efpada. ( Bar. ) Affi em pc pò* 
eis tornar fendas vezes fobre efte lacla : fus^ 
ande de mano em mano. ( Mh^. ) Ha de ler 

Q cm 
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era hum aflfopro , quc fc me vai o tempo : por- 
gue me òizGin gue he entrado na te^ra num 
rufiam, què 'me defafipu por hùa carta, & 
nao ei de pregar olho te o defcobrìr. E porque 
vejais fé zombo , vedes hi , podeis ler fé 
quizerdes. ( Par. ) Eu a ci de ler em quanto 
vos outros bcbeis, 

CARTA. 

ji ti Mucio qiiemado , Pifcardo el Fianco fa- 

lud com quefojlengas la vida : que enfus 

manos ttenes defacrijicar À mal tu grado. 

TEngo acà fabido , pera tu danno y mi co- 
rage , que fin refpetar al temcrofo aca- 
tamiento que a mi peribna fé deue , llcgado 
que fuifte en «fla ciudad , por tu desbentura 
londafte la pubertà a mi bembra , y lo que peor 
es 5 y infofrible , que por le afrcntar no mi- 
raiulo que me afrentauas no fuifte pera trauar 
vna pendencìa , hafta com los diablos , en 
fronte à fu* yentanas , de que le quedaffc , la 
puerta ruciada de fangre , y la calle fembrada 
de piernas , y bra9os cercenado$ al primcr ta- 
}o. Y derreniego de la conjuncion de la luna, 
y.fus eclypfes fi- te puedes efcapor o efcabul- 
lir de mis cnfangrentadas manos, y de la Tanna 
quecócebida tengo contra ti y aunque tengas 
^las de dragon pera huir, vnnas de leon pera rc- 
fiftécia 5 y péra hcrir fea tu efpada cola de Ser- 
pe ,. y lei^rcft^.fus fuerf as el mifmo Hercules, 

por- 
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{^r(]oe todo feri dar maceria al fucgo que con- 
l'uma. Ca tengo la qualtdad del agua , que fé 
esfuerja centra lo mas fuerte. Y pjuedes tener 
por fin duda aueriguado de oy mas , que la me* 
iJor parte de tu cuerpo fera echa mas menuda, 
flue ics atomos de naturaleza , pues que tu 
mala eftrella lo ha carreado. Y fi por atajar a 
mi fulmineo enojo te ahorcares , antes que 
hs fentellas de mi infaciable ira te confuman» 
luro al epiciculo de Venus , y a los afpeélos 
de los planetas , y porlas reliauias del temT 
pio Amon alien de el Libico deuerto , de Jia-r 
zer detushuefìòs xaraue pera ablandar el al- 
boroto de mi £aAgre , que tal furia trae ^ que 
fluiere romper los albanaxes de mis venas, 
Mande Dios cbo lo ponga en efeto : porqu^e 
bago boto y reboco , que fi difpara , y toma 
fu defgarro no pare haijba hazer otro deluuio 
de fangre , qual ha fido el de Deucalìon de 
agoa. Tu pero as iido dichofo en que al pre* 
(ente vn breue negocio me detiene ^ porque 
00 fé me efgarre dentre manos : y es matar 
dos lìcrmai\os que foftienen vn pleito contra 
vo cavallero maiorafgo : y tengo recebida la 
fenal. Lo.^e mediante el orgullofo , rigor de 
mi bra9o , ipreftamente efetuado , foi conti go 
al mifmo punto : puedes penfar que efte bre- 
ue plazo te queda de tregoas de vida : Si. no 
que pezia a la circunferencia del orbe 9 y a log 
monres de la luna 9 Y di mar bermejo : por^ 
que no te me hizo ,lJlo3 de cantós cuej^os f 
quancas de cabecas tenia la Idia ì y Ì9 ce dp^ 
^ Qii \ blaT^. 
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blaflen las fuerf as fcgù que a Geriofi , y {w- 
dìefles transformarce en mas figuras que Pro- 
theo , pera que mi furibundo rancor pudiera 
facisfazer , fi quieta vn poco , a la fed que de 
tu fangre tengo. Pero bafta que de mi le cree 
fiempre , y elpera lo impoflible. Porloqual 
il eifa meliflua ramerà , ibi de las luminarias 
de Leuante a Poniente , embaidora de mis fen- 
' ridos en fus amores inficionados , re perdona- 
re , a fu ruego , ( ya que por medianera y apla- 
cadora de mis turbulentos' enojos vino al mua- 
do , tan neceiTaria pera las vidas corno agoa 
y fuego ) qui9a te perdonare la culpa. Y mas 
harè por ella , que fi me Io manda , rambien 
la pena, porque la que mecaufa fu confitada 
aficion , no me dexatà hazer lo contrario , aun- 
que fé me haga duro , y fuera de coflximbre. 
Que bara pero vn cora9on hazido de los ca- 
breftances de fus primogenitas perfeciones ? 
Ahora vcs aqui vida y mucrte , elcoge , y n\i- 
ralo bica : porque lo tienes de auer con Pif- 
cardo el corajoio. Efta mia re fera dada por 
mano de Pina el que hiere de punta por nu- 
cftros peccados :• y Qerra el defquiciadordc 
boticas , mis compaiieros comò hermanos ; no 
te temas empero dellos , cà no lleuan difpea- 
facion mia pera difponer de tu vida , «uè co- 
rno de prerfado puedes de boi en adelantc 
biuir balla mi merced .' y efto te bafta corno 
iinna de 'Rey : porque Ics demonios me da- 
lan cuéta de ti , fi a cafo orro alguno ance- 
ciparc tu pìuerte por tu buena dicha. Micnna 

cf- 
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^osauerigiiados rufianes , columnas de laof- 
ma, alla anduvieren, figelcs. luntaros elsa 
boca de fordacon vueftras guadras , e rodati- 
chos , y cubrantes de azero i preftaros "eis to- 
dos fraternalmetjte , fi pillardes alguna peloza , 
y hazed corno buenos, Encomendadme en ef-' 
fa» ipas copiofas , y las roqueras a la pof- 
tre. Y miécras tu , y yo tenemos tregoas ,' 
mira fi màdas algo. ( ya me entiédes ) de apo- 
car naturaleza. Y vos otros vallacos alla a vu- 
eftro fabor plareis de Godo : y parad mientes 
no 03 acoja la grulla, porque no me deis fa- 
riga en aflbllar la carcei , y amolgar fus cer- 
rojos a falca de tornillos : Que ni cada dia co- 
la de fardina : no fé cumpla en mi lo del ca- 
taro a la fuéte« Dios te de buena mano dere- 
cha con cus enemigos : y ce falve de mis ma« 
nos corno de muene fubicanea , o mal ague- 
ro. Qiie en verdad me holgaria , porquc fé 
que eres hóbre de bié , conocido por cu perfo- 
na en los burdeles : que fi muchos cales vuief- 
fe en Caftilla , fus pendones bolarian ya fo- 
bre ci monte Olimpo , que paflTa la region de 
las nubes. Tal opinion tengo cckebido de cu 
esfuer90. Yo foi buen ceftigo de yifta daquel- 
los veinte rufianes que en la calte del podi- 
go defl:ro9afte corno vn rayo , a vnos defqui- 
ctando las vidas del flaco cuerpo : otros hazi- 
endo huerfanos de miembros : que de codos 
el que menos lefion llevó , fue dexar en cier- 
ra de vn reues la cfpalda finieftra co el bra- 

fo. Que mas pudicia hazer He^Sor ì Y quiea 

ef- 
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cfto de ti fabe , y lo vio c6 ftis ojos , mlf» 
fi te defeam vivo pera pilar de nueftra gual- 
teria y rufianaria ? Dios que todo matìda lo 
próuea fobre ti : y por Amen no quede. 

( Par^ ) Corajofo homem eftà ette. Naó Ihè 
qtierìa eu èftar no cafal. ( Fh. ) E ha tal ho- 
mem no mufido ? As carnes me tremcm. 
(• Mac. ) Nunca effe erra de morrer em podef 
de juftl9a , que eu conheci o Fajardo mais rto- 
Aieado , ic co'nh'ecidò que hù cao ruiuo , & fez 
afli tantas te que o tomàraó dormindo em c^'' 
ft de hua fua amiga. Parece-me que ovejo 
agora ir tao gehtìi-homé & de prol , co hu es- 
for90 que fafecìa querer ehgolir o pregoei- 
ró : & foi efquartejado , 8c arraftado , & fei- 
ro delle hu mio pezah ( Mh* ) Acabou em 
fèli oficio y què affas de b'em ne pera hutn 
homem hònrado. Ora paó cornetto companhia 
desfeita : eu d de irdefencòuar efte gargaó, 
pera faber , fe dizer & fazer comem a fua 
m'efa. ( 7?f r. ) Andai là que eu tambem quero 
il^ còmvofco, Se fer padrinho no defafio. QAfuc,) 
Nufica me outrfi perda veilh^ ; fus a ferra 
he tomàda , St fe cntruje la manalha , amor 
vamo-nós daqui. A Deos fenhores, ( Part. ) 
Andar embora que eo porque me temo do 
fereno ca ci de. ficar. ( Afac. ) Mas oras vao 
do'm èlles , & ma amargura. ( Par. ) Dona 
cnIaiuo5 hum roim fe nos vai da porta, ou- 
tro vcm que nos confola : te'mos mantimcnto 
qde nos fobeje, vinhoqae bafte^ viua quem 

ven- 


véngc. O ftnhor Hypolito qiser bem a fe^ 
nhora Florenya , quc diabo 1' vafe o demo pe- 
ra o demo venha Maria pera cafa. Quanto è 
meu amo , eu os farei amigoa pera que Flo- 
renf a feja melhor feruida. Agora jceemos em 
paz 3 &^ durma-'mo*? , que tpdo fé bem farà. 
Como for meDham confultaremos à coufa de 
maneira , que fique o caixeiyo fazendo fempre 
gafto; & o fenhor Hypolito defendendo i 
poufada a rolns. E defta arte eftareis corno o 
peixe n'agoa. Deixai-mc a mim o cargo , & 
vereis que homem fou. ( /iyp. ) Tudo o que 
fizerdes auerei por bem feito , & terós em 
mim grande amigo : & . com fua mày tam^ 
bem ponde a coufa em feu lugar- ( Par. ) Vi- 
nho ha em cafa , leixai-me a mim o cuidado , 
que quien las fabe ^ las tanhe. 


A c T o im. 

S e E N A P R I M E I R A. 
Otoniao. Regio. 

NOfla araiga xccebeo o prefente com fa- 
lla, & grandcs 9alas : ediffeque viria 
ca, muito pezarofa da minha ma def- 
po{Ì9aó : fic de caminho me ìria enoo"» 
mendar aos Cofmos Santos. Parece-me que 
tambem ella he dos (pie fe.querenrpeitado^« 
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(ifejf. ) Ifto cftà ja multo corrente , & he 
meyo caminho andado pera teda negoceafaó: 
porque amizade y parentefco y conuerfa^aó , 
leruipo , Se quanto vos quizerdes , naó tem 
agora valla qtìe chege a mais , que à vos fo- 
frcrem. Peitai , fegurais negocio , Se forrais 
tempo. ( Oto. ) Nào vos vades per hi , quc 
cabroens ha , que vos trazem a de longa por 
fé lograrem mais de vós : fé dais erafeco, 
diflìmulào com o recebido , 8c vào-vos def- 
conhecendo te que defefperais. E fabeis quào 
antigo ifto he, por onde vereis que fcmpre 
OS homens foraó huns. Seneca o diz nas epif- 
toias. O amigo aceitado por caufa de prouei- 
to , contentarà em quanto for proueitofo. Aos 
profperos cerca a companhia dqs amigos , 8c 
a focdade aos caìdos : porque o amor aquiri- 
do com preco acabaiTe com elle , & em quan- 
to dura o dar , dura o amigo. E fé de can- 
9ado , ou de enfadado vos alongais da obedl- 
encia , tem-vos por defconhecldo , porque he 
natureza nofla , & liga que fé nos meftura 
na fundifao , cargaremos as proprtas cul- 
pas fempre em outrem. ( £eg. ) Homem 
que iflb taz nnnca veyo dos Godos. (Ow. ) 
Mas dos goEos. A mór gra9a que ha no mun- 
do he efla. Porque dlr-vos ei Fidalgia 3 ou 
nobreza nào he outra coufa faluo virtude. £ 
efta fé à tendes propria , fois mais nobrc que 
todos OS Cithas , & Troyanos : & fé à naó 
tendes , & vo':; honrais de voffos auós , a que 
OSLO pareceis : trifte coufa he amarrar ao bom 

no- 
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no me alheyo, & telo muito rumi. E fc tiveftcs 
ruins auòs, & vós fois peor por vós , corno 
vós quercis ter por nobre , tcndo-uos todos 

J5or ruim t Donde di zia luu^nal. Qperia que 
oiTes filho de Terfires ( bomem fraco Se de 
pouca ellìma. Se muito viciofo) com tal que 
te igualafles na virtude à Achiles : antes que 
feres fiiho de Achiles, Se pateceres todo à 
Terfites. E por tanto vos digo que he rifo toda 
nobreza ,, pois me nato dais quem a tettha 
de fi melmo : bons à gainharaó * ruins à per- 
deraó. O bem da nobreza he a oorigafaó que 
vos poem de imitardes voffos bons auòs : don- 
de vos fica maior culpa , fé naó vos que- 
rendo parecer cornei les manqu ejais dette jjé. 
O Seneca fala ifto muito pontual 'dizenA): 
Se es fermofo , louua a natureza : fé nobre , ' 
louua teus paflados : fé virtuofo , & fabio , 
louua*te a ti mefmo-, fé rico louua a fortuna: 
fé poderofo , efpera hum pouco, &nada fe- 
ra. Entaó leixai vos^ cabroés que degeneraó y 
apontarfe em foberba , $c vaidade , foftenta- 
da do que outrcm gainhou , -poer todo feu ca* 
bcdal em rabo leuantado--^ cadeira de cfpald^s 
na igreija; pages desbarretados diate ,& nos 
fobrefcritos magnificos epitafios , & a magni- 
licécia vai dàhi mais longe que o Cairo. QJ(c.y 
E pois que qiizeis aos que ncm tem auós , 
nem tem a fi , & porque a)untaraó dihheiro co- 
rno Deos fabe , ou Iho ajuntou feu pay per 
fas 5 ou per nefas , queremfe fazer idolos : ou 

OS faz a pacuoicc &c baixeza dos que os fo- 

freni ì 
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frcm ; ( Oto* ) E <}uantos eu deflfes conhef o ; 
Qs quaes fé viflem os cora9oés dos quc os 
grangeamj arami que veriaó mais caranconhas y 
8c bofes podrcs , do que vem diligcncias for- 
yadas , & roftos fingidos. ( Reg. ) O mefmo 
veria cambem de nos a fenhora Conftanga 
Dornellas; a qual aflentai que fé me poem 
na fela , & era pofle da minha fenhora Te- 
nòiuia da Silua , que me nào ha de meter 
mais o pò em cafa à poder que eu poflfa , quc 
morto he o afilhado de aue tinha-mos o com- 
padrado, Naó qucro fennor quc tome arre- 

Eiar a carrcira , & fazer muicos genros de 
urna filha. Sabelhe jà as entradas , o dia que 
tiuermos algum defgofto à apofentarà em no* 
uo godo , & enrao apelai pera Roma. ( Oto» ) 
Effa he multa defcoiìnan9a. ( Reg, ) Effe mào , 
Se viftes vos nunca decepados , fcnaó os con- 
fiados i ( Oto. ) Antes nunca al vi , fenaó os 
defconfiados padecerem a pena de feus re- 
ceyos. ( Reg. j Bofee a falaruos verdade naó 
fei qual he pcor. O certo he em tudo que 
guardado he fomente o que Dcos guarda. (O/o.) 
Falais ao pc da letta. Mas que vos diziade 
noiTa amiga , obrigada do preferite prometeo 
virme vifitar , & nao deve tardar muito ; por 
tanto vos apercebeiuos pera a feftejar, E qui- 
zera que teuereis huma carta pera quc Iha 
dereis logo , naó fé perderà lanjro. ( Reg. ) 
Eu me prouì ja , porque me nao tomafle dc- 
fapercebido. Vedela aqui. (^Oto.) Lede por 
vofla Vida. CRog.) Sou <:ontentc- 

SE- 
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S E N H O R A. : 

• 

AMenos confa <jue ha na vida, heperJe-t 
la qcrera à rem ofl-èrecicia a Tua fee. E. 
a maior dor que póde fentir-fe , he ver de- 
feftimada efta fé , de quem pretendeìs feruir. 
Neftas magoas y Se cm quancas ouuer pera 
mim cftoa cu niflb tao certo , que né per tem- 
po me obrigaó a mais que a padecelas conx 
gofto. Daqui vem que me fobcja fempre o 
Tofrimento , que defacredica o multo que finto. 
Porém fenhora jà que o eu fei ter , & nào 
por mutto cufto , fegundo o muito que vos 
(juero : & a verdade , o* tempo , & a conti- 
nua9aó pcrque podia merecer : & quantos ou- 
tros refpeitos le me deuem por viuer do <}ue 
vos tenno , tos pódem obrigar a nào me ef- 
tranhardes óqoe cornetto : Crede que o fa^o > 
porque corno né cm pcnfamentos prefumo y 
nem queria erraruos , parecc-me que vos erro 
cm ter eftc de me aner por voflb , fem faber 
que vos aueis por fcruida delle. Por o que pre- 
tendendo aquietar a opiniào de minha pureza 
pera com vofco , pejo fornente o cófcntimen- 
to delia. Nào d^^fconhefofer muito ; mas de 
vós , fenhora , nào fé póde qucrer pouco , & 
por efte conhecimento tambem nao fé me de- 
ue pouco. Por tanto fenhora, jà que vos of- 
fere^o Se facrifico huma alma farisfeita do que 
finte , & póde fintir : izenta de roda efperan- 

ya de vx)s oifender :7por a que fé de vos pòde 

ter , 


/ 


ift A e T O Q^V A K T O^ 

ter , confenti que falba cu quo confencis , k 
aceicais efte amor, nào pera gloria minha, 
( que affas tenho em volo ter) mas pera a naó 
t«r fem voflTa vontade, que he o ùmbre da 
minha y o que efpero por lei da vida. 

(0:o. ) Muito boa efta, & quemo contrario 
difler , fera porque grozando y cuida moftrar- 
fé diicreto 3 8c nao porque elcreuendo poiTa 
vancaja.r'ic. E nefte noITo tempo mais que em 
nenhum outro ha ìào^ porque achais ja mui- 
to poucos iidos , 8c muito menos que o quei- 
raó ler. E etitaó de fé fentirem defabeliia- 
dos , querem defabelicar todos. E naó pode 
fer mór baixeza , 8c pouquidade , que naó 
fer pera o bom , & dcfcftlmalo. ( Reg.,^ IlTo 
he aiii poncualmenté , porque eu nao quero 
cuidar que efte eftylo feja o melhor, nem 
o arrezoado mas tambem naò cotifinto que fé- 
ja o peor j 8c acabado que o nao he fica fofri- 
iiel 3 Se pera agradccer de qucm folgar de ler 
fem mào zelo : mas bofc que naó fei quem nao 
carece agora delle. E fabeis a quanto chega 
a minha malicia ? que vou fofpeitar que fao 
todos Jileijados , que naturalmente faó malin- 
dinados, porque là dizem , Quarte dos que 
iiatureza aihnou : Se a maior aleifào que ha, 
he a do faber , & afli he a maior falta efta da 
noflfa idaJe , que nào fé acha quem gòfte j 
ncm fauorepa coufa bem eferita. Donde fé fc- 
gue nào auér feitos bons pera efcreuer , nem 
quem os efcreua , & apagafle aili tudo por 

cui- 
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ciUpa de invejofos inabeis. ( Oto. ) Leixemos 
ella materia , naó noi oufaó Que nos deita- 
rao fora do tempio huns gentis homens , que 
poem teda fua gloria em fazer bem hùa ma- 
pda , & fabcr apontar hua carta. E he a rolli- 
la vinda à tal eftado, que cftes laó os que 
trmnfaó , & o al corno quem pinta o inferno. 
Eu pera mcu de{can90 tomara ver ja entrar 
por cffa porta noffa madrinha ; que o lograr da 
Vida confifte no gotto de cada hum , & o fer 
Dom no acertar. ( Seg. ) Ouuiftes vos ja conio 
falào no ruim logo aparece i pois o lobo he 
iw confelha , por tanto pondcuos em fei9aó 
^'^ doente compaffiuo y que Ihe mòlifìqueis as 
«^ntranhas de piedade. 

SCENA SEGVNDA. 

Cofian^a Dornellas. Otcniam. Regio. 

MVita faude feja nefta cafa. ( R^g*') 
Nào pode ella leixar de vir com vof- 
fa merce. (O^o.) O' fenhora que gran- 
de honrra efta he , onde mereci cu 
ilio ? Ditofo he o mal que tanto bem traz. 
Mais cedo ouuera de fer doente , para ver 
tal occafiaó de faude. ( Cofi. ) Pois affi he. 
£u fenhor fou a que recebo as honras ^ & as 
merces, & a obrigada a feruilas. (J?^. )If- 
to fenhor he o que dizem 3 As coulas con- 

trarias com as contrarias fé curao : que fé cu^ 

^ - re ' 
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je a voffa malencooìa com a alegria da fé* 
nhora. ( Colt. ) Ai fcnhor inda Ihe eu ora digo. 
Longe andò de toda a alegria hamuicos an- 
nos defpois que meri em huma mortalha o 
compaonciro qne Deos me dfu 9 por amor de 
quem trago a diefte capelo a» coiH$ , & trarei 
em quanto .0 naó tor acompanhar à raefma fe- 
pultura , com hum moyo de terra fobre os 
clhos. ( Oeo. } Sabeis fenhora que poflb dizei 
eu a ifto ì Graci Sanches dizia , la no llega- 
ra el plazer , donde llegò la crifteza.E eu 
direi , ja naó chegarà o mal , donde chegou 
o remedio. ( Cofi. ) EiTe , fenhor j efta nas 
màos de Deo&, que he o dador de rodo bcm. 
Mas com tudo , fenhor elle come fé acba^ 
(Oto> ) Agora fenhora ja muito bem , que on- 
de VO8 efibais nào podé vir mal* E na vexdade 
tambem depois que me fangreidefaliueialgum 
tanto y porque auera ciuco dias que fé fenho- 
reou de mim hum humor malenconico tao tiif- 
te I 8c defefperado 3 que me eftilaua clajramea* 
t-e , & neftes pontos fcntia huns fbgos que 
me parecia abrazarfeme a alma. O fangue que 
me tiraraó defabafoume algum tanto : & ago- 
ra com fua vinda pareccme que me tii^raoo 
pezadelo de fobre o coracaò , & eftou corno 
le acordara de fonho pezado 9 & trifte. ( Co/i/) 
Folgo de fer tao ditofa que o achafle com efla 
melnoria : & t>em fei quem" tambem naolhc 
iczarà. (^Oto.^ Ah fenhora enganaifuos. Nào 
na molher gue fé tcnhà em iriuito fenao quan- 
do fabe -quefazmàl. {Co[i.") ApeTIoeudef- 
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fé mandado. Antes o noffo naturai he fcrmos 

piàdofas, & compafliuas. ( Oro. ) Com qucm 

volo nào merepe. ( Cq/J. ) Nào diga tal : ao 

menos eu por beiti faraò de mim tudo , 81 

por mal , nada : & affi fera© as outras. E mais 

eu fci multo certo de huma fenl^ora que he 

inulto mauiofa. ( Oto. ) Nào no vejo eu affi 

por minha cafa. Q Reg. ) Sabei huma coufa fé- 

nhora. Em meus dias cuidel ver molheres de 

pedra corno humas quc vos conheceis , & nos 

defconheccm. (^Oto.) Aflacais Ihe ilio corno 

uial que ihe quereis. ( Seg, ) Mas pelo mal 

^ue me querem : que o bem pera ellas naceo ^ 

& ellas o defeftimào. E nào fei qual fora a 

penedia tao dura , nem diamante tao indoma-» 

ucl , que a continuafao de tantos annos ja nào 

abrandarà , & obrigarà fé quer ao conhecimen- 

10. ConfelTouos huma coufa , fenhora, què 

fé cuido muito nìfto vemme tenta9aó de me 

iancar nefle mar, ou outra coufa peor , por 

acabar de fofrer defefperafoés. ( Cojt. ) Scnhor 

humsi hora melhor doutra. O Senhor o tenha 

da fua mào, & Ihe de fempre juizo , &pn- 

rendimento com que nào fapa coufa de que 

o mào imigo efpiritual triumfe , & fé glorie, 

A fenhora Tenoluia da Silua he em mais co« 

nhecimenco de fuas coufas do que elle cuida : 

pò rem he tao iìzuda, & tao virtuofa que en« 

cobrc tudo o que fente por nào dar de fi ma 

fofpeita, ( £eg, ) Ah /enhora que me dizeis 

ìffo de dò de mim : tendes a condi9a6 na- 

curalnnence incrinada à piedade. £ .comodi» 

muì- 
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multo difcreca encendeis que fé deue a hum 
eftado tad^trifte comò o meu , & e^jforfaif- 
me affi. Mas oxalà eu lembraiTe à ella fenho* 
ra fé quer pera me fazer mal , ou folgar de 
o eu fencir por feu refpeico , 8c nunca mais 
YalefFc. ( Coji. ) Ora inda eu efpero que aueis 
de ver cedo multo darò que vos falò o que 
he : que por nenhum pre^o do mundo diria 
oucra coula. £ mais comò as cen9oés faó pera 
ferui90 de Deos , elle as encaminha a bom ef- 
feito : 8c aili efpero nelle que o darà a ifto. 
(Oto,") £m à coufa effar em vofTas maoi, 
ienhora , nào fé pode efperar fenào bem. 
( Reg. ) Iflb nào nego eu , mas a mim nada 
me fegura. Vos fenhor fois mais ditofo : 8c 

3uem boa dita rem a Deos agrade9a. £u an- 
o ja tao afìombrado de defefperar cudo o que 
defejo , que me entreeo aos temores. ( Oto, ) 
Calaiuos que cfta fennora Jios ha de valer , 
inda que Iho nào mere9ainos : porem o tem- 
po nos darà feruila. (^Cojt.') £lles faó taes 
pelToas , que tudo fé Ihes deuc : quanto mais 

Sue eu fou a deuedor. £ em minha alma que 
efejo tanto vellas defcan9adas , & bem em- 
pregadas , que nào fei confa que por ifto nào 
delie , & fizelTe. £ ja nào falò em fua fer- 
Oiofura , defpofi9a5 , 8c bons feitos , que os 
cegos o veraó : mas nas fuas condì 9oés : naó 
fé viraó creaturas de Deos corno aquellas 3 tao 
conformes ^ tao amigas , aquellas cortefias, 
aquelles comprimentos ! la comigo, faó humas 
feiticeiras. Como la fou parece quo nalma me 

que- 
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^crem meter. Pois as fua9 tnàosif naotem 
prefo. Ver os feus garauijs , os feus cabe« 
9oé$ , 8c OS feus desfìados i £ entào nunca 
levantao cabe9a , fcm prema de ninguem. Que 
a. may brada com eilas as vezes , potque atu- 
raó trabalho corno fé ouuefTem eie viuer por 
elJe 3 que elias louuado Deos aflas tem do bem 
defte mundo. £ o' pay que nào can9a de aiua"* 
tar pera ellas corno bum efcrauo. Pois a may ì 
nzo ha coufa boa que nào queira pera aquellas 
filhas. (£eg. ) Queria fenhora que mas ga?- 
baffeis de amorolas pera nos : que do al , aj? 
molheres comò cafao perdem o andar a todos 
efTes proueicos : nem eu a quero fenào pera 
damejar com ella todas as horas. ( Coft, ) Ai 
fenhor corno idò logò enfada. ( Oto. j Nun- 
ca Deos tal mande. ( Coji. ) Pois eu vos pro- 
meto que faó ellas pera damas , & mais que 
damas. Perdei cuidado Ce faó molheres dif- 
cretas , & galantes. Molher he a fenhora Te* 
noluia da Silua pera dar confelho. Fera cho- 
carré! ra , a fenhora Gliceria da Silua* Como 
he mais mo9a poemfe logo , & faz viola de 
hum pào , & a outra pafTea pela cafa , & en- 
tao contrafazemuos a ambos , e diz cada hùa 
que cada hum podeis dizèr em vofTa pou- 
fada àcerca dellas , que me fazem eftalar p&- 
las ilhàrgas. (^Eeg. ) Bòa efta a noffa vida. 
Nào vos digo eu que triumfaó em nos ver pa- 
decer. Ora do mal o'menos , fou contente de 
chorar , pera que minha fenhora ria. ( Oto. ) 
Senhora ja fe^ que i]pm a feiihora Tenoluia 
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fer por moni trnho duuidoni afaude. Oa^ 
feokor Regio de Ofonro he minha alma , &: 
tetti enoregoe a fua comò vedes : aueifine de 
ia20r merce que o /tomets à cargo , pera que 
Ihe conhefao de ftiajufti^a. QCofi.') Euvos 
olirei , fennor tendefme tao obrigada , que nio 
iabcria fezer fenào o que me inandar<fes. & 
icom iflo no que tenho entendido da fenhora 
Tenoluìa , o Senhor nào Uie he pouco aceico 
inda que Ihe diga o concrario. Affi qoe por 
fcruir a todoi veja elle o que querque fa^a. 
Se mandeme corno a hùa fua y que eu o mais 
foi comc9ar : 8c dìo ei de fer , dizelo bem y 
&; fazelo mal. ( Rfg. ) O' fenhora , que ci eu 
de dar por efla valia ì Nao Ihe quero dar pa- 
lauras acerca da obriga^aó em que me poem: 
porquc Ihe efpcro fcruir tudo5^& efpereme 
ao tempo. Quanto à merce que me faz. Mais 
me auencuro na Tua dira , & vonrade que rem 
|>era mas.fazer , que em prefumir que por mim 
poflb vogar nunca. Tenno efta carra feira ja 
nefta efperanga, fc Ihe parece que fé Ihe pò- 
de dar. ( Coft. ) Eftas coufas , lenhor , pera 
mim faó muito eftranhas. E por certo que 
me efpanro de mim corno me tenho metido 
niffo 3 que nào faz mais hùa alcouiteira* Deos 
ire liure de mao cajào , & de ma lingoa. Po* 
rem corno digo faó elles taes pefToas , & o 
negocio tao conforme a vonrade de Deos , 
de tanta igualdade , & de tanta virtudc que 
jne nào lembraó inconuenientes : & offcre- 
ycine a t^^Q Q ^^fgofto que fobreuier ; mas 

pra- 
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prazcrà a Virgem que fera tudo pera goftos i 
Se coiftentamehtos de todos; Afli que a carta 
eu Iha darei 9 & fera logo a mehnam3 por* 
que eflao pera cada dia fé irem péfa a fua 
quintam , onde ja haó de eftar alguns dias z 
ic trabalharei <Juè fé ordene a coufa <]ùe o$ 
tejlo la 9 & Ih^ acèitem fuas vifica^oés 3 ou 
Ihc falem fé fé azar. ( Oro. ) O' fenhora , Ve- 
de que dizeis , que effa eiperaA9a fó me da- 
rà Vida. ( Cnft, ) Comò lògo laticais mào pe- 
la palaura. Ora digò que eu a farei boa. E 
por agora daime licen9a, que me qùeroir, 
k fao horas. ( Eeg. ) Defla maneira fenhora 
òufarei cfperar mais do que mere9o. (^Coji. ) 
Tudo elle merece. E aquel curro fehnor qué 
foi a mihha cafa , que he feito delle ? Nunca 
vi peffoa de tao boa falla , 8c tal refpeicò. 
(i?f^.) O mefmo diz elle de vos fenhora. 
oe labe que vieftes cà , ha de ficar em eftre- 
mo magoado de nào fé topar aqui. (^Coji. ) 
Tambem eu folgara de o ver. ( JRegi. ) Poi» 
por certo que me rogaua orttem que a fofie- 
ilios ver : & por nào laber quanto com iflb fol- ' 
garia o defuiei. ( Cofl. ) Receberao em gran- 
ite honra. ( Reg. ) Menos que iffo batta pera 
ò fazer. QCoft, ) Se elles querem irmc vifi- 
tar y fcja com nome de parenta , porqué nad 
fé Guide mal , que a vizinlian9a por tudò aten-- 
^a- ( ^^g' ) Seja affi. (Coft.) Ora beijùas maoaf 
^ voflU morces* 
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SCENA TERCEIRA. 
jRegio. Otoniam. Alcino* Fileno. 
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PAreceme que fé quer a fcnhora amarrar ao 
conhecimento de Alcino > pera que nos naa 
aja inueja. E a mim nào me pezarà , porque 
miétras mas Moros mas ganancia. E fé me naa 
engano affi faremos fazer marauilhas por efta 
via, ( Oto. ) Vedes que he deuaflb , & ei me- 
de depois que a efcandaiize com que fé deA 
auenhaó , & fé perca tudo. ( Reg ) Iffo he o 
que eu quero pera que ella rambé tenharcqui- 
rimento comigo , & feremos hazme la barba , 
y Karete el copete. Quarito mais que fé ella 
ordena que nos falem noffas aniigas na quin- 
taà , vida pera cem annos : eu vos entabolaret 
de maneira , que nào aja coufa quenosdcf- 
ponha. E per ventura darà o tempo de fi com. 
que nos calemos a furto. Mais vai quem Deos 
ajuda , que, quem muitomadruga : bom esfor-. 
90 cfpallia nia ventura : encomendar a Deos 

3 uè he fanto velho, ( Oto> ) Grande pef a ha 
, e fer fé entramos em conuerfafaó na guln- 
taà \ {Reg^ Alcino he entrado co nofco. 01 hai 
por quào pouco errou nofla amiga. ( Aie. ) 
Bei jo as dos fenhores. ( Reg. ) Bem vos po- 
(^iamos dizer , Como falào no ruim logo elle 
vem. ( Alt, ) Dizeis voflTas virtudes. (^Ow. ) 
Ouuereis de vir mais cedo , & achareis aqui 
hua voITa apaixonada , que nào defcjou pouco 
^^- - > ., ,' ver- 
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Veruos. (jtlc.) Eftais zombando. Quem pof 
vofla Vida ; ( Oto. ) A fenhora Coftan^a Dor- 
t\ths. ( Ale, ) Ah defcrcyo dos Mouros : em 
cftremo folgara tornar fua conuerfa9aó y por- 

?|ue tenho pera mim que he mina de negocios 
ecrecos tle tomo : 8c mais $lla nào he peixe 
podre , & qui^a que vcricis Hum trato que vos 
liflTeis de mais Frandes. (^Rfg-^ Ca o eftiue 
ja dizendo. E fé vos iflb fezeucis nao feria trif- 
te, ( Ale. ) Ora me leixai com o negocio que 
a quero ir vifitar à fom de amizade , & pro- 
inetouos aueriguarme iogo com ella ; fé o rem-» 
pò for por mim veremos de que pc fé cal9a : 
Qje eu vos di go que nefta nofla terra a volta 
de virttide ha tambem muita hipocrefia >, gran- 
des conluyos , & homens muito pacientes , 
cu paruos. ( Reg. ) Moeda he que corre , mas 
cffcs viuem. Porém daime vos ca os difcretos , 
que em fim vejo que todos fomos de perdoeno^ 
Deos. ( Ale, ) Diflb eftou pera me enforcar , 
que vou fempre defcobrir cem alifafes cm par- 
tes que eu cuido , que o orago de Apolo an- 
tepuzera aò Sócrates que aprouou por labedor, 
( Reg. ) Por ilTo andò tredoro fobre muitas 
cou/as que vejo: & a minha arre he fer cozi-!* 
do em amor , que he aziar com que fé fofrem 
as outras defauenturas. ( Ale. ) Iflb tenho e{- 
primentado : por o que tòmo fempre meus 
luàdouros de Cupido. (Oto.^ Eu (obre cflTa. 
alaura de liccn9a de luas merces vou fazer 
um pouco que me relcua. ( yf/c. ) Auantc 
cos fugajcos , 3c Deos vos de boa mao direita. 

So- 
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Somos encrados. ( Xeg. ) Quem vem i ( Jì(*) 
Fileno y amigo de Otoniam , ^ deue bufcala* 
Quero chanulo Que Tuba ouuiremos fua lingoa^ 

fem , porque ne hum marcado azeuieiro, 
Hig. ) Dos Caterinos , ou Alfamiftas ì QAlc.) 
paflals pela galancaria deftes filhos de Lisboa^ 
trazé hua$ razoés y Se termos decorados , ^ue 
direis (}ue nào ha mais manìlha. ( Reg. ) Mas 
mal ina arce. Da grolTura da terra vecejaóos 
cnxertos. (^/c. ) Ah fenhorfuba. (/i7.)H© 
ca o fenhor Otoniam. ( Ale. ) Daqui foi ago- 
ra pera vir lego. Suba vena merccr. (jFW.)^*' 
lei o que me manda. 

SCENA QVARTA; 

Fileno. Regio. jtlcino. 

I^Eijo ^s magnificas de vofTas merces. (^Rfg) 
J Senhor pera ca. Mandefe afTenlar corno 
em fua cafa, que aqui nào nas hafenaorar 
zas , por efcufar paixoSs , & dii{eren9as do 
honras : que eu Por nùm a queria ter y 8^ nao 
por o lugar , caaeira , ou fobrefcrito. ( Fii ) 
DelTa cor he o meu pano : S^ diga cada hum o 
que qu'zer. Dai-me vos multo ofaheiro verme 
eis logo mais honrado que as cabras de Beja: 
venderei fìdalgia ; & mais nào ha, de fer pofti- 

Sa corno a de cabroés que eu conhc9o. Ora bcm 
e que fé trata : de boa pratica t que eu fou 
f>erdtdo por ella, ( Ale. ) Ou he ella perdida 
em Y03. ( FU. ) Venlioi Ì9 xn^icr em paz huns 

de- 
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dcfafiados : eu codauia pezoume nào nos vei 
entrar tu efcaiamu^a. : jporque nào ha gofto 
^ue me chegùe a velo» darfe de pocrazos , ao 
menos re fé oelles enxergar melhorla. Ma^ 
hum dtìie$ eu meu amigo , & homem de 
bem , inda ^ue nào mitica dos doze pares ; 8^ 
receeilhe deCaflre , por o contrario fer fobre 
darò. Ifto tinha eu ja fabido , porque nàa 
}ia nmitos dias <{ue me dei com elle y por me 
dizerem que era grande ronca > & o deiejaua ^ 
voti & apftrteiuoio pera q^ oliyais , elle mai$ 
confiado que Totcato. Porem eu apertei com 
elle de feif ao > arte , Ac xnaneira ^ que ao$ 
doQs botes requereo amizade y dizendo que 
pera aprouar peflbàs fem encreuir outra nià 
vontade^ co rancor emmeyo, aquillobafta* 
tia y que elle fé me .reodia. E parjuftas qut 
me atalhou a bom tempo y por<^e me hià J4 
feahoreando a colera : Se o gentil gar9ào pa- 
rece conheceorao ( que eu tenho ette roaL, à 
legoa« me eonheceraó fé m^, agafto ) Se ficou 
dali tao obedìente , que tanto que me agora 
vio em meyo da cou(a y cruzoufeme. Doutr^ 
parte pezoume. y porque eftaua deternùnado 
em tornar a demanda por mcu amigo fé me el- 
le perderà a cortelìa : Se nao Ihe vieta muito 
bem 9 cuido eU'^ fé me nào engano comigo^ 
( Ak, ) Por iflb andou elle melhor. E foof e 
que era a contenda ? ( FU. ) Parèce fer que efr 
te meu anitgo tinha bua i9a coj>iofa com que 
gafta iffo que tem. E bua dàs nokes pa(Iad^$ 
«ilando elle em cafa ddamiRa^ veyo eftiQur 
. . tro. 


tro , qne he velhaco per cabepa y com outroi 
da ofma, & aferrolhandolhe à porta deraólhe 
hùa cerca matracula, enf que a renhoraÌ9a foì 
feraida de roda arcelharia defles epitetos , 8c 
nomes com que fé efpantào lo$ ninnos en la 
cuna: & elle naolhes pode fair, & tambem 
fora mal aconfelhado , porque eftauao dalca-» 
tea. ( Reg, ) IlTo era bem mal fcito. ( FU. ) 
Ah , o mais do^nundo. E a mim me aqueceo 
ja quafì outco cafo do teor ^ & jaez defte 3 &; 
nao Ihe podendo fair eftiue pera me enforcar 
de paixào. Tiue porem maneira de faberquae; 
eraó os galantes , & a f è de gentil homem , 

3 uè nao me padaraó oito dias em me melhorat 
e todos des o maior te o tììenor : porque tan- 
to que OS topaualogo Ihe punha o ferro. (Reg>) 
Como corta largo , & a paruoice comò he ce*- 
ga. Que cuida efte que Ihe haó de crer o que 
nao crera douttem. ( FU ") E f e vos dìfler que 
a hù delles fiz pardieiro de hùa mio , nao vos 
mentirei. £ affi defentao donde eu chegb, af* 
fòmbro a todos eftes. ( Reg. ) Que trifte gof- 
to he mentir , & quaó barato vende o homem 
^ue mente , fu^ hònra , & a boa opinìao que 
^jertende. ( Fil. ) Porque aucis de faber que 
eftes roncadores lodos laó os maiores conarao9 
uè viftes : nao cometem coufa por facil , Se 
em perigo que feja , em que nao vao feitos 
Telo:5ios ; 8c entap fé vinte fé dio c6 dous que 
C3 fazem fugir , nenhum h4que nao fique aui- 
do por aucrigoado , & per derradeiro elles faS 
lebres. ( Reg. ) Nem vos me« amigo nao fé* 

rci$ 
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rcis da excejfad , fegùdo ca antre mim conjc- 

turo. (Alc.^ Vcdelo aqui que foi o maior 

xaffre ^ &: o mais certo alueitar de molheres 

uc podeis ver daqui re o Cairo. Porque cui- 

ais agora ? nào ha formofa , & gentil dama 

de todos eftcs bairros de que erre conhecimé- 

to , 8c conuerfapaó eftreita , pagaólhe todas 

pareas & conhecen9a : he o mefmo rombo 

dellas 5 5c o feu tambarane. Pois de coulas fé- 

<reras ì podeis crer que he hua mina. Nem ha 

alcouiteira que delie nào rcnha ten9a , & Ihe 

pague feu foro* ( FU. ) O^ eftai quedo , eftai 

quedo , contaruos ei a mais alta hiftoria que 

Koje paflei k cerca diflb. ( jìIc. ) Contai por 

vofla Vida. ( FU. ) Palei efta menham com 

hùa alcouiteira ^ a mais efpecial , & de mais 

tòmo que viftcs outra. Chamafe ella Coftan- 

:a Domellas , pefloa de muito refpeito , que 

e virdes lua grauidadc , 8c honefto trajo di- 

reis que nào^ha mais Lucrecia Romana. {Xe^J) 

Guai de orejas que tal oyen. Se meu amigo 

Otoniam ifto ouuiffe i? Ouero ouuir que èu def- 

cobrirei hoje grande filada. £ fìaiuos là emcào 

^ue manquéja , & em toucas largas. ( FU, ) 

Contaruos ei os mais nouos paflTos que paffet 

com ella* Eu tiue hùas emburilhadas em hùa 

certa cafa de perigo , & concorreo antreuir a 

fenbora Coftan9a Dornelas no negocio , por 

•contempi a9a5 de fer roda da cafa , & alma da 

fenhora della , 8c nao fem ma fofpeita , fé 

quereìs toda à verdade. £ tinha ella fabido 

que eftava eu tornado de feus caldos ; & pera 

me 
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me mitigar a coracem y porcpe nào puzeBe na 
pra9a feus bons feicos j mandoume pedir que 
nos viflemos em ceno lagan ( jiU, } Coino 
faó naturais nas taes reconcilia^ocs. ( Reg. ) 
JMas qaantas vez€8 Ifae jurov pela coQta qoe 
fluia de dar a Deos. ( j4Ic. ) Como vos aniéis 
deftar bom ? pareceme qoc vos vejo. (FiL ) 
Que dizeis bom ì eftiue afinadifliino. Quanto 
<io primeiro^ corno tiue fofpeica qde ella me 
cócramtnaua , èc determinatct entroncar oarro 
por mim ; airenteilbe o capalo , por cmnìz 
de bua noua maneira : & iizthe feros y votos , 
& proteftos de me perder fobre me vingardc 
quem prefutniffc anojarme neftaparce : 3cpòr 
em pregao cudo o que fabia. iSenbor y ella 
quando me affi vio , nào tendes duùida fé nao 
que me receou : pofle em fom de pacieoda , 
& folta logo efllàs iagrimas que toaas trazem 
de repreza pera femclhantes afrontas , protcf- 
tando fua innocencia y 8c crazetido todas as 
achegae de defculpas , Se caminhos de faluar- 
uarfc de minhas lofpeicas , ]an9andofe roda 
à minba banda y 8c que faria 8c aconteceria 
cóm minha dama tudo franco ; Se em codoou- 
tro negocio cjue me* della cumpriffe. CJteg.)^^ 
efte fala verdade , boa eftà mmha vida em pò* 
dcr de quem , fé vem a mào , joga o paffe 
pafle com ella. Mas pode fer tudo ilio mcntì- 
xa , Se tao notte fui do que conta corno dò ce§ 
a terra, A homem praguento, &defa(nador 
ticnhum credito fé deuedar. ( /up/. ) Eu dcs 
^que a tiue aifi amedrontada por à faur à mi- 
nha 
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pKa mao & fegurala : cpmecci loouala , pe^ 

dindollie perdio do qu^ me fizera dizer a pai- 

^o , <]ue ja via que era tudo mentirà quanto 

me tinhao dito: 8c que folgaua conhecela, 

porque em vecdade eUa me parecìa tal pefToa. 

§enhor , atequfc aqui corno vio que Ihjt entra* 

pa tauola , que a nào podia auer calad^a : te fé 

me abonar de fidalga , que perguiuafle por ella 

fia fua vizìnhan^a^ onde auia tantos annos que 

yiuia fem deuer nem temer ^ com feu rofto 

muito defcuberto: mas qu<e ninguem Ihe dif-» 

fera nunca menos de feu nome. Que vos din 

rei ? A madre Celeftinanào foube tanta theo* 

rica : nem ie pode contar o ter^o do que hÙA 

deflas diz des que come9a. Od tolu90s erao 

de morte de filho , ou pouco menos , que de^ 

fefperei vela em calmaria, Pgrenfi depois que 

alijou a matalotagem de feus fingimenros , ii- 

pamos por derradeiro muito auìndod : tivoos ^ 

& zombamos corno fé loda no^Ta vida nos cria* 

ramos : entregpufeme , e Qffereceufeme a fa-t 

zer negocioa de importancia. Fizlbe Toma de 

comprìmentos , ficou pera fazer por roim ma- 

rauilhas y 8c que mataria fete alnos por meu 

amor. ( Heg. ) Multo me doe o cabelio de 

querer Coftan9a Dornelas fazer de feu prouei- 

to à minha cufta : 8c fé azarà o demo y que 

nao fonila noutras cabra$ , vir efle à querer 

en tender no meu tifpuro , que ella fegundo 

ifio naó fé Ihe negara- Ah quao pouco repou- 

fo rem hum efpiriio afeigoidQ. ( Aie. ) Eu 

yo8 djgo que andaile$ galante com eU^. ( FU* ) 

Vos 
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Vos podeis crer que ella andon beni em ati- 
ihar minha indina9aò , ^ne eu ,eftaua em Ihe 
lan9ar hùa panela de poluora em cafa , tao in^' 
dinado me »vi della, rorem a boa guerra faz 2 
boa paz. (^Alc.') E tendes effa por grande mar- 
ca ? ( FU. ) Sabeì que he hùa mina de ncgo- 
cios de altenaria ; & que tem credito pera fa- 
zer moeda falfa publica , & nunca fé Ine pro^ 
uar. E o feu trato nào he com mancebinhos 
de arte , cuja conuerfa9a& defacredita : fé nao 
com capoeiroés graues , a que faz do ceo ce- 
cebola ; porquc a eftes cumpre-lhe fazcr 
feu , & calarfe por ter paz em cafa : tem que 
dar ; & fofrem melhor mentiras , & conluyos. 
Que ella fabci que com hùa pella corre muitas 
confrarias quando cumpre. ( Reg, ^ Doome por 
deftruido , toda a cafa de meu iogro.hecon- 
trammada por efta. Ora viuei là netta terra. 
( FU. ) Eu emleyo eftas. Elias cuìdào qoe ef- 
tào multo tredas lobre mim , 8c que me fazcm 
crer quanto querem. Eu feguroas , & feilhcs 
OS iutrinfecos : £290 a minha com jne ficar rin- 
do. ( Reg. ) Ette ci eu por mais enganado. 
( FU. ) Algùas conhe9o , 8c nao das fomenos 
da terra : & detta vos podercis feruir fé quj- 
zcrdes , porque a ei por coroa de todas. E mais 
eu fiador que he baftante pera fazcr mais 
monftros que Cyrces , & Medea. ( Ale, ) Fot 
effa via tudo he bulra. Eu nào creyo que ha 
acabarfe nada por feitÌ9os. ( FU. ) Am volo di- 
go eu. Mas efta per razoes , & ardis he baf- 
tante pera fazer tornar o Sol atras. Agora ha 
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ja noua arte deftl fciencia : das antigas dizem 

^u« com ajuda dos diabos , & efconjura9oés , 

éc virtudes de eraas'mouiaó as pedras , 8c gè- 

rauao amor em duros feixos. Tudo faó patra- 

nTias. As dagora nàocuraó deflte vaidades y 8c 

occupacoés^ paruoas : tudo dize que acabao a 

puras^ dadiuas ^ importuna9o£s , & meigices» 

E faó tao maoiofas que fé desfazem em dò de^ 

bum nainorado^ auendo que em todoocafo' 

deuem remilo da fua afronta. Conhecem os 

mais fogos que podem : 8c donde fé quer to- 

.maò 0$ conhccimentos de que fazem tódo feu 

cabedal. ( £eg. ) A quais chamais cabreftos ì 

( FU ) Effas faó de pouca pena , nem te'm 

autorìdade pera coufa de fuftaticia : he corner 

feito de cada dia ^ e as que trazem as malfada* 

das do fegre. He gente effa fem verdade , nem 

lev , efcrauas do feu intrefle , nunca leuantao 

caoega ^ tiem tem cabedal. Elloutras tem hùa 

grauidade fenga pera o mundo , badante pera 

tentar quanto quizerem : nada Ihes efcapa y 

nada receam , nem fé Ihes tem porta : acabao 

tudo o que querem 9 ficàolhe fempre deuendo. 

(^jilt. ) Se H)e a homein cumprir hùa deflfas j 

per voffa via auela ha ? ( Fit, ) Quanto qui- 

zerdes. Tambem , fé vos amiar , hum mari- 

nelo , que eu fou a matrtcula de todos eftes. 

( jilc. ) Effe he hum genero de gente que de 

me muiro auorrecer , cmburulhamé o eftama- 

go velos : nem vi coufa tanto pera defterrar 

para os defertos de Libia. ( FU. ) Pois fabei 

que faó hoje fefie)ados dos nobres. ( ^Ic, > 

Kem 
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Nem por ifib os Idixo de acKar tnuicò fem fa^ 
bores , & enfadonhos. (A/-) Quereis <fie 
. ehame hum galante <jàt por aqoi paiTa embu- 
(ado f grande meu ibcio ^ 3t vereis hù difcre- 
to homem , Se de multa arte ì ( yrf/r. ) Qué 
he ? ( FU. ) Hypolito da Silua. ( Xeg.)0' 
fazeio fubir , que eu fon perdìdo pela fua ga- 
lantaria , & brandura. (fU. ) Ah fenhór ? 
Tuba por ma fazer y &logo iremos onde manr 
dar. 

SCJENA QVINTA. 

Fileno. Hyfoìito. Akino. Regio. 

PAffaìs por tao bom faber vir ? foftes o 
nnais galante homem que ha daqui te a$ 
Berlengas. Vos fenhor trazeis dous chapcos 
hum de fi , outro.de nao ? ( ffyp. ) E vos fc- 
nhor foftes à Roma ? ( FU. ) Eu vos eftaua 
agora defejando corno prenhc. ( Hip. ) A(\ui 
me tendes tamanho comò hum faael de Mayo. 


TU5 vinacimc cat) gencii nomcm , oc cao mcu- 
do na ma razio 'i ( Hyp, ) Eo Tempre fui affi 
traueflb. (FU. ) Nao pretta , he affi hum 
brinco. (Hyg. ) E ifto fenhor que her hum 
homem mi junto a humparquecercado. Digo 
bem ? (ffyp. ) Senhor firn. ( Reg. ) E diz a 
letra: De remedio & de efperanfa. (jilc,) 
Boni. De maneir» que querers dizcr qtre an* 

' dais 


S e e N A Q V A R T* A, tjt 

flais nà de cemedio 9 Se efperon;! lan9adD fora 
do voiTo deleite ì Efti gentil propofico. Dc- 
ueis de andar picado dalgiìas de(auen9as ? Vot 
porem lograftcs ja algum bem. ( Hyp.^ Def- 
cobrjTme logo affi a miieeira. Doulne oue 
qiieirà hotnem etunibrir fìia ten9ao , & fadaì- 
Fo, Ja que iho fentis nao Iho calareis ? que 
coala fao hoitiens palreiros. ( jllci. ) Vos o po- 
fcftes primeìro em pregaó. ( FiL ) A cfpada 
moflrai. ( Reg. ) O^ que gencis cabos : corno 
eftà da minha arte. Vejamos à foiba : he boa ? 
( Hyp. ) Nuca a tal viftes. ( FiL ) Ferro nào 
no ha no mundo corno o da minha. Vedela 
aqui , que he hùa carta de feguro. Tenho f^i- 
to com ella prouas que nao eftao em razào. 
Olhai-me a cor defle ferro ? ( -ffeg. ') Fica ? 

FiL ) Nem que Ihe ponhao encima hùa mò. 

Reg. ) He bem leue. ( FiL ) Como hùa pen* 
na : fé nào tragoa multo mal tratada : dou com 
ella per ferrolhos , 8c bigornas , & nunca aca* 
bo de cortar 9apatos : oc os fios faó de naua- 
Iha. ( Hyp. ) Eu tenho efte vcrdugo por hùa 
eftremada pe9a : & ha muito poucos aias que 
engeitei de hum homem figaldo trinila ducados 
em dobroés por elle , que me tiraua os olhos , 
& eu daualho de 5ra9a. ( FiL ) A medalha 
farei partido com bua rod eia que tenho boni f- 
fima , que mandei fazer nefta viagem de Ma- 
zagaó , 8c tàmbem fala. ( Ale. ) Que diz ? 
( FiL ) La fui achar nas trezentas de Ioao de 
Mena hùa hifloria de Hercules. Mandellhe 
pintar a fabula das ma9ans de ouro , & o dra- 
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go que as guarda ao pc emrofcado , 8c Herns^ 
le? com Tua claua que as vai colher. E ìfto di- 
zem clles que foi ca em Africa no monte Adan^ 
te. Pois a lecra he erpecialifiima : que eu nào 
fou fenào de defcuidos, & palauras*corriqueiras 
per que toJo mundo paffa. Parece que nada 
dizem , & falào o que eu querol C^^^» ) To- 
dos fomos del merino. ( Ale. ^ Que ? & vos 
fois tao profundo ? QFiì.^ Eftaua boa à mi- 
nha ten9ào , porque hiamos pera Africa : & eu 
par eftas que me tenho por óutro Hercules • 8c 
que fou delles fé cuprir. (Ale. ) E mais te ia 
ouuera.1 quella fruita nào unto quem o nào fé- 
ja , fegundo ca ha necelfidade , 8c cobÌ9a del- 
la. ( Hyp. ) Aueis de ter por certo que os anci- 
gos forao pera menos do que cuidamos : fizc- 
rao de fuas coufas mifterios medonhos , & fin- 
gimencos por prepetuarem fua memoria : & 
tudo nada. Vede que lanianes agora ha , que 
nào va per pontas de diamantes ao mais alta 
pinacolo do mundo fé Ihe de là acenarem com 
ouro ? Entào queremme abafar com Hercules , 
8c com feus doze trabalhos. E hum de nos 
agora parta doze dnzias delles muito maiores^ 
corno oeber hum pucaro de agoa , 8c nào Ihe 
vai nem pera achar hùa aruore decobre. (-Fii-) 
Sois muiro dlfcreto , & fobre effa voflarazào 
me matarel com Heiror Troyano fé a còtradif- 
Jer , que eu nào fou de muita parola , fé naa 
de obra : que ocaualeiro ha de defender , Se 
nao por fiat. E inda mal , porque nào imos a 
Marrocos derrocar neffes perros comò em na- 

bos. 
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6os. Ah que nào ha outra vida fenào a dos foU 
dados. Fareceme que nunca viui fenào efles 
dous dias que eftiue em Mazagaó : & cada ho- 
ra me vem engnlhos de tornar là antes que fé 
venhaó as companhias. £ confeflfouos que faur 
dade :de Lisboa me defatinaua là^ &: me fez 
vir ante tempo. (i^fO Dados tornata eu 
agora aqui de Doamence. (FìL ) E eu primeir 
rinha mendes : 8c auenturara mea duzia de du^ 
cados a5 prezas. Q^cg*^ Mas quereifme rifar 
cercas pepas ? ( FiL ) Nào feja coura danta -^ 
ncm aaaga de tauxia , que me auorrecem ja 
niuito. C Ale. ) Ou fenhor ? ou ì Inuenpào 
grande das efcodadas com as cofturas pera fo^ 
ra a maneira de gafpas. ( FiL ) Multo perra 
inuen9aó. Corrome por vofla parte. (^Hyp,^ 
Nào corrais , nem as tragais fé vos nào armào , 

3 uè efta coufa do veftir pende do gofto de c^ 
a hum : por onde tQdos acertaó , & todos er^ 
raó, ( Ale. ) Si , mas nào me negareis que a 
muen9aó he rpim. QHyp.^ Vos fereis tododc 
errar com os muitos , 8c nào vos defuiar do 
coftumc i Certos borzegìs de boin feuo com 
chapins de veludo pera o pa^o , nào ha mais 
Fezv ( Ale. ) E vos arrifcg^reis roda vofla gen- 
tileza em bous de vaca q.ue fejaó de canela ,ì 
( Hyp..^ Aquè^ouos ja indo caualeiro em cer- 
ta albarda , com einbu90 de lenfo , & grande 
lecacho , paflando per fonte chamaremuos as 
mo^as rafcào , 8c vos muito conc|io falardeslhc 
doguras ì (^Fil. ) Iffo he pera ver, aue éu fai- 
jrei por quem cair. ( Ale. ) Apofto hua cgufa. 
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Qtre paiTou por vos irdes ao corpo de Deos H 
Aimada , cu raraos de Alhos vedros y por ca* 
pi tao de cena companhia da voiTa ceuadeira » 
ic ellas f azem o gaflo ; onde vai molata com 
adufe que fé derrece no canario : falaifoos por 
tu 9 dauos pefcofTadapara filho da pura : e do 
fecomo , que he punno feeo , fé vos amua 3 
dhamandouos carne de cào ^ que tcndes briiH 
cos de cao velho : & vindes jogaro gaco repe* 
lado na fonte da pipa. ( Hyp. ) AcertaAes : 
mas vejouos tao afadigado em propor voiTas 
xazoés , que me pareceis antre nos y Punbcte 
<le lan9ol por velia co focmho no fiarreiio y 
corno porco que fé vai a maia ; hùa onda 
a toma, outra aleixa, & elle feu raboan* 
tre as pernas nào ve dia nem hora que fé vera 
varado em terra , muy arrepend ido porque fé 
defamarrou do caiz. ( FfL S Naottillo nao ha 
que falar : eftais chofrado. (^Alc. j Clomo fois 
ambos perdidos pela vofTa arte : nao vos dela« 
inarrareis hù do outro que fé funda o mundo* 
£ guardai nao vos falba eu que vos tendes ve* 
cado pera ir matar a Indtahomemque vosle- 
vou molher que eftaua da voffa mio. ( FiL } 
Quantas vezes nào podeftes refponder a vofla 
dama falandolhfs , & efcarraues por tornar 
alento , 8c armar nouo propofito ì ( Ale. ) Mas 

3uereifmedizer huma verdade^ A quantas tea- 
es pedido a mao pera cafar ? ( FiL ) Nào , 
ìflb fa9o eu cada hora. Quercifme enfinar al- 
gum termo ho pera come9ar a requeftar bua 
dama a primeira yez ì (^ Alf, ) Bem fti ^^ 

- " fo» 
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fois eHieado com gente de guaftiigao : & qtie 
aio fabcfs caminho nem carreira ^ Meu amor 
pera onde me irei. ( FU. ) Sobre efla razao me 
jn^taiei com vòfco , 8c mais daruos et a efpa* 
da de Fcatagem. ( jilc. ) E corno ora dareis ! 
( /r/. ) No le dire que te vaya , mas aittes le 
Uamarè. Certezas me rem mono. ( j41c. ) 4. 

Jue diz , Saliendo de vna montanha. ( FU. ) 
luito bem. Sabeis qual me maitò enfada f 
Que quereis que os traiga ninna deUcada. 
( Hyp ) He maliflima. A hùa que dizem y Trif- 
tc , fola , y enparedada ^ fis^ noutro dia himi 
pè affi por brinco. ( FU. ) Dizei por voffa vida. 

ENfufecreto apafiemo 
De amor defeofo pungida 
Llora con fehtimiento 
Vn cuérpov alma jinvinda. 
Con aquelle que aefea 
Cantra fi mfmo te esfuer^a 
Que fi ve bermofa y moqa 
T fin que nadia la vea. ' 

(Ale. ) Pouco tende$ que efquecei! da arte: 
( Hyp. ) Vos fereìs perdido por bo c(5nfbante ? 
quizercis que pufdra em lugar de mo^a 3 al« 
mor9a3 ou aicorfa ,.pera nào £er toante de 
esfoffa : Que grande rapazia he refpondfcrpor 
confoantes : bom eftaria eu Te me ouuefle de 
amarrar a elTas lèlSé fiu fenhor tenho priuilegio 
pera nao obediecer a arte do Leitzina : 8c ef- 
p&jaitlie pela poefia a itieu fabor. Fale eu hùa 

S ii vez 
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vcz o que qnero , & enforqucnfe Poetai. 
( Ale» ) Como fois Porcuguez per cabefa de 
hùs que haó por dircri9aó faber mal nido , 8c 
fazelo peor. ( Hyp. ^ He mal que me preze 
de Caftelhano ? aUi he o menino paruo ì Mas 
fazeime merce que me refpondais a cfta per- 
gunta que hoje fiz. ( Ale. ) Dizei. 

T\ Iz que me tem afei^ao , 
JL/ Seruefe de tninha dor^ 
Se me ve por ^raS fauor 
Pomme os olhos de aten^aS 
Nio muito izentos de amor, 
Nio promete , nem fé obriga 
A confa que me defcanci. 
Nio pi que remedeo figa , 
Fojfa difcrkaò mo diga 
Antes que ine a vida canee. 

( Reg. ) Ora leixaime , que eu Ihe quero rcf* 
ponder , com tal que me refponda tambem a 
oucra que tenho fcica, ( FiL ) Vcjamos. 

T^ A vifta nave o amor : 
JL/ Do amor nace o defejo : 
Do defejo a efperanqa. 
Nao ha nas dores. mordor 
Pera cuidado fobejo 
Que a tardanza. 
Nefta tardanza queria 
Saber por ^oncrufaS frrw 

Qual 
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Qual mais caufa a fantefta ì 
Certa efpetan^a , ou incerta. 

( fiyp* ) Sou contente de Ihe refponder : Se 
aueilme de dar tempo , que eu nào fou dos 
^ue fazem de improuifo. ( £eg. ) Nem eu 
tambem. ( jIIc. ) £ guardai nào iejais cuidalo 
bem , e fazelo mal. (. Jlf/. ) Ouuime agora que 
tambem quero meter vira em barreira. £u fiz 
aqui hùas dua» trouas a hum vtlancete muito 
graciofo , & velho , porque fou eu todo de 
leuantar eftes nadas : Se diruolas ei , porque 
vejais que marca fou. O fenhor he : 

Fai ver teu amor Ioane 
£ vem te logo. 

( Hyp. ) Como iflo he voflb. ( FU ) Poi ifto 
quando eftauanios pera embarcar que Ihe tor- 
nei de Belem dar vifta , porque vai a fcu pro- 
pofito. 

FAi teus olhos contentar y 
Vai fatisfazer vontade , 
Que defpois viràs chorar 
Com nona dor de fatidade. 
Vai acender teu fogo » 
Acendido venite logo^ 

Cumpre defcjo d tua dòr , 

Vive a lei do cora^ao. 

Que a verdade he que amor 

Ce* 


'^ 
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Ceuafe da fua paixià. 
Vai trazer da Unta 00 fogo 
E parrìrnos emos lògo. 

C Hjp. ') Vo$ eftaueis mais namorajo <]ue Kum 
fouiinol de Aluaiade : ape fora fé eftiuereis i 
fombra de caflanheiros fombrios , Se fonte de 
agoa fria que ferue ancre. aluos feìxos i ( FU. ) 
Antre os valos de Mazagaó vos qui^zefleis ver 
pera IfTo. Hùa noite da minha vela fiz eu ou- 
tras a outro quafi do teor , que dizemos ca. 

Leixar quero el amor y off o 

Ay Vida nao poffo. 
A noite era frla , a mim lembravame a minha 
gaita : entào pus os olhos na lùa corno fazia 
Fiometa , e difle. 

XI Panda me aperta ejie mal , 
\^ Olii a dor vence a jof rimento , 

Trabalbo eo.penfamento 
Leixaruos , mas niome vai. 
Que de fer ja tanto voffò 
Leixalo de fer nao poffo. 

Atoume à caufa , é^ razao 
I>e tal maneira o cuidado , 
Qsie me traz mais queforcado 
Ao que quer minha afei^ao. 
Efta me trouve afer^ojfo , 
JDeftafaluarme nao poffo. 

(.ffjìp. ) Bom eftaqa entao o buche, Ridcuos 

/ vos 


vo$ ic mais Orfieo fobre os muros de Troy a , 

;[uando Nepcuno ao fom da fua poefia os 
abrlcaua com o feu tridéte. Hùa fenhora 
me mandou os dias paflados qu€ Ihe fizefr 
/e huas txouas a hùa que diz; 

£/ mi cora^on madre 
Robado me le ane. 

Eu -fizlhas cujo teor he o fe^uinte^ 


POr los ojos con que 
La que deffuts que 
la mas del alma oluidè 


vr, 
que mire 
alma ojutdèf 
Hizò Amor etitrada en mL 
Deftonces ai la mi madre 
Robado me le ane. 


Que el dulce trance pajfado 
Kobado de fu vifton 
Halleme fin coracon 
Dalma y vida .aeffojado 
A fuer^a de amor mi madre 
Robado me le ane. 

iAk. ) £11# mandouuolas gahar ^ & vos cr»* 
fteslho , 8c eu nunca as vi tao mas. ( Hyp. ) 
Pafecerfehao c& as voflas, que fareis mais 
efcarceos que hum noroefle. Mas deuizar* 
des as contronta9oés da minha tenfào nao 
he da volTa colhejw- C/^l^* ) Vos deueis fec 
huib contente bom^m ìeguuao ibis confiado ; 
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& fazels bem , porque ruim feja quem fe 
cm ruim conta tem. (i^i/. ) VolTas mercej 

3ucrem ir por ahi as hortas corner dos car- 
03 , jugaremos à boia ? E fc quizerdes da- 
mas , e pandeiros , mandarci apelidar a ter- 
ra , & vereis a doce Fran9a. ( lieg. ) Nos 
aucmos de ir ao pa^o^ fique pera outro dia. 
( FU. ) Fiqnenfe logo a Dio , que eftes faó 
o> mancebos que fé vaó por aqui correr as 
e(la9Óes de feu gofto ; e meter o bom dia 
em cafa , antes que infirmidades de mao ef- 
tamago , dòr de pedra ^ de enxaquequa , 8c 
toda eua turba multa dos almogaueres da 
uelhice nos corrao o capo : porque faó hiis 
trcdoros rapazes , atalhadorés da vida , que 
fé vos entraó nào vos leixao por pè cm ra- 
mo verde : & cu velome delles. ( jReg. ) Se- 
nhor effa he a verdade , que eftoutros con* 
templatiuos da China , nào viué. ( FU, )Com 
vofco me enterrem. 

SCENA SEXTA. 

Regio. Alano. 

VOs paflais por corno eftes faó vaós , & 
perdidos pela fua arte ? pareceme que 
-nao tem ùonta de miolo? ( £eg. ) Effe mao 
Ihe achaftes ? nào morrerao de etcgos. E 
'prefuponde i^ue o mefmo vaó rezando de 
•nos, pornao errarem tao certa certeza co- 
nio he murniararemos todoi huns dos co* 

tros 
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tros nas coftas, & nao nos fatisfazer faluo 
o que aprouamos. ( jilc, ) Diruos ci. Eu co- 
nhejro a laya deftes , faó grandes fe<juaz£s 
de Èfnoga de Alemanha : & as prezas of* 
ferecem alma & vi^krromo Dcos tem por 
bem : falio por prà9a latim ma^orral y com 
o qual por gazalhado recebem os freguefes 
^ue ve muito apunhados. £ aqui o prìmei- 
to arrepique he acodir-lhe com figa per bai- 
Tco da perna de muito familiar : &: o fé* 
gundo , aciiarfe (leis & Itberdades de fua 
eftreita conuerfa9a6. ) Os quais meus fenho- 
res affi dao por bom nido oque clies apro- 
uaó^ corno hom Senatus Confulcus. Lanfaó- 
fe a bum trajp nouo corno danados te o por 
no fio : & cuidào que vendem galancaria, 
& arte. ( Reg. ) Mas quanto engano ha nif- 
fo. Eu ei de nauegar num dia te os cacho* 
pos, ou chegar aos bancos de Valhadolid, 
Se trazer de la as carapu9as do Keque If- 
mael , por competir com eftes inuétivos. 
( Ah. ) Ora fabei quc fé trouxerdes bum chu- 
calbo dizendo , que vìndes de Brctanha on- 
de fé coftumào : eu vos faco bom que os 
tragaao logo ca auentejados aefde dom Qua- 
dragante te Rifdeno. ( Aeg. ) Efla vos digo 
que ei por peor. He a liberdade aqui tan- 
ta pera defmanchos : & o catiueiro tal pe- 
ra comedidos , que em tudo <]uer Fedro fer 
tao bom corno leu amo ; & nenhum fupe- 
rior conhccem , faluo particular interéffe. E 
^ftc ^ crede que he o algoz de quantas opi- 

nioés y 
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tiioes ) &: (ohùrhu^ V9$ vedqs aUrdear • CAkJ) 
•Por ìffo da o Caft^h^no , Qpien tal haze , 

3 uè cai pague. CMeg.^ Sab^is que voa oli- 
ar de mitìha malicia y Que quando Pomi- 
-gal era maro maainho de letras juridicas » 
Se viuia da opiniao das armas i carecia das 
caucelas y & trampas em que agora a»* 
da baralhado : tinna o primor na verda- 
de, & nao erra arraftado de tanca cobÌ9a. 
( Ale. ) Iflb me traz Mouro. Ver doutor 
argel corno causalo , que bolou ao grao pro- 
pter labores itineris y corno elles dizem : mais 
curto inda do encendimenco y que da vifta ; 
mais defcortez que poxteiro ^ mais mal io* 
crinado y que hum aleijado : todo encoipo- 
rado em vilam 9 & tao defagaftado vos def- 
poem da fazenda y 8c honra y corno fé nao 
ouuera mais que nacer y Se morrer. ( Iteg^ ) 
Ora fazei-me nua- merce. Paflemonos defia 
efcaramufla a outro remaQ9o nao nos levaa- 
tem y fé nos ouuirem 5 hpm caramilho per 
que pubriquem conerà nós edicos de refiften- 
eia y que entre elles he peor que cafo maior, 
& conerà a coroa. (^/c.) Diflb me rio ev 
muito que nunca me vereis acoiroado na 
lei de lefa mageftade ^ porque morrerei mil 
vezes pola bondade reni : nem Tei idade mais 
dttofa nefla parte que efta ooiTa. Por cmde 
eftou aos jpcs juncos no que deuo à lei de 
bó Chriftaoy & bom Portugues. E quanto 
ao mais ninguem moftco com o dedo: falò 
aili a cega Ugaida y corno dizem» Quem for 

mais 
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mais innocente & fimpres na ten9ao lance 
a primeira pedra , que a verdade ne tao for^ 
te ^e vcnce todo£ os cuidados humanos. 
( Jleg. ) Anda o mundo emuolto , & tao ca- 
labreado nefte pafiktempo de notar faltas 
alhcas , 8c nunca ver as proprias : que nós 
dizemos de huns , e outros dirao de nos y 8c 
afli ficamos tal por tal. E fabei que nào ha 
Portoguez que nào tctce , Bc emede o mun- 
do com mais coniìan9a que a de Licurgo em 
dar leis. ( Ale. ) Ha logo mui poucos que 

3ueiraó cftar por ellas. ( iteg. ) Saó horas 
e pafo > vamonos la. 

SCENA SETTIMA. 

Hyjfolito. Fileno; 

ORa vòs nao goftaftes multo de corno 
tiuemos o efcudeiro braza ? nao fabia fé 
eftaua em ceo , fé em terra. ( FU. ) Pera 
que he falar niifo ì naó punha pc em chao. 
Pois cuida elle que vende corte. ( Hyp» ) O 
outro pareceme que fé nos quis vender por 
chumbado : que elles agora rem por o tim- 
bre da difcriyao falàr pouco , rir muito me- 
nos y Se muito arrendado : Se nào rombar , 
por o decoro da grauidade. E ha deftes me- 
dalhas de mais fortes que moedas de Alema- 
nha. ( FU. ) O' comò effes faó cnfadonho^. 
Outtos ha tambera muito perros, empoftos 
em graciòfqs , pra^uejào de «odo mundo, 

on- 
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ónde eftao , femore os ouuis , mal ou beni : 
<ontrafazem , fabem nouas j Se infirmidades , 
porque andao a iflb : odiofos na conqerfacaó , 
nas obras defaucorizados ; as mefmas rezes 
do pa9o antigo , que foi tudo rìzadas fem 
grapa. Zombaó. multo , corréfe fem tempo 
nem bora : broslados de velhices , enfiados 
em cercezas etegas: auidos por difcretoi^de 
quem Ihes nao labe langar o prumo : fé Ihes 
moftrais goftardes delles , éeipejaeslhe o bu- 
cho de quàto tem. ( Hip. ) Ora vinde ca que 
me dais a vida : porque eu nào viuo fenaó 
de cercar quanta paruoice vejo em cabroés. E 
cuidào elles que pera os fentir ninguem Ihes 
toma a palha : & eu atreuerme hia fem perigo , 
nem cuidar que fazia multo , axorar dez mil 
deftes. E que me dizeis a bus Catolicos que 
rezào fempre em pubrico fazendó com os 
«beipos maior armonia que a de hùaacenha^ 
nas perfonagens , & enleuacoes de olbos re- 
prefentào machat;ìns : os foipiros faótantos, 
que daraó bataria ao concilio dos deofes , 
mais perigofa que a dos gtgantes. Na boca 
a conciencia , & no peito a ingracidao : que- 
remuos comporto de humildade , & fofrimen- 
to pera os compadecerdes , fendo cada hù dei- 
Ics em' foberba , 8c altiueza o CoIofTo de Ro- 
des y 8c aili negoceào o mundo y alicefTe de 
fuas efperanpas , & fundamentos. ( FU* ) Sa- 
beis de que goftei multo fempre ? Ver mò 
de huns que eu fei tao pafaros do juizo cf- 
timatiuo^ comò perjudlciaes no pratico^ ^e 

eia 
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fem pratica romao encre maos as coufas da ou-^ 
tra Vida ^ dandolhe cem repeloens as efcuras 5 
te vircm à penas do purgatorio, mortos por 
abalizar em que parte ^he : Se embebidos nef- 
ta alterca9aó alega bum que o ouuio a Cai* 
^adilba : outro que o leo em Grueu^ra , ou- 
uilos he farca. É o mais comedido remata a 
porfia com dizer que tem , & ere o que man-^ 
da a Madre fanta Igreija, Netta concordia fa- 
tisfeitos do que aprouào , ali fé acotouelào 
a cada efpirro do pregador : apontào onde ari- 
ra j apofcntaolhe a ten9aó a cada paflb , mas» 
fora de cafa, E fé elle a9outou o mudo, 
difTe , ameafou , & deu palmadas ; logo todo 
aqùelle dia ouuis , Bom efteue hoje o pre- 
gador , prometouos que ha de fer grande ho- 
mem fé por ali vai fempre. Mas fé fé foi 
pelo Euangelho fomente ^om bua doutrina 
penitenciaria^ & proueitofa pera as particu- 
laridadcs da confciencia cega em fuas inerì-*. 
nafoés , ficao bocejando, &dizendo: Vinha 
muito frio, 8c enfoado o padre : naó fé podc 
ouuir : decéie muito : tenbome eu com o de 
noutro dia que em duas ^alauras difTe o feu ^ 
& o das patas. E o outro refpondelbe , Effe 
homem ne jogo fem bulra. Entào leixaios 
rnàter porfias , Se fegurar o campo co bù rifo 
muito confiado. ( Hyp. ) Por voffa vida que 
figamos alguns parratos geralmente , & ruim- 
feja quem por ruim fé teuer. ( FiL ) Ora 
fus que eu farei tambem mcus cofolarios. 

C ^yP* ) Sabeis de quais gotto por eftremò ì 

de 
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de hus di^entes de fidalgpe y corno mùficos te 
iencido 5 fem cabedal ; eoi aidea ^ poem ca- 
deira de eipaldas na vfcia : na efia9aó bo* 
cejaój auan dig^ó <]ue eftao dali cem legoas 
nos cuiuados : trseem demanda ^ fem ter S* 
reicoy fobre ferrageal y a que chamaó mor« 
{ade 9 o qual confiituyo Pedreanes de hua 
agilhada de terra , que tomou na fua ter^a ^ 
com certas 0briga90.es de que o compremiflb 
he perdido. E aqui bare o negocio fobre e 
defcobrimenco defte compremiflb : & o tal 
demandàó diz que Ihe 'pertetice per fua da , 
aiilhada de feu auó ^ que na rota de Pauia 
leixou bua verba tal. Finalmente y tras bum 
dito decorado que a todo mundo conta: faz 
& desfaz leis : eftuda pelas Ordena^oés 8c ga- 
balhe a liagoàgem. Toda fua conuerfa9aó ne 
Doutores , que elle a£rma qiie embara9a a 
cada ]>A(Ib. Faz nota de razoados qu« Ihos 
ponhaó eiles em termos : nona nenhùa Ihe 
efcapa. Dòuuos minha fé que nào finto pa« 
ciencia que baile fofrer bum deftes por vizi* 
nho em lugar pequeno. ( FU. ) Multa gra9a 
tem , por final qtie o mais do tempo trazem 
dò. Lan9ào fempre juizos* fobre a cftada do 
Rey : cada bora Ihe fazem bum redimento , 
tudo autorizào com coftumes dos Reys paf- 
fados , a que feus pays forao multo acdltos , 
Se qui9à OS nao viraó. ( Hyp* ) Ora ouui 
rimar. Que me dizeis a huns comò ogeas 
com olhos cozidos , que feruem de fé dcba- 
ter ì foraó ver mundo por cafo fortuito. E 

ima^ 
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imaginai ^le as vczes o corrcrao comò obre- 
eiros y 8c cm femelhantes cargos , fegudo fé 
aconcece. £ a pricneitx pe^a que tirao àtep« 
Teiro, corno fc Ihes o£(rece algu efpogeiro, 
he gabar coftumes eftraogeiios , & exea]9ao 
de leis : eftalagens de Frifa : prato à pafto 
de Italia , vidrafas de Alcmanha y que nuncii 
fé quebiaó , poróue nao ha rapazes traue^os : 
pailatempos de Borgonha; resimento de V»- 
neza. O negocio he que eniadao as pedras 
com fuas tragedias. Se nomeaa o Duque de 
Lencaftro^ ha de fer em Ingres. Os aqueci- 
tnécos forao tantos , as fortunas tantas , eoa-» 
tio cem vezes hùa coufa , 8c encontraófe 
a cada pafTo , dizem o que nao viraó , do 
que vem nao Hibem dar razào : coufa da fua 
fìatureza nao Ihes encaixa : tem qoe for^a- 
damente Ihes ha de dar o tempo algu em 
<]^je fejao neceflfarios ; & fé nao , ahi eftà 
Italia onde eftimào os homens per fua pef- 
foa , que em Portugal nio fé pode viuer* 
Tem (afra corno azeite » & a fua incha9ào 
as mais das vezes fé Ihe refolue em vento. 
( FiL ) Sabels quais eu trago atraueflados , que 
defejo apofentalos entre os montes donde o 
borracho do Talmud fonhoo que eftaua cn< 
yarrado hum dos tribus de Ifrael ? (jF^^p.) 
Muitos vos direi eu àeffts^ mas dlzei os vo{- 
fos. ( FiL ) Huns bufos , a que os ncceflìxados 
acodem por mais tiào poderem : loda fua cod* 

3uifta de vltra mar confifte cm (aberem multo 
e prouifaó (inangva ^evaì.comiaftdo jafe« 
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las grimpas ) vfurpadores da fuor alhey^^ 
chamào prouido, a Ter efcago: &difcri(aòy 
a fer cacanho. Ser efteril , tem por obra de 
erpirìco, & por doudo o gaftador: nao cent 
juizo pera aperir bom nome , porque de cof- 
nimados a pooquidades nao labem querer, 
nem entender fenao coufas pequcnas ; & eni 
tao quem barata a honra por dinheiro , per- 
de ambos* £ em firn nao pode Ter maior fra- 
queza que por o pre^o da peflfoa no que fé 
aquire : porque de pufilanimos he prezarfe 
do que rem : & de magnanimos , das obras 
que fazem ( Hy^. ) No)cnta relè he effa , & 
nao rem lei , fatuo com a propria cobifa ; 
vicio mais pera auer dò , & auorrecer que 
todos. ( Fil. ) Sabeìs outros que eu acho de 
muito lai ? huns gamos perdidos por bien 
amar , que as apalpadcllas prerendem enga-» 
tinhar pelo foro! dos feus paflados : tocaó per 
femicom ^ paflfàndo por alguem que os ou9a ^ 
troua do cancioneiro de que trazem a me- 
moria acogulada. Tracaó Bofcào familiarmen- 
te , & à paflbs o vem por peneiras , latindo 
à coua do Petrarca: falào de ouuidas em Au- 
fias Marche. Como fé ajuntaó com outros 
picoés da fua eftofa falao nos modos das da* 
mas ) & em contos feus. Daqui vem defca* 
indo a falar na cafa 9 moftraolhe galgo 9 & 
gabàolhe a feda : concaó menciras de lebres 
com o gofto que Heitor teria levando cm 
fugìda ante fi os Grcgos. AflTentaó em firn 
que nao ha cafa corno a do gauiao> muico 


pezarofos porque os fafaros nào Tao tSo {e^ 
guros comò os ninhegos , & refumenfe no 

follo que he ver efmerilhaó co cotouia* 
Hyp. j Sofriueis fao effes , fé niffo nào gaf- 
taflem o ayo dos efpiritos , fazendo do exer-» 
ciclo oficio ; & do pafTatempo occupajrao. E 
nefla paragem vos darei mil feitas que fazem 
o fincapè em opiniaó propria, & o alicece he 
bufcai per hi cràgejo. È hum furo abaixo 
apontai huns que rem manhas mecanicas , que 
naó fundem , porque diz o Italiano , Se feno 
fenza opera j richeza di maro , fotileza ài 
pouero , beleza dlshonefta , vaglion nullaj 
razem per fi mundo cm fegredo, viuemco^ 
^0 morcegos , rem cancioneiro de boa letra , 
& ma nota , & moflraóno em particular a 
quantos Iho querem oui^ir : trazem fempre 
anel de camareo , ou qualquer outra pe9a de 
iiouidade cauada com fua iniaginaf aó ? & luf- 
traó nos arrabaldes per humanidade , com la- 
l>erem todo genero de aquecimento quotidiano. 
( FiL ) Outros ha tambem multo pera efprei- 
^^r ; tomào mais ventos que effes > que os 
traz corno palhas em redomoinho : trazem pa- 
venta no pa9o per que vogaó , oufaó cornerei! 
S^alquer lugar mediante leu fauor : fonhaó 
fe^npre deriua9Qés , & boas repoftas : inue- 
t-aó motes mais remoidos , que o ax dos ra- 

Ìjazes : rem mil pés nos Cngelos , & errao 
cmpre os dobrados : & por lerem primas ind^ 
que cainhos , fracos das prefas , & maos ca- 
^aroeiros ,. faó admitidgs em toda boa cq-i 

T Ihen- 


Ihen9a dcllas. ( H^p. ) Diflo ei dò , porqutì 
vejo OS t;er900S por mais ardidos que fejào, 
& por mais que tccha<5em a caca no ar, 
Bunca empolgaó eoi valla com as ditas fcnho- 
las , que paUe de. amizade : porque cometem 
fempre peito à vento , fogelHes tudo por 
kttijge. E a for9a de poriia fé fé ceuào por 
(defaflce y nào tem mais que a pratica ^ & os 
jbfpiros. £ lo^ velos eis fempre no campo 
fragueiros com hùa vfania y & ventam , que 
àitcis , a Deos que nao ha mais Troilos : mas 
afTentai que rudo he , Quanto vales , tanto 
podes. ( FiL ) Os meus fenhores de que nos 
acmamos na pratica em que rumo os pondcs^ 
C ^yp* ) ^™ nuns que feruem de remos do 
i^ino 9 mais que effominbos : gozos que fé 
mantem do que Ihe os rafeiros folcaó. Toda 
fua rota eaftaò em fé efgam9ar derredoiMÌo 
curral deiuiados dos roazes. Seus conheci- 
mentos aefta parte faó negras a que chamao 
comadres, quando muito vogao em amores 
de mo^a. dq retrete. mudado no ar , efcrauos 
^ fuas amigas: per caminhos vaó na baga« 
jtsm^ & carruagem latlndo : & falào do^ura^ 
mais mal apropriadas , 8c meno$ fundadas , qi:e 
^ifparates de Ioaó de benzina. (///.) Eu 
eftou vendo effa relè no padò da ribeirade 
Coniche 5 onde fé mctem pela agoa com ro- 
da dilis^ncia. Se lan9àofe a bum defaftrede 
kit acolei rt>. mais foutos , que podengodele- 
nattco- em lagoa de adés j do qual perigo tem 
qùc contar pera feu3* nfetos , cornea fé foraa 


ScsKA Ssptima; 2pr 

© caualeiro do Cifne. ( Hyp. ) O' calaitios 
qne me fareis eftalar de riio , & efpoiarme 
nefle chaó. Ora ém firn tudo he vento , fé 
iiao viùer aos dias ^ & o bom metelo em 
cafa. Nao gaftar a vida em gràngear honra 
eom fofrer cem deshonras ^ & oucras tàntas 
àfroticas que vos eftilam. Quèm fé fatiisfaì: 
do que pode , he fenhpr de fi 3 & forra grà- 
des defgoftos : por iflb qnué vos gabar o pafo 
ém ftias valias , gabailne antes o deferto. 
Inda que Ifto nao fé fenté fenào depoì« do 
tempo perdido em concas vans. ( Ftl. ) Te» 
nhome eu com dar hùa reuolta de couces a 
hùa if a por. qualquer fombra de ciumes , & 
depdls trazela a pella : & entào quatro figas 
pera as conferuas da ilha da madelra. ( /i/yf ) 
Falais da minha arte : faó efcrauos da co- 
bi fa , catiuos de fuas longas efpéranfas vans. 
( FU ) rTeueffe eu a aclqua prouida femprc 
de bons graós, ou cofcos pera poder rofar, 
& piar de godo : & elles fufpirera embo^a 
corno Valdouinos. Tenhome eu c6 a minha 
ifa de que tenho todos os almofos hùa go- 
marra , ou dous foldos : 8c ifto nao Ihe tira 
a feus tempos poruola em lima , & darlhe 
hùa eftafa com que fica Guidando que bebò 
€s "ventos pot ella. Verdade he que tenho 
gaftado com ella o, cairo. (^Hyf.) Mais mi- 
Hiofa fé quer a minha. (?*//.) Vos fois 
inda bifonho , & mais efla tem a corna da 
may 5 que vos faz a guerra, & fobre mim 
que nao ha dia que a nao p^nha em almoe- 

T il ^^* 
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da. E eftas fabei que fé querem apalea<]a4 
corno o vilaò y 8c p coelho : & nada bafta 
porllie freo a lingoa. Dou logo bofetada a 
minha que vola eftiro na cafa -, ella de vilao 
Se velhaco nào me ha fame nem fede. £• 
com rudo diz que venderà o garauim quando 
inais nào poder por mim : eu porem tennouola 
dona & fenhora que nào ouiao valhacos bo- 
quejarlhe y nem algua oucra do trato anojala 
em hùa palha ; porque pon,ho logo rudo a 
faco. Andai por aqui vamos dar bua vifta as 
coftellas. 


ACTO Q^VINTO. 

' SCENAPRIMEIRA. 

'JJiolfo. ^bfippO' 

Os fabeis que fomos cotraminados de 



por 

confuitado fabldo dos imigos refulta em pro- 
prio perigo.^ ^/y/. ) Por iflb dizem bem, 
que quem quizer ter negocio fobejo fa9a nao, 
ou tenha trato com molher : porque nada 
bnfta arauiir , 8c gouernar eftas duas coufas : 
& o diabo Ihes diz Tempre tudo. Que ha 
de fer? que cu nunca vi oiolher muda. Se 

na 
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lìd lingoa rem roda àfor9a. ( ^/. ) Pois fa- 
bei que per vìa da voffa , cuido cu , que a 
min/fa he fabedor defta coufa, ( Fjyf. ) EfTa 
he peor , & niais he affi : que rtao de balde 
fé faz agora nouamente enqucredor de todos 
meus caminhos , & me lan9a fempre remo- 
qucs , & da achaques , que diflìmulo , mas 
entédo , porque afno defouado dq longe 
auenra as pegas : 8c eu fcu de a quem cr- 
rares , nào creas. E por iffo lanjo mao antre 
mim de tudo o que me diz , pera fabcr o 
de que me ei de velar. ( JJl. ) A mìnha vos 
digo que rem ìntelligencias com os meus mo- 
50S. Se de mim fé ouuefle de tirar dcuaffa , 
ella baftaua por cem teftemunhas. E mais logo 
melanfa nas barbas quanto fabe. (^^lyf-) Nào 
ei por bom iPb , Que a trolher que te que/, 
nao dirà o que em ti ouuerì ( ^fl. ) Nefta 
coufa de ciumes nenhua tem paciencia , por 
fofrida que feja. Sua natureza he inquirir, 
k querer faber : ellas dizem que he de 
amor , & fofrolhp , porque toda a perda he 
fua , pois naó podé faber fenào magoas , a 
que, le fóffem fezudas , deuiro tppar as orc- 
Ihas. ( f^hf» ) Se Ihe home tomaffe conta* da 
cottura, da'rnafaroca , & de fuas ociofida- 
des , corno a queré tornar de noflbs nego- 
cios, cjuiga teriaó mcnos malizia; mas a mul- 
ta liberdade , & mimo cm que o mudo a^' 
fuftenta , ^he occafiaó de entendcré fempre* 
no que Ihes nao cumpre , 8c paflTarem por 
iua obrigafaó. ( j^Jt. ) Tcnho caldo que rodo?' 
* ' - mal 
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mil Ihes vem de ociofa^ , 8^ de teré contte> 
fagoSs accelTorias de outras, c[ue faó os cor« 
reos das nouas , quc cà chamais Cuus de fece 
lares : andào de cafa em cafa cratando de vi- 
U03 8c morto» , & eiicadertudas em hum ca- 
palo franzido faó o tóbo de negocios autiuos, 
\ ^(yf' ) O Rcy delTes conhecimentos he a 
minha. & nao ha tienhùa deftas que c6 p 
rabinho entre as pernas ,* & hùa bengala na 
mio correm feca & meca , que naó regiftc 
coru ella. ( jijt. ) Delfa mat^eira nào. Ihe ef- 
capara nona nas euardas do norce ^ Muico 
vello a mInha deues azo3 , porque fabei que 
he hua con}ur2^9ào Catilinaria ^ mais per- 
judicìal que mangra. E de poucos t^mpos pe- 
ra ca vai ter com ella hùa viuua , que el- 
la diz Ter alm^ d^ vofla y Se molher de 
grande talento : &: tal me parece em fua 
prefenf a graue , & honefta : mas confeffouos 
que me carrego comò adro ^ comò a vejo* 
\^(yf') ^^^^ farcirne merce que a nao io- 
trais , & vereis fé vos pre goaó logo por Lu- 
terano ? Eu a conhe9o , &' he a que vos coiv 
"tei que ouuira praiicar eftoutro dia cóasai* 
nha, ( /f/f. ) Ora nào he outra, 8c digouos 
que nada ms ari^a (uà amizade-^porque me 
téi?!^ amoninarmi. Mas hpmem ha de fofrer 
pPT/l^^ P fofram. E tem o mundo poftotat 
foro de as foFrsjrmos , que nào fei corno nào 
fa?3ì^ miioroi eKicelTos.^ ( yiyf. ) Que direis 
a .ÌIT3 ? Se fabelSj àque nào cenho paciencìaì 
cjpe aio f^ CQ>iient?Oi cUas d.e lhe$ diìjimm 
.... ' lat* 
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lardes fuas fraquezas : porem vacfc apofìan- 
do de nós de mancira , que nao queré fer 
xnoJheres , mas ayos , que enfiriem & fenho- 
reem , & à que ajais de ouuLr fcmpre em fi- 
lencio , deuendo cUts viuer de cornino nelle , 
em rudo fojeitas ao> marido , que he Tua ca- 
be9a. ( jijt. ) Fazeimc ora merce que as pò- 
nhais cm caminlui deffa lei. Como rima ì i\e- 
lìhùa ha ja que nao enfine o marido te à 
corner. Homens paruos , Se pera pouc'o Ihc 
tem dado tal credito 3 que letxaó de cntender 
nas coufas de portas a dentro 9 . & gouemào 
as de fora. Os antigos diziao que o primeiro 
confelko da molher fé tomafle , por a ligei- 
reza dos efpiritos' que *é pera voarcm lo^ 
gc ao que podem. alcan9ar ;v nos agora de 
pepa à proa eftamos pello primeito & pe- 
lo dctradeiro : 8c affi, vai ludo corno Deos 
meihore. E eidau cm temer da nolfa fnv 

3ueza que fc faya riefta. nolTa terra o reino 
as Abmazonas. . ( f^lyf. ) Se nos forr.os 
tao )oyas que fazetùos cbrigagaó de ho- 
incm honrado darihes^ o gouerno nàó da cafa 
fonante , mas da peffoa & da vida ? Se cntìo 
daime hna molher fauorecida ,' daruola ei 
douda : daima ter mando ale da Tua profif- 
faó douuola ^atreuida Se infofriuel. Por mim 
o digo que nao ioli pod-crofo pera mandar 
età mitiha cafa o ineti negi?o : teifimc romndo 
a mào a tudo , & i^ matieifa que fico. Sònv 
fata ' {Qjf dd que biijlo; As fiihas' damejrxo, 
eim. corcar vcftidos gàftào quito tenho : o li- 

Iho 
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Iho roubame , & viue a feu fabor-: & a maf 
fo Ilenia o bado por todos à meu pezar. E 
cime de calar fé quero viuer em paz. E f a- 
beis todavia dóde ifto naceo ì da minha pouca 
intiocécìa : Se aifi vai cudo. Pelo que dizé , 
Callenfe, y callemos, que a cada milla fcn- 
das no3 tenemos» Ances que me afeÌ9oaire 
a efTa rapariga ^ mais liure 8c forre deftas 
forfas vìuia. ( yljl. Sabcis tambem que he , 
& perdoaime. Arrepiques de velhicc fogeita 
à fpfrimétos for9ados. ( Flyf* ) Nào me Ic- 
breis eflfas magoas , que nenhù fofrimeco me 
chega comò cuido nas perrarias que nos a 
idade vai fazédo em tudo ^ & corno nos o 
tempo cada dia vai tirado as cubertas. E 
entào vcdes que vos vem focedendo nos gof-* 
ros , Se cmpreias rapazes , que come9am apof- 
farfe dos fruitos da nxocidade , & nào vos 
leixao lograr né do voflTo. ( jlft. ) Téàes 
multa razào. Pois fabeis qucm fofpeito que 
he o autor da caualgada? voflb iìlbo comò 
fuftétor & padroeiro da minha rapariga : Se 

auer fazer della cada , Se virtuola a pezar 
e galegos. E foi o ncgocio que parcce el- 
le andaua^ d'amores , co ella : & a velhaca 
dfer9ooufelhe em tata maneira , que hù '8c 
curro deu que falar^ Se que cuidar a géte, 
& ja pode fer que nào fem fùdamento , que 
bé fabeis o que faó , & o que fazé rapazes 
defatentados , & apetitofos. A mày faz fuas 
carimunhas , que ella que he iilha de hum 
iidVgo^ Se que eftà inwmadapcr fuacaufa, 

que 


'^e ha de ir com a coufa ao cabo. De ma- 
neira que elle pela aplacar corno mancebo 
pouco deftro nas fumacas , deulhe efperà^as 
de cafar com ella, ( Flyf. ) Elle o pode muy 
bem fazer , & ir logo gainhar Tua vida : que 
do meu eu vos prometo que hiia palha nào 
ajào 3 inda que faiba dalo a Mouros. ( j4Ji. ) 
Concounie ifto a velha pedindome que me 
encobrifTe delle que cuidaua que tinba na fi- 
Iha hùa Penelope : que nào quizeffe ja que 
alograua que perdefle ella feu amparo , & 
a boa ventura que fé Ihe offerecia. £ codauia 
quando noucro dia foi a borea folgar co a 
vofTa mo9a , corno elle parece anda queren- 
(ofo 8c efperto achoua menos : & fentindo 
a mufica , quando ella romou , diz que a af- 
fombrou pera a matar fé Ibe nào dìfTefle on- 
de fora : & ella confeflbuihe tudo , & <leu- 
Ihe larga conta da voffa hiftoria. ( Flyf. ) Fon- 
de la voflTa honra , & fegredo em fizo , & ca- 
be9a de raparigas. A verdade he ^ que caans 
nunca dellas tiraó fenào afrontas , hùa ìdade 
demanda outra. ( yijl. ) Antes nunca al ^^if- 
tes , fé nào rapazes emburilhados com ve- 
Ihas 5 & velhos com mo9as. ( P'iyf» ) Sào 
defordens do intereffe , & g?angearias do ape- 
tito : & afli huns & outros pagaó os ri- 
gores da condÌ9aó humana y que fé cena 
naturalmente de defcomedimentos. ( AJi. ) 
Em firn , que' voflTo filho pretendendo vin-» 
garfc de nrrim , 8t apartarme da conucrfa- 

yaó de Floren9à. , veyo contai tudo o que 

paf- 
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{>a(raua a fua miy. ( J^/|/- ) Qué certa naw- 
f eza 4e > fUhos ferem pregoeiros das faltas dos 

Eiys, & folgare de Ihe raberculpas/(^^. ) 
ois fabei quc com ifto défpe a mày , aue 
l\\^ da quanto tem ^ te os toucados das filhas 
pera elle dar a Fiorenca : porque a aicout- 
teira da may naó cotilerua anùsade faluoem 
ijuàto Ihe dào porquc. ( Flyf, ) Ora foo o 
maU vendido homem que ha no mundo. Ef- 
fe rapaz pronietouos que eu o concramine , 
& mande .neftas companhias que vaó de fol- 
dados à Mazagaò) pelo tirar defia mileeira: 
& ficara a fenhora vacante. ( Afi.') òerà i 
melhor coufa do nfiundo. E mais farihe ha 
muito proneito j porque farà em (i , & nio 
andara por aqui perdido. ( ^(y/. ) . Leixainic 
com o ncgocio. Mas de minka molher o fa- 
ber, cftou pera, nic enforcarj porque me ha 
de perfeguir aquella. mopa , qire he afTom- 
brada della > 8c et medo que poia comprazer 
me nao veja : & efpaQtome tmiito fegondo 
he mal fofri^da goder diffimular tanto comgò: 
deue de fer à nm de algua coatrsmìna <pe 
me arma. ( ui/f. ) Em trabalho vós vejo , que 
fcgundo a minha 'da , neffa detennina9aó ef- 
td ella. E toda a gta9a fot , que a rofTa cui* 
dou que hia coot grande aluitre a minha , por* 
qtre p.trece o ili ho nao Ihe diifa de vós: & 
a minha corno fépre traz fobre mim efpias, 
ùnha fabido noffii eftada , & fefta-, 8c con- 
ouihc tudo ; de maneìra que veyoporlam, 
tSc foi tiofquiada. QFlyf. > E. a yofla corno 
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toma iflb? (-4^. ) Como 9 4emo , fem pa?- 

ciécia. ( Flyf. ) Coufa he qg« raramente fé 
acha neilas , maiormente em tais cafos. ( ^Ji. ) 
E aflf nunca eftamos em paz , ibmos cap cq 
garp. Eu. lodauia leuo fe»>pre amdhor><iue 
com quairo afagos que Ihe fayo fica man- 
fa , & corno a tenho condente y rude me 
perdoa : & confeflbuos , que em pane , ma 
rem a vofla danada. ( Fljf. ) Vos falais na 
minha corua il quàto vai mais carregando na 
idade , tanto fé faz ms^is rabiigéta. ( jlji, ) 
De tudo nos o tempo defapoffa. ( Flyf. ) Ora 
que remedio pera tazer crer a minha que he 
tudo mentita , pera que me Icixe viucr efta 
ino9a ì porque ne tao deiermìnada que a farà 
punir por juftifa, & degtadala daqui : & fer- 
me ha for9^do fofrelo por ter paz com ella. 
( ^Jt* DiruQs ei. TenHamos maneira com que 
a cafeis com algù badajo. ( Flyf, ) Parecemc 
effe bò còfelho y porque adi fegucarei minha 
BU)lher^ & mais eu t) tenho bem azado. O 
nieu Barbofa im^icauafe p^ta a mo9a 9 3c 
fcgundo me ella diHe , remQcaualhe cafar: 
quero dar azo aque ell^ fQ cafe com elle* 
& fazelò bem' com elles ,. .pe^a que os con- 
tente. Direi a minha molher que elle a em- 
prenhou em cafa , 8? que fé me defcobrio r 
Se eu por quitar queftoés a fiz ir pera cafa 
de fua tia , onde- a recebeo. ( >4Jr. ) Eifti 
mui bem ^uidado ^ n^o Ihe dtlacei<s mais o e^-^ 
felcQ j 5c aflì o dirct à minha. E. porque no» 

4iào fiquq cj qv^^^iR n^S U4fif j C boro fera 

man- 
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mandalo tambem a Mazagao na volta lié 
voflb filho , perà aue vaó elparecer por ef- 
fes muros. (V/y/. ) Fallais multo bem. Lei- 
xaime com o negocio , que eu volo darei 
corridio : Se feremos com noHas molheres , A 
-hvtm tredoro dous aleiuofos , que a quieta- 
^Sió da Vida nao eftà em mais que em fabela 
crdenar com prouidencia, Donde os Poetas 
fazem grande cafo da Ydra 3 que era hùa 
lagoa que Hercules fecou com puro faber, 
atalhando a todos os olhos poroue rompia, 
Se alagaua huns largos campos. £ nifto con» 
fifte a difcriyao , cm faber remedear todo 
mao fucceffo. ( jiji. ) Senhor fi. Em teda 
coufa ha feu modo , & feu certo firn; Ar- 
tenegai do bomem que nào tem mais que 
hum confelho nas coufas y que he corno ra« 
fo que nàd fabe mais de hum buraco. E 
o que fé mais louua he faberfe auer forte 5 
& prouldo nas aduerfìdades : o que he fazer 

3 uè a fortuna vécida de vergonha de hao pc- 
er acanhar a quem afronta , conuerta a ma 
determina9aó em ajuda. Donde dìzia o Poe- 
ta, Nào te acaiihes aos males , m^s oufado 
faelhe ao encontro , por onde tua fortuna te 
ieixar tornar a primeira via de faude , a qual 
te vira per onde menos cuidares , que o nao 
eiperaào yem fempre mais que o efperado. 
( ^(yf: ) AfH he realmente , que longe eftaua 
de cuidar o que ora de impcoulfo me veyo 
a memoria. E eu tenho muiro ifto : em qual- 
quer cafo logo me ocorrem a faiuefia trezen- 

tos 
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tos talhos. ( Afl. ) Poucps homens acfearelj^ 
i]ue tenhào iflo : antes lìào yemos fenào a 
maior parte falcailhe confelho nas coufas prò*, 
prias. £ nào ha coufa que mais dano fa- 
9^ ao homem que carecer de confelho pro« 
prio , & regerfe pelo aiheyo , que Tempre 
he fouto 9 defcomedido , & mal olhado* 
E quem per outrem mete o pc no layo , 
per feu proprio trabalho ho tira. ( Vlyf. ) 
Mas corno iflb he certo y £u fou graó marca 
de fofrimento , com que fa9o guerra ao mu- 
do. (Afi.^ Diruos ^i. Muito he de culpados 
fer lofridos. E qu^m faz o que deue fofre 
mal fem razoés , maiormente dos deuedores,. 
E daqui vem mimos de virtuofos , porque 
naó compadccé fazerélhe o que nào fazé. 
( f^yf' ) ^"^ muitos cafos fé ve , & tcndes 
razào. Porem com tudo a modera9aó nas còu« 
fas he o rodo dellas , & o amego do acerto. 
Efta nào fofre tocados de encontro de fra- 
queza , ou doudice : d^nde he a falua de re- 
prenfaó , & rica de loui^or , porque he muito 
maior trabalho vencerfc home a fi , que a 
rodo outro imigo. E por tanto trago fempre 
tento que obedefa a dor ao cpmcdimento , 
Se por iffo viuo , que fé ouuera de fer ef- 

?iuiuofo , & impaciente com meus defgoftos , 
ora a9oute de mim mefmo , & que volo» 
caufa triùfa. O boni de roda negocia9aó he 
conhecer a peflba co quem a tendes & conhe- 
cida tratala fegùdo vos merecer fua ten9ao. 

E fabeis de que me multo velo ? de atnigo 

que 


que vos cala ^ & encobre feu fegredo , ii 
<juer faber o vofTo ; porque a mais certa lei 
<jue té a amizade he fer clara antre fi em 
todas fuas coufas , que o amor he muito pai- 
reiro : Se onde ha éofto ha cóinumGafaó , & 
ds amigos que defta carecem , nào nos ajaes 
por certos. (^ AJi. ) Eu fou diflb , & muito 
pouco de hotnés geraes , & de muitos bar- 
teres -, porque nào fabe fer parciculares. Lo- 
graófe de rodo m\mdo , & ninguem delles. 
Daóuos contas de còufas em que fé abonào, 
ou defculpaó de negocios publicos , & cuidao 
obrigaruo9 affi , que efteis a deftro pera o 
que Ihe de vos cupre : ma? eu reuìdo , que 
fico mais forro que elles. ( P^lyf. ) Muitas 
coufas defcobre o tempo nos homens : & mas 
ten9oés calabreao goftos , amizades , paren- 
te fcos , & roda outra obriga9aó , emodios, 
& quebras. E a raiz de tudo he ò partico- 
lar interefTe de cada hù : efte he o tyranno 
das vidas , 8t dos rcfpelros : efte té feito tu- 
do tao cuftofo que pos em pre90 roda coufa , 
& defterrou dos hpmés o primor , & roda 
boa opiniam* Donde ficamos rodos tao en- 
ganados do mundo , que os que mais cuidao 
triumfar delle , faó mais vendidos , & mais 
mal quìftos. ( JJi. ) A ìfTo vos dizem elles, 
Inueja me aja^ , & nào piedade. (^Vlyf-) 
He tudo graca. Crederne que quantos virdes 
com veJlas cneas de fuor , ou gemicfos alhe- 
yos 5 nunca erraraó duros à9oures dos que 
The mais deuià-o , & ingratidào de fcas hei^ 

' dei- 
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deiros ; que dos maos aquiridores nunca o 

neto fé logrou , faluo muy triftemente. ( JJl.') 

Senhor mando he hùa ma peya : & dou- 

^os minha fé que quando cuido no que paf- 

fa , 8c vejo cm muitos homens que o man- 

dao , & trasfesaó y què me acho muiro bom 

homem. ( Flyf, ) E pois que cuìdais ? fomos 

hùs hermitaés^à rcfpeiro doutros. Mcus pec- 

cados Se voflbs grauiffimos pera com Deos , 

^ dignos de mil infernos.' Ca nos olhos dos 

nomens , todos fao veniaes , 8c palpaueis. 

Guardeuos Deos dos que fazem celeiro de 

mil excefTos que fé nào enxergaó : 8c de huas 

virtudes da fuperficie mal tintas , que metw 

i^s era qualquer experlencia encaneiào logo* 

{^fi*^ Por ifTo fou perdido'por mim, que 

nào tenho mais que elle negro vicio fenfual , 

yie nào tira fangue : & tudo o que fafo he 

lem perjuizo de patres. Ora em firn vos af- 

fentais no confultado ? ( Flyf. ) Senhor fi. A 

nienham mando minha molner^pera à quin- 

tam com as filhas , & familia fazer a ven- 

dima , & depois apanhar os oliuaes ; com 

efta ocaipafaó vola deterei la te' o Natal: 

neftc tempo fou negro forro. ( AJi. ) Folgo 

poia ^pattar de aconfelhar a minha, E cont 

tudo nào vos defcuideis de por cm concrufa& 

o calamenco 8c parrida : que ifto he o que 

agora rclcua , & quanto mais cedo tanto me- 

Ihor. 
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SCENA SEGVNDA. 

Otoniam Regio. 

VOs fenhor gabaime efta malher , porque 
aqui nào chegou Ruy de Sande. Dizer , 
& fazer nunca molber o teue. fenaoefta, eu 
ja de mim vos digo que venho pafmado , 8c 
eticancado de ver que adi de manos a boca 
bua molber com outra pode tanto. ( Reg. ) 
Iffo tenho eu por bem certo, & femmeya 
deilas raramente acaba home'ìn coufa com 
fuas merces. È diruos ei donde me parece 
què ifto vem. Nos corno ai» veneramos muiro, 
perdemonos Tempre com ellas de fraqueza , 
nao oufamos , comecelas , temoslhe grande 
refpeito ; ellas por conferuar ette eftado de 
fua eftima recolhcnfc comfigo , fofremfe, 
encareccmfe com dot da fua alma por fope- 
zar o gofto , & fazer mais em ft. £ daqul 
nace gaftarmos annps , & dias em refpeitar 
tempos, & efperar mare : & fé Ihe errais 
a bora do carreteiro, que k dizem y entàa 
ma bora la ides , que tarde ou nunca cobra'ts 
outra : donde todos o» negocios defta qua- 
lidade que feperdé, be por noffa culpa. E 
bua molber corno per fi conbece outra , 8c 
comò rem de natureza fer facil a tu do a 
que Ibes encaixa em gofto , ou proueito , 
nào Ihe guarda talbo y ne bufca muitos rode- 
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Os: dalhe cor a confa, miMilh^ À viftacom 
p feu apctito j & a0i pede golofo pera o 
defejòfo , do primeiro preparatiuo 5 & 4Uàdo. 
jnuico do fegudo a moiefica ,. 3c a/mà ao qu0- 
pretende. £ muito mais fapilni^cp a moue nefr 
tes cafos de amorfie afei9aó ,;^ueemnenhù$^ 
outros , por razào do maio( inceretTé que ^. 
fé Ihe reprefenca : ca fem elle tiada as obriga*^ 
Por que tambem nada Ihp deuemos no que 
por nos fazem y viflo comò fi» moue fomentò. 
o feu refpeito. ( Oto. ) Parcce que f^ais 4 
>ropofico 9 & o certo : mas ou feja adì , oUj 
e qualquer outra maneira que vos quizerded, 
Coftanca Dornelas fez hum feito Romano ^ 
& confeffouos que Iho nào efperaua , pelo 
menos tao cedo. ( Heg. ) Nào vos nego quo 
o fez corno molher de prol , mas contaime 
corno pafTou a coufa» (Ó/o. )Foi là, & dea 
a voda carta à fenhora Tenoluia da Silua , 
& diz que foi recebida , & /eftejada dellas if 
& por andarem muito negociadas fobre irem; 
pera a quìntam nào refpondeo : mas prome- 
teo falaruos là ) 3c bufcar pera ìffo maneira; 
£ a voltas difto conta, que repetio trezen-^ 
tas vezes ( que he final que trata difto por 
mais qtie poif paitatempo ) Oue Deos vos dcf- 
fé gra9a com que Ihe tratafleìs Verdade , &' 
crouxefTe tudo a bom fim. £ diz el|à que 
iaó em eftremò deuotas , que todo dia , 8c 
toda a Aoite rezàò , ^ Jejuao à cres folhasi 
ile òliueira todas às fetìias feìfas , & a Tua* 
l^fpiritualidada nào tem cotitOi ( JReg, ) Vede& 
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yos jflb? (^ritaffi , (pse molkeìes mogas pre<^ 
tendem tóiìiar Deos a coiTe com det}a9oésy 
& em quanto fokeiraa nào fé óccùpaó em al : 
mas o dia^éuecafac nao tem mais ccmta 
com todas eflas bccupagoe» ^ morrò he o afi« 
Ihndo porque tinhamos o cómpttdrado, fc jKff 
oonf^egurrem o eftado matrimoniai fé deuie* 
lao, & fazem etegas, & configuìdo nem if 
a igreija Ihes lembra os dias de fua obrìea* 
(aó ; & por aqui vereis comorftada fazem lat* 
lio a firn- de feu interefle. (Oro.) Todos ja 
A>mos rais. Eu y porque dhzem y Qiiado re 
dào o bacorinho vai logo cotn o baracioho, 
por fegurar às efperan9as de fuas promeflàs, 
acabei com Coftan9a Dornelas que pen o 
fabado que vem as fofTe vifttar y coma qoe 
lUa à Noifa Senhora da luz y porque diz que 
eftà a quintam em caminho y 8c que efteiiefie 
li a tarde , & nos irtamos de ca a horas que 
podeiTemos logramos dalgum bom aeertOk 
Frometeome fazelo y & que fé iria co elias 
per antre as vinhas ao longo da cerca , onde 
ìhe poderiamos falar pelos buracos da caipa. 
Por tanto he necefTario irmos rodear os mu* 
ros 9 Se ver onde fera mèlhor , pera que ì 
auifemos , & vamos fobre confa feìta. ( ^^0 
Tudo IflTo eftà de rofas , 8c faiaìs Ula. E 
mais fé vos parecer vamos lego per hi lanfi- 
do pedriuhas noflb molle , & mole , àizem 
elles , corno quem nao quer a coufa y qdìca 
pois ja là faó aueremos vifta dellas , & »- 
fcmos hua via & daus ttKméados. ( (Hù% } Et 
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fini iiffù , & o bom fera ir de befta d^ pe* 
lottio, com noflbs veftido$ d^ piconcj pcc^ 
parecermos do cainpo , & irivos mais qììU«> 
moJados. ( Rcg. ) Se}a cqwq voi ouizerdcs > 
/em embargo que fou tao pouco depoco 4> 
capadores » que nem concrafazelQs queria; 
ic mais fabei que he hum contrario o:(icÌ9 
ae de lumorados , donde fé diife, Yos ca9^ 
es , & ourrem caga ; 8c outrem cagauól^ 
dama. ( Ota, ) He verdade , mas porem a nofr 
fa caga he a mefma do amor que pretenda 
mos , por onde nào fé enrende en\ nps , qu^ 
eu vos confefio > cacar nào Ter oficio de b^ 
namprado y que he bem differéte hùa coufa 
doutra. ( X€g. ) Palai comigo acerca dìflo 3 qw 
ningue voto ha de por em termos corno cu , 
porque nào chamo amador a hyns Cupido^ 
enfoados , que aflbalhaó feos penfamento^ àp 
mend. Cà aos rais com fua vamgtorìa os {$r 
tisfafo : anres os códeno por deuodores d^ 
muttas fofpeitas , que as vezes (ad mas , & 
tìtinca boas. £ fendo dignos de, multa pena ^ 
faó alo difto t&o gafaros na galancaria > tam 
botos no primor y tao engraixados no trajo ^ 
tao desluftrofos no ar^ , 8c fÌTiàlmente tao 
apagados no entendimero y que enfadaò no 
conro y Se delles nuca fahio bom galgo. ( Oto^ ) 
Qual <^ereis pois que fe)a o bónamorado> 
( Re. ) IEu volo direi fcm errar poto de fua$ 
rófrótagoés. Defcorado , corpo doflbs , mudo 
antM galàtcs : difcreto antre damas , & defg. 
rialto y ibcreto nasdores y fofxido na^ magoas^^ 
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{miro nos péfkm§co& , 8c tiio vad gloriofo def* 
es : defcuidado na galantaria , mas acìlado: 
'apontado no primor , & bom enfino : com 
burel luftrofo, limpo no trajo, viuo no en« 
rendimento , dado a contempla9a6 , folicariO) 
|>enranuo , trafporcado , feguro y confiado» 
^iofo j abetumado , olhos humedos : amigo 
da efpada 5 & nào brigofo : nada ca9ador. dos 
bons bem quifto : & noiado antre os nocados» 
■Q Oto. ) liTo he pincar corno querer. Daime 
Tos ca caualo defcudeiro que cenha tantas ma* 
fihas. ( Jieg. ) Douuos a mim que tenho hom 
peito que ne hùa botica damor. E corno toda 
a defauentura do homem eftà 00 animo , por- 
ùue . Te ajuntaó niuitas dores em lugar eftreitOi 
lou hùa fornalha , 8c hum forno de vidro que 
ar90 concino em amor , o qual me apura de 
maneira em meus penfamétos , que le pode 
trasladar de mim hum decrero pera araanres. 
COto.^ Se vos por ahi idesif cai de mi 9 cai 
oe ci. Va por ambos , que fendo amor volon- 
taria morce , ha mìl annos que fou merco pera 
comigo, & viuo na fenhora Gliceria, &ca5 
concence difto , que ei por dica a mone » em 
que o morrer he vida: & codas as dores dos 
oucros homens de coda oucra qualidade nao 
fazem fombra ante a minha : porque na nù- 
nha alma fé reuoluem concino quanras fìjrias, 
8c tormencos os Poetas concao da reino de 
Piucao. ( Heg. ) Digo fenhor que volo creyo, 
porque vos julgo pelo que fmco. Vedes vos 
porem tudo iffo? he de càto pre;o & goflo 
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bum momento dìtoi^o que fé alcan9a mediante 
amor, que, vai. fem comparafao maiy que mit 
horsis, 8c longo^s jempos de todos.feus tra- 
balhos, 8c conrjaftes. E fé Democrito ri (Te , 
& Heraclio chorafle por amor, fo hum rifa 
de Democrito baftaria fecar todas as lagnmas 
de Heraclio. Quereilo ver ? oihai a pouca ef- 
peranga de vida , & a defconfianya com que 
entramos nefta afei9aó curfando o tempo que 
fabeis , que muitas vezes trocaramos nodo ef- 
tado pela mefma morte : agora co so a ef- 
peran9a de Ihe auermos de falar , & o con^ 
fentimento de nodo catiueiro, & aceitarem^ 
nos por feus , nào fornente nos efquecem as 
fortunas paflTadas , mas defeftimamos as 'por 
vir : eu affi o finto de mi, ( Oto. ) Iffo Hq 
fauas contadas : Se com razào dizia Horacio 
terfe por mais rico , & bem afortunado quq 
el Rey de Perfia , quando abrafaua Lydia, 
(jReg, ) Por ììTq foi muito difcreto o Cafte^ 
Ibano que diffe. : Mas vale morir amando , 
que biuir aconfqjac^o. ( Otp, ) Sabeis a que nào 
tenho paciencia? Com cabroés que nao tem 
efpiritos , nem arte pera feguir amor , & pra- 
guejaó delle : que diz que Ihe chamaua Dio^ 
genes , occupa9a6 de ociofos : & Seneca ^ 
amizade douda. E nao fentem queoamador 
Ile comò Cipiaó, quando eftà ociofo , o he 
menos , pela Qccupa9a6 de; fuas cotemplar 

50CS. E fé chamào doudos , a fcr esfor9ar 
OS? he verdade : que Platao diz^ que nàq 
ha bomem tao fraco que amor nao fa9a for^ 
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té : & Ter ihuettciisel o eit^ercito doS MAM^ 
rados. Donde os Lacedemonios sHites qvtè òtf' 
ftm batalha facrificanaó aò Amor, ictìfìhti 
efauadroés de amantes ^ cHijaiortaleza «mett* 
àiati de Philipo dìfle : Nao acetcà i^uefA'CUb 
da que faraó eftes fra^ueza algua. (R^g.) 
Senhor quem hem atna tudo Ihe focene : fiel 
amadoT mais gcftos tem , que defgoftos. E 
àiruos ei , Amor viciofo eu o cottcfeno , & 
cdTifeflTo que por «fte , cerno eli-es di2em > 
foi Troya deitruida : Agameno morto p* 
Clìtefnneftra : Marco Antonio por comprazer 
Cleopatra: Hercules abtazado : Sanfamccgo: 
l^alamào prluado do efpirito de fabedoria : os 
Tarquinos defterrados : Claudio encarcerado ; 
ò tribù de Benjamin defttoido : & quantas 
flefauenttrras vos quizerdes. Mas daime cà qufc 
roufa ba tao boa que o vfo della nao fé pof- 
fa conuertcr em mal fendo tratada detniaoS) 
^ necios. A medicina que he dom diurno i 
fenfinou boas confeifoés , que nos pemcrte- 
tnos, & vfamos pera dar pe9onha. As armas, 
ò, que fc dà o primeiro grao de louuor , vf»* 
d^s de tadroés , & bomecidas , & dadafi à 
imigos 5 faó mas. Dos filhos que he a melhor 
JocefTaò da vida , ouue Hedipo que matou 
^feu pay ; Horeftes fua mày , & outros. 
•ògo , Se agoa elementos tao proofettofos , 
guanto dano tem feito por meyo de matfs 
homens ? Detta mane^ra he toda coufa bcft 
vindo a tratarfe de maos. *0 bom amorcfti 
(la vontade , & o mao no defcjo. £ nao hQ 
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j>pr ^Crto amor o que fó faz mah A belli- 
cof^ Numancia , Cartago imiga do imperio 
Komano j a polida Corinto , a foberba ihc-. 
I>a,s^^a dout^. Athenas y a fanta Hierufalem 
xléiiroidas foraó , & nao por amor. O jufto 
Afiftides ,^ o prudente Themiftocles , o regra- 
do Cypiao 5 & o forte Carailo defterrados 
foraó da patria , & nào por caufa jdamor. Pe- 
conha matou Alexandre , Ferro Anibal , Ce- 
lar , & Pompeo fem culpa do amor. Affi qup 
quem o culpa nao fabe o que diz. Fazeremos 
nos fer o bom principio do mal , confefTo ; 
ic por refpi^ito do bem, ou o £azemos, où 
o mal feu contrario. Pos bons coftumes na- 
ceraó os maos • donde tambem do bom amor 
nace o inao. O meyo cm tu do he o necef- 
fario , ^e requintar , Se fazer iinezas alem 
do que bafta, nào fé louua no fabio , mas 
fica em paruoice , 8c do jufto faz injufto. Por 
onde adentai que nào ha confa melhor que 
amor houefto ^ Se vircuofo qual o noflb. Elle 
fc deue feguir , & Louuar por principal ca- 

J>ira6 domundo, brando efteito 9 doce for9a3 
uaue potencia de nodbs animos y fuftenta- 
dor, & conferuador da gerafao humana. Efte 
liou y & amigou Romanos com Sabinos abran- 
dando feus furìofos efpirlt;os no maior impeto 
davingan9a9 già, & companhia de toda paz , 
& coformidade : grande focorro da trifte vida. 
E corno porem das outras coufas boas os 
maos tomào occafiaó de mal : affi tambem 

for elle le cometena m^uitos males : nào por 
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culpa fìia , mas por a d!àqtìelles queotbma<i 
por mcyo de fuas malicias., 8c fenfuàlidades. 
Os que fé delle queixào vemllie de fea na- 
turai viclo, & danado aperito. Amor nào canfa 
trifteza , antes faz alegres corafaó , & olhos: 
& as culpas que Ihe dào fao dòs que o fé- 
guem com ten9a6 viciofa: & nào labem co- 
mò fé deue feruir puramente. Donde Arif- 
toteles diz que fé lamentào muiras vezes qs 
amantes fem razào , por nao ferem amados , 
nào fendo dinos de amor. Se as peflbas fé 
conheceflem , nào tentariaó fubir alem da fua 
"forte : quérem voar mais do que fuas forgas 
baftao 5 & caem comò Icaro , & Factào , no 
que he de culpar fua doudicc , & amor nao, 
E inda p abaterfe de fua ppiniaó em amores 
baixos, ei por muirp peor. Diz Claudiano 
que tem Venus nos feus hortos dous rios, 
hu dpce 5 Se outro agro : porquc nào fé po- 
dc goftar dp bem fehi fentir t) mal : ter 
fame 5 Se fede he trabalho , & fobre elle cch 
mer & beber he grande gpfto. Defta maneira 
he roda coufa amada , & defejada., em ef- 
tremo goftofa quando fé alcan9a per^meyo 
do defejo & careftia della ; donde a molhcr 
quanto mais fé nega & encarece , tanto he 
mais cobi9ada , & èftiniada. ( O^o. ) Nada do 
que dìzeis me pode parecer mal , fendo rudo 
em fauor da minha ceita : mas parece qoc 
pondes o bom diflTo na igualdade : & iffo fe- 
ria quando a efcolha do amor eftiuefle em 
lìpfTa ibàó :, o que nao fé fofre y pois confiA? 

mais 
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mais na ventura de cada hum. ( Seg, ) Nao 
tolho a xruja fot Tua forte empregarfe alem d^ 
{cu mereciznento : nemta^ho af€Ì9oarfe ab^ 
xo da fua opiniam y que na conformìdade do$ 
eipiricos eftà tudo. Amor iguala coufas baixa$ , 
& tempera as condi9oés : quando Te recebe 
com puro effeito no cora9ao , faz perigos len 
ues , eflados iguaes , & vontades conformes* 
Quero fornente o alicefle & fundamento edi' 
fìcado fobre teh^am pura« Se nào fobre ape* 
dto fenfual. Namorarie homem per opiniaó, 
fé Ihe nào focede , lua feia a culpa : namp^ 
raefe per razào do feu defejo , ou force do 
feu entendimento , a efle tal tudo fé Ihe 
deue y & Ihe eftà bem. Efte tal he esfotgadp 
cm fofrer afrontas de amor -, pacientiilimo em 
teda fadiga , alegre nas dores pela caufa det-^ 
las y queren9ofQ da honra , moderado no ap^« 
tiro y amigo da: honeftidade : nada ha por Im- 
poiliuel nem trabalhofo : por comprazer a 
quem ama , apraz à muitos > pelos mcihores , 
oc mais nobres modos que ha procura fatis* 
fazela. A firn ditto fé faz diligente & in- 
duftriofo, em faber louuala prompto, & elo- 
quente.: & nas coufas duuidofas capaz , por- 
que amor lima os engenhos , 8c corno ferxo 
OS traz no efcamel das virtudes exercitados, 
fuprìndo com arte o que Ihes falta da natu- 
reza. ( Oto^ ) Por iflb me quero enforcar com 
praguentos , que tomam por difcrl9a6 repren-* 
der . namorados y 8c culpar .molheres. E. ha 
ftìil hom<?n9 ^le fo^aó nonrados per ^Has^; 
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Munca Tafao Taira oom a empreia de CoicoT) 
faluo por meyo do amor de Medea. E Th^ 
fto do laberinto mediante Ariadna. Timea 
aflas valeo a Alcibiades, & oucras mil fem 
tXMito. ( Reg. ) Senhor pera que he nada^ 
<p}é vos diflfer que das telhas abaixo nefte 
nodo andar mundano , pera hum galante ht 
•entra Vida autiua , outro eftado , nem entro 
goAo fenao o dòs bós amores ; dizetlhe ^ue 
va rir a feira 3 que nao fabe onde eftà 
mei , 8c fobre efTa morena. ( Oto. ) Sabeis de 
qué maneira eftou alFerrado com vofla opi- 
tìiao 3 que me matarei fobre ella com cem 
Mamelucos. E quereis v€r quào fnaiie he k- 
lar do amor ^ que he o mefmo canto das Se- 
reas pera embair ? porque vedes nos foto» 
com a quintam fem fentiremos a jomada, 
enleuados na pratica. ( il^- ) Eftai quedo, 
YiSo bnlais com vofco , nem faleis palauia) 
oue efta coufa qùcrfe de rodeo corno ca?a 
de perdizes : da^uelle cabego tomaremos vifta* 
Vedelas andao ]unto na nora fòs. Se ora a 
ventura quizeffe que fizedemos bom.eroprcgo 
tiefle caminho , que em mdo nao ha mais 
que bom acerto : Dame ventura , deicame na 
tua. ( Oto. ) Vos olhai o que fazeis , que cu 
fabei que me foge ja a terra do8 pès , Stre- 
mo tooo em cuidar que porto fer vlfto d^ 
Selles olhos de efcopeta. ( Reg. ) Leixaimc 
cer que eu vos porei do lodo. Neftes cafo 
tenho grande acordo. Daqui eftamos bem. Vos 
' f aflais pela defpo^aé j &; at daqueUas mo* 

Ihe- 


Ihercs ì nio h^ mais nimfas de Efpatta. Fin* 
ad a^ora a chegar hum homem a eftado de 
fé ver valido de hua peroU ckquellas : & ea* 
tió quatto figas pera quantos ryrannos ha no 
mundo , que longe eilou de ihe cobi^ar à 
iime que te de vfurpar o alheyo , que nuca 
fé farisfaz do proprio. ( Oto. ) òi mas fabels 
tambem qae euou contemplando , fé aueri 
atreaimiento de màos humanas que cracem de- 
fenuoltamente o mimo daquellas boninas ì epe 
eu de mim vos afRrmo, que tenho porabo- 
nùnafaó cuìdàlo ^ quanto mais tentalo. ( ^^gO 
£u tambem por mais galante tenho o con- 
templala 9 & aio cometer confa fem fua li« 
cen9a. E foraó alguns deuaeos felo tantO;^ 
^e rem pera fi , & o dizé fem pejo na pra* 
^a , fem aaer qué os apedieje ; qae o qoe 
entre nos fica em curceza , he fulgado por 
ellas a pamoioe i porque em tudo o home 
comedido gainlia pouco , 8c com ellas per* 
deffe. £ rratào de fazer bom efte fìsu erro 
com que o paruo de Mancias foi defprezado : 
Se o doudo de Graci Sanches flcou em aire : 
& o Oeuara efcamecido : Se outros ) porque 
fé foraó por eflas enleuafoes de que ie ellas 
%ao fiaó , antes as auifaó pera fé acautelarem 
de nos. ( Oto. ) Como que neftes cafbs ott« 
ueiTe algum homem dìfcreto ì la nos venu 
( Seg. ^ Falemoslhe , inda que fcja de longe,i' 
Aque del Rey y vos vedes aquellas mefuras ! 
Ora enforquefe o graó Turco com todos feus 
teinos y que eu nào quero conquiftar mais mun« 
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yo5. ( Oto. ) Aflentaì que fé me derdes a fc- 
nhora Glìccria da Silua , por molher , dentro 
na pipa de Diogenes, 8c eu com ella, que 
me rireì de cem Alexandnes. ( Reg. ) Que 
me affino com vofco em branco. «N^s notais 
aqueile jpafleo, & -grauidade da fenhora Te- 
nolnia da Silua ? Ah cadelinha que fé vos 

' eu coiho voflfo pay fera meu fogro. Senhot 
olhai 'por mim , porque me ei de hn^^t i 
voar. iMào fora eu a£ora a agra de lupicer 
que rQubou Ganimedes. 'Pera que he nada^ 
nào tenho fofrìmento pera nào endoudecer 
vendo aquella Idola. QOto. ) Ette he o to^ 
mento ' de Tantalo ver & cobi9ar ; fabei que 

rme finto eftilarme de defejos. ( JReg. ) Vos 
vedes corno fé picào ì nao ha mais gaz»- 
Ihado.-Par eftais barbas que eftaó rendidas. 
Quero acenarlhepera àquelle canto queefta 
defcufdado, onde Ihe poderemos fatar peto 

"buracos da taipa , que o bom difto he iegutr 
a vitorla. ( Oto. ) Quem iffo viffe , Se mof- 
f effe logo. Tanto me he de bem que o naó 
cfeyo. ( Reg. ) Nao fejais defefperado que 
azos acabào tudo; Voto a tal que acenoo 
com acabefa que firn. Vede las encaminbao. 
Andai poraqui» 9c vereis. hoje gatos com^ 

^jpepinos. 
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SCÈNA TERCEIR4. ■ 

Tenotuia. Gliceria Regio. Otoniam. \ 

• . ■ ■* 

MAna paflais pelo cuidado que tiuerao 
de vir , & o bom pofto que fouberajS 
tornar ì homens faó diabos , nada Ihe efcapa^ 
( Gli. ) Que menino meu compadre pera (e 
defcuidar do que defeja y & pera Ihe ficair 
por rodear cudo. ( Ten. ) Pois meu irmap 
certo naó fé Ihe agacha. L^ogo Ihe nos agpjr^ 
poderamos falar àquelle canto pelos bpracc^ 
^ue ontem vimos y 8c vos eu diile que erao 
bons pera ìiTo*. ( Gli. ) Seria bom acenarihe 
uè vie(rem..( Te/I. ) Nào he fifo : porque 
e nos conuidaremos conii o que ellespre^ 
tendem , nào nos terao em conta : mas fé 
nolo cometerem podefelhe conceder pela con* 
£an9a que nelles temos : & em pago do tra- 
balbo do caminho , que fé Ihe deue agrade^ 
cer. E todauia eu nào queria fazer confa qu^ 
dcpots de cafados me podeHem lan9àr eoi 
rolto , & caufarihe algùa defconfianfa , qué 
nifto fé perdem muitas molheres. Donde fb 
diz : Quem cafa por amores fempre viue em 
dorps. Os homés fào muito maliciofos : as 
molheres enganadas , quanto mais fazem pòjr 
elles , menos Iho eftimào : & fìcalhes pare* 
cendo que o fazem mais por defeito da cotv* 
digaó ^ que por for9a do amor , que as vence^ 

por^jue Ino naó ciein* £ defpois que fé apo^ 
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laò dellas cntrao em defconfian9as com eroe 
tiunea eftaò em paz. £ por tato ha mìmt 
Viuermos muito acauteladas com eftes noflbs 
feruìdores : k quanto mais difcretos faó , tanto 
menos fìat delles. ( Gli. ) Vos o vede mana , 
^ue eu OS tenho por mui refalfados : & a 
meii compadre nada Ihe cae no chad. ( Ten. )\ 
Pois por tanto corno iflfo leixaime fazer , <}ae 
fé fabem muito , as meninas nao faó tolas. 
E prometouos (|ue nao Te vao alabando de 
Hos i poder que eu pofTa. { Gli. ) Nao fa^ 
eftes OS homens que le gab&o : & mais an« 
dando com tao boa ten9ao , corno noiTa amiga 
diz. ( Ten. ) Doulhe eu do mao mez , Ac mao 
anno : pois inda auia de fer outra coufa ì mo* 
Iheres ibmo^ nos pera Princìpes nao aueftm 
em boa ventura vermolos. Quando o demo 
quizefle , Bem fegura eflou eu , que cada vez 
que nos quizermos cafar que nos lamberai 
OS dedos. ( Gli. ) Eu folgara muito de ouoir 
vofTo irmào : mas falarlhe y ei vergonka. 
( Ten. ) Nao feiais corrida, que vos terà por 
l)ajouja : & os nomens queremoue Ihe faibao 
as molheres refponder. la^ voiib compadre 
acena , & bofò nao fei fé Ihe refponda que 
^m, que tambem nao me pezarà de Ihe fa* 
lar. ( òlifj ) Que menos fé pode fazer , ja 
«uè vieraó de tao longe ? ( Ten. ^ Ora à Dcos 
ic à ventura , que algua confa le ha de aues* 
turar pelos nao perder. ( GH. ) Parecerac mt \ 
t>s veyo Deos a ver , fcgundo vem depeOa : | 
Talai vos mana logo a meu compadre > qot 
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CU nlo me acreuo falai ao meu. ( Ten. ) Eh 
ordenarei corno fé) a. Tende vos tenco fé veni 
alguem de cafa peta ca, em quanto eu falò! 
& depois eu farei o niefmo. ( Gli. ) MuUq 
embora« Nos tempo temos pera tudo , quc 
minha mày , ha^ pouco que foi a fua loniajria , 
8c nào vira tao cedo , eftai vos defcanfada » 
me eu vos fcguro. ( Aeg. ) Efte he o me- 
liior, & o mais defcuidado lugar que aq^i 
pode auer. Vedes vem minha fenhora com 
hùa fior de borragem na face : sabaima qu^ 
a fé que Ihe dà miuita .gra9a. (Ora) Vem 
gétil dama. ( Re^ ) Vigiai fé vem aleué em 

Siianto Ihc faìo y Se depois vos firuirei. ^ Oto. ) 
ois olhai Dao vos efquejais de mim gaftando 
todo tempo còm vofco y que me matareis. 

C ^^* ) ^^^ ^^^ ^^^ fofrego 3 inda que a) a 
ibbqa xazào pera o fer. Beijo as màos a vofla 
merce. ( Ten.j Eftà hi o fenhor voflTo anaigo 
com vofco ^ ( Jieg. ) Eftà vigiando em quanto 
eu viuQ. ( Teit. ) Pareceuos bom atreuimento 
efte meo y & qué me tereis em boa cojuai 
em vir aqui ? ( JReg. ) Eu fenhora nao trago 
}dìzo pera Julgac y nem venho fé nao a pb» 
decer, & (et lulgado de(Ta vontade, a que 
me oferéceo. Trago fondente olhoa pera dar 
pafto à efta alma que a mim ioflenca perfit 
vos feroir , 8c efpirìto pera contemplar na 
irifaó defta gloria. Que nao mere9a tao alta 
merce , he de voITa obriga^aó fazelas a qtiem. 
fé vos entrega. Hua confa me aueìs de^iett 
fobre minha vexdade , <|ue ha tanto cenila 

que 


que me fuftento da opiniftó de derejar, k 
|)retender feruiruos , que nao me lembra ja 
viuer fem ella : 3c a vida dàtes ei por morta 
6m fer fem efte penfamento , com que me 
dou por fatisfeito de quanto poflb efperar. 
Iftp me rem dado tequi fofrimenco pera po- 
der com minha dor , agora pode tanto co- 
migo, ou contra mim, que le me nào va- 
lereis nefta afròca , por fem duuida tinha des- 
faleceremme os efpiritos. Merecimento ance 
o voflfo , bé feì que o nao ha que balle: 
por o que nao tenho que aprefentar , ncm 
^ue alegar por mim. E foi bem olhadopor 
Vos , fenhora , deuerdefuos à vos mefma o 
«uè me fazeis , pois o nao podia merecer. 
Mas faber eu fentir a foieifao & amor que 
•fé vos deue : & porque deuo entregame a 
todo o fentimento queà voflacaufa mevieri 
deue mereceruos o que nao oufo efperar. Fora 
fé , & jufta afeif aó vos dào por mim a àe- 
Vida obediencià de voflb , corno o fou : con- 
feflfome , 8c conhe^ome indino de o fer : & 
comò qucm em nada vos queria errar 9 & 
«m tudo fatisfazer pretende , confentirdes que 
o feja. Ifto so pepo 9 & al nào defejo. Se 
*defte confentimento por o que jiros merece 
hùa alma efcraua , merce me quereis fazer: 
^fta feja à coroa , 8c triumfo das afrontas em 
uè me merem cada bora cuidados voflos^ 
pois por voiTos mo dào , & meus defejo? 
^retendem morrer nefta opiniam. Seferuiroos 
4le todo nào defmere;o , aceitai minha ver*. 

da- 
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4^de 9 & a mim juntamente coni ella y per^.« 

;[ue nao finta fem licenpa yofla o que fou 
or^^do fencir por vofTo refpeico. E cTedeiiì^ 
^nha jTenhora ,. me o multo. em que yos 
tenhq ^ m^ dà ouifadia de vos aprefentar vo£* 
fas obriga9oés , & minhas dores r & por quem 
fois , oufo & eipero o que vos eila vontadè 
obediente merece, Que em verdadf nenhum 
esFor90 tenho no que cometo , nem prefum- 
' $ap pera- o pretender , faluo no fauor de vpfla 
merce : com. o qual podeìs crer que faluaìs 
' ^fta Vida , porque tal a tenho ja que perderfe 
lie o menos que Ihe receyo, E em defpordes 
' della , & de mina efti o gainharfe. De emr 
' prcgardcs bé em mim as obras de vofla von- 
' tade , fou fegqro , & aili o fede : que de nada 
jn^ prezo tanto ^ depois do meu cuidado , co^ 
' mo de muito agradecido. ( Ten* ) Efla obrir- 
gacaó he dos homés de voiTa qualidade , que 
Q boni fangue nuuca foi ingrato. Mas que fei 
€u j fé poderi mais a minha ma fortuna , que 
a vofTa verdade t ( Reg, ) Em vos feithora 
nao tem a fortuna jurdi9aó , antes a tendes 
nella pera à for^ardes a vos obedecer. E queni 
per il tem tudo , Se tao deuido , de nada deue 
defcofian Se eu nao teuera juizo pera enten- 
der que vos faó deuidos mìl mundos , de 
mim %Q podereis recearuos. Mas pois me enr 
trego fem m^s cautelas , eftà vìko que vos 
conhe9o : Bc que nunca vos podere! negar •. 
4]ue primeiro me nao defconhe9a a mim me/v 
vac^ C Tftì, ) Quando eu ehegei a ifto , ja cfi 


Ut Vos tthhùr t^èo ù mt fbiéis cfiter ? É 
^inda quefe vt^ c^a éfte tteS^ , telb niò 
%)aes |)br peqiiéHa ditiida. ^Porem nad Tei o 
^e ja gora e^i^ift As initn. Etiyftiara dtvps , 
-eit) |>ago db timico i^ut auMtate y gob me 
(julgafeìs corno v^ )i>Ifgo. £ ai^ui vos tettibro 
^ao 'fetiorstud parcPdO vos iai9o , |>ots auen- 
%ùratido tfcco , & vos nafia , fcfci dontetite 
"cbih ficarmòs étn jogo. ( !Rì^. ) Ah fctrfilora 
^o tiiats, no fifiRais porahtor ^e D&os. Qaem 
^u«reLs ^que vos falba rcftondèt , maiormenre 
^nn tépo que icSb occupados tem .oc fcntrdos 
^m contemplar o quc vèm il Aqm nào ha Te 
tAq cruzar ante cfles olhós . Ian9ar ante tìTcs 

B^s , em pohhor , & prdua de iriinha'femidao. 
^aime lei em qoe viua , & f e a nio gtiar* 
tlar pcrfeitatiiéme ìjiie tne matbm. Dcfpoiidc, 
tordenaì , mandai , 8c nunca eu mais vai ha , 
heni mais viaa que citi quanto tttiuer à voffa 
bbediencia, & na voflTa gra9a. ( TfW. ) Eti 
Vos tenho ìenhòr em conta de talpéflòa , qoc 
fobrc ToITa fé tudo auenturarei. E que amor 
poffa mqito comico , que affi volo quero ja 
fconfelTar pera mais voflTa vitoria , fabei qac 
inao me óbrigou ao que fayo fé nao fobeja 
c'onfian9a vofTa: & defta me queixarei ante 
©eos , 8c ante o mundofe hie cnganar^ por- 
•qije-nào fou tao mimofa de mim , quefeou*- 
feefa de fazer algua confa i for9a de von- 
tàde propria, a nao venterà pormarsqacmc 
tuftara, Fà9oo por crer qùc nào deuéis ter 
òciofidade pera.perfeguir qucm vos naó tó 
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imal: & malicia pera deftruir qjuem ja con- 
feflfa aue vos qtlcr bcitì : portjue tambem nào 
no pouo negar * nem deuo , pera minha def- 
culpa. CReg.)'Se ouuera neceiìidade de me 
obrigardes j menos razoes que eiTas fobejaraa 
perà ine oòtdes ém etema obrieapao : mai 
porque éftou nella da primeìra bora que voà 
vi , fé fois feruida de me ancr por voffò i 
daqui don minha fé de nunca confiecér outrà 
fcnhora. ( Ten. ) E eu fobre effa me offiUrc^ól 
io ter por meu fenhof. E porque o tempo 
nao he pera mais , vifitai efté lugar as vézei 
que vos o defejo obrìgar , & com rodo iéC^ 
|uardo , que vos nào untao os da quintaS t 
oc azandoie falaruos , aflentaremos o que fd 
ha de fazer. ( Heg. ) Sejà affi; Mas ah fe-^ 
S^hora , quem quereis que tenha agora efpirita 
pera antes nao ficar aqui feito eftatua, qué 
fartirfe? (Ten.) He forfado. Da efberancit 
00 defcanco tirai o esfòr9o pera panar eflk 
Aiagoa. ( Èeg. ) Mas pedirei ao amor fofri* 
Ihento pera me fofter em fuas dores : 8c à 
Akufa ai faz fofrioeìs. E fé fico neffa tne-^ 
itìorra cu me dou por fatisfeito , & deuedof.^ 
( Ten. ) la podeis crer ludo , & cu nada ne^ 
Éar. ( £eg. ) Pois fenhora , meu companheìrd 
4nef ia tambem falar à fenhora minha irmam , 
lazcio y nào diga6 que fomos fofregos. ( Tetti } 
Se4^ firn y chamaio que eu a farei vif lego. 
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jRegio. Omiìfm^ Temluià. ^ Glveria: 

SEnhor cu vos ieixo o capo mal em que 
me pez , & nào foi pera mim menos 
de apartar a alma das cartics« A fenboca Te-, 
i^oluia. da Silua. foi chamar vpfTa fetihora , fii- 
ujos efperala ao. pofto. ( Oto. ) Aueis que nào 
\0X2l mais fouto , & confiado cometer hum 
toUrp ? ( Reg. ) O riremio da afroiita faz lene 
Ò perigo. ( TVw. ) jOra idcuos agora , Mana ,. 
que vos eftio efperando » & nào vos dete- 
nbais multo que minha mày nào pode tardar. 
^ Gli* ) Bafc que nào tcnho rofto pera ir la. 
Ten^ ) Como fois graciofa mana* É eu coma 
:ui ì bem me auiarieis vos affi, ( Gli» ) A fé. 

Sue vou por amor de vos. ( Ten, ) Pois affi* 
e. Ides vos porque ó defejais. ,(Ofa. ) La; 
vem a minba eftrela : que graó dira fera pò-. 
rem; cbegar hpmem a fé certificar que he va*, 
lidq daquflla fermofura : nào rem o mundo 
mais que dar. Como vem abra^af|a^ deue fer 
da corrida^ q»e nào be nvio ilnal de e/hr^ 
a virtude em faluo. Ella tambem He tnuito 
mo^a , Se ferlhe ha graue efte primeiro en- 
contro do- amor , que nào finto quem o.efpere 
feguro. J^arecemc que fé me efconde : nào 
debaldc dizcm que faó trabalhofòs os amores 
das mo9as. Qiierolhe falar, & prouocala a 
que me refpóda , pois he ncceffario dcfenuo/- 
• • 1 : uela. 


S e /k'a Q V a ti * À^ ^1} 
■al"' ^^ ftnhora* & pois comò ha'de'fet 
'ni "*o me aueis de ouuir , ja que me fi* 
zeftes mercede virdes a hi i Se foi a firn de 
Tic mago a r mais , peraque craaMóuro'morto 
mataiof Moftrai voflb poder em obràs piado,- 
las , que faó da vofTa protìfraÓ ; & leixai as 
cniezas, & efquiuanfafe ìnipropriasdeflà gen^- 
tilcza à qnem nào leief lazao àe fet tao 
confìada , comò b deveis fer. . E ao nicnos 
nio deuejs condcnaime fcm me buuìr. ( G/i. ) 
Eu bem voB ooyo. (Oro. ) Nio vos vejoeu 
logo , 8c nìo Tei co quetn fafo ; & tòmàrià 
fer mudo antes que cego , corno qtìem fé fof- 
'ttnta do pafìo que lecdlhe tialma das raras 
viftas que alcanna. E fé' agorà mo tolhcis, 
daimc por defunto : quecu na'ortie finto efpi- 
Titos ie mos nao reformais. E nao fei Té- 
nhora porque quereis que rqja 'eu so <>' def- 
prezado , « o mofino, fetido' voflb compadre 
Tao diroio. Pela parte que VoScab^ de liiinha 
Rosita, & nSo por mìm ^ qùé'bein Tei que 
nadametcfo , deuieis querèr que nao fofTe eu 
menos contente. Vederne , & mataime. ( Gli. ) 
Eifme aqui,* (■ Oro- ) la que me ttiollraìs hiiij) 
so olho, quereifme fa7er niercte delle j em 
■fatisfafaó da vida que cm vofTo feruifohadé 
acabar. (^Gìi. ) E eu com Q«'e verei ? t.Oto,.') 
Com dous meus que vós aarei a.trtKodéfTet 
8c 3. mirti por contrapezo , Te vos f?rulr. 
( Gii. ) Eflou em fazelo : mas einicdo que Vos 
Brrependais fé differ que fi'. (iOfO. yTarècème 
efTa efcufa de mao pagador '. & nodàuis'^fa 
que 


Mo vds Deos £pz tao fetmofa^ fc tanto ftn 
jkt fenhora do mundo 9 a condifao que maisi 
ìuftra era principe^ he fer liberaes i vox tanto 
|>0(S foÌ3 pritireia 4efta vida 9 nào oeueis fer 
lefcaca de voiT^^ vifta pera (}uem vos deude 
ii liwràliiiente a poile. Vederne fem effas 
raiuas ^ & f^mes : <{\te doutra maiieir^ htm 
pìs cuidar que me derptezaia , & tud^ fé foi^ 
jfofrer icriàf^ deforefoj, (,(?/f. ) fiofc feohor 

3UC n^o. ^nHèi de iplm que pudefTe ter cfte 
erpcjp , ^ue me fazeis ter por vos nào agrsh 
Mar. C.Ow. ) Ah ienhpra^ rofto he effe per* 
fc ^icon^ei , ^ nao fé efcurecer a terra? 
}Jin verdade me eftaua Mouro , porquc ff- 
nhoj?a I % DiiiMWf eu nao querò maU qu^ verr 
tio8 , ?c cQht.cj?jplaruos : & agora fatai vjps, * 
irianfJaiin? o quc ouercis que fa9a, que cm 
quan;p yo? tenhp diantc eite$ olhos , quc vos 
^vérp?n j A wf^jaó por idola fua, aaó fei 
• ai Me ^^fcj^r , ócmme Icmbro mais de mim. 
% fe^un^ ef^p^ trqfportado em vos^ & inr 
fruidó iiefla vijap da ferpM)fura do munclo, 
^ifu<?s ei jnil deuotvcrtos fcmfer emminh^ 
niao pode^ leixar de os dizér. Hi^a so coaff 
pì^ lembra guacidò voi cftow v:éa<io ^ verde/* 
J30S aó efp^iho tao fermpfa 5 & tanto per* 
^obi^ar , ^ efmoreco em cuidar nifto pelo 
T^^ià<3f qye corxeis 4e vos nawxorardca de ve« 
ImefiT^a , & defprezardes logo quem fé !«>• 
mil Ja, Sou ^rem tao hom de cótentar pcn^ 
cqm vofco 5 que p fpfrerla à m\iitp cufto ineu| 
Acooi tal que me fofrefl[eis qu? de cpinpanhia| 


U^Qncu'as^ ^i; tepiamo^ ancre nos. ]| £empt&, 
t^^aui;^ em codo^ mQU$ cuidadqs leua a gepr : 
fp^qac rniQ i^^no, em yo0o j^eì; ^ defpre* 

^€^ qi^e aiitajqem tpda fobdrb^ ,j maisi ^^rtr* 

J^9M^9 9^ 4egei]ia4o ope bum be^u^m^f que*^' 
tfi& mal meqpeiKìSv. CC/i.,)L^^ilp^podi^al;feRf 
Naoi n^e fa$:aL» de,, ma, con4i£^9 <iue o nao , 
4biu. ( 0tOi. ) ^^0. Kfi^ pe^^QQO esfo^^Q effe :; 
ITifiSr <}ue ei de cr^r de^^quicm.i^ili deqeppiifiaviai 
;i4p i^e veri (§/i.0/P9Ìs $ofò <go}p ^ff^rde-t 
i?^cmipafi^: yinj ?«i ,, i;aas vD% %9^reis %& pcM 

.dc4$. C^^<^» ) Osa ^Vin^ hv^^^et4^è^, pQCv 
;vì4^ deflfs^ olkf)^. Udro&i.rOibrigpu 
a^er4^ dà^4^i^mXCGii' ) Pc^fen (j(^p. ^. 
ì^ aidik mo poi^idigs eiji (fei^^a •: Bou^ac^?- 
Jiew, P^Aa logfi jjpr 4« Vida. .E. >a o tempo., 
q^aiV^ qu. nao^. yq^t/poderà mier^c^ aceit^rde^^ 
mif^h^ ^uA^ pgi vol^s, poijs o fj^ó i^da que, 
^ao-qi^ifi^ìs , ^ p ibur mal qua me pez« 
((^\)^I!^ (^tlsti ^u X fetvdor vos fenbor^. 
cpu^ ^.t^i^, 9*Ì9J^a yonsade» ( OtQ. ) Vos ftsr 
nÌH)r4t $ 9 q^e* ppdeU : mas, 5mem^ laao ppdt^^ 
€f^ Ùli^ ì ^r. m2i^s nao quero, que rriu^feis -d^j : 
minha, fejjslf a0 » pois mg rvào.quer<;is ^ftlmar^ 
pofque f^^ei que fou, taf) cooiteQte del^que . 
a nao iffocarei p^v^ cém mil lìbeidade^ £ adi 
q^n^o.^ie m^pa^^.^ 8^ dotes^ da vo(Ia def* j 
qp^beicHflfiento. p^ena ^ tormemxx d^^deiig^s., ^ 
c^e. hc^^ tas^t que fq^ po^j?* 4ar a }hi^ ain?i ; 
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-mfelgoiii , aeolhome ao gofta de as fentir póf 
volo refpeito : & fafome forte neftc coiitcn* 
tàmento de maneira , qtie nao eftimo Tua ba« 
taf la , & difto viuo. ( Gli. ) Pois de que vos 
queixaii ? ( Oto. ) De mim' : porquc me nega 
a* veruni póder moftfaruos o que vos qucro 
per mil femifós :. & de vos , fenhora , le me 
irao crerdes , que nào pretendo ah Mas que* 
rtìfmt htH TfìtTce de me dizefdes hùa coufa* 
('G/i. ) Se afouber, & foif péi'a iflb. (Oro.) 
Como vos preisais de i zéhtà ? ( Gli. ) Mài o 
fàbeis inda. ( Otoi ) Bem o pade90 , podeii 
tambem df^ef. E o qtie defejo fabcr he. 
Dlzem cjue nao ha^molher tao liure deco- 
rà9à(V & déshiirtlàna ì qoe niò tendo a von- 
tàde dTcupada fé naó ittcrlne a àtnar a quem fabe 
q^e*^h0 tenfi amor ; fb fois dette parecer? 
(Gii. Nàda fet diflb* (0-*^. ) Mas por Vida 
dftMenhou vo(?a ifmanrt','& minba, f e polTò 
meterin-J cM refte , que . voaT patece ì ( Gli. ) 
ParecfeiTfó ^ que feudo peflTò^ qtie o.mcrefa 
àl>Sa àfyicai' fé Ihe deuè.-( Oto. ) E affi 6 
faneis ? ( Oth. ) Nao fei.' ( Oto. IVafe a falar 
verJade. ( Gli, ) Se mo meteccìffem. ( Oto. ) 
Folgara' poderuòs beì^ar ai màos • por cfla 
merce* qnéme Jiora fièeftes : porque jagota 
cQìTio'vo^ 'fizer ver o muito que vos qnero, 
p5r vóla^alattra vOS obfigaféì , quando nàò 
a mo quereifdes , a mo àcettardes. E peifa mìm, 
baftains porTarisf^ao de mrl mòrtes, fé tan* 
ras p3r vos -feritir , fabcr que o confenris. 
QGIL) Aiti*' que me tomaftcs per pakurasi 

Ou- 


s t tfnjif Q V r li !• iì %t^ 

Òutta Wa cu me guardarci •que'me 'ftao cr^ 
'gafiefs. (Ofal) Scgura éftàls diffp, E mttitò 
maior erigano feria o de -^tiietn^ cuidaffe tra^ 
taruolo. Poré .fenhora leixadas cautelas ^ & 
receyos tjtie pera cornigo podeis cifciifar, & 
de que tàbem vos faz liure efla fermofura 
poderofa pera fenhorear cora9oés Brutos f 
quato mais vencer entendimentos hupianos. 
É vifto còrno naó tendes de que fer defcoh- 
iìada Por voffa parte , '8ó que da mìnha fa- 
rei tudo ò que quizerdes. . Qjerers fenhora 
^ue vò's mere9a ,'ou efptefe por tempo^ <]fucréf- 
cef-me o'que vos qùero ? ( <?/r. -)Tiid6 intté- 
ceis fenhor. (' Oto. ) Eu à vSs fb , féntora ^-qué^ 
TO merecèr; ( 6W ) Por mtm'nàda ha de perder. 
{ Oto. ) Ó pefderme pof v6$Téhhora , Tie-^ai- 
nharme , mà$ querla 'tàmbem ^gàitftiàruos. 
( Gli. ) Scguntìo vos correr a dita. ( Oto. ) Eflk 
fé vos fenhora ma nad dàìs ^ por tnirn mal à 
poffó acTiay. Oihaì por fnim \' vereis que'éftou 
ante vos atado dò jmi!o , dalh^a , & da vontade. 
Nao me nege^s ò que vòs eftafojeigaó mcrece , 
auei ja dò de quem 6' nàò tem de fi, pot 
querer ttldo pera vos. '('6/f. ) Foryarérs as 
ped^as • a • vós fàzer a vóntade : madé I5cos 
que mo agradefaìs , conhecéndo ' mifiha in- 
nocencia, Digo que fou contente de fer muiró 
voffa amìga.' '( Otà: ) E muito minhà mani; 
( Gli. ) Muito quèreis. ( O^a. ) Por vidi deffei 
olhos que aueis de dfzer que fi. ((?//.) Ota 
digo que fi. Sois cptttentè ? (Oto. ) E recon- 

tente j nem ile yos <> poffo fér meno*. ( Gli* ) 
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.Cb^taainfr mitiha Icmait pafece ^ffiàesa^Mt 
aÌ9i<imt Vafe emh^%| Se, tqini>aa ceoa^aap 

SCENA QYINTA, , , 

QVem V08 a voa dìiff^t cff» n^s caippos 
YLifeo$ ha mais gpftoM» pafiTaceoipo^ 
xiaa ù^ què co^Ia he. gq(^. ^ o$ m^ 
loes 9ie acecearao Cupulp ^iian4^ ù foi ter » 
iotao nrnirp ingratos , porqve nao fei <te(%« 
ueiuuraa ^ uahalhos. ^^ dores , Se. tocio oocrp 
iDoneato do mundo « oap tua fé ^<Ufaffa» 
com hum. momento d^ fi^nidA^^ dai^pr» 
Qpanta agora wa^ro i^gas» pe^a a foonoa» 
qu^ me i>Sq poae !;iKU Uc fp^ (fitofo we 
quancoa JVietelqs ^ & ScU^a^ ot}))^ no nmiÀi» 
(fyg.^ Calaiuos naa deis ohi) o deda na 
c^ra, que dizemia , Nuv^ta. ningueni diga por 
fi \im eftou. E.nafi^ hi doir q^«^ cbeg^e a 
ideCcair do eftadtij dixpCa. ( O^it. ) Uiirenof 
peps de imo/ agovirp. J&Sas. fé eu nao p^ftfer 
à pvfmpria da $Qa y^ntuca pte^^iue , baAa 
pera me coniolar en^ tpdaa as derauennifa^ 
qpe vìpucxnf ( ile^f. ) Ante& e0a lembnui^ he 
a que niajs atornienca. Oca nps cemosmeyo 
camii;ìhQ aodadpV 9"^^^^ mai», que o mio: 
& minca hoi^^s forao uó diu»las« (0^0 
Fe^a que he fatar niHo. r Sabeé A^ qve ver 
9hp p^ra perder o^ (199 o^ P^;9 ^ aa* vee- 
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.ttHpi1ì# coi9 ^^ jninh^ feabora Oliceria dfi 
iSii(^a veyoj ^uc; mi^ n%o queria vejr. RefponF 
diame de ji||9p dp buf ^co tao corrida ^ ^ PC- 
jada % ^e |n^ eificéndia em dobr^sidg delejp 
^e tratAla. ^as ^u foube ^rwUa à que m^ 
yi^ peloii ip?i» alto^ termos do mundo. % 
jlindia iftp 4f^^9 cambem. 90 amor , que; me 
^^;r«C€Q a in^i^ioria o qup iiunca coidei 4otv 
4e ^capROS fm i^ftrenap cpmpadre^ : Se (e q 
xqxìfo nao me fits^har^ 9 ci;?de que a cinb^ 
febo br^ia d^ 9m9h ( J*^^» ) Poia jfe Tireì^ 
^ fegur^npa ^^rc^of^ 9 & ^ giiauidade coth- 
^da C091 que a fenhóra Tenoluia da Silu^ 
.me^falou , er^ pera abaccr & acaxibar a opì'ì' 
jDtiAa do mudo. % Co v^e nàa fora por vos daf 
tempo 9 deuagar eftauamos , & auas c^niori 
Ines, àf laùsfeitos bum da ovitro : porqu^ai^ 
fet^tfi 4}ue e^iue cpiQ elU bup Tullio : 3^ 
encabecqiìbe ipinha ancaó que perdei ctiida^ 
do : & ella tam^e^i ie p^eza de fab^r cef 
^ pellas a boa lingoagem. Ficamos co^^er-p 
lados^ c}ue viG^taffemos a. eftaiptcia , 8c np^* far 
(ariaó todas as vez^^s que pudeHe fer. E dirr 
l>o$ ei 9^6 deccrmiQO. Pera a outta ve:? quq 
posifalem cffarme logo , anres que venha «Igiu» 
ii\cQnueniente qbe o defaze : pprque mo^beFC^ 
coma Te peahpraó^ ^ obrigaó aos primciro^ 
toques enleuadas ro godo do amor 9 aili (^ 
eCquecem de toda obriga^aó , coai qualque; 
coiicr^fte qi^ focede. E mais voa digo qu^ 
por ar^Ihar a (Jeqi^ndas |. & a eftar a ooet 
fjiPQcia de Jperguptaj( 4^ vigarios,^ que ei ^ 
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*trabalhar guanto em mim for , Yecebellà: logi 
per ante teftemunhas , 8c fegurai'' o negocb 
de pedra & cai : & entào deitdrme a dormii 
tom Ihe cantiar, N;iquellà cerfa irei morar, 
'^cm me bem quizer la me irà bufcar; & 
quem me quizer aqoi me ^em ^ que nào me 
inego. Porque fabei que he à fumma das rapa- 
^ias demadardé» molher. Eella- com medo 
Vippay ,-rogos damay, amo^Ila9oés da ria : 
t)u mòuida dourro melhor partjSdo , & arrc^ 
pendìda da flia prefla , acode multo fegura , 

3 uè V09 nao conhece , nem vos vie em feu$ 
las (em mais refpeito nem empacho : & vos 
licaes com vos apuparem , 8c dizerem , Cor- 
rSdo vai pera cafà ' de feu pay. Querome 
fetihòr fegurar na poffe , & entao tudo fé 
fari bem. (^Oto.^ Vos o tendes bem cuida- 
ìfo^-mas eu bem cteyo qué ha de auerde- 
pois contendas : que o pay , fégundo dizem, 
eftà muito' rico , & quererà caialas^com al- 
guns fidalgos montureiros ; porque Ihe dem 
dom , que no dito dom eftà o mei. ( Iteg. ) 
Hegétil' pe9a comprar com feu dìnheiro Tua 
dèshonra : falerfe efcrauo de feu genro. Se 
ahìo ou vedor de fua filha : toda ftia vida 
vtlaós ròins', chatins da fua cobÌ9a , celeìros 
do feu trabHlho , & no cabo dajornadadef- 
còbrem nòuos auoengos , titolos exquifitos, 
& Marienes conuertcfe em dona Xìmena, 
ctittegando o aquirido que nao lograraò a 
quehi -em breue foigando efpalhe o que fil- 
ando fé ijuntou. Digonos que nÌo me armio 

tais 


tdi3r)Malgias.9 nem cuido que ha.veidadpira. 
nobre^^a TaluQ 9 vida de cadahum. Nàcque 
Q bom fang^e f^ja mao , mais corno me nao 
4^is : as obr^s ^ da ^efma eftofa ^ logo o et 
por ^ncat^eiado. ^Fidalgfa, omada de bons cof•^ 
tumes , & nobte; cpnai9aó, efta.tal foftenta, 
8c hpnra o twndp^ mas quem poem fua gè-: 
delha em contai: de feus auós , & ficar fora 
do conto das yitriides perque fé gainhou o 
bom^ nome ^ 8t :^ffi que fò edificou o morga* 
do , , eftes fa^ ha* cra9a do mundo ^ Se o ca*. 
xuncho^ ( OtQ. ^, Pois que dircis. a huns que 
nem tem cabedal: de auoengo , né proprio ^ 
baixo» de natureza , & muico mais da condi- 
ta© , a que chamào vilaós per eabe9a ? ( Heg. y 
SiTes rais faó .a9Qute do mundo corno Atiia ,^ 
fezes da fortuna 4 efcandalo da vida. £ fabeis- 
de que vem auer elTes ì leuàcao as velhas qu^ 
S. Fedro fez abelhas , & o diabo querenda. 
contrafazelo fez befpas. Deos faz, virtuofos y 
8c poem- os em eftado de feusmerecimcntos : 
3c a diiigécia humana que he roda defpejos y, 
ipentìras , &c, 3c chamàolhe fortuna , fa:!; ho- 
més fem merecimentos que vfurpaó o lugar 
diuido a outrem : o que a diuina prouidécia' 
permit;e pera feu dano proprio , & caftigo, 
doutros. Mas fabeìs vos quaes eu acho inha-. 
bitaueis, & mais perigofos que os deiettos 
de Libia 9 & duas fontes de toda ma incrina- 
9aó ì Vilàos roins com incha9aó de mas letras. 
entabolados em mando : 8c efcudeiros pra« 
guentos que fabem 0$ auoengos de rodo mun^ 

do^ 
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dò ) ènreridos m mefma miferia. (^òtù.} 
Grande^ balìfAs M eflai perà fogir de todo 
ttoleito. De fiada dlz6 b£ , ìt hingu£ é Ut 
Atllts. Fora fabeU y^ eM qoe éo acho qoe 
c5fifle Còda fidalgla, hórd^ tufàtìAy S(ct\- 
$ad , & quito Vos quiltffdts ? jffiilieirailìitè 
em 6 home fé predar de bom Ckrift&ò , 8c 
ter gride aeatainélO às còufa» dtUihaif : rhuita 
c6ta com fui alma : vetdade mai todò mSdo : 
amizade com qué deut » Mtider pòuco no 
aiheyo ^ & coblgalo mtnù^ : eótetitaHe com 
o feo bem aquirido: cSuerfit èsbé atoftìK 
mados 9 5e nao efcatidalizar òs outrds : fag't 
de dem&daft , pórotie calabteàò mtiilò a to» 
eònfciécia^ ocuparie 6m bSs éJ^erciclOà. ( i?^. ) 
Tede poto por(]ue leuais hàa eoicufrada de 
preceicos y que nào auérà coiifa que Ihes fa; a 
toQx}. ( Oto. ) O remate de tudo he encdteé- 
dar a Deos que he Tanto velho , pòrqtie qoan* 
do elle nào quer por de mais he a clecCiada 
Ila cabeca do afno pardo. A mail ma fjtxò 
do mundo faó homés , 8c molh^res , defta 
nòs liure Deos , ^e alma» pafladas 8c htths 
fynt raraméte htè daho. Mas leixado eAa- 
materia que he paó de cada dia , aberra éà 
do noilb negocio que vos parece agora ì fera 
bom darmos parte a Coftàfa Domelas/ 
( jReg. ) Nunca Deos tal mande. lagora nes 
podemos gouertiar fem ella^ & forramos afli 
iua obriga^ao : 8c mais excufamoslhe cóoeN 
fa9aó tao perigofa corno a Aia, que à ellas 
nenhum fruito tras ^ «e a nos muico dano. 

Por- 
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i'orque efla o que faz jpor nos ^ aueis de 
profupor què ttenbem ò fata fot tjaem for 
mais feu amigo. Diffimulemos com ella por 
agora ^ que eu (t me vi0e \ein poffe da cala ^ 
a prìmeir% cpufa a que ei de por hombrps ha , 
ée fer tolKer a nofla A>gra càitias rJyiiKtìrias^'' 
& fa2ela tezar em cafa : fiorquc em quante 
élla anida por fora, tem as filhas t^mpo pera 
iTìtftereiii dentro quem querem , conno agora 
Viftes , ^e Tflb nos àzeu o fàJarmoslhe : de 
o ^ue he bom pera o ventre he mao pera o 
dente : que a may ém fer «continua atalaya 
da filha , eainfia o parai fo & fegura Tua vii^ 
rude. E (egundariament^ defcattar Goflan<(a 
Dornelas àc fuas idas & vindas : porque À" 
tas fao «idelas da hònra das mo^as : & muitas 
vezes cabreflxM das velhas. ( (Ho. ) Effe he 
o galardào ì ( Reg, ) Efte he o deuido a maos 
tìfieSiàneiros. Meftrés de mas artes apra^em 
em quanto dura o engano dellas , por firn Tem- 
pre faó auorrécidos. E a gente que mais -vos 
auorrece , he a com que cometeftes erro<( , 
depois de vos delles acmirtìrdes. (0^9. )To- 
dauia em quanto trio eftamos mails entregues 
nào deuemos eiicandalizala 3 porqise muito 
pouco bafta pera Fazer muito dano , 8c muito 
nào bafta a faneax ddle. (^Heg. ) Eu afli o 
digo. Mas tambem no que pudermos mare- 
arnos Tem ella he bom excufala. Agora vknoa' 
emos ca todos oà dias , queas molnere^ naruj 
talmente faó de que as legue. A ccmtiiaiaif afr' 
em tudo vai muito , & o tempo defcobre o* 
mcHìort S C E- 
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: S CE N A S EX'^T A. 
Pàmfito fio. 

PAfmado fouda minba di£pri;ao ^ & do 
meu faber : )X)rc[ue naó he nada cuidar^ 
dcs hua coufa 8c acertala : mas de improuifo 
{obejar-me Tempre confelho, Se ardis , nao 
no ceue Plinio , que em f^m morreo matto 

Eiruoamente 9 &: a la firn fé canea la gloria, 
ncaó leixai vo$ fatrapas , que aflbmbrao p 
mundo com granidade , roer as vnhas , aÀ 
foprar com venuns em fangue 9 jpafTear de 
fot a fol com ho ibcinho no agiao ^ Tempre 
penfauuos : & tudo he cuidalobem^ fazelo 
mal. E eu creyo obras , & naó palauras que 
& daò ia muy baratas : pela vida de cada 
hum julgo ho que enrende. Por ijOTo me cenho 
em mqy ta conta , que fei viuer conforme as 
obriga9oés de meu cftado : & elle he ho 
aceitar , & ho tranfe em que fé todps perdem 
desde Plataó. are quem vos quizerdes» Sou 
diabo , feime fempre acomodar ao tempo : 
Ifto he de muito fabedor , pprque fo o fabia 
tem efta rcgra. Nada faz conerà fua vonta- 
de 9. nada conftrangido , Se nada com dot. Que 
he o que ca dizem , Fa^^er da ueceffidade vir* 
tude. Quando me lembra a noite da marra* 
cula de Hypolito da Silua , corno me ali fou« 
Bé^ndear a parte prafpera fem efcandalo de 
ning^em j, & &car fempre em (Ima corno boy a 

da 
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ila Vida : fico pera me enforcar porque nàS 
Vim em tempo de gentios , que me fìzeraó 
lium dos feus deozes , que por menos dìftqf 
faziaó- Pois o feu Phcbo nunca deu repof- 
tas de mais entenderes do que eu Tei terobras. 
Sou 5 fou hum Vliites, Nap ^ pouco he. Soa 
Momo : ou Mercurio : ainda que éfte rap^z 
anda ja muy corriqueiro ^ & calabre^do , & 
tem feitQ dos nobres cambiadores , Se ^edo 
OS far^ rindeiros : Se eu naó fòu de tanica 
mogimfada impropria. Jlm firn fou Prcrheo 
que naó ha noo que poflfa ataló : que zfR a 
nii tambem nunca me fatta hua efcapula pera 
ficar em pee^ comò g^to^ erti qualquer ne- 
gocio em que me acho« Mas quanta coufa 
Siz. Mao fpi Acheloo lutando com Hercules 
tao m^nhorp. Porque quanto ao prlmeiro , eu 
logreime dos bps vlnhosdof^nhor Caixeiro: 
comi por trinta homens ^ntes da mefa pofta ^ 
que ind;^ que a fortun^t me quizera icon tra- 
minar , njo ppdia , que ^u ja cftaua concef- 
fido quanto baftau^ pera paflar a noire ^ Te 
a ouuera de v0lar. Quando vi o fpito mal 
parado , por quitar queftoés . Se a occafiaó de 
em meyo , fiz #io meu fenhor voair pelo:? te- 
Ihados a ieu rirco^ & à ventura df? Ihe darem 
hùa corrima9a » & Ihe aquecerem mais defaf* . 
tres que ao lobo d0 Efopetip ^ & eu fiquel a 
pé enxuto rindomé dos miti veftidos. Def- 
pois vireifme com elle : porque Ihe fiz crer 
que o puzera em vfajuo , & o liurara de hùa 
i?%pmada afronta , cùe de morto , ou ferid<> 

y najp 


5:}8 A c f o Q V I w T o; 

nao pudera èfcapar das maos dos furio(os f^ 
fiftas : rabido còrno efpifitos bai jco$ com vi- 
tòria femore fé erifopaó na vlnganfa:; coufa 
ìem contraria do còracao nobre , epe fé fa- 
ttsfaz tom fé fhe rendercm. Donde dizem do 
lead real que nào faz mal aquem fé iKe l^n9a 
àos pès : a qual experiencia ntinca fiz , nem 
farei , a poder que pofTa. Afii que o gentil 
^aryao CaTxeiro , ou trapeiro ficoume netta 
'obrigayaó , com que ja nelle el de ter Rum 
ninho de ginchó, que mais nao fejai qoe por* 
que me cale: porque dizem ellcs , Hònrao 
bòm que te honre 5 & o ruim que nào ce 
deshoriré. Ora pois com Hypolico da Silux 
ficambs vnha , Bc carne , corno irmaos em 
armas : com Floren9a , alma 8c badarrinhas : 
que diz ella des entaó qué me Jarà o fangue 
db bra90 : 8c com a bicha da mày tao va- 
lido , éc tao fenhor que a farei laurar com 
ratos ca'da'vez que Ihe fizer cacha , & he 
hurtì cafal de proueito o conhecimento de hùa 
deftas* Vos porem vede quem lia de fofrer 
^ fua dor de madre , que ìfto me nào atreuo 
pairar faluoà forfa de grande neceflidàde. Per 
irianeira que me melhorei decodbs fetn'mecuf- 
tar maib ^ue o meo mero fab'ef , & mèr^ fagaci- 
dadè- Ora vede fé pode Glauco fazeir de fi mais 
' m'anjares : entao rtao fejais difcreto vereis on- 
de ides ter? E rodauia eu cm parte fou bcm 
efcanf ado , que he o leme da viqA : fòcedcme 
nido fempre a pedir por boca , & melhor da 
que o poifo dcii:ycit y 3c na boa dita vai tudo. 

Don- 
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Ihando aos Achenietifes na gtierfa concta bs 

J^acederooniós hùa coufa , elles fazendo o 

^onerario, & focedetidolhe bem , di(re;lhes 

^ue folgaua còm feu profpero fùccenb , mas 

4ue melhoi^ eca o cOnfelno que Ihes daua^ 

Éntendendp que foia dita ^ k nào fabef. Ora 

ajuntaime dita , 8c fàber , &; Vereis hum eu : 

^ffi que naó fé dirà por mim, A muico en- 

tendimeiito baixa fortuna ^ cdmo dizem os 

PhilofophoSi £ eftoume tindo dos que poem 

^ dita em ter fobido & aquirido muico. Te^ 

iihome com tet gofto , & defcan9o , 8c viuer 

^ ptàzet forro Se izetito , quanto menos co* 

nhecido da fortuna , menos perigò. Ora ifto 

'^ftà aflì multo hem feito , no por fazer quero 

agora cuìdar ^ que hùa bòra cae a cafa, & 

tìào cada dia* £iar fetnpre da boa fortuiìa nàò 

he feguro , potqiie fempre arma aos mais 

^onfiad^Sé Fiorenza, eiicomendoume que Ihé 

•gtangeafle Hypolito j porque diz que ha de 

cafa^ cpm ella , 6c com efta capa nào fei 

ftiolhqr qiie recee erro : & na verdade mui-» 

tos altibaixos tcm, cuja ventura farinha po^ 

dre. Nada duuido de Hypolito , fegundo d 

vejo afeÌ9oado, et ciofo da Flor€ri9a : qui9a 

o merece ella a Deos , oli feus peccados 

delle , ou a cobi9a do pay ^ que fé defueia] 

por IKe fazer morgados. E às ve^es ajufti9^ 

diuina permite que tenhao feus vaos funda-r 

bentos o remate fegundo.os merecìmentos de^ 

iua cen9a9« Saò galardbés que omundodiat 

X ii quem 
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*<]uem coni elle faz fuas contas. E ftaò vt 
coufa mais cerca que cobi9oros aqiiiridores ce* 
4Tem herdeiros ingracos. lurarei (]ue Hypolìto 
cencea cancas vezes a morce do pay 9 guancas 
clic feu defcati90 , & vida : & alli cai p;ty , 
tal fìlho : & cai fìlho , cai pay. Mas cdmo 
digo fé eii azat ^e cafamenco , qae cenho 

!>or bem facil , he de caidar fé me vem betn. 
^orquc fé o pay fouber que fui o cafamen- 
teiro , nao fera muico cornarfe a mim : que 
cerrcza he de pais folgarem ree em quem 
carregem as culpa» dos filhos^ E em parte 
tem razào : que c0nuerfa96es faò a tintursi 
dos coftumes : mas peor he a tecedura da 
ma crla9ào. Eu fé os cafo , FloTen9a pro- 
metcmc hùa boa peca , & mais que cerei 
nella boa hora , & boa vencura : & jj^ fé 
fabe que quem as cem por fi cemcudo , por- 
que la ce vai ao mezào , onde ce queira a 
molhsr, & o varaó hào. E bomem fte mais 
obrigado a fi , que a oucrem. Mas tambcra 
dizem , La te arreda gainho nào me dès per- 
da. E nào querìa depois dizer. Se eu Fora 
adeuinha nào morreta mefquinha* Dizem que 
fortuna muitas vezes fauorece doudices: Se 
onde ella he fauoraxiel , o mao confelho apro- 
Geica mais : porqae fortuna doudanào ha ntif- 
ter confdha, cudo pera depois podet Janar 
meihor no defcuido, Nào me feì determinar. 
Ora vos drgò que foo paruo em forma , pois 
me afogo cm tao pouca agoa : vede qucra 
me a. mim- mete medir o por vir : nào faz 
- ' mal» 
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in^s.hum petieireiro : daqui te là naò nos 

4o!l a cabefa , ou morrerà o afno , ou quetn 

o cange : o (er muito acautelado às vezes 

he paruoice , & o multo prouido , fraqueza. 

Afhs bafta ter no prefenie bom conielho , 

do mais^ Dips dixo lo que fera , o ^tempo 

he o QUO confelha , & auifa. Fiorenfa fica 

em cala .da Seuilhana fogida da mày , que 

diz que a queria leuar a algum folgedo : & 

parecc o Hypolito temna efconjuTada de 

tnaneìra ^ que a fenhora nào oulou ir : nao fe« 

ria por t'aita de vont^de , ma3 medo guarda 

a viiìha , que nào vinhàteiro. Acertei paflTar 

per hi y pediume que Iho foffe bufcar pera- 

que pozefle cobro lobre ella, & dafuamió 

a ponha em algua parte i a .que a mày nao 

foue , porque nào le atreuia- tornarlhe pera 

cafa , uè medo que • a afoge. À mini pare- 

cerne ifto manha , & conlulta que teue com 

a Seuilhana que he ataimada : que a Fio- 

retifa corno he inda rapariga nào /abé tanto y 

com quanto tem na mày getilil meftra que 

a marina alas mil matauiiba».: & mas artes 

facilmente fé aprendem. O demo entenderà 

eftas , que por muito que com cllas labuia 

fempre me enleam : he pai'ece condì faó com 

que naceraó , tereni dominio em nos. Elio 

ca vem com Fileno, outra tal cabeja corno 

elle y Se dizeme com quem vlues , dirte ei 

qu^ manhas has. O Fileno porem corno he 

taludo , & repaflado nèftes tratos fabc mais 

dcllas dormindo, que eHoucro delperto : tralo 

à 


à pratica , & affi o chupa. Trtta cdftl a S*f 
uilnana que o fez ladino ^ & felo tiàò Ihéf 
cuftou pouco , agora mancenfe do cjjiià apF^n^ 
deo* Querome ir a elle$, 

SCENA SEPTIMA; 

Parafito. Fileno. Hy polito: 

AOs fenhores duas mi vezes Ihas mitA 
damos eu , & màis eo bcijar. ( FU. > 
Que Ihas rebeijanWòs. ( Par. ) f aifeceifìtìe où- 
nnol alfanado de cibo 8t eopete , cpt pede 

r;ra OS fieis de Deos ^ & he ttluernelfO. 
/i7. ) Vos por falardcs em tauema , Onde 
a galinha tem os oùos , la fé Ihe va6 os 
olhos, ( Par. ) Companhciro , todós fotnos da 
ofma. ( FU. ^ Oue ha por la de nooo ? ( Par, ) 
T«do , 8c ifto he o que aplpaz , & o ihelhoc 
Deos o fabe, ( Fil. ) Sois tudo parabolas , 
Que priofte de Vnlios fé perde em vos ,- 
argeireiro da Rifana, ( Par. ) Sabei vos hùa 
coufa , que ti de trabalhafr muirópòr fcr htint 
dos mefteres, & véreis que couiàs feqaeìro' 
etn pròl do pouò, Obreeiros , aguaydentés , 
& eftesque vendem methas , & toda eflk 
turba multa de vadios a U' fnhfma' hoì'a os 
ei de apofentar nas gales, ( fìl. ) Par<S(óemt3 
que nao querereis verourro no nitìndo, fenào 
vos. ( Par. ) Pofrque fou eu vadio ? ( Fil. ) 
Nào, fé nio officiai de teu officio tén imigo, 
( Par, ) Sei que cftais tredoro. Ora vós digo, 

que 
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que vos , 3c Calainos de Arabia fìzereis vida 
eftremada* Fiz ,a^ora cerrbs pcs a Vi Ioana , 
6c mais Fraticirca' ambas ir lauàr ao mar, 

|ue vos matàrào, ( tìyp. ) Dizèi ,vèremos. 

Par. ) Vafe a gabalàs , & nào negar p.bom. 
, FU, ) la vos recèais ? ( Par, ) ^^^^ ^^^ 
quereis quc jfe rècee das voffks grofàs , que 
hura vedo*" de agbas , ziambrò , ile ólhos tro- 
cados nào he mai& èfcrupulofo , mas riome 
de todos voiTos arclpelagos ^. ^orcjue vos fondo 
fó da vifta. ( FU.) ^mo gafteìs Im^óagem , 
<iue Palinuro fot mais cèrto que vòs n^s eC- 
trclas, QPar,) Ora ouui qùe a ^z apropo- 
firo de duas raparigas de gentil bicó. 

*■ . ■ • * 

Mbas^ €rao de huhta rdade : ^ 
Ambaì de hom pàrece'r : ; 

Ambas roubaS a Uberdadè^ 

J)e quem fouto ,as quza yen . . 
Ùs olb'ós fui éin J^rancìjcd^l r^ 
làdn^ ìimfme maiar, . - .^ / /'^ / 
ilmm fm tati t^cosje ifiuifed' 
Mal pàde a inda jàluar. / ' 

Tem de ft tal ; prezufi^d^ j f \ 

(ìuè a ningem dèuem reJ^etio< ' ' 

Coiiddo do cora^aS 

Que Ibè dèjcayr do getto. 

Se ine Franctfca tiamord i/- ; 

JÒdna me ha de maidr .^ ' 

^m forte ponto , ò- forte bòra ' 

Acertei veids larnr. 
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Ditofas erao as a^oas 
Que fé vem trataaas dellas: 
Mas ay dos olbosy que em magoas 
Se lauao fornente em vellas. 
Meceeyme de Frdncifca. 
Fnyme a Ioana entregar: 
Qtiem a tal perigo fé arrifca ^ 
Tal tormento ha de pdjfar. 

t>é as ver tike temor ^ 
Torno fohre mim , «b* vejo 
Terme tornado o amor. 
paffo com meu dezejo, 
Quifme acolher a Francifea i 
Ioana foime atalhar: 
Sabre men coracao irifca 
Teuerào pelo afogar. 

C ^iyp') A^ ttùuàs eftao boas , nÌo tendes que 
falar. (FU, ) Nunca elle leua o meu voto, 
por mais mal afladas que fa9a. (Par. ) Vos 
corno vos tlrarem de Anfias y paffiones mias , 
& Qiiando Roma cónquiftaua , perdeis lego 
a concorrente: & èu nào ,^os tomo por juiz. 
£ bcm ocLofo eftarà quem Te defuelaiTe por 
fatisfazcr jùizos de altenaria. Bafta que cum* 
)ro com mirtha cen^am > & eofto : & quem 
he nio armiar, va cantar ao ibi. E mais que- 
reis que vos atarraque que nào faleis pala- 
ura? ouui efta peci9aó que ontem fiz a hùa 
gentil dama, E nao mo gabeis ^ que oào h^ 
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neceflidade difTo , que o. bom per fi fé gabar 
Se vo$ nào lei a quantas bra^adas dais agoa; 
C-Fil* ) Eftais brauo. Acabaì ja , & dizei , nào 
lajrais caramunhas dante mao. ( Par. ) 

T^ Iz quem feu nome perdeo 
XJ Por quem o ajjim defconbece ; 
JB por bem qmrer f adece 
Males que nio tnereceò 
A quem mil vidas merece. 
Que da bora que vos vio 
Tao dina de fer Jiruida 
Logo damor vos feruio , 
£jer voffo confentio 
Jr cujtà dalma ù* da vida: 

Tendo de fi tao perdido 
luizo , ^ €onbectmen$o 
Pjor Seguir bum penf amento 
Que em fi tem conuerttdo 
Sem delle. auer [entimento. 
E auendà^ìantoi Ànnos 
Que viueJefie cuidado 


Sem ante vosjer lembrado > 

dejenganos . 
Damor , ja dejefperado. 


Padecendo 


JE porque Ihe vai /aitando 
O jofrimento na dór 
Cada bora a morte gòfiando ^ 
Ante vos vem fufpirando 
£^querendouos amor. 
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£. fi fdltdr piedaie 
A tanta fe't ja duuidd , 
Ffcdrd, no cdv^hh * vida 
Ém /Tf jo da tièerààde , 
£ vos «40 ftrcit femida: 

'Pide ^or tanto Jhihord 

A ijlo refpeito attendo , 

Pois por vbs viùe mcrrenda 

Qm the deis de vidH^ hùmìt Bòra. 

Porqne liaO mòura yitKndó. 

Sendo de preferite ouuìdo 

Fereii darà Jha fee , 

£ a elle ante vos rerhtdd ,". 

Segundo iem meretido 

£ receberÀ merce. 

Que dizeis agora Mórifeor de Laxao? Erte 
meco nào he de liuti's córrerai que grozao Re- 
trahida erta la infante, & Pera que pari ftes 
madre!' E ifto me nào podeis negar , ter 
fempre nouidade èm, mcu's profiofitos. CFil.) 
Quera cabarà ,a Hoiiu ì Ora porque vos nao 
vades aelantbendb com vofla vaidade , quero 
vos dìzer hum yUancete que fiz noutro dia 
fobre cercas paixoés que tuie com Imma fe- 
nhora , & he que ella queiKAiiafe , & eu quei- 
xauame , 4: anìbos rinhamòs razao : torcia 
corno a magoa fo era minha j defabafei aJE. 
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jy Em q4iè me tanto màì fai 
Jj Fugirlbe rétHedh fora : 
Ma$ quem póàerd jà goni. 

Os portos me tem tornado 
Com que faìUdrnte naS pòjfò 
£ quem nàc'eo fera vòffb 
Fugir de fello he efìufhdói 
0' meuhèm taSHèfejadb, 
Quem vos nào i^ìfà fifihùrà 
Quanto mais còMeitte farà. 

Se perderd o que alcancei , 
Ja gainh'aìrà d qtte Pèrdi. 
Pelò fheU ììitò me m À Mm : 
Mas per vòs trifte fèìèi. 
Meu amdr èk vòs cafifil 
E nao dèfcàrifèi fefthdra 
Des que vos notimi t^Srd. 

( Par. ) Eftà galante pelos fantos que^eu fiz : 
& iffo he fobre cÀùfó lógràda^ : & tómbem 
armarà ao fenhòr voflb còitìftaùhèiro , porque 
faz a feu propofitò'. ( tìyf. J fcRs cu t^bem 
ei de arrancai àé hùtnàs qiVè fiz' dà' vófia arte 
a hum vilancete vellìo q\ie diz ; Arder cora- 
faó arder, &c. (P^r,) Eu foul diflo veja- 
mos. ( Hyp, ) 


^ 


T^ O (z^ Horméò fm fini 
U Paà^ée fhcU còiracam : 

Porju^ .&^fMgoU' afef^àm 
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Onde Iha defprezao affi. 
£m trijle fado itaci 
Pera nunsa ter prazer , 
E affi et ja de morrer. 

Corallo meu condenado. 
A morrer de fentimento 
Tende no mal fofrimento 
Pois vos dejles ao cuidado» 
Que fejais dejefperado 
Sofreiuot ate morrer y 
Que vos naS pojfo valer: 

Fojfa pena eu a pade^o : 
Qupn vola caufa , 6* conferite 
Do voffb dano he contente. 
Sabe amor fé Iho mere^o. 
Qputndo efperan^a Ihe pe^q 
Pera Iho poder fofrer 
Foje de me ouuir , <b* ver: 

A pena fé he merecida , 
. i/e menos no fentimento. s 
B à dor do penfamento 
Segundo À caufa he diuida. 
A minba de fer fobida 
' Nao me dà poder valer 
O meu cora^ao de arder. 

( Par. ) Pera iflb fenhor fazeiuos gaiuota , k 
corno virdes o fogo ao rabo , mergulhai. 
( -fl>f • ) Nào bafta^ que eftt fogo abraza nas 

ago- 
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*agoas. (^Par.^ Ora vindeca, viftcsjahumrf 
carta que diz , Naceome hum penfamento i 
( Z:^/?. ') He de gentil inuen9ao , & cuido 
que roda de el eganci a. ( Par. ) Senhor fi : & 
a cairlhe na hìftoria , & ^onfronta9oés da ten* 

Jaó do autor , rem muito 9umo. Eu Ihe fiz 
urna repofta pelo faro de feus fentidos que 
vos ha de armar, porque faz mais efcarceo$ 
que hum noroefte, ( Hyp. ) Moftrai por vof» 
ia Vida» 


e 


R E P Ò S T A.' 

Abra monca da nà onera , àìz o texto ; 

de ca vos acho no men rol garrido amor j 
& caindo nas empolgeiras da certeza de me 
parecer J>em jacz doà vofTos roques , quis 
tambem dar os meus que podem luprir jpo^ 
helho em oue o comum rifo poffa inulffir, 
Como eftes brincos dos paparotes nio ferem 
fogo, tirei feu paflTatempo pela ficira do jogo " 
das barretadas. A olhos tapados me lanjro ao 
mar corno quem fonha que voa , fadas mas 
fao que auia de palìar arrimadó a perdoelhe 
Deos que bom peccador era , mas quis fazer 
tantos efteios de neue que fé Ihe congelaraó 
OS membros. Daqui veyo , parece folaparfe 
tanto por dentro voflb nadincl penfamento , 
que fez OS alicdfes de fua dor, a qual pera 
fubir ao campanario da poftema endurecida , 
armou hum caracol de penfamcntos vaós , que 
peneìraó fobre a charda da vofTa materia , 

ramo 


iranno ie efpintq afmatico ,, ^ fé vìefté^ì % 
plcar Q conheqi^^nto deflfa vaidadc , nao To^ 
inence o faraó vir 4 furio , n|as f^ringalo haó 
dp ^ncos arrep^ndìrpentos que (tm òucfodi-' 
alter Ihe encourarao as etitrada) defTes cole- 
rifos )ìUmor^9 r ^ 4^dQ à bomba faita efla 
trapù porquq tudo o tempo cur^^ Com efta 
prumada ficarels tao defaliuado qti^ cortaes 
o pareo em oilb coin ttezentos. qe acauallo 
fugindolhe a redea folta. £ per cónfelho, dos 
receyos que faó os PatrCs dOnfcripti que pera 
vofTa reguran9a nuaca perder dtfueis , que 
gaio efcaldado da agoa frià ha medo , al9ai 
fts abas ao paiTaC do vao, porque- uào topei^ 
étn muitos acoleiros , que dum nào Tei que 
^efles , quat^do vos ouuerdes por mais fé- 
guro, la vai o ru^ó & as canallras> E com 
cfte temporal defatnarr^do da voffa teTi9ao, 
que em le cglhendo fem ferrop^as corre à 
'jgilauentp que nào ha cabr^ftantes qUe a te- 
Dhao ^ a nào tomareis ao cou^ce com quatUtas 

flavianicas de fufpiros vos quizerdes : pprque 
ardlnha oue o gato leua^ bem me enten^ 
deis« E aiti por mais que peneireirps porfiem 
que vento faz mare , fempre foi bom pera 
as opila^oés 5 leuant.ir cedo pera que f^lùeist 
cm ci aro os cabefos dentre o Adar9o Se 
Alhandra , que em noites de Feuerpiro por 
tnais a propofito que as ouas de fauel falem f 
nurtca deixào de ler multo fem fabofes. Po- 
ipm corno nefte pofto faó certos os fobrefaltos 
com fuas zpinbarlas pezada^ , ao mais ociofa 


Jcuidado com <jue 4e po^tàs a dentro vos. achai:- 
des nefte fragante delip* niancjareis fazèr vi- 
,8ia da grimpa de voffos defejos , peragu.é der 
tiife mais ào longe , com tal ofdcnaii9a qup 
ao defcobrir da prlmeip defauentura fem tin? 
iiem guarte de co facno em terra , Que hum^ 
>efolu9ào affi deftas vnha & carne de Se cui- 
daftes cuidamos , porque a hum ruim ruim $f 
nieyo, preparala com affuquere candii , 8f 
jos de Ioanes de Vigo alimpao huma von- 
tade de quanto farro apetites impoffiueis criap 
nella ^ que he outra noua càfta de lazelr^ 
tao apegadìiTa comò farampao , 8c mais per- 
judicial que efpingardeiros. Nao que a nuza 
defle defengano lanceis de todo auoar arrepen^ 
dinienros t porquè ninguem diga bem ef- 
tou , 8c mais quando as efperan^as afiftula:- 
das do que nào quero dizer , morrem ao àpt" 
emparo tao neceflitadas, que a Ihe nào vir 
corno de por amor de Deos hum Ingrata pa- 
tria nec o(ra mea habebis pera epItaiSo da 
fepultura , la vai quanto Marta flou , que venf 
a fer feeundo fé julgou na reuifta , Nao vou 
la nem fafo mingoa , porque Quem torto 
nace tarde fé endereita. J& porque netta para- 
gem curfao fempre huns aflintes defconuer- 
laueis corno ouri^o^ cachelros , nào vos fa- 
9als a monte com a diflimula9a6 , com cuia 
ajuda ao primeiro repique vos poreLs a ponto 
de fazerdcs rotto a ouantas faudades deiinan^ 
dadas vos vierem atoberbar ao voftb te/m9. 
Que bem dcueis e{k^ em que fé embirrào 

' ef- 
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eftas raparìgas , Ou marrerà o aftio, ou queilj 
o cange. Com quanto pera achaques de efta- 
mago , meter o feito nas ferias , dizem o$ 
notomiftas todos que he vida pera cem aniìos ; 
porque fé defcuidos ataimados cQme9afem ^ 
vos xaqoear o dercan9o ^ ttao m^ dareis fa*. 
ca crapa tao endìabrado qùe acaSe ntìnca de 
tornar pè eifi Ihe reuoluer o fanrafolfìo : 
que ifto tiuerad ftmpre penfamentos trlftc^f 
alcandorados nua alma , eiii come^andb a pi^ 
carem que AI fin rodo es morir, nao efpe^ 
reis acharlhe caparao tao apertado dós funj- 
dilhos , que os aflame. E allì em o fobrcdìt^ 
fcnhor Cfupido com feus brincos de cao come-' 
£ando a fazer féu oficfo , por à pacicncìa» 
Que alegrfas triftes > trìftezas confentes , cui- 
cjados deiefperados , defejos impofliuers y coift 
Tuas magoas de cada bora» delido' tudo em 
Pera que parlffes mafdre vn Hijo tan detìichado' 
he a eftopada com que de prc'fenre focorrem 
a fta$ rfefgracas os fadlos , que toparcis fem 
errar paffada ( porque nào quero que vaó fent 
meus recadbs ) eri tre Tejo 8c Ciuarfiaira ao- 
focairo de feus' ftn^mentòs a fala fempre com 
tncìgiccs falfas , fazendo feu cnrfo cozìdo^ 
com a ttetra: porque no defcampado nào joge 
com elles ao gato repelado bum Moroefte que 
I\e a maioT rapazia que ha cntrp os brincos 
de Veneza. Mas affi entrpu o mundo & ha 
de fair , 8c a quem Ihe d'oer fofrafe , que al 
buen calJar llaman SancRo , 8c a mim voflb, 
( ftrr. ) Pois que vos parete miffcr Hypollce J 
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% vafe 4 felv yj^d^^t ( ^P- ) Boa , aindi 

-que efcarrapiflSd^ algt^in tan0. (P^r. ) Iftd 

affi ft qùcr , pjirqtic ^omó ha 4^ andar per 

vmìu% nAùs n^ he fizo dajdes |>4rte de xq^ 

io perifamèntQ aos Leiròres^ a quc fé faUis 

^or eqùiuocQs sAone fui dò que óuuera 4^ (^ 9 

^ fem dizer, n^da yoi ficào tendo por oucxo 

jiouo òrag6 de Apùìo; Qtje getite pouo fé nao 

jugai9 cc>tn ella a cabra cega nao valéi$ huni 

dfigo , nido qiierem que feja i adeuinha quem 

te deu ^ pptque Ihe fique ijanopd a feii$ dize^ 

yc$, ( Piti ) Ori digoijoa que a carta cu que 

demo Ihe chamàis, , he tal corno os precéitos 

cóm qutó a pretendeis ftóerboa* (^Patì^IAìL 

xt^ que volo aula ella 4e parecei' , pois fafo- 

^XQ9 tal$ qù^ a tiaò cenhp por ìito em peoc 

conta. ( FU. ) Àtè hi fabia eu 9 pòrqué nio 

ha cego quie fé Veja^ $c vos j)or pontusil nào 

.faltar'ejs n^fta còtnua obrigayao de nòs |)afecei: 

bem tudo 6 np0b : <Sc mais quando tio projpo- 

fito & t^njaSi em que tiao ara tiem delata 

fae tanto a fqu dono que io as palpadelas 

vola darà por iSlKa quein qucr que yos co- 

■nhecCé ( Paf^ ) Mas comO he cetto que a uap 

faberdes ^ue era minba i qtie me ouuereis de 

peitar pelo treslado pera ereditò fornente ; que 

efta lava de coufas nao vao a vofla tenda, 

^ue a la jnifnfia areais neftes paralèlós de lifi- 

^oageip noua em carta mandadeirà. Conjo nao 

for j Oize tii^^ direi eu 9 cóm córà<:ao affé- 

teado no topete da obra , rìaó fala c'om vofco^ 

f /i7. } Pelo itieno? às voffas affi Ihe acontcc^ 

Z io^. 


comiflo^ quc % paUuraelMt^ orellias mcni^ 
^cas. {^ Pmk ) Teme m&p valliaco nio re cor- 
vai , que codos foitoos del menno. ( Hyp. ) 
IXfle a caléem à ferci* (P^. ) Iflb heleuar 
èom ie hnm tire : ìfc €u ^e o jucara antes 
òe o ipcr , peto qve dìzetn , «jve nìaguem meta 
ft maS tntre (Juas peonie : ferme Jia auìzo 
|Mira <mtto dia aÌo cpmer do meti atforje quem 
nfio foT tiitiito fcira iflb em faber dar as mi- 
Mha$ eoufas o pneflb de feus auìlatee , quc t]tial 
Te dizem tal òofòfaó te fa^em* C<A'0 K 
^ais v6s <)ue em fentir henna ni.im palaora 
ifeis mais pontnal ^tie o Lacedetnonlo , <fcte 
«ncarecendo kuma Aia efpada te córradora, 
dizia me era m9\^ aguda que ^iima ma pa- 
laura. Ddie fer ifto , porque alem de hotìrz 
& vdrgotiHa oom cjnem vos iemjgre foubeftor de 
^finicipantf^s , foìs todo cora9aó , le pelo canto 
«Mike abafadiflo , ic dorido» ( Par. ) JMào-nb 
ì}igai3 vos zofr^ando , que €h n4o fou carne 
'de ciò : te fot iffò me auorrocem eAes farur- 
'gtotis xnaigafefes it naturezahumana, queo$ 
quizora ver de mim Tempre fels centas le- 

foa?. £ affi Yedefme ac^i donde eftou rindo 
e folgatido per cemporizar core vofco ^ Se 
|>elos cabdos , que bofé <{ue vinha eu agpra 
<H]e e cora9aó me ^eftalaua de pura magoe 
'detirro no peitx> ^ de ver a ceitadinha de Fio- 
'^etifa^ que he hiima cerderra , a tnelhor crea- 
*Hira , 8c mais verdadéira amiga que ja tmh 
«drktoi de ver , em poder daquelld ferpe & 
%n*y i que -a come, & roe , S# a faz "'' 
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^ y49 aao fiiii' da. vontade , ncm defgofbf 
em tamanho corno hnma paiha : que a Tiéa 
qne por ^flb paflà a coita» > os catitios e» 

Jodcr de Alcun» a tcm rnmio mellior. ( Nyp. ) 
òjs ^e ai de nouo ì fez aJgama das fuas a 
bichx da may ì que comò nào cuida fé nào 
em cQitio fan auiicos genros deflPa filka , cada 
momento fae com huma trama. ( Par. ) Foia 
por tanto. E deuia fer que tinha a velbaotv> 
denado algum condiego pera algvfes , gancho 
de proaeico 8c certo ^ com final pago. Vindo 
com o aluitf^ i boa da IBlotcwf^y cvidando 
que. furtàua hogas : Tal diiTeAe , Tomaua o 
ceo ctìm as maos , que antes mo^ceria» , qu^ 
tal {ex ; & là teue modo , que dasdo a may 
]iDaia volta toma o manto , & fàiiierpela pota- 
ta foara^ per maneihi que em a Veiha tor«> 
Bando €jpe at achou meno» , nem fàibddan^ ho 
lanfada > dir» qae coroia a teisa* Se fea mala 
Lucreeia Romana ì Pois affencai fcMìot j ali 
imtfai donde a iredìes , fé a viftes. ( fil. ) Vee 
& , mas iMKoIihe ialeis ( Ptfi*. y Pois^ sd he vel^ 
la , & al tsatala : corno de mim pe&a el Rey; 
&Iafl qt»e vos diala y Mais amor ^ne o de Flo^ 
ren9a , 8c maLs eAremecet fokfe o que lh0 
manda effe* Homena que abi eBti :y filala. , dì£^ 
crifaaSr genóiexa corno a fua :^ ne poi do 
mais , naoi na bu^ueis neutra ipatw^ mal ajar 
a Tentvea , cu o amor que, a hm btbtr os^ 
ares por eAe enxooal. E naonodigop(9r el^ 
le eftar prefet>te, mas pefiba^ 8r:U5r he & 
4^ Fiorenza pera bum prindpr^ a* tomac po# 

Z ii mo- 


n 

** 


tnolher, fiem perder tiada niilb' , nemthe^ 
mal contado. Mas porqot cu ilio afpeio defte 
niancebinKo fouueiro > cozido com f» mày^ 
cjue fé recolhe com as galiishas ^ 8t nem pei^ 
.Vida abrjrà deCpois huma . janela , pon^e Ihe 
o pay" aio diga S\t$ y por ella ijùertu mopà-* 
gues « que fa9a o que Ihe compref , & mai» 
qye labe die .muito bem qtre o delue 9 Scqud 
ai mórrer & viuer i me callo , que homem 
fei cut , nào desfazcndo no fetihoT Hypolito 
da Silua , que cm nada. defmeréce delie , que 
fé Floreh9a ^izera' a mefiinà bora Ihe lam^ 
bera)j03 dedos, & tiu'era à mùitor boa ven^^ 
tura qcrefelo ella por nrnrido. £ diea ifto aflt 
a propoilDe 9 que. eu nem peiffuado ,• nera 
aconfelhp^ ^^ ^ aoenha cada hum \ Mas fé 
eu a vO&.foQa ^ masf que tiuèr'ar cinquenca paysj 
( -f rf/) CH dèmo o Cibe. ( Par. ) Faiou a boi 4 
Se di(Ie\bi^ Par eftas que Ihe ouueft de ir 
cantar ^- ^StsAhora fé vds* quizerdes- fereis . nora 
de TTieu pay f & enforcaffefc tddo mundo, 
que mdat qu^'dizem, qùem cafa por amòres 
jlcmpre vitv^ eiti dores : iffo he quem na6 teni 
e sèmcàkt à^-iuds necóffidades tanta a ma2 
corno vos:^ jpài rico , 8c que ilao- he manee-v 
bo : entralo: de amor por muita^partes , cujas 
fragei^tc^s à: voltas defle defgofto vola con* 
cluiraó eiv^-quatfo dias : & em cafo que £e 
ifto alo Ifliuede y qtie ar vexes tem mais^ que 
fazer que S:$ bragas de hlrm minhoto* , hcrmens 
bons 3 ^ pièheis de vinho , vaife o demo pera 
jdQmofc.vmFlorenfa pera cafa. ( Hyp.^ 
-V .- JDon^ 


©Onde «ifaró ^jella agorà que he ò quc faa 
dO cafo? (P«r. ) EUa mandoume chamat 
^uito ^e Lcgredo jque ^ftaua em cafa da Se-» 
uHhana efcpndidai, que vos btifcaiTe pera por« 
iies cobro neila ,' qo& nao ha de ver a tarafca 
•da miy , que he apanelhada pera . fé Ihe re-* 
meilÌMr a gargatiu , Se afogala ; & com canta 
iagrima me coacaua eAas 8c outràs cnuìtas cou« 
ias que vos eu nao fei di;ter , que me cortaua 
'Si alma ^ coitadinha^ & fizera. chorar as pe- 
dras duras. (^Hyp.) Nio ei d(? reryidacom 
•acouileira da niay fé a nao acajdp (^Par^^ 
-Uacar nàp remedea nem fegufa $ dar vida ^ 
Sìtn. Cefar defeùden^ Se conferuando as ef- 
^acu^. que por roda Roma auia de Pompeo ^ 
'9c perdo^ndo aòs que fbraó por elle y Ihe difle 
t> ootfo que fegur^ra ^s fuas. E adi « quereif- 
Qos fegurar a yoB U ^ voflb cofto ì d^i vida 
a Florénfa. ( Hypé ) A vida Ihe dera » mas 
a honra if ( Par. ) Q caualo alimpa a egoa. 
.0 olitrq perguncado que coufa dra honra Se 
^obreza* lleTpondiro ^ que fer rico 9 & yir de 
pay3 que o foflem« Vouq pay rem dos bens 
.fjefte mupdo ^ que cudo daqui a m^nha fera 
.voflfo , que gainhaó bons pera ruina , cm quan- 
to nao entraó : mglber Jie Fiorenza pera per 
fuas maos ^ & pela fua agulha vqs (rdz^r 
corno a mefma pefToa do Rey 9 mas que four 
beffe morrer. Qugnto mdi$ que todaa as ma^ 
fadas nao curfaó mais que os tres dias dot 
'/If rufos : em que vos tambeiti por vo^Ta partp 
-^emareis voflb remo com quatro ma^^dmhaj 
- . ' que 
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que it&o Ì€ d*aift6 fé o dmlieim fimie ^ Olii 
amor al baen amadlor nnnpa dcmàda Deceado^ 
Enteadefe por o jugador Ainador de omiImìio , 
fem o qtial nefte tenuK» nao fé pode pnlbi 
por efta tranittoria viaa fem nmha ma veti* 
tura : porque rem os hoftie&t feito ò nmndo 
tanto a feu modo, <}ue inda que fé eacendt 
o contrario do qoeaprooa, nao fé tem conta* 
com leif de entendimento , por fatisfazrr aos 
excefTos da vontade. E por tanto podeia fer 
ladraó publico , 8c faberfe muito certo <jac 
trionFais do roubado & mal aquirido : 8c de^ 
tras de vos bem podem julcar fegundovof» 
fas obras ( que eftas nunca ie embof ai tanto 
que fé defconhe9aó de rodo ) mas diante foìs 
venerado fegundo o que podeis , & a neceP- 
fidade que de vos ha. E pois a fafra lic de 
Tuìns , & deu a mangra pelos bons , fìgamos 
o melhor parado que eoa he a minha voz. 
Amores 8c dores com pam faó bona , tOtc 
daqui cu dali nÌo ha de faltar > 8c que knma 
hora falce , n&o pode ja tardar muito , que 
el Rey vai te donde p6de , 8c nao te donde 
jQuer : huma bora melhor d'outra , que nem 
lempre ò demo ha de eftar detras da porta. 
A ventura nao a tem , quem a nao bufca : 
te por ifib dizem | que quem fenao auenm- 
fou , nio peuleo nem gainhou : inda qoe et 
<»uardo8 nao hio Xfthe porco por feguro , mas 
.^o nio ey de enmftndar agora o qne tras de 
longe o erro. (/ì/. Eu fempre fiiy deviuec 
« meu fabor , & mandar emfbrcar ^em a cu£- 

u 


pt de ipey gQfto quor fazor feu proueitq :t 
^ue. msLÌs vai Kuova hon de prazer que.cenca 
4e pezan ÌÌsl fcnhora Fiorenza ja^ fabeis o 

3 uè (endes , inceno do em <}ue podeis vir a 
ar 9 & quem l)em fé , àc mal efcolhe ^ por 
tnal <]pie Ine veniva nao fo fnófe : a mi u me 
eftào pruindo os pè$ por vos bailacna Soda j^ 
^ mais Tabei qae ey de faltar fouto que a 
cafa efta por minba. CHyf* ) Vamo9 nos te 
la , que o que de caca bum for a mio Ihp 
yira, 3c Deos difle a ^e feria. 

SCENA O I T A VA.. 

Barbofa. Fragofo. 

AH fenKor , nao tao dcpreffà > tempo ha 
pera tudo y que nem por muico madrugac 
amantiece nuis cedo. ( Fra. ) 0' fenhor Bar- 
Ì>ora, fabei que vos bla bulcar corno feruo 
que vai em cata do medronbo y pera vos pa- 
gar effas brancas que vos deuo* ( Bar. ) oe^ 
(j^Lhor folgo multo , inda que nào era tao glan- 
de a preHa y & dizem y que qvem fé aprefla 
a pagar he ingrato deucdor. ^as efta coufj^ 
he vinda a termos , & a diflblu^ao da pouca 
verdade vai de maneira , ^que naó fc deu^ 
pouco a quem paga o que d^ue. E de fer 
iilo raro dizem là , Empreftafte y perdette 
amigo, que he, fobre cprno? penitencia.E 
vós parece nao fois defli^ ? (A^. ) Vpume 
j)elo que fé diz , Quem Dem paga herdeifiji 

he 
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^e no ^iKeo. M» ìnéi me tomo inat$ dèi 
rtiìxndq em otitra cpuHi ; que eftà em fpto dff 
fèmpfe OS qtle menós ietti dàrem o fea ao? 
mais rkos. Donde os ppderófos logtaó afuo^ 
do5 pobres, que Ihp fto fof eiros de (eus tra^ 
balho$. ( jS^r. ) Iflb feithot vai mais tó lume 
da àgoa : rlque^as faS cerno paffarp eoti^ 
foam, ajuntaófe np c^bo, vcm out|x) vento 
dcfaparecem , que nem fumo dolici vedcs : 
pio fabem hz^ àlicèffe em àlgfia pàrre ^ hoje 
ias yereis ajantàffe cPni muita'prefTaemhum 
^Imofo da for^tia : ^ met^ham vem f?us her^ 
deiros ^ & di2endo , Se facendo a^ efpalhao 
que nem ijn^l dellas h^. £ o ^qi^irldpr que 
cuidou perpetuar nome nos fundamemos de 
fua cpbifa a cuft^i dp prpprìo trabalhp , 8c 

ila alma muiras vezes , ètti per yetitura ge- 
mendo ónde Peos rem pot tem, E por iflo 
fou multo de cada hum fé. lograt dpquete- 
ter , & depois de morto nem viuha , nem 
hotto: ^fra./) Como fé rlrà deflk ppiniao 
b auarentp , que poem feu gpfte, et bema- 
uenturan(à em ^icònder bpas moed^ oue nao 
reiaa cerceadas , ^ teuerfe ticUas. (^ Bar, ) 
MaU me rio eu dà fqà triftc fprte , «piche 
qual a de Tantalo no meyp das agpas. Ora 
bem,^ efta moeda "veyouos agpria per ban- 
co ? ( Fra. ) Hua encpmendinhà màndel à 
Mina ^ue me dea em retornp boa hpra , & 
Jboa ventura.' ( J?ir.*) J^ nÌo fejai$ la criadp 
de óficiàl. ( Fra. ì Vos tambem la tereis vpf- 
Tas gajas do defembargó de voffo amo J ( Bar. ^ 

Sen^*; ' 


l^tm^tt pieà 3 hSo ha qti« il« Jan < /r^» ) Cui^ 
^0 que priiiàK hmitò co» ette l ( ^ar. ) Affi ^ 
lapfòucitadt) cfbu l<Miu«dd DWàj tiiellior qut 
mqitos ^ue feruem jpriAdpes. ( /f4> ) Effa he 
hosL pep t féwiria arttcs de àgoa firìeftre. 
( Bar. ^^ Quanto mais que cflas h^ntàB dp fea 
le eftaó cada vez <]ue as pretender , quef^ea 
'amo tìio Ihe f^Ita yàlia perà tud<> : Se xfiais 
agora que trat hum tene priu^dp ^ a qùe el^ 
le ftifienca em jtiftifa 5 fem # rer« Mas eu > 
ienhòr , eftou corno o peiKc na agoa : nunca 
1)16 falcao dou$ toftoés : & fnais aftdo defta 
maneira tjue vedes, Q /V^. J) BottS cftàp òè 
teeaniados. Pois eu tambem fon geiite« ( Bar^^ 
Nio eftà iflb mao. Parec0 bpfii pano de(« 
fé chapeo, & eftà bem feitOi (/"r^O Ma^ 
lauilhofo. Atnaygp^ ttj^s cpfloés me cùftou fo 
p pano : fezfnp hum oficial» darre , qu« Ps 
nao ht fenào dencomenda pagps dante mio , 
& pet aTni:Éade» ( Bar. ) Nao vos gabo o auer 
de dar men dlnheiro ^ 9c rogar cpm pile : Mas 
faó libeidades detta cer r^ , que té pera mor- 
der auete miftet aderenicia, £i da valer còiti 
vofco irmpd arnbo^ matidar fa^er outro. 
( Fra. ) £lle pOf tnlm farà ctidp , & tenbolhe 
dado miì freguefés mattcebos meus aniigo$ : 
vamos quando (nandardes. ( Bar^ ) Ora cu vos 
bufcarei , que agora VPd a hum negocip de 
meu amp importante 5 & de fegredp. ( Fr4. ) 
E nao fc pode àìztt a mim ? C Bar. ) Nào 
fei fé fois homem de fegredó. ^ Fra. ) Con- 
£aftes de ttiim diilh^iro 3 te nào coniiaes pa- 
la- 
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laotM ? ft cu <]ttft |ginh4 em vos .ouUicar ! 
dckafte^ o menino palr^irp ^: ( Bar. j Diruos 
ei 5 & ifto pera vo9 ^ fc vertU em fumnu 
iMima comcdia ^ &: o remate della. Meu amo 
.Vlyfippo com ^anro rem ja no rabo os feui 
cin(]uenca a fora o 4izimo » nao perde fuas 
tnanhaa , & he a mefma luxuria , ao mcno« 
nos defeiofi. ( fra. ') Efla^he peor 8c mais cui- 
•pa* E iiTo vejo i Myito9 homens ^ue deuiao 
dar enxetppro de concincncia , prezarfe de de- 
naiTot. ( J?4r« ) Ora ouui. E enc&o conuerfa 
Adolfo feu compadre , que Ibe rem a$ pei- 
las : 8c corno he mais maocebo , & homem 
de folgar quanto Ihe baila , faz eftoutro fra- 
-gueiro , 8c mais verde que porrccas , & nunca 
•acabSo 9 dam^a vaó , damas vem a huma horra 
da Mouraria 9 em que eftà huma viuua crìada 
de meu amo molhei fobre os dias , & de 
grandes caldo». E comò me cem por ladino 
lou a manilha deiles ^ 8c o que gouema y 
& reiniftra fens folgedos > de que tambem 
cenfao meos perca! pos ^ que as mais das ve- 
zes Ihe vendo gaco por lebre ^ & coufas coi» 
riqueiras ihe paito no alardo pornouiffimas^ 
por bem 8c prol de meu craco. ( Fra. ^ £f- 
pancome faberdes fazer efles conluyos , fendo 
tao pouco verfado nefles ncgocios ì ( Bar. ) 
Senhor cada hum labe o que aprendeo : & 
nao he tao j^knico faberfe homem aproueirar 
da fua fciencia : mas vou ao que digo. Os 
.dias paflados aula em noffa cala huma mo9a 
fobrinha defta molher quo vos difio , preites , 

gen- 
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Mieti lÉtolter» 8c dirccetA comò pega , flc 
defetm^^ quanto bafle ^ cu fecret^mence nj^ 
moraua ^ éc fùbre palaura de cafar com ella ^ 
ie nao fot quo logo ali me cafei, deiuoU 
•pranhe. Pajrece fer que nefte comenos meu 
amo , que corno m^ ella dizia a pcrfeguia 
que Ihe tiitaua os olhos , achcua entre pon- 
tas ^ & qiii2 aproueicarfe , mas jurame ella 
que nào foi nada , & que pelo por em obri^ 
^a9ao o enganou da mais alca maaeira do 
mundo. £m firn que ella fentindofe prenhe 
eticabetjroulhe que o era delle , por o que ofp- 
^enarau que com achaque de doente iefofle 
|)era cafa da ria. Ora ella la , nao faltou quem 
iofle dizer à tinha o marido ali da fua mao : 
elle encào ^ por a pacificar tudo , /omeceome 

J|ue cafafle com ella : & corno eu eftaua aui* 
ado do que paflaua fizme muico de rogar. 
Finalmente que o refgatei , & prometeome , 
maia- do que Ihe pedia , oficios > & honras* 
Per maneira que cafei com ella. Se deime 
por autor de tudo , com que a molher ficou 
defcanf ada , & multo minna amiga ; que dan- 
tes nao era , por refpeito do marido : 8c elle 
cuidando que me deue o mundo , & o fundo. 
( Fra, ) Ora vos digo > que à vos falar corno 
amigo , nao cuido que furtaftes bogas : por- 
que quanto ao pfimeiro : que certeza tendes 
que nào feja o que elle cuida, 8c Ihe fique 
em foro ì 8c que nào feja o filho feu ir 
•{ £ar. ) (>ie nào y valhame Deos ;, he impof*- 
.£uel 9 eUa me fez trezentos Juranìentoa. 

QFra.:) 


f Fra. ) lura ma fob pedra va. £ efpahcomf 
-^e yoK que foii caó craquejado ^ te mfiaó ca* 
(dime etitexiderdes iflb t^o mal# Bem dizem 
4)ue leio as yezes he manjar de |)etf]oena$ 
4iues : a femigem gafts^ o ferio : 3c o tou^ 
teiro fe^re motre nos tomos do toaroi. 
{^JSatf^ ^fio ^uerQìs entendef^ Pareceuos a 
ATOS qutf con)ie9o eu molheresi ( Fra. ) Po!( 
-por tafito< ( Bar. ) Ora fabei que he mais 
4or.t eflà de faber fazer eiTcB cpnluyos 5 Se 
'4]ue traz mais o ponto na virtude : eu tei bem 
-o que cenho nella. ( jFir^. ) Bem , fé voi fois 
contente nio ha qoe falar : eu falouos como^ 
ftmigo o que emendo. ( Bar, ) la o v^o , 
mafi ifto vai per outrps canos^ E quando eu 
«ftou facisfeito ^ fabei qu^ eft4 o negocio eni 
-faluo : porque trago a pratica antre màos ^ ic 
jfiao me podem meirer dado falfo, ( Fra* ) 
Embora , n^as nunca vi enganps fenao pet^ 
4>s mais confiadps« E digo tambem , que fe- 
^umnga tendcs do que vos prometeo voflb 
^amo ì porque ha hpmem d^ falar tudo* ( Bar. ) 
Baft^ fua fé , & palaura. ( Fra. ) Pouco fa- 
<beis de 390^ Nunca ouuiftes % com verdade 
& com mentirà cafa o bom- fua filba ì Pro- 
mefla; de cafamentos viftes vos nun^a com- 
'pridas 9 inda qqe fejaò de principes , depois 
que elle he teiro ? Antes que cafes cara que 
fazes , que nào he nò que defates. (^Bar.) 
Como eftàis graciofo. Tao pouca confctencia 
nquereis que tcnha hum homem , que nao cuttv- 
.pra o q|ue prometeo era dote : ( Fra. \ Muic^ 
^ gra- 


R'*^ Vds (toho eu tnitàrdes Je oonfciéfieia ; 
fabendo qo&o poueos ha (joe Ihe dem vento ^ 
tolto qvit fé lri6 atratiefla prdueito , ou gofloj 
Bofè meu aitngo (e vos tao poiicas letras 
aprefldefteg def^ voflb dotitov i eu vos prò» 
meto que Ihe nào faltem pera vòs toncrarai-^ 
nar. Pois jàae alma a de letrados : en mi 
aninm io ddxais ^ perder lo quereis. ÀiTentai 

J\aQtiÌo ha ifìa^refc mais era y doquaelle9 
aó foutos em coitar por hònra , vida j Se fa- 
zenda de todo murtdo Ei itiedo que tehdcs 
feito huma grande afiiada ; Te eftais em tempo 
de arrependeff fegurai o VòfTo. ( £ar. ) la o 
inao recado he feito ,* ou mao ou bom tetf 
genro fou.. Mas riome das voflas defconiian'» 
9as^ que elle ctimprìrà comigò. Pois ^de tne^ 
iiina miùha molher pera ine nào tirar os 
òlhds ì ( Fra. ) Ahi eft^ q remedio i Afno 
morto ceuf^àA ad iftbo. ( Bar^ ) Dtruos ei i 
€u nio foij ótk tio fogeito as leis matrimo^ 
iii^s , fl[Cie fa Rie nao dérem o qiie me pro^ 
meterao ^ siiiaó ieixe aboas noices^ & me 
lancef a la mifma bora nefTa Iitdia $ donde 
nunca mais vénha em m^us pès ^ nem nof 
alheos. ( Fraj ) Bem coftiefais vos vofTo muti*- 
do per eifa via. A te'n9ao vos faluarà ^ quan^ 
da as obras niò j pera ca pera tras^ ( Bar. ) 
Pois que qdereis i que me enforque ì remedoie 
ella la iflbr , que a ihitn afTa^ aie t>afta fofrela 
que he hnmi bibòra de bfaua ^ & naò tem 
onca de miolo. ( JFni.)OutrapcOr. Boinefli 
p homem . <f^s poem or cemedio. de fya vid^ 

-.. _ fla 
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9a coVifa de ^amolhcr. Duin ceuiìis gtkiH 
pi(fo ^ a primeifi que o nio ceiiha olla em 
conca ; 8c a fegutida què o fopcQ , &; obrige 
a fofrela. E maia fo ella he ta;Q aftaada co« 
mo vot dizei$ » prometouQs quo cenliais vida 
do ceo. Cafal do bQii9a6 ohwiai voi a efle. 
( Bar. ) Diruos ei. PafTe por onde mflar ei 
de viuer da mtnba liberd^e. Vende riho ei 
pouco e poucQ em quanto aqui andai offe fato 
quc ouuer emcafa, fc comelo oi com tneus 
amigos a prazof t Se enforquefe todo mundo , 
que por nada me ei de acaohar a nùferias ^ te 
cacanharias. £ ella que veja a^ eftrelas com 
fame , pode chamar p^lo barqueiro <}Qf a fo* 
corra. Rcmedeefa corno poder, Si fagalhe boa 
prol. Quando teuer bomjantary jantaremos, 
8c quando nao , amigos tenho , & conhecido 
fou , 8c nad me hf de faltar cama , de mefa a 
pezar de Galegos. E por ifto aniigo cneu Fra* 
gofo por nada me enforco. ( JRraé ) DeiTa ma* 
neira fazeis muito boa conca 8c quem deuer 
page. ( Bar. ) Porque ? fou obrìgado eu a fa^ 
zer mais milagres que oa oucros ì Nao faz 
pouco quem fabe imitar os maiores 5 que roe« 
ihor he morrer por culpa doutrem , que pela 
propria 3 fapo o que vejo fazer aos fetenta 
annos de meu ampr Ora hào he pequona forte 
faberem os meu^ vince feguilo , & com van* 
tagcm. ( Fra. ) As viftudca fao pera prezar 
dcllas ? {Bar. ) Fràgofomano fois mancebo^ 
& n&o fabeis quanto^ fazem tres r cotne9ai9 
inda agora- voiib^' mundo , {mda^ yoa > parece 

coaf- 
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tonfcienda y cfn quanto a nSo defemioluefles 

em atreuimehtos do apctito. Eu com minha 

pouca idade tenho erande experiencia do muì* 

co quc vi , & parici cm pouco tempo : te, 

por iflb nada me faz enues. Noflbs zSé&09 

com impeto nos leuio onde pretendem , vini* 

peramos , louuamos , auemos piedade ou paio* 

xào fegundo noflfa afei(a6 prefente nos guia* 

E por tanto riome Tempre de bom falar^ 

que nas coufas adu^rfas nio fé haó de feguìr 

as razoés boas de dìzer , mas as que faó 

tieceflTarias. Falouos ao ve da letra. A nece& 

iidade manda tentar nido : porque corno a 

fortuna desbarata as primeiras efperancas ^ 

iogo as por vir parecem melhores. E affi eu 

tuido tude. Nàovosnego que me arrependi 

de caiar aca})ado de o ter feito, & que er-^ 

rei. Mas dai me vos ca quein acerte ni(Tò« 

Ora ja he feito ; nam he mao acordo faber 

lan^ar minhas contas pera p adiante : que 

nas aduerfidades mais e|icaz remedto acha et 

neceflidade , que a razao. Fui mofino , cem-» 

panheiros acharei.'Se a todos huma bora pof 

oucra nao acaeceflem mofinas , nio fé pode*» 

t'uió compadecer os pro(peros. Nunca ouuif« 

tes, Bom esfor^a eipalha ma ventura? tal 

fou eu agora. A neceffidade efperta a pre* 

'gui9a : k a dcfcfperanfa he caafa de eipe^ 

tanca inuitas vazeà. Por tanto leixai fazer 

« iJeos que he fantp velho ^ naó i^e podé 

4à foruina tornar p^ em) que me ache dei* 

é^fCt Qfmtnk Itaar a peor cookpooh^ie , <m9 

^- cada 
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cada hum he mais obrigado a H , que a oà^ 
crém, Molher^s cuidao que tiaó ha mais quQ 
cafar i corno vo3 tem colhtdù i fejà a poder 
de menni^as 9 & fa^a^ etlas a Tua.: depoU 
09 K<^menis tefpondeniihe Cotxk o mefmo , por^ 
^uC a hijm ruim j ruira Bc me^yo. Ningucià 
ie queixe de Ine foceder mal , o qiìe mal 
grangeou. ( Pra, ) Quem vos ha. de . fugù a 
tanca razaó boa ? E ntuiiò cerco he de quem 
tem ma farinha acafelala com boas razoés 
fobejas^i Mas eu vo$ direi ^ C^uem mercas 
& mente na boi fa o ìente, Dcf rodo homem 
que vejo córar feus negoc.ios quando os con- 
ta i creyo qu« eftà confido aeUe$ : porqui^ 
todo engenho humanó tem ptefte;» a oiflimu* 
lagaò , & os culpadoa mui^o mais ^ & d^ na- 
turezaj Jife.ifo'arle as .fuas propriaa confas , 
qne he a fonte, de noflbs erros^ P<Jrem a con- 
CTufaó detta confa he que detctìfaó de hòmem 
quo efta ai^p nào roiiìente ne d^fnecenarìa i 
ma» auorrecida. E por. ilTo ao Hìkq ì feito» 
( Ji4r. ) Falais Seneca i & per al^m carta- 
pacio ledei vo»', q\jie vos ,h% tao Tengo. 
l Fra. ) Nao vos par«9a . ta«5 iraiprof rio em 
mtn i <)ue debaUo de ma capa jas bombe* 
bodor ( ^/^r. ) Affi pareet. Óra 0uui o qi^e vos 
hit: contar i vior^i$ corno he yenial todo o meu 
caio.- O filbo.de nii^u amo, HypOliÉo da Sii* 
iLKi h$ peidido dalmit &c da viaai por huma 
boneja . qóe elle di^ qntì owe < (e affi for< 
^130 eu nnnca juTo por efta«. ( fra. ) Duviìda 
da. oytra> ^ .^: (uà. ji^q. -GoRior toida pefToX 
.'* .^ " ' f e 
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fé erigana com figo : 8c nas coufas alheas 

?u.i6 claro ^ on mal inclinado tem o Juìzoa 
£ar^) A oual Aftolfo tanibem conuerfa^ 
«uencoulho Hypolito, trabalha quanto pode 
vedarlba : pera ifto tirou a de poder da may 
<]uc era o cabrefto 9 & temna efcondida em 
£uma certa cafa da fua mào : & fofpeito que 
fé cafou com ella : porque doutra maneira nào 
cuido que fofrera o recolhimemro , quebezer* 
rinho que foe marnar , pruelhe o padar. 
( Fra. ) Remedeoufe elle nino muy bem. Ve^ 
«es hi que fazem pays defcuidados , que nao 
tem nenhum cuidado , nem tento em filhos 
<)cioros. ( Bar. ) Mas o que fazem filhos mi- 
mofos de pays enganados. E corno nào ha 
snor gofto pera hum pay que ter bum bom 
£lbo , affi o mao , he o maior apoute qué 
j>ode ter. ( Fra. ) Nào fei qual he peor. Os 
que nào tem filhos hào fé por mofinos : Se 
OS que OS tem , nào fa6 por iffò mais dico- 
iós : porque nào ha mor defauentura que telos 
màos : de os bons fempre dào cuidado do que 
Ihes pode acontecer. ( Èar. ) Antes he bema- 
nencurado o varaó que tèm filhos pera efteyos' 
' de fua velhice ^ & o defenderemdafrontana 
idade em que a naturai virtude falta. Efta ht 
a poffeflaó fermofa fobre toda outra riqueza» 
cezouro fem pre90 , ornamento da vida. Gra-* 
ciofa he a claridade do fol , o mar bonanpofo 
^leitofo de ver , St a terra no veraó com 
fuas fiores : Mas fobre tudo he pera ver hum 
pay antre filhos » fc netos ; & he corno nào 
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preza a muitas amarras entre as ondas , Iionrà 
da pratica. E afli diz que os andgos dauao 
premio ao pay de muicos filhos , porque daua 
cidadàos pera rerui90 da republica : & as mo* 
Iheres elteriles tinhao pena. E na verdade 
quancos mais filhos hum pay rem ^ tanto he 
mais honrado & poderofo y porque fé Kam 
homcm com ter muitos amigos pode muito^ 
quanto mais poderà com ter muitos filhos ^ 
ja que nao ha coufa tao fiel ao homem , co- 
nio o filho. ( Fra. ) Vedes vos iflb que he 
din ? pode tanto o particular intereiTe 5 que 
as veze^ faz aos pays ferem imigos dos fi- 
lhos : 8c aos filhos cada hora* ( Bar. £ fabeis 
corno ? que nifto o vereis claro. Porque Tei eu 
que Hy polito por hcrdar fcu pay , & fc ver 
liure pera fèus danados goftos aefeja o pay 
morto : Se o pay tambem por naó ter empe« 
eilhos em fuas fenfualidades , quer deflerralo* 
Vedes aqui os entremczes do mundo , & os 
feftros de nofTa ma natureza. ( Fra. ) Iflb he 
mao ^ porque o amor do pay faz o filho me* 
Ihor ! Se OS filhos haó fé de emendar com 

f)alauras boas $ & nao com obras mas. E com 
hes OS pays fazerem bem criaó nelles defen- 
fòres , Se tiào imigos : & o bom pay naó cria 
ira con tra o filho : antes o amor pera o filho 9 
inda quando feja fobejo , he louuado , comò 
rodo ontro vicio reprendido. E naturalmente 
he de tal foffa o amor pera o filho » que in- 
da que feja mao^ nao pode auorrecer a fca 
pay. ( Bar. ) Ante» he régra certa fazerem 
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Ds pays mais bem ao3 peores filhos , & mais 
ifìgraiQS : 8c he permiuam diuina por a fein 
razào^ 8c injuftiga que fé faz aos outros fi- 
lhos : 8c fegundo ja oupi praticar^ muy gran- 
de confciencia. ( Fra. ) Do pay de HypolitQ 
Tne efpanto terlhe effe odio , Se querer mais 
leu gDilo danado ^ que o judo 8c deuido da 
prefenfa do filho, qUe os pays hao de fofrec 
OS amores dos fìlhò^ corno ihiìrmidadè hatu-* 
ral , que fó Deos ppde remedear, ( Bar. ) 
Diruos ei o que pafTa.Seu compadre Aftolfo 
mexericou Hypolitò com o pay pola razào 
que vos digo. ( Fra ) Grande proua he dq 
mao amigo accufar o fìlho ante o pay ^ ma« 
ìormence por refpeito de proprios erros. ( -S^Q 
Afli he 3 & com faiua deulho por cafado. Ó 
pay por Ihe fazer a vontade , ce juntamence 
ver le O: pode tirar de feu catiueiro , deter- 
mina , fobre confulta que teueraó ambos, 
mandalo a Mazagap. ( Fra. ) Como eftà certo 
em pays deuaflos quererem fazer grande^ 
obfetuancias nas yidas dos fìlhos , dandolha 
com a fua multo mao exempro. E farà gran- 
òts tai'amunhas com a mày i ( Bar. )'Guar- 
<lenos Deos , he confa infofriuel. Nào Iho 
fala , porque diz que ella . Ihe daaou o filho 
com iTiimos. ( Fra. ) Ora vos digo 9 que quem 
mal viue y por onde pecca ^ per hi paga. Kef» 
pondemihe fuas obras com o fruito de feus 
merecimentos. Por ifTo dizia o outro bem , 
Quem quizer fer mcftre de fi mefmo , repren- 
^fe das eoufas que reprende nps outros : co» 
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}hq cada «bum fegundo femea : & he boni 
por tanto Uii9ar as barbas em remolhot Em 
parte folgo , porquc cuidao eftes ticz^o^ , a 
que a fortuna ventou a fabor y <{ue a t^m 
pelo pè y 8c que cudo PQ^^m fazer a feu fai- 
yp : & ella nunca foi legura ^ que o imituio 
( corno la dizem ) nunca deu bom jamiar que 
nao dpCTe mi cea. A prorp^ridade nuida a 
natuf eza nos bomeos ^ ic r;iramente he al|^eia 
cauto em feus bens quanto Ihe cumpre. E# 
mais a$ mais da$ veze$ grande gloria noun** 
dana he beneficio da fonuna , & naojdo pro-^ 
prio merecimento : & por. ìffo hafe de cnfreai 
a felicidade pera a poder reger : porque os 

3 uè tiella poem fua confianfa falo$ mais 
efejofos, Qu cobi9ofos: menos capazes: 8^ 
mais efquecidos da fraqiiespa humana. ( Bar. ) 
Muico he pera rir da Aia paruoice , que todo9 
OS en tendente & elles a ninguem. QFra.^ 
He certo quo cuidaua Vlyfippo , por xico & 
profpero , fazer cada dia huma & viuer f&» 
gundo dizeis , tao folto que nem o tempo 
Ho defcarta dos defào$ , indolhe cada bofa 
tirando i 03 enxalmos da poilibilidade } E Deos 
nad dorme* Donde nào fao melhor aforcuojH 
dos OS que alcan9a6 facilmente todo g ner 
ceiTario pera^ feus delcites : cuidao ,. poique 
todos Ihe obedecem.Sc falào bem ^ os cemem j 
OS louuao 9 fé Ihes dào por amigos , que nao 
Jia mais ventura ? E a muita abaftan9a naa 
farta , mas eiifaftia , defcuidaófe de jQ : cega<^ 
iìp em feus appetì tos : entregaofc a feus go£f 
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tos ) & Aiperfluidades : nao fé velao da cilada: 
41tte Ihe feus pecpados fempre armao. Tal he 
;igora vofTo amò. ( Bar. ) Vos vireis a fazer 
(ermonario fegundo eftals peripatetico : & eui 

3 uè vos 0U90 muito de fizo. £fta he a or* 
em defte tempo tinta ibbre improprio* 
( Fra. ) Ifto ^e vos eu digo he alE. ( Bar. } 
He verdade y porque de lingoa , quem quer 
emenda , por onde nao me efpanto de. ferdes 
ìengo na lingoagem , que vofTo amo tem geito 
de Ter em cafa ao ceraó por Gamaliel y 8c 
cutros detta arte , & dahi tomareis doutrina. 
( Fra. ) Zombai vos : . mas eu nao vos ei in* 
iieja ao cafamento do voflbHypolito y de que 
pode fer que fereis vos bom ter9o. (^far.) 
im al poub fer culpado ; mas nefTa p<irte fé 
elle fizera o que Ihe fempre confelhei , nunca 
tal fora. ( Fra. ) Quem pera fi nao teue con-» 
ielho y mal o terà pera outrem. ( Bar. ) Co^ 
mo eftaia graciofo : era eu feu ayo ì achaf-* 
tes vos o menino difciplinauel > & ^ue fé 
dobra afli per confeiho de ninguem? lanacr 
ha quem o tome , fatuo conforme a feu gof«* 
to: & negalo por obedecer a parecer alheo » 
inda que leja mais que bom , he ja tao den 
iacoftunudo» qup fazelo leria afronta d^i vam 
cónfian$a de cada hum. £ mais vos digo » 
que he :gra9a confelhajrfe ja ninguem : por* 
que nao; ha amigo que nao renna entre fi 
inaior gofto de vofla defauentura y que von*^ 
cade de vola remedear. Por canto crabaihe 
cada hum eocobrir fuas miCerias 3 fé que« 
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sibhar aknizades. E tanibem fabeis que trag«^ 
|k)r regra ? Vejo muico poucas vezes , ou nc^ 
hhuma fazer ninguetn coufa corno a cuidou: 
o confelho he fò de Deos , que faz o que 
quer melhor do que o nos entendemos. Por- 
que dlreis vós agora que Hypolito cafou por 
sneu parecer ? ou porque feu pay fé defcui* 
dou de fua vida, &lhefoltou aredeaàmo^ 
cidade ? éftà bem. E que direis a fuas filhas , 
mais encerradas , vigiadas , & recolhidas que 
hum tezouro ì as quaes andauào parece era-» 
mores com dous cortefaós, & là na quinta 
entrauaó com elias : & a mày fencindoos > 
fomou OS juntos 9 & por remedio cafou os? 
bem que dìz que ja eraó cafados antre fì. 
( Fra. ) Grandes coufas me contais. Crede que 
todos OS defgoftos , & afrontas fé guardao pe- 
ra a velhice , quem mais viue , mais ve : ic 
nao fei pera que he defejar viuer^ pois na 
Vida eftao os perigos. Ora bem , & o pa^ 
he ja fabedor diflo ? (^Bar. ) Agora andaó 
pera Ihe falar que o aja por bem. E niflb ha 
pouco que fazer pois he feiro , que ou que«» 
xerà , ou raiuarà. Elle nào ha de folgar mul- 
to, porque rem muico dinheiropera Ines dar, 
& decerminaua cafalas com.fidaigos. Porem 
agora tomarà o que rem , porque n^eiTario 
he accommodar a vontade aos fucceflfos , 
ja qoe elles raramente fé conformaó com noflk 
vonrade. Elles honrados faó tanto corno elias f 
de de gentil arte ,'tem fuas efperanfas larm 
compradas per feu trabalho. ( Fré^ ) £flas iW 
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4ìifao Iscm tarde. ( Bar. ) Pois por ifTo anchi- 
raó elle$ melhor^ que fé amarraraó a gentis 
damas \ 6c com prouifaó pera pairar toda cai- 
.maria. E por eftes fé diffe , Quem Deos quer 
ajudar o venro Ihe apaoha alenha: ajutitaó, 
huns pera oucros. Quando virdes huin cobi- 
fofo esfandegarfe por aquirir , fabei quc he 
pera defcan9ar a quem Iho nào ha de agra- 
decer. ( Fra. ) Iflb he aflìm pontualmente , 
oue a boa ventura de huns canfa oucros. Mas 
labeis de que vem tambem foceder tudo aos 
homens pelo contrario de fua ordenan9a ? De 
nao fé entregarem a vontade de Dcos , & 
<juererem que Iha faya elle fegundo o pre- 
tendem. Entao Deos corno fummo bom , fum- 
mo fabedor , & fummo poderofo vai pela fua 
Tia ao certo , & eftafe rindo de todo tiofTo 
feruer : dà o feu a quem quer : a razào elle 
a fabe ^ & a ninguem dà refidencia de fuas 
obras. E aueis & ter por fem duuida que 
o que elle faz he o melhor : o lefpeito nào 
vos mateis pelo faber y porque comò diffe o 
Galego , tarde piache. ( Bat. ) Vedes vos if* 
io ^ EflTa he a caufa porque me nào mato por 
coufa algùa : bem caiei , mal cafei , tudo yem 
a hum conto. Por Hypolito digo o mefmo : 

Sera Floren9a fer ditola , for9ado auia elle 
e fer mofino : pqra fuas irmans cafarem a 
feu gofto j & vontade , & nào a de feus pays , 
que pretendiào mais feu interefle , & vaidade , 

J[ue o contentamento dellas y auiào elles de 
er defcontentes. Era parece a forte dos ga- 
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'lantes > a oue Deos ttnhft guardada ella boi 
dita. O caiamento he ancre iguaes , que he 
bom. De maneira que todos ncamùs conten- 
tes , ce OS que menos parte fomos no cafo^ 
Se ruim feja quem o nao for: feu pay Tellie 
pezar meta a mao no feyo , 8c chore feus pec* 
cados , & conhe9a que Ihe fez Deos merce 
cm Ihos caftigar tao piadofamente : emende 
foa Vida , 8c amanf ari a ira diuina. ( Fra, ) 
Falais bocados douto , Se quem vos vir dira 
tjue nao pareceis tal. A coufa efti rematada 
melhor do que fé podla efperar : 8c que aja 
alguns defconcente$ antro tantos contentes, 
nao pode fer menos , porque quando fé hpnia 
porta ferra outra fé abre. E neftes caios ma- 
trimoniaes tudo fé apacifica pera louuor de 
Deos , & prolde todos. A menhani feraó 
conformes , Se amigos com o pay , & a mira 
o cargo. Quanto à v6s , quando me dcrdcs 
licen9a , irei fazer meus deuidos comprimene 
tos , 8c ofFerecimentos a vofTa efpofa , que ja 
defejo ver. (^Bar.) Folgarei muito comifTo, 

fiorque falba que a eftimao meus amigos : Se 
eja logo. (Fra.} Deos diante. Vos valete^ 
ic plaudite. 
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